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|  res, quando as almas se elevam em cânticos |

|  de louvor à Virgem Mãe de Deus, a Mocidade 1

|  Académica de Coimbra, prestou a Corrêa de 1

|  Oliveira, Alma grande de Português e de Poeta |

|  que sabe sentir os seus versos e transmitir-lhes 1

1 toda a encantadora espiritualidade cristã, uma 1

|  justíssima homenagem, que resultou grandiosa, \

|  sincera e inolvidável. 1

|  «Gil Vicente» que tem por Corrêa de Oli- |

1 veira a admiração e o apreço que são devidos \

|  a quem se tem afirmado «o poeta mais portu- §

|  guês de todo o Portugal!» vem hoje prestar-lhe |

|  a sua homenagem humilde, homenagem que f

|  quere sêr, ao mesmo tempo, uma recordação |

|  viva daquela festa tão simpática que a Moei- 1

|  dade Académica promoveu na «mui gloriosa 1

|  e fermosa, lirica e doutora Cidade de Coimbra.» 1
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DisiursB proferido, n Sala dos Capelos, pelo 
Ea." Sar. E r. Daaiingos Um Ollal, n l l o
■ « « n  ■ ( j  pi ■  ■ j  j _ a  i i

Excelentíssimas Autoridades,
Sábios Professores e Doutores, 
Senhores Estudantes,
M inhas Senhoras,
Meus Senhores:

ua Excelência o Senhor Ministro da Instrução Pública, na impos- 
sibilidade de aceder ao gentil convite da Associação dos Estudantes 

de Letras, concedeu-me a honra de o representar nesta sessão, e 
incumbiu-me de, com as suas saudações, transmitir ao Poeta Corrêa de 
Oliveira e aos Senhores Académicos o júbilo com que êle, quer pessoal­
mente, quer como Ministro, recebeu a notícia da homenagem prestada a 
um dos poetas que, no seu lirismo, tão simples e tão nosso, melhor tem 
sabido, creio eu, auscultar a voz subtil da Natureza, e mais suavemente 
a tem traduzido em versos imortais; um dos poetas que, por viver perto 
de Deus, melhor tem cantado o que de divino nêste mundo se descobre, 
em versos penetrados de tão poética unção religiosa que, para serem 
recitados sem irreverência, deveriam sê-lo de mãos postas e de joelhos, 
como os crentes rezam as mais tocantes das suas orações.

E para dar público testemunho da sua admiração pela obra, emi­
nentemente nacionalista, do poeta do Auto do fim do dia, pediu-me ainda 
o Sr. Ministro para, antes do encerramento da sessão, comunicar que o 
Conselho da Ordem de S. Tiago, por proposta sua, deverá conferir, a 
Corrêa de Oliveira o grau de Grande Oficial da mesma Ordem.
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M inha» Senhoras :
Meus Senhores :

Tive, há pouco mais de dois mêses, a honra de, nesta Sala, presi 
dir à sessão organizada pela Academia de Coimbra, para solenizar o cen­
tenário do nascimento de João de Deus, e, então, disse:

«A presença, nesta Sala, de Professores e Académicos, para em 
perfeita união espiritual e sentimental, renderem preito de vassalágem à 
memória dum poeta, enche-me de orgulho e de esperança.»»

«É que nêste período de lutas sem tréguas e de materialismos, os 
mais grosseiros, delicia o espírito e consola o coração vêr a mocidade 
universitária unir-se, num esquécimento absoluto de malquerenças e de 
paixões, para solenizar, em moldes de pura intelectualidade, o centenário 
do nascimento do mais simples, do mais dôce, do mais suave dos poetas 
que a Morte, sempre implacável, nos roubou, tão simples, tão dôce, tão 
suave, como o nome que de Deus lhe veiu.»»

Palavras quási idênticas a estas poderia eu proferi-las em referência 
ao poeta que a Academia está consagrando, como havia consagrado o 
poeta do Campo de Flores.

O contentamento de hoje é, porém, mais vivo ainda, porque, a 
atenuá-lo, não surge a certeza de haver desaparecido dêste Mundo, e para 
sempre, um dos espíritos que, com mais constância, tem sabido interpre­
tar as exigências da alma portuguêsa.

O poeta de A Minha Terra têmo-lo aqui, junto de nós, na plêna 
pujança do seu génio criador, para nos assegurar que, na sua ascençào 
gloriosa, o zenith está bem longe de ser atingido e que podêmos confiar 
no futuro, como o Poeta em Deus confia.

Não vimos, como então viemos, prestar homenagem à memória 
dum homem a quem a Pátria ficou devendo algumas das mais raras pre­
ciosidades do seu tesoiro literário; mas antes significar a Corrêa de 
Oliveira que a mocidade soube compreendê-lo e admirá-lo nas suas 
realizações e nos seus intuitos, esperando que a emoção sentida hoje 
saberá, por sua vez, despertar, na sua requintada sensibilidade, imprevis­
tas reacçôes, geradoras de novas e fecundas energias.

Meus Senhores:

Se as homenagens prestadas aos mortos que, em vida, engrande­
ceram o nome do seu país, nos consolam, porque delas o espírito de
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lisonja se afasta como o bem se afasta do mal, as prestadas aos vivos, 
quando nascidas de corações moços, que na própria juventude encontram 
a defeza maxitna contra mentirosos convencionalismos, consolam-nos, 
tantas vezes, mais ainda, porque, nos espíritos bem formados, a certeza 
da própria glória, dando-lhes conta das responsabilidades contraídas, 
força-os a corresponder, no máximo das suas possibilidades, às desinte­
ressadas esperanças do sonhador espírito juvenil.

A Corrêa de Oliveira eu peço, em nome dos estudantes que, como 
demonstração de carinho, só própria desta inconfundível Academia, o 
fizeram estudante também, em nome dêles lhe peço que se sinta, de facto, 
estudante, que se sinta, de novo, um jovem môço de vinte e poucos anos 
que, coberto já de glória, reconheça estar fadado para. . .  maiores glórias; 
eu lhe peço que, de hoje em diante, venha, sempre que possa, a esta 
encantadora terra, viver, junto dos seus companheiros, alguns momentos 
de íntima camaradágem, para, recebendo dêles a juventude que dia a dia, 
para nós, se vai murchando, lhes transmitir, de viva voz, as lições de 
«Beleza, Amor e Bondade da sua Alma e da sua Vida».

É para fechar com chave de oiro esta sessão, compensando a minha 
inferioridade, porque, disse-o já eni tempos nesta Sala, para falar dum 
poeta ninguém como outro poeta, e eu, infelizmente para mim, não o sou, 
lerei uma quadra de Corrêa de Oliveira, a qual, concentrando nos seus 
quatro versos todo o ardente patriotismo inspirador da sua alma, seria, 
só por si, bastante para imortalizar o seu autor:

Bandeira das Cinco Chagas,
Se Deus a visse no chão,
Viria, do Céu à terra,
Erguê-la por sua mão.

DISSE.

Coimbra, 23 de Maio de 1930.
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} Tainha capa de estudante \
^ ^ - f

£  Minha Capa de Estudante,
£  Fitas de Senhor Doutor,
£  Ganhei-as, cantando versos . . .
£  Agora, seja o que fô r  !

\  Deu Jesus ao rude Apóstolo
% Divina luz, dupla vista:
\  A  mim, sem vir aos Estudos,
\  Também me fe z  Quintanista !

1 Eu tinha um irmão na terra 
j? . Outro no Céu, mais distante;
1 Agora, tenho-os aos mil,
1 Desde que sou Estudante.

f  Meu inverno, escuro e fr io  !
£  — Negra Capa, quando a pus,
f  Foi como achegar-me ao fogo  
ff Foi como acender a luz.

% Vendo os meus cabelos brancos,
\  Olhos lindos, doce olhar,
\  Dirão : — « Aquêle Estudante 
\  Passou a noite ao luar /»

3  Louvado seja o Senhor !
J  Tudo sei, por luz secreta :
£  Letras, Ciências, Direito . . .
M — Quem me ensina a ser poeta ?

Pois não vês que eu faço Acto ?
O’ capa! Vá: Sereninha !
Não me revões em volta,
Em anseios de andorinha . ..

Nas fitas da minha pasta,
Ao cimo da tua rua 
Eu hei-de prender o Sol,
Eu armo laços à Lua.

Que se fa z  das negras Capas,
Depois do nosso abandono ?
Um manto para as estrêlas,
Ao terem fr io  no outono.

Meus Irmãos em Pátria e Cristo,
O' meus irmãos Estudantes, 
Estudando o que é Futuro 
Na lição do que fo i  Dantes :

Meus filhos trouxe a ensinar-lhes 
Que um dia façam assim,
Rapazes! a algum de vós,
O que me fazeis a mim .

A  Capa dos Estudantes,
— Sendo o que passa e não passa . . .  — 
Quem a herdára (Pai a Filho)
Como a Terra, o Nome e a Raça!

........................ ........................ .......... ...... ..... .... .................................... .... .... ............... .
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Negra capa que me deram,
Tanto vá crescendo em brilho 
— Que um dia a veja em Capêlo 
Sobre os ombros de meu filho.

O’ Coimbra! Reza e Canto:
Voz de Itiez e de Isabel 
Dos roussinois do Mondego 
E  dos de tinta e papel.

Ouvi que tenho bons versos !
Mas não o creia ninguém.
Jesus me disse: — «.Bons Versos! 
Só os há, se fazem  bem.n

Senhor Reitor, eu vos rogo,
Eu vos peço, Senhor Lente,
Que me reprovem êste ano...  
Para voltar novamente /

Raparigas de Coimbra :
Que vos não fa lte  à lição 
Sonho de amor a que abrirdes 
As aulas do Coração.

Belinho, 26- Abril- çjo.

O’ Mães que estais escutando:
Que os filhos que vós amais 
Hajam da Pátria, algum dia,
As bênçãos que hoje lhes dais.

Rapazes ! queimai as Fitas;
O mesmo não fa re i eu:
Não aconteça ao queima-las,
Pegar fogo à terra e ao Céu !

Estudantes de Coimbra,
O’ Môços de Portugal:
Vivi, sofri, meio século,
Mas, — por fim , — sou vosso igual!

Minha Capa, lindas Fitas 
Onde o Sol desmaia a côr. . .
— Ninguém diga, sobre o mundo,
Que não cheguei a Doutor !

Minha Mãe pensava, a ouvir-me :
— «Que pena não ser formado /» — 
Mãesinha ! espreita do Céu :
Anda ver-me ao teu agrado...

Antonio Corrêa de Oliveira.
................ ................................ ....... ..... ....... ............................................... .
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Presiieiie da Issoilaidi dos Estudaoles 
de Letras. Sor. Ir. lilin Cafarini luoes

Senhor António Corrêa d’O liveira:

I  i raças a não sei que inventados méritos fui eu escolhido pelos meus 
colegas para trazer até junto de vós, Senhor Corrêa d’01iveira, até 

bem junto do vosso coração, as palavras do seu sentir e do seu pensar.
Dizem-me que é duma grande responsabilidade o que vou dizer­

mos, — o que devo dizer-vos, — mas eu creio firmemente, e foi essa crença 
que me trouxe aqui, creio que se a uma vasta erudição, a um apurado 
espírito crítico e a uma apurada inteligência, — que não tenho, — eu 
substituir um coração aberto para receber o vosso coração, vós não mal­
direis a troca e não ireis, — isso vos rogo, — aquilatar do que vos poderia 
dizer qualquer dos meus colegas pelo que vou dizer-vos.

Os Estudantes da Faculdade de Letras da Universidade de Coim­
bra, na justa compreensão do seu dever, vieram hoje aqui saldar uma 
divida em aberto, rendendo o seu preito de humilde mas sincera home­
nagem a Alguém que já de há muito se vem impondo ao espírito de todos 
como uma inteligência clara ao serviço duma alma diamantina; a Alguém 
que pela sua obra como pela sua vida é um exemplo a seguir pela moci­
dade que chega, pela mocidade académica que será em pouco a geração 
literária dum momento.

Eu li algures que «para se entender um poeta era necessário ser-se 
poeta também«, mas eu creio que para se entender Corrêa de Oliveira 
é necessário simplesmente ter um coração que vibre nas palpitações dum 
pequenino verso, que viva a vida da sua alma, que não esteja preso à



14 G il  V ic e n t e

Terra por grilhões dourados, mas possa voar no Espaço; uma bôca que 
saiba cantar e sorrir, uns olhos que saibam chorar as lágrimas bemditas 
que espiritualizam o pecado!

Eu era pequeno ainda quando me chegou às màos um livro 
pequenino, mas tamanho pelo seu valor: os «Dizeres do Povo». Eu tinha 
então pelos literátos e sobretudo pelos poetas uma quàsi supresticiosa 
admiração e mal sabia distinguir, na meia sombra da minha inteligência, 
um poeta e um anjo! Li o Livro: tam simples e tam belo como linfa que 
escorrega entre rochedos, que pouco a pouco eu sentia invadir*me um não 
sei quê de estranho, indefenido e vago e... puz-me afazer versos, dedilhan­
do com as màosinhas débeis e imperitas as cordas duma lira que quebrei!

Mais tarde outros e outros livros me chegaram às màos e eu os 
lia com a mesma religiosa admiração, até que um dia màos amigas me 
entregaram como oferta a vossa «Teresinha»».

Não sei dizer-vos o que senti ao ler êsse livro que para mim resume 
duma forma admirável a alma do nosso povo, dêste nosso bom povo 
português; mas creio que se outros motivos, e altos, não houvesse, 
êsse só por si bastava para me orgulhar da Pátria em que nasci: é que 
eu senti profundamente, sinceramente, que Portugal vivia, que a alma 
de Portugal vibrava como no primeiro momento vibrou no coração de 
Afonso. Eu senti que Portugal não era um castelo demolido, mas uma 
fortaleza altiva nos seus alicerces de oiro, erguida nos montes Herminios, 
sentinela que não dorme, mãe extremosa que vela sempre pelos filhos 
queridos, soldado que olha altivamente o inimigo atravez da viseira 
meio erguida! É que se os «Lusíadas»» são a nossa bíblia de povo 
aguerrido e forte, os livros de Corrêa de Oliveira são seguramente a 
nossa bíblia de povo generoso e são.

É vasta, muito vasta, a obra poética de Corrêa de Oliveira e não é 
a mim que cabe aprecia-la nos seus pormenores como arte, mas no seu 
conjunto Como alma.

Eu não sei de português que não sinta os versos do Poeta, que 
não sinta mais ardente e mais forte o amor que deve à sua Terra, que 
não ame mais e mais o Sol que nos aquece, o rincão de terra que nos dá 
o pão, o mar que nos beija carinhosamente. Não sei de português, por 
mais céptico, que não olhe para Deus de alma ajoelhada ao lêr, num 
sussurro de préce, os versos divinos da «Teresinha»», que não sinta 
humedecer os olhos de lágrimas de amor e de perdão.

A Terra, esta Terra que foi banhada pelo sangue generoso e 
quente dos heróis e regada palmo a palmo pelo suor abençoado de rudes
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lavradores, a nossa Terra é duas vezes bemdita: e os versos de Corrêa 
de Oliveira, hinos à Terra, rincões de gleba, bemditos pois.

Meus Senhores:

lista festa significa muito por Corrêa de Oliveira, mas quere-me 
parecer que significa alguma coisa mais: é o espírito remoçado que traz 
consigo a certeza duma reacção idealista, intelectual, radicalmente oposta 
ao brutalismo post-bellum, ao materialismo sem freios que ainda cheira 
a pólvora e anda envolto em sangue!

Os novos, os que chegam, querem e podem libertar-se dêle, podem 
e devem viver mais para o espírito do que para a matéria. E porque não 
admitir que esta festa de homenagem ao grande Poeta António Corrêa 
de Oliveira é o princípio dum fim que não vem longe e em que o homem, 
cançado de sofrer, e de vêr sofrer deixe de sêr o horno homini lupus para 
sêr alguma coisa de mais nobre, de mais belo, generoso e são?

Porque nào havemos de ser nós, rapazes de hoje e homens de 
amanhã, quem, num rejuvenescimento intelectual, dê liberdade ao espírito, 
esquecendo um pouco a estátua de barro?

Senhor Corrêa d’O liveira:

Perdoai se a nossa sinceridade vos nào basta; perdoai se 
envolvendo-vos numa capa nêgra de estudante vos fizemos baixar do 
vosso pedestal diamantino, mas aceitai-a como o pai aceita o beijo com 
que seu filho recompensa o trabalho e o amor de muitos anos.

Os estudantes de Coimbra, os estudantes de Portugal, estão aqui 
a vossos pés não como súbditos dum soberano em trôno, mas como 
irmãos que querem colocar a auréola sobre a cabeça de seu irmão mais 
velho. Não como alunos perante o austéro professor, mas como colegas que 
vêem sem desgosto, antes com júbilo, a distinção concedida a um colega.

Senhor Corrêa d’01iveira, muito e muito querido camarada, deixai 
que num abraço sobre o coração, num abraço em que vai a alma dos 
estudantes, a alma das nossas capas, eu vos testemunhe bem sinceramente, 
bem sentidamente, toda a consideração e todo o amor dos estudantes, 
vossos colegas, da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra.

Coimbra, 23 de Maio de 1930. D isse.
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Palavras de Corrêa d’01iveira
(Excertos do discurso que a comoção do Poeta 
não deixou proferir na Sala dos Capêlos e 
depois pronunciou no S arau  de G ala).

Excelências :

tu, — alma dos Século?, na imarcescível, eterna flôr das almas em 
flor, — ó mui gloriosa e fermosa, lírica e doutora Cidade de Coimbra:

<< Post tot tantos que Labores. . .»

Meio século de vida. Trinta anos, e mais, de ardente lavoira poé­
tica : à raiz da Montanha, nas lavas da Cidade, ou, agora, no doce e hú­
mido torrão do meu horto minhoto.

Meio século... Tristezas, angustias, renuncia voluntária. Batalha e 
oração. Profunda e religiosa humildade interior, orgulho das lágrimas 
que por bem choramos.

Sempre versos para o meu Pão? Nem sempre pão para os meus 
Versos. Horas de fé, ao murmúrio duma estrofe? Mêses de humilhado, 
soturno, escombroso silêncio, gelando em mim mesmo como sôbre as 
cinzas mortas de fogueira que nunca mais houvera de acender-se. ‘. 
Exaltação e desânimo. Alegria e dôr. Paixão e tédio. Asa e tropêço. A 
inspiração, aflorando à limpida, perfeita, angélica Via-Etérea? a palavra 
barbara qual chapada de treva, traição de amizade e juramento, frio esti­
lhaço de vidro raspando, ferindo a rósea e gemente carne da Harmonia . . .

Bemdito seja o Senhor! — Post tot tantos que Labores, eis chegado



A n t o n i o  C o r r ê a  d ’O l i v e i r a
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o dia mais afortunado e belo, e deslumbrador, da minha jornada literá­
ria: dia da Colheita e da Abundância, da Bênção e da Multiplicação: 
pródigo dia de Prodigio.

Prodigio? Sim! É ver: Num dêstes impulsos de que só ela sabe 
o segredo (e talvez não saiba! acaso sabe a Terra que nos dá a flôr e o 
pão ?) num dêstes magnânimos impetos de que só ela tem o transfigura- 
dor poder, por mim, — pobre, obscuro, bisonho, enclaustrado poeta! — 
por mim chamou a Mocidade Portuguêsa.

E vim .. .
No Porto, — primeiro Passo do Deslumbramento, — eu tive sobre 

o coração o coração ardente e fremente dos Rapazes; entre as minhas 
algumas das mais gloriosas mãos de Artistas de Portugal.

A entrada em Coimbra, qualquer coisa de Triunfo, de Aclamação 
medieval:

Longas ruas pisando as negras capas, — as capas que eu quiséra 
beijar! — à rubra lumieira das lanternas e dos archotes, incendiando a 
noite e ao fogaréu das vozes môças, ainda mais incendiantes e rubras, 
porque eram o sangue, porque eram a alma, — porque eram o Sonho 
dos que me sonharam.

Em todos, e em tudo, um ar de bôas-vindas. Ao peito, estreme­
cidos abraços a reacender velhas afeições; na bôca, nos olhos, que de 
sorriso, qual crepitante fermento a levedar amisades novas!

E hoje? Que direi desta hora suprema?
Sôbre a minha cabeça passou num rumor de largo Vento, numa 

rajada de luz, torrente de Confirmação e Sagração, a Palavra de Sapiên­
cia, a Oratória do A m or: grandíloqua formosura, provida e serêna como 
o outono ou jorrante e inquieta como a primavera, enchendo-me de tão 
milionária dádiva, tão insigne favor que sobêrba e glória fôra para o 
maior Artista, — tanto mais para mim que mais não fui do que um sim­
ples Cavador de Ritmos, rude Poveirinho das Redondilhas. . .  mare 
nostrum.

— Prodigio, sim! Já que me não atrêvo a chamar-lhe milagre, em­
bora algumas vezes eu tenha sentido sôbre os caminhos da vida (e assim 
nestas horas de Coimbra) a misericórdia de Deus.

No entanto, — ó bons Amigos! — contra mim se levanta, do fundo 
da consciência, perturbadora, acusadora quási, uma voz terrível. . .  É
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qual se eu houvera fortuitamente achado um imenso Tesoiro, e, —sabendo 
a quem pertence,— o nào restitua! É qual se eu fosse, nêste momento 
um usurpador de tronos!

Quero dizer: eu sinto, eu conheço, eu confesso humildemente que 
nào mereço tamanho esplendor. A Outros, por cem juramentos de glória, 
bem melhor caberia, — e caberá! — a altíssima e triunfal escaleira, à qual 
suma bondade e incompreensível eleiçào da Sorte por um segundo me 
forçou a subir.

Basta relançar a vista por esta sala, ou por êsse país fora, onde 
imperam tào belos Prosadores e Poetas que, — pois que sào grandes em 
Portugal,— dos maiores serào em todo o mundo.

Disse Deus: — Faça-se! — E a terra fez-se.
Porém, montanhas ou areia, orvalhos ou Oceano, ela ha de passar. 

O que jámais passará é o Verbo Criador, eternamente se repetindo 
no Infinito.

Ora (e quanto me socega e justifica tào restituidora ideia!) o que 
nesta Festa há a considerar, nào sou eu, evidentissimamente.

Eu, apenas fui (como direi?) eu apenas sou o Vocábulo; nem 
tanto mesmo.

— A Voz Colectiva que o profere aqui : a sonoridade, a vibração, 
a fôrça e a ternura, o sentimento e o sentido que lhe deu. . .  O h! isto 
sim ! isto é que é belo, enorme, comovedor e perdurável.

Senhores! eu, — que me sinto cheio de confusào, ou vergonha, e 
quisera pedir-lhes desculpa de estar aqui, — rogo, imploro! que de mim 
se abstraia.

Seja eu um vago Simbolo, tào sómente. Ou que, — pois todos 
têmos o nosso Artista preferido, qual amamos mais certa flôr, certa árvore, 
certo ideal, — cada um de vós, em fácil e pronto esforço de imaginação, 
amor e justiça, a mim me interdiga e deponha: aqui erguendo o santo 
da sua intima devoção.

Na verdade, só despessoalisando para mais livremente se espiritua­
lizar, é que se poderá vêr o que deve sêr visto a longos e fundos olhos: 
o Significado desta Hora.

Mas o que significa ela, esta hora esplendida?
Na mais apertada sintese, e na mais ampla generalisação: — A 

Mocidade portuguêsa chamando ao seu culto aquela outra portuguêsa e 
eterna mocidade das almas: A POESIA.

E, quem diz poesia diz beleza: beleza que vai do transitório ao
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imutável: ondulação concêntrica e infinita, mal começando, às vezes, 
numa pétala de rosa a acordar as aguas dormentes, e logo órbita de 
mundos. Estética moldando a Édtica, qual adolescente, formoso, são e 
virgem corpo ao mando duma alma necessariamente celeste.

Eu creio (e quanto isso me consola e repõe no indizível contenta­
mento e orgulho de me encontrar aqui!) eu creio, Senhores! que esta 
memorabilissima Festa pode e deve estar destinada ao feliz inicio de 
novo, redentor e aureo Ciclo literário, — porque não artístico ? e cienti­
fico ? — em terras portuguêsas.

Em terras portuguêsas, os Artistas, — especialmente os Escritores, 
sobretudo os Poetas, — arrastaram sempre a cruz duma existência dolo­
rosa e abatida, sem quási ninguém dar por êles.

O Publico não os lê. O Estado, em geral, ignorou-os ou desde­
nhou-os. Todos, mais ou mênos, os lamentam e interdizem como perdu­
lários que malbaratam, sem utilidade nem designio social, tempo e talentos...

Todavia, já tem acontecido serem êles, — os videntes Poetas que 
ninguém viu! — quando encarnadoramente veem do seu Povo, os 
sublimes guias do seu Povo.

Antelóquios dos destinos da grei, e, depois, seus verdadeiros epi- 
tomes e indices: sejam êles, como Camões, cultos até às fontes gregas e 
latinas; ou, como Bandarra e os troveiros anónimos, populares até à raiz 
da linguagem, ao cerne da Raça, à perpétua flor do sentimento nacional.

Telescópios de angustias! Portentosas máquinas de sensibilidade’ 
fabricando a Dor!

Almas em batalha, espíritos em estrema Acção: audácia capaz de 
mover estrêlas, — e braços caídos ante as quotidianas lutas da vida: sem 
saberem ou poderem laborar o palmo de terra (e quantas vezes nem teem 
êsse palmo de fraga...)  que é o seu Pão, o Pão dos que amam.

Desventuradas e bemaventuradas existências de Aspiração e Insatis­
fação, de Grito e Silêncio, de Consciência e Sub-consciência! de ím­
peto heroico e Pasmo extático!

Criadores do Ideal que move a Terra, e criaturas de miséria pun­
gindo em lágrimas!

Cantam, soluçam, predicam sôbre as ruínas de Sião; ou acarretam, 
aos ombros nus e em sangue, floridos madeiros e reconstructoras pedras 
do novo Templo.

— E passam como sombras, inglórias e desconhecidas das gentes, 
se não escandalo e ludibrio do m undo...
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Ah! assim tem sido.

Mas, Vós, — ó Rapazes de Coimbra! — nào quereis que seja assim, 
não deixais que continue a ser assim: começando a encher de palmas e 
heras o caminho dos Poetas... Talvez porque estivesse no fim, fui eu o 
primeiro a tentear o passo? a sumir-me, como tímido e sombrio vulto, 
sob o viridente Arco do Triunfo? Vós o fazeis, não de decepados ramos, 
não! mas sim entrelaçando os ramos de duas árvores vivas, arraigadas 
até ao amâgo da terra, e em Cálice e Pomo: a Mocidade e a Esperança. 
E êle espera Outros: outros virão, — bem mais excelentes e mais fortes, 
— àmanhà, e sempre, na jornada dos tempos:

Meus filhos trouxe, a ensinar-lhes 
Que um dia façam assim 
— Rapazes ! — a algum de vós,
O que me fazeis a mim.

A estátua humana modelou-se no barro: o barro era nada. O Espi­
rito que lhe insuflou a Vida é que foi e é tudo. O barro transita; só o 
espirito persiste. Eu, pobre, imperfeito, escuro e quebradiço barro, em 
breve hei-de passar. — Porém, o espirito que criou a encantadora Obra 
dêste momento, ficará para sempre: e êsse espirito é o Vosso. Sois vós, 
e não eu, quem nele se deve glorificar e abençoar.

— Estudantes de Coimbra! Estudantes de todo Portugal que haveis 
de ensinar Portugal ao mundo inteiro: eu creio em vós! espero em vós!

Os Mortos, mandam! — porque êles vivem: Sendo aquela mistica 
parte da Morte que nem em si própria pode morrer, pois é Essência: e 
a essência não morre.

Sim! os Mortos mandam. Mas, vós podereis mandar muito mais 
do que os Mortos se, — ouvindo-lhes a Suma Lição das duas Pátrias, — 
fordes a Vida.

Eles, são a Terra: e já sabem como a terra é por dentro. . .  São a 
Altura: e já sabem como é o Reino de Deus.

Por êles, vós sois o Passado; por Vós, sois o Presente. — Por Eles, 
por Vós, por Nós todos, sereis o Futuro. Sereis o Verbo-lusiada conju­
gado em seus modos: a Terra e o Céu; conjugados em seus tempos: 
Ontem, Hoje e Amanhã; conjugado em suas pessôas... Nào! -- Em sua 
unica, verdadeira e eterna pessoa, que é Portugal.
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Senhores! perdoai-me. Nào sou eloquente. Nào sou improvisador. 
Fixando estas pobres notas, eu bem sabia que a minha extrema comoção, 
e confusão, me nào permitiriam ordenar dois trechos de clara oratória. 
E, mesmo assim, tão mal as atreverei a le r! Pela vez primeira subo a uma 
tribuna: e que tribuna esta! Pela primeira vez enfrento um auditório: 
e que soberano auditório este! — Perdoai minhas faltas, à palavra formosa 
e ao hierático Protocolo.

Excelências! A quantos honraram a nossa Festa com a dignidade 
da sua assistência e a consolação do seu carinho; a quantos, de tão alto, 
— a luz cai sempre do alto, — alumiaram e magnánimamente engrande­
ceram o meu nome com o favor, deleite e consagração da sua Palavra; 
ao Senhores Ministro da Instrução, Embaixador do Brasil, Reitor da 
Universidade, Director da Faculdade de Letras e seus Mestres que, desde 
o inicio e de tão perto, acompanharam e esforçaram o generoso e belo 
pensamento dos Estudantes. — A todos, desde os que puseram ombros 
de atlante ao arrojo dêste monumento espiritual, ou simplesmente me 
trouxeram a graça dum sorriso:

Senhores! a todos, a minha alma de poeta, o meu coração de 
homem, na maior, inais profunda, mais comovida gratidão.

Para o fim, — para o fim que de tudo foi principio, — inda outra 
vez e sempre, Rapazes! meus irmãos (ia a dizer: meus filhos!) ó Estudan­
tes de Portugal que haveis de ensinar Portugal ao mundo inteiro: eu vos 
abraço ao peito, — feliz por vós, ao vosso lado orgulhoso e rejuvenescido.

E . . .  Post tot tantos que labores. . .

Bemdito seja o Senhor!



Qntónío Corrêa d’01íveíra
Q g rad ecen d o  a oferta 
das suas Cartas em verso

És o Poeta da tninhalma. . .  A luz 
Dos teus poemas lembra-me o conselho 
Divinal e constante, que Jesus 
Nos dá na Folha Eterna do Evangelho.

Dentro de ti, rebrame, canta e resa,
Num milagre de amor, — qual é teu verso —
A Alma, a grande Alma Portuguesa,
Filha do Céu e Mestra do Universo.

Poeta de Jesus, sá por Jesus,
Teus livros giram, a semear estrelas,
Trazendo nêles o Sinal da Cruz,
Como as nossas vélhinhas Caravelas.

Que Portugal inteiro oiça o teu canto 
E a Ele, sempre a Ele te consagres.
— Poeta que ande em Jesus também é santo, 
Com faculdade de fazer milagres.

O h! Continua sôbre o teu caminho,
Atirando canções à Terra e ao Mar,
A Poesia é Sol, é Pão, é Vinho,
Perfume de jardim, Unção de Altar.

Moreira das Neves.



Un N o b i l e  C a r a t t e r e

I n Antonio Corrêa cTOliveira noi dobbiamo ammirare non solo un 
*  grande Poeta, ma anche un nobile carattere di letterato e d’artista.

Perché egli non fa «Tarte per Tarte«, non é un giocoliere che si 
compiace di cercar rime rare e parole preziose, per dimostrare la sua 
abilità; non é un paziente cesellatore di imagini peregrine, destinate a 
suscitare ratnmirazione dei salotti eleganti e dei letterati oziosi. Egli 
intende 1’arte come un santo ministero di educazione religiosa e civile, 
come un mezzo di elevazione spirituale delia sua gente.

Egli canta le glorie e le memorie delia sua Terra per accendere 
negli animi il culto e la venerazione peri Santi e per gli Eroi nazionali: 
Egli canta le speranze c msolatrici e confortatrici delia vita anche piú 
umile; Egli canta la nobiltà del lavoro, la poesia del sacrifício.

Nelle ore dolorose, qaando gli animi sono presi dallo sconforto, 
Egli ci sollera, ci esalta, ci aminonisce, ci incoraggia. Egli é la voce delia 
sua Terra, Tespressione delia idealità piú nobile, piú pura, piú grande.

Egli non cerca Tapplauso dei cenacoli letterari, Telogio dei critici 
delle gazzette, ma Tapprovazione delTanima popolare: vuole che i suoi 
canti vadano fra il popolo, sieno ripetuti presso il focolare domestico, 
nelle case degli umili lavoratori dei campi, e vi portino una parola di 
benedizione e di consolazione.

Per Antonio Corrêa d’OIiveira 1’Arte é una missione divina, un 
ministero santo.

Onore al suo eletto ingegno e al suo nobile cuore!

Coimbra, 1931.
G uido Battelli.
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oiais Belos esDiriides inais Belos espiritas de Portugal
r *  m resposta ao pedido que lhe fizemos de colaborar nêste numero de 

homenagem ao grande Poeta Luziada, do Auto das Quatro Estações, 
enviou-nos o eminente prozador Sr. Dr. Jaime de Magalhães Lima a carta 
que se segue e que vale por si só o mais belo dos artigos:

«Muito dificil me seria satisfazer honestamente o pedido de V. . . .  
Sôbre António Corrêa de Oliveira nunca escrevi nem espero escrever; 
porque escrever, nos têrmos ordinários de tal mester, é gesto demasiado 
profano para a auréola de um grande poeta, será de uma familiaridade 
abusiva em tão sagrado comércio e de um duvidoso respeito para o dar­
dejar de uma inspiração que, se muito nos ilumina e comove, não menos 
nos confunde e retrai.

Sôbre António Corrêa de Oliveira algumas vezes tenho confessado 
publicamente a minha devoção, da qual ainda há pouco fiz confissão geral 
na «Ilustração Moderna». Repeti-la agora será abastardar em anúncio a 
oração, e acrescentá-la, glosá-la ou emendá-la poderia fácilmente suscitar 
a suspeita de leviandade ou minguada consciência no primitivo acto de 
fé, traiçoeiras encruzilhadas das quais procuro fugir.

Por êstes escrúpulos me vejo inibido de acudir à invocação com 
que V... me honrou; entretanto e sem embargo me sentindo absolutamente 
fiel à glória daquêle altíssimo Poeta e me reconhecendo, com estremada 
consideração e estima,

De V___
Venerador e amigo muito obrigado

Jaime de Magalhaes Lima».



A v é t p o e t a i , , ,
Correta de Oliveira, 
o filho muito amado 
das asperezas rústicas da Beira, 
é o lírico inspirado 
no verde-e-azul da nossa Natureza 
tam cheia de beleza!
E  o místico Poeta da Ternura, 
o trovador da Alma portuguesa 
tam ardorosa e pura, 
que canta, e ama, e résa. •..

Ensitiou-o a cantar
uma das ninfas de água
que, ternamente, para o ensinar
vinha, de frágua em frágua,
dos alcantis tam Íngremes da serra. . .
Por isso é que êle tem, na voz, no canto, 
o amor tam sacrossanto

f
da sua linda Terra! . . .

A aragem fugidia 
na harpa da floresta 
disse-lhe como a lira se tangia. . .  
Ouviu cigarras no calor da sésta, . . .  
sinos de ermidas gargalhando em festa . 
E viu ceifeiras, pelo fim do dia, 
cantando, pelo atalho, 
na volta do trabalho.



m

Os nossos passarinhos,
filhos das primaveras,
cantando, à bôrda de seus fofos ninhos,
amores e quimeras,
também lhe deram o subtil gorgeio. . .  
Por isso é que o Poeta, quando canta, 
não é êle que canta ! — 
irrompe do seu seio
a voz da nossa Patria linda e santa ! . . .

*

Oh minha doce Pátria! curva a fronte, 
cruza, no peito, os braços, com amor, 
em atitude esguia,
como o Anjo que, rasgando o horisonte, 
um dia veio, à «escrava do Senhor», 
dizer: Avé, Maria!

E vai também, oh Patria tam fagueira, 
do Mar filha dilecta! 
vai saudar Correia de Oliveira 
teu doce menestrel!
Como o Arcanjo à Virgem de Israél 
Dize-lhe: Avé, Poeta! . . .

Gaia, Outubro de 1930.

Maria Augusta Nogueira.
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Sôbre Correia de Oliveira

[  orreia de O liveira é o poeta mais português que eu conheço.
Aquêle que melhor tem compreendido e traduzido a alma da 

nossa Raça.
Os seus versos, simples como o falar do povo, só podem ser com­

preendidos por nós.
Os versos de Correia de Oliveira não têm tradução em língua 

estranha.
Fôra preciso mudar a alma ao tradutor para que percebesse como 

em tanta singeleza cabem ideias tam profundas.
O amor, nos versos dêste grande poeta, tem a puresa virginal dos 

nossos humildes camponêses.
Um cravo rubro na janela, duas bôcas que se beijam — um amor 

que se eternisa sob o arco da Igreja.
Tudo frescura, delicadesa e sonho. Amor casto, intuitivo e nobre. 

Jámais um verso lúbrico a despertar curiosidades doentias.
O amor, nos versos de Correia de Oliveira, aparece tal como é 

na alma do nosso povo.
Sem especulações nem artifícios. Cheira a cravos e majericos. Não 

sabe a essências de Paris. É natural, bendito e abençoado.
Acho que o poeta Correia de Oliveira traz o povo da nossa terra 

dissolvido no coração. Por isso, quando faz versos, — é o povo português 
que lhe rima e mede a fráse.

Costa Brochado.



Na Quinta das Rosas

JÁ se lá vão quasi dois anos, depois que estivemos na Quinta das Rosas, 
em Belinho, na casa florida e fresca de António Corrêa de Oliveira, 

situada entre a serra e as Ondas, para além da Vila de Espozende. Já se 
lá vão quasi dois anos. . .  Mas ainda têmos saudades da sua presença, 

do seu convívio, da sua conversa pelos jardins, entre rosas brancas e 
sombras errantes de asas de pombas mansas. . .

O seu perfil, ainda o conservamos na lembrança: alto, magro e 
escuro. As suas palavras, ainda vibram dentro da nossa alma, numa res­
sonância constante e cariciosa, palavras sàdias, cheias de fôgo, luminosas 
como clarões do ceu. Ouvimo-lo falar de Deus e da Fé; da Pátria de 
nós todos e da sua querida Beira; das glórias do Passado, das incertezas 
do Presente e das esperanças do Futuro.

Ouvimo-lo falar da Mocidade cristã e portuguêsa, da Mocidade 
que canta e resa e crê.

E ao falar da Gente Nova, de olhos imaculados e lábios em 
murmúrio piedoso, a voz do Poeta adquire acentuações vibrantes, 
alarga-se-lhe o peito, como a não conter a labareda do entusiasmo interior, 
e a sua alma revela-se-nos toda, vestida de renúncia, de martírio e 
misticismo, como a alma abnegada e pura de um asceta.

Corrêa de Oliveira, quando fala, lembra uma fogueira de lume 
crepitante, que uma rajada de vento faça erguer, numa gloriosa exaltação, 
num impeto sagrado e transfigurador.

Possui o verdadeiro e grande sentido do Verbo.
Os seus gestos, de uma veemência estranha, são contundentes, 

sugestionantes, dominadores.
Sêco e alto, não mete mêdo a uma andorinha.
As pombas andam-lhe em roda, esvoaçantes e a arrulhar, como 

um áureo enxame de versos alados, que o seu próprio cérebro crie para 
alimentar a sua ternura em horas de vagar e melancolia! Acarinha as 
flores, como quem afaga almas.
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Tem dois filhos. Sôbre êles poisa os seus olhos salientes de 
visionário, e, sempre que os fita, resa, baixinho, uma oração, para que 
Deus lhes abra, na vida, um caminho branco de estrelas e de bênçãos. 
Nunca nos poderêmos esquecer dos dois dias felizes que passamos em 
casa do Poeta.

Foi lá que ouvimos, ainda inéditas, algumas poesias do seu último 
livro — as Cartas em verso.

Podesse a nossa voz, nêste momento, assumir a vibração dum 
clarim, para, acordando as almas, levá-las à leitura salutaríssima e recon­
fortante dos versos de António Corrêa de Oliveira!

Corrêa de Oliveira têve já a homenagem calorosa das capas negras 
dos Estudantes de Coimbra

Um dia, que não virá longe, ha-de ter, na sua Quinta das Rosas, 
a homenagem das crianças de Portugal.

Homenagem pequenina, simples, sem discursos longos, nem janta­
res de confraternisaçào, homenagem de poucos minutos ou poucas horas, 
mas homenagem verdadeira, cheia daquela candura e daquela franqueza 
que o Poeta tanto ama no rosto e no coração dos seus filhos.

Esperêmos que a hora chegue! . . .

M oreira das N eves.



C a n t i g a s
(Tnédí t o )

Alvas pombas, sôbre a Igreja, 
Poisam na tôrre mais alta. . .
Eu hei-de trazer da Igreja 
A Pombinha que me falta.

Jesus mandou-me, eu mandei-lhe 
O Bem, que é pombo correio;
Bem que eu faça, a Deus o solto: 
Por um que foi, outro veio.

Não te debruces no Tanque,
Não te espelhem seus cristais: 
Não vá, saudosa, ao fugir-lhe, 
Pôr-se a fonte a chorar mais.

Nossa Senhora de Fátima, 
Quando poisou em terreiro, 
Mandou vénias e recados 
Á Senhora do Sameiro.

Antonio Corrêa de O liveira.



CARTAS EM VERSO ( i.°  volume) — por Antonio Corrêa 
d.’Oliveira (Quintanista de Letras por aclamação dos Estu­
dantes de Coimbra). — Barcelos, 1930.

Embora se diga, freqúentemente, que Portugal é terra de poetas, o que é certo 
é que os livros de versos bons rareiam . . .

E como não ha-de sêr assim, se os tempos que correm são tão avêssos à 
ingénua emoção da Poesia ? O nosso século é o século da tremenda tirania utilitária, 
dos ferozes egoísmos fratricidas, da agitação estonteante que nos arrebata e que 
tudo corrompe e subverte !

Vivemos no crepúsculo indeciso duma época provisória. Os nossos olhos afa­
zem-se a custo às realidades que nos rodeiam ; e as nossas almas mal distinguem, se 
esta luz espiritual que as ilumina é o clarão de agonia de qualquer coisa que finda, ou 
o dealbar duma idade que desponta.

Caminhamos ainda entre ruínas — avermelhadas pelo clarão sanguinolento do 
rescaldo duma guerra sem igual, enegrecidas pelo mistério nebuloso dos horizontes dis­
tantes, — para uma Nova Era, que ha-de vir . . .

Pela sua natureza sensitiva e vibrátil, o Artista é um receptor de emoções da 
vida que o cerca ; e sendo assim, como não ha-de êle sentir estiolar-se-lhe na alma os 
mais nobres anseios, perante a crua materialidade da sociedade contemporânea ?

Ah ! é um drama, um verdadeiro drama íntimo, a luta heroica e violenta, que

(*) Só darêmos nota bibliográfica dos livros que nos sejam enviados em 
duplicado, a não sêr que se trate de livros de preço elevado ou notáveis pelo seu 
valor intrínseco.
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tem de travar tôdo aquêle que, nos domínios espirituais da Arte e do Pensamento, 
procura reagir contra a onda bárbara do nosso tempo !

É por isso que um dôce prazer me invade e o meu coração se alvoroça de con­
tente, ao receber um livro novo de Corrêa d ’OHveira. E que, antecipadamente, eu sei 
que os meus olhos vão encontrar naquelas páginas a sempre suave frescura do velho 
lirismo português e que a minha alma por essas estâncias se espraia, em minutos de 
repouso e esquecimento, embalada na beleza musical das suas rimas . . .

«Cartas em Verso» é o seu último livro, e que a sua mão delicada de 
Poeta me envia, com linda e enternecente dedicatória. Todo o livro é uma colecção 
de formosas cartas em verso, escritas nessa ingénua, terna e simples linguagem do cora­
ção quando fala, em que o Poeta de Belinho é mestre único e inegualável na moderna 
literatura portuguêsa.

Tão característica é a sua maneira de dizer e tão dèle é o sabôr das redondilhas, 
que quem a elas se afizer logo as estrema das demais e conhece o autor, a distância, 
corno se fossem arautos os seus versos ! . . .  Desde as judiciosas sentenças de tão pro­
fundo conceito a Maria Moderno e Em louvor dos livros Santos, até ao pitoresco natu­
ralismo da carta Que me diz do seu pomar e a gracil infantilidade de Ao colo, tudo nêste 
livro se lê em deliciado encanto.

Muito desejaria eu dizer desta obra ; falar dela longamente ; poder comunicar 
ao leitor, que a não leu, tôda a beleza das emoções que senti. Mas tenho de reconhecer 
a inutilidade do meu esfôrço e a distância que vai da Ideia que surge, ao pobre desejo 
de lhe dar fôrma escrita, — tortura imensa esta, que só quem escreve experimenta 
e que o Poeta sintetisa em magnifica quintilha:

« Um Pensamento — deitado 
No papel — sereno, absorto, 
Lembra um Santo ou um Soldado 
Em sepulcro esculturado 
Marmóreo, pálido e morto».

Horácio de Castro G uimarães.



nana n nnanrin llnnfa Pnnnna rin niinnina (*)

por J O S É  F E R R Ã O

Meus Senhores:

Q
UIZ A lv e s  de O liv e ir a , co m p a n h e iro  co m b a tiv o , p e rs is te n te  e  de 

c la r iss im o  e sp írito  na c a m p a n h a  reaccionáriamenle nacionalista q u e 

fazem o s ha an o s na R e v is t a  «Gil V ic e n te » , q u e  fo sse  eu  q u e  t iv e s s e  a 

h o n ra  d e co m p o r e lêr a lg u m a s  p a la v ra s  p e ra n te  o estra n h o  so litá r io  de 

B e lin h o  q u e , a q u i iso lad o  no seu  s u b je c tiv is m o , é  a  m ais e m in e n te  p erso ­

n a lid a d e  lite rá r ia  da n o ssa  g e ra çã o .

S ã o  p a la v ra s  b a n a is  e  in e x p r e s s iv e is  p a ra  C o rrê a  d e  O liv e ir a  as 

q u e  v o u  d izer-lh e, p o is  e le  v iv e  h a  m u ito  n u m a  a m b iê n cia  d e  id e ia s  

su b lim e s, a fa stad o  do m un do q u e lá  fó ra  se  d is s o lv e  e  d e so rg a n iza , no  

v ic io , n a  a m b iç ã o  e  no e g o ísm o , q u e  fo rm am  e sse  «estúpido sé c u lo  XIX», 
de q u e  n os fa la  L e o n  D a u d e t.

O  g e n ia l P o e ta  co m eça n d o  a  in sp ira r-se  n as tra d iç õ e s , n o s fa c to s  

da h istó ria  g lo r io s a  e u n ic a  d a  su a  P á tr ia , fad ad a  p o r D e u s  p a ra  o s  m ais 

a lto s  d e stin o s do U n iv e r s o , fez  v e rs o s  a d m irá v e is  e m a ra v ilh o s o s , a c e s s í­

v e is  e  s u g e s t iv o s  p a ra  tod os, n um a lin g u a g e m  v a sa d a  p e lo s  g ra n d e s  m es­

tre s  d as é p o ca s  a u rea s  do n o sso  g ra n d e  p a ssad o .

N o  m eio  do d e sa le n to  e da  m isé ria  m o ra l em  q u e  a p o b re  P á tr ia , 

a to rd o a d a  e  lo u ca , se  tem  d eb a tid o  h a  m u ito s  an os, s u r g e  o form idável 
profeta  q u e, co m  um  lir ism o  su b lim e, com  u m a c o n v ic ç ã o  e u m a  fé  incom -

(*) Discurso lido na Quinta de Belinho, no dia 30 de Julho de 1931, por ocasião 
da homenagem prestada por esta Revista ao grande Poeta Lusiada António Correia de 
Oliveira.
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p a ra v e is , e . . .  so b re tu d o  com  u m a a lt íss im a  filo so fia , a g ita  a s id e ia s  

n a c io n a lis ta s  e r e lig io s a s  e p ro c u ra  fa la r  d ire cta m e n te  com  a a lm a  do P o v o  

p o rtu g u ê s .

A  g e ra ç ã o  de to d o s n ós fo i b u sc a r  aos v e rs o s  do p o eta  o m o v im e n to  

lite rá r io , a r tís t ic o  e p o lít ic o , re n o v a d o r  da P á tr ia , q u e  e s tá  em  m a rch a  ha 

an o s e  q u e  tem  flo rescid o  em  p o e ta s  e  p ro sa d o re s  n o tá v e is . E s tá m o s  a ssim  

num  m o v im e n to  se m e lh a n te  ao  d a  R e n a s c e n ç a , q u e  o  g e n ia l  p o e ta  p r e v iu  
e p re p a ro u .

E le  v a i asce n d en d o  co n sta n te m e n te  num  c a m in h o  in ta n g ív e l  p ara  

nós, q u e  n u n ca  p o d e rem o s aco m p a n h á -lo  no su b je c t iv is m o  do  se u  a ltíss im o  

e sp irito , d iv in a m e n te  fad ad o, a té  c h e g a r  à  in sp ira çã o  a rre b a ta d o ra  d a  su a  

e x tra o rd in á ria  e p o p e ia  q u e  ê le  ch a m o u  « V e rb o  sê r  e  v e rb o  am ar» . O  P o e m a  

R e lig io s o , a ssim  d en o m in a d o  m o d e sta m e n te , d e v ia  sê r  lid o  em  e x ta s i  

su b lim e  p o r to d o s o s  p o rtu g u e s e s  d e fé  in te lig e n te  e  d e  se n s ib ilid a d e  d e li­

ca d a , d e b a ix o  d as n a v e s  do m o ste iro  d a  B a ta lh a , tão  e v o c a d o ra m e n te  

n a c io n a lis ta .

N e n h u m  h om em  do n o sso  te m p o  c o n s e g u iu  e le v a r  tã o  a lto  o seu  

e sp írito  e p o r isso  eu  te rm in o  d izen d o  q u e  d e v e m o s a d o ra r  C o rrê a  d e 

O liv e ir a  cu jo  nôm e ha-de p e rd u ra r a tr a v e z  d e  to d a s as g e ra ç õ e s  q u e  v ie re m  

d a  im o rta l R a ç a  P o r tu g u ê s a .



C A N C I O N E I R O

por  AL B E R T O V. BRAGA

a Antonio Corrêa d’Oliveira

Se não fôra  ter recebido de vós, E x . m 0  Senhor, —  naquela 
tarde quente de f in s  de Julho, linda tarde que jà m a is  esque­
cerei, pelas muitas recordações que vieram e ficaram  dentro 
de m im , —  o sorriso acolhedor da vossa grande alma de 
Poeta, simples e bondosa como iôdas as almas grandes que 
são feitas de pureza e humildade, abrindo-me os braços e a 
casa numa franqueza  amiga de quem vem de longe num  
conviver fraterno, eu não ousaria dedicar-vos tão confiada- 
mente o que abaixo segue e que pouco vale.
De maneira que o meu nome, à fa lta  de melhor correspon­
der, fica  gravado neste numero da revista «G il Vicente» 

traduzindo o meu reconhecimento por tanta gentileza recebida 
e pelo prazer espiritual de algumas horas tão agradavelmente 
vividas e tão intimamente passadas junto  da vossa companhia•

A poesia popular entra amplamente em todos os campos da mais 
aguda e variada filosofia.

Ela é o encanto sugestivo das almas, que do rosário das cantigas 
fazem sempre a oração da alegria e da tristeza.

Pelos tempos fora e ao sabor dos costumes, dos usos e das tradições, 
a poesia popular é a que mais tem lucrado em gradação de aumento e 
variante, sendo quási sempre assimilada e tocada de notas pessoais e locais, 
surgindo uma boa parte das cantigas de casos acontecidos, muitas em tom
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b u rle s c o  ou  se n tim e n ta l, m as tô d a s d e  in sp ira ç ã o  m o d ilh a d a  ao  g o s to  e 

so fr im e n to  d e ca d a  im p ro v is a d o r.

A s s im , co m o  r e g r a  g e ra l, co rre n te m e n te  fo rm a d a  e s ta  ten d ên cia , a  

c a r tilh a  c re sc e  se m p re , e  m u ito , em  re za s  d e n o v o  ca n ta r.

C o n h e ç o  a lg u n s  fa ze d o re s  d e v e rs o s , ru d e s e p o b res  rim a d o res, q u e  

p o r  e n co m en d a  se  e n tre g a m  ao  g a n h o  d e a lg u m a s  p in g o le ta s  e b eb ed eira s, 

a rra n jan d o  sé r ie s  d is tin ta s  d e v e rs a lh a d a , p a ra  a  n o ite  p a n d e g o s a  do S . 

João, p a ra  g ru p o s  g a ite iro s  a  sa ir  de to c a ta  com  c h o ca lh o s , fe rr in h o s  e 

p a n d e ire ta s  p e lo s  S a n to s  R e is ,  p a ra  a s sortes d as r ifa s  e p a ra  q u a lq u e r  

fe s t iv id a d e  d e a rra ia l im p ro v is a d o  o n d e  re in em  a a le g r ia  e a dan ça.

C o n h eç o  a lg u n s  da a ld e ia , q u e  sã o  o s m ais in te re ssa n te s , p elo  tom  

in g é n u o  q u e  d ão  à s  su a s  co m p o siçõ e s, m u ita s  d e la s s o fr ív e is  e  bem  
arra n jad a s.

F e ita s  d e en co m en d a , ferem  se m p re  a  n o ta  lo c a l, a  n o ta  do s ít io  da 

festa n ça , com  o t iq u e  m a is  c a r a c te r is t ic o  d e  c e rto s  c o stu m e s da fre g u e s ia .

Q u a n d o  são  p a ra  c a n ta r  p e lo s  R e is ,  a  n o ta  p e sso a l é  ferid a, e  v e m  

en tã o  à  b a ila , n os se u s d e fe ito s  e  n o s se u s  p o d res, a  g e n te  m ais c o n h e c id a  

d os lu g a re jo s .

E s te s  p o e ta stro s, sen d o u n s d o u to re s  n a  fre g u e s ia , sã o  o s q u e  

e sc re v e m  a s ca rta s  à q u e la  ro d a  de c r ia tu ra s  q u e  só  sa b em  lê r  no a zu l d os 

céu s, r e d ig e m  o s p ro g ra m a s  d esta  ou d a q u e la  fe s ta  p ro fan a, e  fazem  o s 

v e rs o s  p a ra  os se g r e d o s  d as r ifa s  e p a ra  o s c o le te s  e  le n ç o s  d as la v ra d e ira s .

E u  c o n h e ç o  um  b a rb e iro  do ca m p o  q u e  tem  c e rto  je ito  p a ra  a  

d e riv a ç ã o  p o ética . C o n h eç o  ta m b ém  um  ca rp in te iro , q u e  a lia n d o  ao  seu  

sa b e r h a b ilid o so  u m a b o a  m eia  d ú zia  d e o fíc io s , em  se n d o  p re c iso  se  a tira  

às m u sa s p a ra  p r o v e ito  d e q u a lq u e r  fu n ção .

O  Inácio Rejão, e n tre  n ós, fo i o m ais p o p u la r  e c u r io s o  tip o  de 

im p ro v is a d o r  e  re p e n tis ta , q u e r  no le ilo a r  d as p ren d a s p e la s  fe s ta s  e  p resé­

p io s, q u e r  no ca n to  do d esa fio , n os a rra ia is  d e ro m a ria .

P u x a v a  e x a g e r a d a m e n te  a  n o ta  eró tica , o q u e  a fin a l é  v u lg a r ís s im o  

e n tre  co n te n d o re s  d e d e sg a rra d a .

A  p o e sia  lu c ra  se m p re  co m  os im p ro v isa d o re s , co m  o s c a n ta d o re s  

de d e sg a rra d a  e com  o s fa ze d o re s p o p u la re s  de v e rs o s  d e en co m en d a .

E n tr a  em  a ss im ila ç ã o , em  a d a p ta çã o , e esp a lh a -se  por fe ira s  e ro m a ­

ria s , p o r se rõ e s  e  e s fo lh a d a s , to rn a n d o  ca d a  v e z  m aio r e m ais v a r ia d o  o 

ca n cio n e iro .

A b u n d a n te  co m o  o s b e ijin h o s  do m ar e fe c u n d a  co m o  o se io  da  terra , 

filh a  d as á g u a s  e  dos ca m p o s, a  p o e sia  p o p u la r  te v e  se m p re  a s u g e s tã o  

do a n o n im ato , co m  a c a r a c te r ís tic a  da  g e n e ra lid a d e  a c e n tu a d a m e n te  

p o rtu g u e s a , n a cio n a l, v e rd a d e ira  n o ta  d e cr ia ç ã o  q u e  p ren d eu  ao  tra b a lh o
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e  ao  am or, g e ra ç õ e s  do  m ais p u ro  id e a l, g e r a ç õ e s  d e  g u e rr e iro s  e  de 

tro v a d o re s .

O s  a n tig o s  tro v a d o re s , ao  p o v o  iam  b u sc a r  as jó ia s  do  se u  ca n ta r  

p a ra  a rra n jo s  do se u  co m p ô r.

E  p e la  im ita çã o , p e la  c o m p o stu ra , p e lo  arran jo , p e la s  n e cess id a d es 

d e m ais e x p r e s s s iv o  fa la r, c o stu m e ira  a lte ra d a  n e ste  ou  n a q u e le  se n tid o , 

a firm a çõ e s m a is  c la ra s, fa rp a d a s m ais d ire c ta s , r o s a lg a r  m a is  v e n e n o so , 

a m o r m ais co n fessad o , r e la ç õ e s  m a is  d is fa rç a d a s  e en sin a m e n to s d e v id a  

m ais a ju sta d a  à  v id a  q u e  se  v a i v iv e n d o , em  tra n s iç õ e s  d e p ro c e ss o s  e d e 

ca ra c te r ís tic a s , torn aram -se  os c a n ta re s  m ais m a le á v e is , m a is  fresco s , 

ca n ta re s  de rom aria , de fo lg a , p en eira d o s de c e rta s  o r ig e n s  e d e b e n to s 

m o ld es d e c a n tile n a  ch o rad a.

R e fo r m a  d e m u ito s  a n o s ; a b u n d ân cia  d e tra b a lh o  em  len to  

g e rm in a r  d e esp o n tan eid a d e .

O  p o v o , em  to d o s os te m p o s, fo i o cr ia d o r  m á x im o  d a  p o e sia , o 

seu  reza d o r c o n sta n te , p e rs is te n te  b a ta lh a d o r  n a lu ta  da  im p ro v is a ç ã o  

p o v o  de g a r a n tia  tra d ic io n a l, an ó n im o, é  a m e lh o r fia n ç a  do  n o sso  p a tr i­

m ón io  n a cio n a liza d o r.

O  p o v o  co n fu n d e-se  no v a lo r  da  cr ia ç ã o , da  in o v a ç ã o , e  se n d o  o 

fe rv o ro so  co n tin u a d o r  d e tra d iç õ e s  e  u so s, é  se m p re  um  e o m esm o , e 

a p a rece  ju n to , m u ito  ju n to , em  m o le  an ó n im a, se m p re  o p o v o , na g r a ç a  

d as ro m a ria s, n o  c u lto  d a  ig re ja , na p e n itê n c ia  d a  p ro c issã o , no b ra d o  d os 

c la m o re s  e  d as v ia s-sa c ra s , n as re za s  d as jo rn a d a s  e n c a rístic a s , no a le n to  d as 

p e re g rin a ç õ e s , n as o fe rta s  da su a  d or, n as c o n fis sõ e s  d o s se u s  erro s, n a  

a le g r ia  e  n as d a n ça s em  a rra ia is  d e m o v im e n to , c a n t ig a s  ao  ar la n ç a d a s  

co m o  fo g o  a c a ir  em  la m p o s em  n o ite s  d e  f e s t a . . .  se m p re  ju n to  o  m esm o  

p o v o , e  se m p re  a n ó n im o  e  d e sco n h e cid o  . . .

T e m  a v a l ia  do m ar e x te n s o  e p ro fu n d o , q u e  esco n d e  m a r a v ilh a s  e 

te so u ro s  e n ão  r e v e la  se g re d o s .

( E x c e r p t o )



Qo m ar
Oh, mar! Divino mar! Eu cismo, enquanto 
Vejo correr as ondas, uma a uma,
Em ais de dôr e em ósculos de espuma, 
Misto de amor e ódio, riso e pranto!

Foi Portugal quem te quebrou o Encanto, 
Mar tenebroso de lendária bruma!...
Por isso teu anèlito o perfuma,
Por isso o amas e acarinhas tanto!...

Tu és da grande Naturesa o orgulho, 
Beijes a praia em lânguido marulho 
Ou chores, rouco, em convulsões de dôr!

Profundo, imenso coração das águas, 
Absorta cismo, ouvindo as tuas mágoas, 
Quão poderosa è a Mão do Criador]...

©o livro inédito «ôstrela d'Qlva»

M a ria  A u g u s t a  N o g u e ir a



A V id a , o A m o r e a M o rte  
na poesia de Florbeia Espanca

por GUI DO B A T T E L L I

l \  I UM so n e to  do  « L iv r o  d e  M á g u a s » in t itu la d o  A  flor do Sotiho, F lo r- 

1 b e la  E s p a n c a  co n fe ssa  q u e  d e sd e  o d ia  em  q u e  se a b r iu  m ira c u lo s a ­

m e n te  n o  seu  c o ra ç ã o  « a flo r  do  so n h o  a lv íss im a  d iv in a  »

Voou ao lo7ige a aza da sua alma 
E  7iunca, mntca mais pois se e7ite7ideu . . .

E  o d e stin o  fa ta l d e  to d o s os g ra n d e s  a rtis ta s , d e  to d o s os g ra n d e s  

p o e ta s . D e sd e  o in s ta n te  em  q u e  b r ilh a  a n te  se u s o lh o s  a  lu z  fu lg u ­

r a n te  d u m  m u n d o  id e a l, c h e io  d e  te r n u ra  e d e  b e le z a , to rn a m  - se  estra n - 

je ir o s  a  e ste  m u n d o , à  v id a  d o s h o m e n s  v u lg a r e s , q u e  v iv e m  só p a ra  

co m ê r e a m a m  só p a ra  r e p r o d u z ir -s e . D isso  d e r iv a  a  su a  in fe lic id a d e . 0 
m u n d o  n ã o  os c o m p r e e n d e ; ju lg a -o s  so n h a d o re s , fa n tá stic o s , v o lú v e is  e 

d e ix a  - os m o rre r  a o  a b a n d o n o . T a s s o  e B e e th o v e n  m o rre ra m  n o  h o sp ita l, 

R e m b r a n d t  e C a m õ e s  n ã o  tiv e ra m  o u tro  a m p a ro  n a  su a  m isé r ia  q u e  a  c a r i­

d a d e  d u m a  c r ia d a  e d u m  se rv o . C e r v a n te s  f in o u - s e  tã o  o lv id a d o  q u e  

n in g u é m  sa b e  o n d e  e s tá  a  su a  se p u ltu ra . S ã o  os « v e n c id o s  d a  v id a  », 

d e stin a d o s  a  tr iu n fa r  d e p o is  d a  m o rte .

A  v id a  fo i m á, v e rd a d e ir a m e n te  m á, p a ra  F lo r b e ia  E s p a n c a . E la  

d iz ia  q u e , a o  n a sc e r , «.uma m á  fa d â  a  e n ca n to u .»

F ilh a  i le g ít im a , E la  n ã o  te v e  n e m  o a m ô r  d u m a  m ãe, n e m  o 

c a r in h o  d u m a  f a m í l i a ; a so rte  n ã o  lh e  c o n c e d e u  n e m  a  sa ú d e , n e m  a  

r iq u e z a , n em  q u e m  fô sse  c a p a z  d e  c o m p re e n d e r  o seu  g é n io  e d e  a p re c ia r  

a  su a  e n o rm e  s u p e rio rid a d e  in te le c tu a l. T in h a  só u m  irm ã o , q u e  era  to d o  

o se u  a m p a ro , e êste  irm ã o  m o rre u  trá g ic a m e n te , d e sa p a re c e n d o  u m a  

n o ite  n a s  á g u a s  d o  T e jo . A  p a r t ir  d e  en tã o , e la  p e r d e u  o so n o , e  n ã o
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d o rm ia  se n ã o  r e c o rre n d o  aos re m é d io s  q u e  h a v ia m  d e  se r tã o  fa ta is  p a ra  

a  su a  sa ú d e, p a ra  o e q u ilíb r io  d o s se u s n e rv o s .

<:E q u e  lh e  v a le u  e n fim  e s p a lh a r  o seu  c a n to  d iv in o , se o p ú b lic o  

o lh a v a  p a r a  e la  co m  o lh o s in d ife r e n te s  e os c r ític o s  a lf in e ta v a m  - n a  co m  

a s m a is  e s tú p id a s  in s in u a ç õ e s ?

Lançar um grande amor aos pés d'algtiêm  
O mesmo é que lançar flores ao vento!

N in g u é m  ju lg u e , p o ré m , q u e  E la  se in s u r g ia  c o n tra  o seu  d e s t in o ; 

p e lo  c o n trá rio  a c e i t a v a - o  re s ig n á d a m e n te , com  esta  c a lm a  m a g n â n im a  

d a  q u a l a  a lm a  fe m in in a , m u ita s  v e ze s  m e lh o r  q u e  a  d os h o m e n s, n os d á  o 

e x e m p lo . A  su a  su p e r io r id a d e  m o ra l tra n s p a re c e  n e ste  a d m irá v e l so n e to  

Oclio, q u e  se p o d e  lê r  a  p a g . 66 do  « L iv r o  d e  S o ro r  S a u d a d e  ».

ódio por êle ? . . .  Não . . .  Se o amei lanto 
Se tanto bem lhe qu iz no meu passado,

Se o encontrei depois de o ter sonhado,
Se á vida assim roubei todo o encanto . . .

Que importa se mentiu ? E  se hoje o pranto  
Turva o meu triste olhar, marmorisado,
Olhar de monja, trágico, gelado
Como um  soturno e enorme Campo Santo?

A h \  Nunca mais a m a -lo  è j á  bastante !
Quero sen ti-lo  d '  outra, bem distante,
Como se fo ra  meu, calma e serena . . .

C a lm a  e se re n a  co m o  a  D id o  v e r g ilia n a  n o  re in o  d a s  s o m b r a s ; 

c a lm a  e se re n a  co m o  a  p o e tis a  g r e g a  q u e  L e o p a r d i c a n to u  n o  se u  Ultimo 
canto di S a f fo . . .  Q u a n d o  a  u lt im a  i lu s ã o  d e sa p a re c e u , q u a n d o  o u lt im o  

so n h o  se p e r d e u  co m o  u m a  n u v e m  n o  a r

Soror Saudade entrou no seu convento 
E , até morrer, resou, sem um  lamento 
Por  u m  que se perdera no cam inho! . . .

Q u e  n o b r e z a  d e  a lm a , q u e  g r a n d e z a  m o ra l n e sta  a t itu d e  d e  r e s ig n a d a  a c e i­

ta ç ã o  d o  se u  d e s t in o !
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* *

F lo r b e la  E s p a n c a  t in h a  a  c e rte za  d e  ter v iv id o  o u tro ra  fe liz , n u m  

m u n d o  id e a l, a lém  d a  v id a . N o  so n eto  Noslalgia  d a  « C h a rn e c a  em  flo r  » 

( p á g . 32 ) fa la  do  seu  p aís d e  m a r a v ilh a , d a s  r iq u e sa s  q u e  ela  p o ssu ía  e 

q u e  d e ix o u  a li q u a n d o  a  m á  fa d a  a  e n c a n to u  to rn a n d o  - a  n u m  sêr 

m o rta l.

Nesse pais de lenda que me encanta, 
Ficaram meus brocados, que despi,
E  as joias que p '  las aias reparti 
Como outras joias de Rainha Santa f

O seu  u n ico  d e se jo  e r a  v o lta r  a  êsse « P a ís  d e so n h o  e d e  a n sie d a d e »  

d o n d e  tro u x e ra  « a  m a g ia  d o s seu s v e r s o s » e d o n d e  lh e  v in h a m , d e  

q u a n d o  em  q u a n d o , « v o ze s  m isterio sa s , é co s  lo n g ín q u o s  ».

Tanto poeta em verso me cantou !
F u i Essa que habitou Paços R ea is ;
N o mármore de curvas ogivais
F u i Essa que as mãos pálidas poisou . ,  .

S u r p r e e n d id a  p r e g u n t a v a :

Tinha o manto do S o l . . . Quem m 'o  roubou ? 
Quem pisou m inhas rosas desfolhadas?
Quem fo i  que sobre as ondas revoltadas 
A  minha laça de oiro despedaçou ?

E  co m o  in fe liz m e n te  n a d a  tr o u x e r a  d o  seu  re in o  e n c a n ta d o , 

o lh a n d o  as su a s  m ão s v a s ia s, d i z i a :

N a  vida nada tenho e nada sou;
E u  ando a mendigar pelas estradas . .  .

No silencio das noites estreladas 
Caminho, sem saber para onde vou ! .  . .
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« Q u e ro  v o l t a r ! » E u  n ão  sei q u e m  sou, n em  q u e  h e i-d e  fa z e r  a q u i 

n a  v id a

S e i lá ! Sei lá ! E u  sei lá bem
Quem sou? Um fogo  - fátuo, um a miragem . . .

Sou um reflexo . . .  um canto de paisagem  
Ou apenas cenário / . . .

Sei lá quem sou ? Sei lá ! Sou a roupagem  
D um  doido que partiu  mima romagem  
E  nunca mais voltou l  E u  sei lá quem ! .  . .

0  M orte, D o n a  M orte d os d e d o s  d e  v e lu d o , q u e b r a  - m e o e n c a n to  

d a  m á  fa d a , d e ix a - m e  v o lta r  à  m in h a  te r ra  d e se já d a , a o  re in o  q u e  é 

m eu  ! T u  ten s a c h a v e  d e  o iro  do p a iz  do  m eu  so n h o  !

*
* *

P o d e r-se -ia  fa z e r  u m  b e lo  l iv r o , e s c o lh e n d o  d e  e n tre  os 154 so n e to s  
d e F lo r b e la  E s p a n c a  os se u s Versos de Am or.

N ã o  se i se n a  l ite r a tu r a  m o d e r n a  p o rtu g u e s a  a lg u é m  fa lo u  so b re  

êste  te m a  co m  ta n ta  s in c e r id a d e  e co m  ta n ta  p r o fu n d id a d e  : m a s  se i q u e  

n a lg u n s  d o s se u s so n e to s  p a lp ita  a  m e sm a  in te n s id a d e  d e  p a ix ã o , a  

m e sm a  te r n u ra  d e  se n tim e n to  q u e  se e n c o n tra  n a s  C a rta s  d e  S o r o r  

M a ria n a .

C o m o  e p ig r a fe  d ê ste  liv r o  eu  p o r ia  os v e rso s  q u e  se lê e m  a  p á g . 

42 d e  « S o r o r  S a u d a d e  ».

L ivro  do meu amor, do teu amor.
L ivro  do nosso amor, do nosso peito . . .
Abre-lhe as fo lhas devagar, com geito,
Como se fossem  pétalas de flo r .

0  p r im e iro  so n e to  d e v e r ia  se r  a q u e le  em  q u e  d e sc re v e  o  n a sce r  

d a  su a  p a ix ã o  a m o r o s a :

E u  era a desdenhosa, a indiferente,
Nunca sentia em m im  o coração 
Bater em violências de paixão  
Como bale no peito à outra gente.
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M inh 'a lm a, a pedra, transformou - se em fo n te ;  
Como yiascida em carmhoso monte,
Toda ela è riso e è frescura e graça !

Nela refresca a bôca um sô instan te . . .
Que im porta? Se o cançado viandante 
Bebe em todas as fontes, quando passa ? . . .

No coração do poeta, o amor torna-se naturalmente canto, como 
a água na fonte.

D eixa  dizer  - te os lindos versos raros 
Que a m inha bôca tem p 'ra  te dizer !
São talhados em mármore de Paros,
Cinzelados por m im  p ’ra te ofePcer.

Téem dolências de veludos caros,
São como sedas pálidas a a rd e r . . .

D eixa  dizer-te os lindos versos raros 
Que fô ra m  feitos p 'ra  te endoidecer/

M as , meu Am or, eu 7ião t '  os digo aÍ7id a . . .
Que a bôca da mulher é sempre linda 
Se dentro gua 7 da um verso que não d iz !

A 7no - te tanto. E  7iunca te beijei. . .

E  7iesse beijo, A 7nor, que 7ião te dei 
Guardo os versos 7nais lindos que te f iz  !

Reparai que límpida ternura nêste sonêto: « Suavidade >, que faz . 
lembrar os versos de Gabriel d ’Annunzio à mãe, no Poema Paradisíaco:

Poisa a tua cabeça dolorida 
Tão cheia de quimeras, de ideal. 
Sobre o regaço brando e malerTtal 
D a tua doce I r 77iã co77ipadecida.
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H ás de contar-me nessa voz ião querida 
A  ttia dor que ju lgas sem igual 
E  eu, p ' r a  te consolar, direi o m al 
Que à m inha alma profunda f e z  a Vida.

Porém, bem cêdo o Amor se transforma numa paixào ardente:

Longe de ti  são ermàs os caminhos,

Longe de ti não ha luar nem rosas,
Longe de ti  ha noites silenciosas,
H á  dias sem calor, beirais sem ninhos !

Vejo-te só a ti  no azu l dos céus,
Olhando a nuvem de oiro que flu tu a , . . .

Nos vultos que deviso pela rua
Que cruzam os seus passos com os meus.
M inha boca tem fom e só da tua ,
Meus olhos têem sêde só dos teus !

Sombra da tua sombra, doce e calma. 
Sou a grande quimêra da tua alma  
E , sem viver , ando a viver contigo . . .

D e ixa  - me andar assim no teu caminho 
Por toda a vida, Am or, devagarinho, 
A té  a Morte me levar consigo. . .

Foi nesta altura que desabrocharam da sua alma os dois sonetos 
admiráveis Silencio  e O maior bem, que'se podem ler à pag. 83-84 da 
« Charneca em flor ».

« 0  cacto purpurino * do amor apaixonado abre ao sol as suas 
pétalas de seda, e «os nervos guisos de oiro a tilintar» cantam na alma 
a estranha sinfonia

D a volúpia, da mágua e da alegria 
Que me fa z  r ir  e que me f a z  chorar !
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As noites voluptuosas de outono fazem-na delirar, soluçando 
de amor.

Mete corpo! Trago nele um  vinho forte: 
Meus beijos de volúpia e de maldade !

Trago dálias vermelhas no regaço,
São os dedos do sol, quando te abraço 
Cravados no teu peito como lanças !

E  do meu corpo os leves arabescos 
Vão-te envolvendo em círculos dantescos 
Felinamente, em voluptuosas danças . . ,

E numa efusão ardente da sua alma desvairada, ululante, grita:

E u  quero amar, am ar perdidamente,

A m a r  só por amar. Aqui, além ,

M ais este ou aquele, o Outro e toda a gente.

H á  uma prim avèra em cada vida:
Ê  preciso canta - la assim florida
Pois, se Deus nos deu voz, f o i  p 'r a  cantar!

E  se um  dia hei-de ser pó, cinza e nada ,

Que seja a m inha noite uma alvorada 
Que me saiba p erd er . . .  p ’ ra me encontrar.

Eis-nos chegados ao «fortíssimo» da sinfonia beethoveniana da 
paixão amorosa. Mas agora vamos ouvir de improviso uma voz de pranto. 
E’ a triste experiencia da vida, que aos lábios de Fausto fazia brotar as 
palavras: « 0  ideal foi sonho e a realidade foi dô r!».

Tudo è vaidade nêste mundo vã o . . .  

Tudo è tristeza ; tudo ê pó, é nada /

E  m al desponta em nós a madrugada , 

Vem logo a noite encher o coração !
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A té o amor nos mente, essa canção 
Que o nosso peito r i à gargalhada.
Flor que ê nascida e logo desfolhada,
Pétalas que se pisam  pelo chão ! . . .

Beijos d ' amor ! P 'ra  que?  Tristes vaidades !
Sonhos que logo são realidades,
Que nos deixam  a alma como m o rta l

Só  acredita neles quem è louca !
Beijos d  ' amor que vão de boca em boca 
Como pobres que vão de porta em porta l . . .

Xum outro soneto, intitulado Inconstàtuia, confessa abertamente

Procurei o Am or, que me mentiu . . .

Noutra parte d iz:

É  vão o amor, o ódio ou o desdem ;

Todos somos no mundo um  c Pedro Sem  » 

Uma alegria ê feita  dum tormento ;
Sabe - se là um  beijo d  ’ onde vem !

A  mais nobre ilusão m o rre . . .

Nos olhos do seu amado já ela leu o abandono:

Os teus olhos são fr io s  como as espadas 
E  claros como os trágicos ptm hais ;

Vejo neles imagens retratadas 
D e abandonos cruéis e desleais. . .

Desesperada, ela grita ao seu amado:

Não me digas adeus, ó sombra amiga, 
Abranda m ais o ritmo dos teus passos,
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Não vás ainda embora, ó Sombra amiga  /

Espera, espera . . ó m inha sombra amada, 
Vê que p  ’ ra além de mim já  não há ?iada 

E  nunca mais me encontras neste mundo !

Vâo pedido!

O nosso amor m orreu . . .  quem o diria ! 
Quem o petisàra mesmo ao ve r -m e  tonta, 
Cêguinha por te ver, sem ver a conta 
Do tempo que passáva, que fug ia  !

E quem poderá lêr sem lágrimas o admiravel soneto Sôbre a neve t

Sobre m im , teu desdem, pesado ja z  
Como um  manto de nêve. . .  quem dissera 
Porque tombou em plena prim avêra  
Toda essa nêve que o inverno tra z?

Coroavas-me inda hà pouco de lilás 
E  de rosas silvestres. . .  quando eu era 
Aquela que o Destino prometera 
Aos teus rútilos sonhos de rapaz !

Das beijos que me dêste não te importas 
Asas paradas de andorinhas m ortas. . .
Folhas de outono em correria louca . . .

*

*  *

«Detesto a vida porque me mentiu sempre», escrevia-me numa 
carta Florbela Espanca. Talvez ela pedisse à vida mais do que esta lhe 
podia d a r . . .

Desiludida, desprezada, incompreendida, Ela teve ainda a calma
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d e e s c re v e r  este  a d m ira v e l S o n e to  O ynaior bem, q u e  n ó s e n c o n tra m o s , 

d e p o is  d a  su a  m o rte , e n tre  os se u s p a p e is  m ais in tim o s.

Este querer - te bêm sem me quereres,
Este sofrer por ti  constantemente,
A ndar ah a z  de ti sem tu me veres 
Faria piedade a ioda a ge?iie.

Mesmo a beijar - me a tua boca mente . . .

Quantos sangrentos beijos de mulheres 
Poisa na minha a tua boca ardente,
E  quanto e?igano nos seus vãos dizeres ! , . .

Mas que me importa a m im  que não me queiras,
Se esta pena, esta dor, estas canceiras 
Este misero p u n g ir , árduo e profundo

Do teu fr io  desamor, dos teus desdens,
E ' na vida, o mais alto dos meus bens?
E  tudo quanto eti tenho neste mundo ?

*

# #

O s ú lt im o s  d ia s  d a  n o s s a  p o b re  F lo r b e la  fo ra m  u m a  d a s  tra g é d ia s  

m a is  d o lo ro sa s . Q u e m  lê  o so n e to  Loucura, a  p a g . 92 d a s  « R elíq u ias» , 

c o m p re e n d e  a  te m p e sta d e  q u e  a  a rr e b a to u  e  q u e  a  a rra sto u  à  m o rte . X o  

m isté r io  d a  n o ite , r o d e a d a  d e  c a lm a  e d e  s ile n cio , n o  se u  p e q u e n o  q u a rto  

a o n d e  a  s u a  la m p a d a , a  p a r  d u m a  e strê la , a rd ia , só s in h a , so b re  as 

n e g ra s  ca sa s  a d o r m e c id a s  à  b e ir a  d o  m ar, e s c re v e u  as su a s  u lt im a s  

d isp o siç õ e s , d e ix a n d o  à s a m ig a s  as su a s  c o isa s  m a is  ca ra s , e le m b ro u -se  

ta m b é m  d e  d o is  v e rso s  q u e  E la  e s c re v e r a  u m  d ia , r o g a n d o  q u e

. . .  em braçadas de lirios e mimosas 
N o crepúsculo que desce a enterrassem!

E m  b r a ç a d a s  d e  lir io s  e m im o sa s , n u m  tr is te  c r e p ú s c u lo  d e  

D e ze m b ro , a e o m p a n h à m o -la  à  I g r e ja  d e  M a to zin h o s.
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O  ce u  era  c in z e n to , c o b e rto  d e  n u v e n s  q u e  a m e a ç a v a m  a  c a d a  in s ­

ta n te  co m  a  c h u v a : o m ar, b ra v o , a r r o ja v a  co m  g r a n d e  e s tro n d o  a s su a s 

o n d a s  r e v o lta s  c o n tr a  a  p ra ia . O s s in o s d o b r a v a m  s in istro s, co m o  n a s 

n o ite s  lú g u b r e s  d o s n a u frá g io s .

A c a b a d a s  as p r á t ic a s  r e lig io s a s , q u a n d o  n o s d is p ú n h a m o s  a  sa ú ­

d a  ig r e ja  p a r a  ir  a o  C a m p o -S a n to , a s  n u v e n s  d e rr a m a r a m  o seu  p ra n to  

co m  ta l fu r o r  q u e  n o s fo i a b so lu ta m e n te  im p o s s ív e l fo rm a r  o c o rte jo , e a  

n o ssa  p o b re  F lo r b e la  p a sso u  a  su a  u lt im a  n o ite  n u m a  c a p e lin h a  c o n t íg u a  

à  Ig r e ja .

E n tã o  re g re s sa n d o  sob  a  c h u v a  to rre n c ia l, le m b re i-m e  d o s v e rso s  

q u e  E la  t in h a  e sc rito  n o  so n e to  M istério:

Gosto de ti, ó chuva, nos beirados,
Dizendo coisas que ninguém entende !
D a tua cantilena se desprende 
U m  sonho de magia e de pecados.

Dos teus pálidos dedos delicados 
Uma alada canção palpita e ascende,
Frases que a nossa boca não aprende,
M urm úrios por caminhos desolados.

Pelo meu rosto branco, sempre frio ,
Fazes passar o lúgubre arrepio 
Das sensações extranhas, dolorosas . .  .

Talvez um dia entenda o teu mistério . . .

Quando, inerte, na paz do cemitério,
O meu corpo m atar a fo m e  às rosas!

M as, d a s  p esso a s  q u e  fo rm a v a m  o c o rte jo , q u em  su s p e ita ra  d e  ter  

a c o m p a n h a d o  ao  C a m p o  S a n to  a  m a io r  P o e tisa  p o rtu g u e s a  n ã o  só d e 

h o je , m as d e  to d o s  os te m p o s ?



DATAS DA HISTORIA

0  nosso S. Bartolomeu

por  F E R N A N D O CAMPOS

I  1  DIA 24 de A g o s to ,  a n iv e rs á r io  do nosso S. Bartolometi, co m o  Jo sé

A c u r s io  das N e v e s  lh e  c h a m a v a , co n v id a -n o s a re co rd a r  u m a das 

d a ta s  m a is  fu n e sta s  da h is tó ria  de P o r tu g a l,  a  da r e v o lu ç ã o  d e  1820, em  

q u e  p e la  p rim e ira  v e z  se  e r g u e u  no P o r to  o p en d ão  da L ib e rd a d e , d essa  

L ib e rd a d e  m e tafís ica  e  e s tr a n g e ira , q u e  v ir ia  d e p o is  a  e s tr a n g u la r  as 

n o ssa s lib e rd a d e s tra d ic io n a is , p o s it iv a s . «Dia de infausta e execranda 
memória,» ( l ) d iz ia  o sá b io  A r c e b is p o  de E v o r a , D . F r . F o rtu n a to  d e S . 

B o a v e n tu r a , ao re fe rir-se  ao 24 d e A g o s to , em  q u e  an d a  o d ia b o  à s o l t a . . .

F a lta r ia  de-certo  à  verd a d e, qu em  n e g a ss e  q u e  eram  d e fa cto  m e lin ­

d ro sa s  a s  c o n d içõ e s  e c o n ó m ica s  e p o lít ic a s  do p a ís  n e sse  p erío d o  p o ste r io r  

à  c a tá s tro fe  das in v a s õ e s  n a p o leó n ica s , e x ig in d o  g ra n d e s  c u id a d o s  e 

s a c r ifíc io s  a  su a  re co n stitu iç ã o . M a s não era , sem  d ú v id a , a rrem eten d o  

c o n tra  a  R e g ê n c ia  do R e in o  e  a te n ta n d o  co n tra  a s p ró p ria s  in s titu iç õ e s  

se c u la re s , q u e  se m e lh a n te s  tra n sto rn o s h a v ia m  de so lu cio n ar-se  por fó rm a 

co n se n tâ n e a  com  o s in te re sse s  da N a çã o .
P a r a  h o n ra  da In te lig ê n c ia  p o rtu g u ê s a , assim  o reco n h ece ra m  e 

p ro c la m a ra m , d esd e a p r im e ira  h ora, e com  rara  c o ra g e m  e lu c id e z , a lg u n s  

d os m e lh o re s  e s p ír ito s  do sé c u lo  p a ssad o , im p o rta n d o  não e sq u e c e r  que, 

num  m om en to , se  a ch a v a m  o m o n arca  e os g o v e rn a d o re s  do R e in o

(') O Punhal dos Corcundas, 1823, N.° 1, pág. 7.



O NOSSO S. BARTOLOMEU 51

empenhados, precisamente, em conjurar os males de que o país 
enfermava. (*)

Se os fins da revolução eram ainda os de reagir contra o predo­
mínio inglês e a prolongada residência da Corte no Brasil, conforme a 
historiografia oficial tem pretendido sustentar, também essas razões não 
justificavam, de modo algum, a rebelião de Fernandes Tomás e dos seus 
doze pares.

E  um  fa cto  a v e r ig u a d o , in c o n te s tá v e l, q u e  n u n ca  a  R e g e n c ia  su p or- 

tá ra  de bom  g ra d o  a s itu a ç ã o  p rep o n d era n te  d e B e re s fo rd , nem  jà m a is  se 

a co m o d ára  com  os e le v a d o s  p o d ê res  de q u e  o m a re ch a l se  tin h a  in v e stid o , 

co rresp o n d en d o -lh e  êste , fra n ca m en te, com  id ê n tic o s  se n tim e n to s .

E  s a b id o . co m o  os h isto ria d o re s  m a is  fa v o r á v e is  à  c a u sa  do 

L ib e ra lism o , e p o r isso  m esm o in su sp e ito s  n ê ste  p o n to , não se  e scu sa ra m  

a re g is tá -lo , h a b ilitan d o -n o s assim  a re fu ta r  um  d o s m o tiv o s  a p re sen ta d o s. (2)

A  p e rm a n ê n c ia  da C o rte  no R io  d e J a n e iro  não p o d ia  ig u a lm e n te  

ju s t if ic a r  a  sed ição , p o rq u a n to  o se n tid o  im p e ria lis ta  d a  p o lít ic a  d e D . Jo ão  

VI no B r a s il, —  a cu jo  estu d o  O liv e ir a  L im a  v e io  tra ze r  n o v o s  e  p re c io so s  

e le m e n to s (3) —  só  nos v a lo r iz a v a  co m o  p o tê n cia  c o lo n ia l e  c iv iliza d o ra , 

só  n os e le v a v a , co m o  re a lm e n te  e le v o u , no  co n c e ito  d a s  n açõ es.

N ão  p a ssa v a m  p ois, d e  m éros e x p e d ie n te s , os m o tiv o s  a d u zid o s 

p elo s c ro n ista s  do C o n stitu c io n a lism o , se g u n d o  ê le s  p ró p rio s  se  e n c a r r e g a ­

ram  de o d em o n stra r, q u a n d o  fo rm u la v a m  a ju s tific a ç ã o  da r e v o lta  lib e ra l 

d e 1820, assim  co m o  da co n sp ira çã o  de 18 17 , à  q u a l se  a tr ib u ía m  já  as 

m esm a s c a u sa s  referid a s.

O  o b je c t iv o  d ê sse s  d o is  m o v im e n to s  se d ic io so s  v in h a  a  se r  m u ito  

d iferen te , co m o  fá c ilm e n te  c o n c lu irá  q u em  se  d er ao  cu id a d o  d e lê r  a te n ­

ta m e n te  as su a s p ro c la m a ç õ e s re v o lu c io n á r ia s  e  o s co m e n tá rio s  d os h is to ­

ria d o re s  q u e  c ite i, não e sq u e ce n d o  q u e  o G e n e ra l G o m e s F r e ir e  fo ra  grã o - 

m e stre  da M a ço n a ria , p erten ce n d o  à s so c ie d a d e s  se c re ta s  o s im p lica d o s 

n a su a  co n sp ira çã o , a ssim  com o o s in ic ia d o re s  da  R e v o lu ç ã o  d e 1820.

Ao concluir o relato das circunstâncias que precederam a conjura

♦
(*) Segundo o testemunho de José Acursio das Neves, nas Cartas de Hum 

Portuguez aos seus concidadãos, 1823, pág. 134.
(8) Vejam-se, por exemplo, Luz Soriano, Hist. da Guerra Civil, etc. 3.» ep. 

tomo I, pág. 241; Pinheiro Chagas, Hist. de Portugal, 3 a ed. vol. VIII, pág. 160; Raul 
Brandão, 1817 — A  Conspiração de Gomes Freire, 3.» ed., pág. 276.

(3) Oliveira Lima, D. João V I no Brazil, 1808-1821, Rio de Janeiro, 1908.
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de 18 17 , não h e s ito u  L u z  S o r ia n o  em  tra ç a r  as s e g u in te s  lin h a s , num  

r a s g o  de lo u v á v e l  s in c e r id a d e : « P a rece-n o s to d a v ia  q u e  a  r e v o lu ç ã o  a q u e  

n os re fe r im o s  foi o b ra  da m aço n aria , se  não p e lo s  tra b a lh o s  de to d a  e sta  

so cied a d e, p elo  m en o s por a lg u m a  d as su a s lo jas, ou  dos se u s  influentes.» (*)

E  o u tro  h is to rió g ra fo , não m ên o s d esa sso m b ra d o  n as su a s o p in iõ e s, 

ao  re m a ta r o e n u n cia d o  das ca u sa s da m esm a  co n sp ira çã o , e s c re v ia  esta s 

p a la v ra s  e lu c id a t iv a s : «D epois, a s id é as lib e ra e s  ferm en ta va m  em  toda a 

E u ro p a , e na H e sp a n h a  p rin c ip a lm e n te , q u e  c h e g a ra  a reu n ir  C o rte s  e a 

p ro c la m a r  u m a  c o n s titu iç ã o  d e m o crá tica . E r a  n a tu ra l q u e  e ssa s  id éas se 

co m u n ica sse m  a e s te  p a íz  tão  v iz in h o , e n a tu ra l tam b ém  q u e os lib e ra e s  

h e sp a n h o e s p ro c u ra sse m  a b rir  c o m u n ica ç ã o  com  o s lib e ra e s  p o rtu g u e z e s , 

p a ra  ju n to s  tra b a lh a rem  na e m p re za  da re g e n e ra ç ã o  d os p o vo s.»  (~)

S e r ia  tu d o  isso  m u ito  n a tu ra l p a ra  os p ro p a g a n d is ta s  do  L ib e ra lism o , 

d o  ro m a n tism o  p o lít ic o . M a s, p o rq u e  e sse s  m o v im e n to s  se  p ro p u n h am  

r e a liza r  a  ta l empreza da regeneração dos povos, em  q u e  fa la v a  P in h e iro  

C h a g a s , e  com  p re ju izo  c e rto  d os in te re sse s  n a c io n a is  e da o rdem  r e lig io s a  

e p o lítica , é  q u e  a  História verdadeira, a q u e la  H is tó r ia  q u e  d e sco n h e ce  o s  

p a rtid o s, os e n v o lv e  h o je  a a m b o s n a m esm a  co n d en açã o .

N a  su a  fú ria  r e v o lu c io n á r ia , fo ram  e sse s  m au s p o rtu g u ê s e s  de 1820, 

os d e m a g o g o s  do Sinédrio, aos ú ltim o s e x tre m o s, não d u v id a n d o  a té  a p elar, 

na re a liza çã o  d os se u s d e s ig n io s , p a ra  a  in te rv e n ç ã o  e s tra n g e ira , p a ra  o 

a u x ilio  do e x é r c ito  e sp an h o l, que, n esse  m om en to  c r ítico , c h e g o u  a o cu p a r 

as fro n te ira s  da G a liz a , co n fo rm e se c o n c lu i de u m a  p ro c la m a çã o  d os m es­

m os re v o lu c io n á r io s  v in tis ta s  : « P o rtu g u ê se s  ! —  d iz ia  a p ro c la m a ç ã o  —  

T e m o s  fo rças, tem os m eios de su ste n ta r  a n o ssa  ca u sa . E l la  é ju s t a ;  é 

tam b ém  a ca u sa  d os n o sso s v iz in h o s, o s h esp a n h o e s, e por isso  trop.as 

d ’e lle s  o ccu p a m  já  n o ssa s fro n te ira s  na G a lliza , aon d e se ach am  p ro m p ta s a 

a u x ilia r  a n o ssa  in d ep en dên cia .»  (3) N ã o  e s ta v a  m á in d e p e n d e n c ia . . .  E’ 
c la ro  q u e e s sa  independencia era  a d êles, a d os p re cu rso re s  da L ib e rd a d e , 

com  um  L  g ig a n te s c o  . . .

M e lh o r  p orém  do q u e as p ro c la m a ç õ e s e m a n ifesto s  dos r e v o lu c io n á ­

rio s  d e 20, n os pódem  e s c la re c e r  os se u s acto s, d u ra n te  ê s se s  três an o s

(*) Hist. da Guerra Civil, etc. 3.» ep. tomo I, pág. 260.
(2) Pinheiro Chagas, Hist. de Portugal, vol. VIII, pág. 138.
(3) Pôde lêr-se na, integra, na Hist. da Guerra Civil, de Luz Soriano, 3.» ep. 

tomo I, pág. 461-62. Veja-se também a Hist. de Portugal de Schaefer, continuada pelo sr. José Agostinho, vol. VI, pág. 214.
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in c o m p le to s  d e r è g a b o fe  d e m o crá tico , cu ja  h istó ria  H e rc u la n o  c la ssific o u  

de «comedia de mau gosto?  ta m a n h o s fô ram  o s d e sv a r io s  e  r id íc u lo s  d os 

regeneradores, q u e  « E ram  a rre m e d o s  d e R o b e s p ie r re  e d e  P o m b a l;  eram  

m o n tes d e  ig n o r â n c ia  p rá tic a  e  a u s ê n c ia  d e e s p ír ito  a d m in istra tivo .»  (*)

E  ta n to s  fôram  o s se u s  c r im e s  e  d e sco n ce rto s , q u e  nem  só  aos 

c o n tra -re v o lu c io n á rio s  co n te m p o râ n e o s  do  c a ta c lism o  se  lim ito u  a c r ític a  

e  a c e n su ra  do nosso S. Bartolomeu. T a m b é m  a e x e rc ê ra m , im p la c á v e lm e n te , 

m u ito s  lib e ra is , co m o  H e rc u la n o , G a rre tt, L u z  S o ria n o , O liv e ir a  M artin s, 

e tc., aos q u a is  a p a ix ã o  p o lít ic a  não tu rv o u  a c la r iv id ê n c ia  do e sp írito . 

T a lv e z  q u e  p o r isso  m esm o , o s d esce n d e n te s  d os d e m a g o g o s  v in tis ta s  lh es  

ten h am  q u erid o  im p ô r a  p en a  do e sq u e cim e n to  não se  h a v e n d o  a in d a  le m ­

b rad o  de g lo r if ic a r  G a rre t  e H e rc u la n o , p elo  b ro n ze , ao p a sso  q u e têm  

p ro d ig a liza d o  e ssa  h o m e n a g e m  a tan to s m a n ip a n so s da L ib erd a d e .

M as, a  v e rd a d e ira  h istó ria  do C o n s titu c io n a lism o  e stá  p o r fa ze r, e 

não é c e rta m e n te  n os e s c r ito s  do p a rtid o  v e n c e d o r  em  1834, q u e  d e v ê m o s 

p rocu rá -la  D e la  só  p o d e rêm o s re co lh e r  a lg u n s  fa cto s , e ê sse s  m esm o s 

su je ito s  à s p re c isa s  co rrec çõ e s.

N ã o  p ó d e p o is  d isp en sa r-se  de re co rre r  ao teste m u n h o  d os n o sso s 

c o n tra -re v o lu c io n á rio s, q u em  p reten d a  co n h ecer, em  to d o s o s se u s  p o rm en o ­

res, o q u e  foi o p rim eiro  en sa io  da ?iormalidade constitucional, e fe ctu a d o  h a  

cen to  e  o n ze  an o s no P o rto .

D e  to d o s o s d ep o im en to s q u e  n o s resta m , p o u co s se rã o  tã o  a u to ­

r iza d o s e esp o n tâ n eo s, tão  e lu c id a tiv o s , co m o  o  d e J o sé  A c u r s io  d as N e v e s , 

n a s su a s  Carias de H um  Portuguez aos seus concidadãos.
C o n h e c ia  ê le , d e p erto , os h o m e n s d a  r e v o lu ç ã o , e  de p e rto  a co m ­

p a n h o u  o s a co n te c im e n to s  p o lít ic o s  do  seu  tem p o , ten d o  sid o  a té  e le ito  

d ep u ta d o , —  co n tra  o s  d esejo s da fa cçã o  d om in a n te  e  o s se u s p ró p rio s  —  

à s  C ô rte s  o rd in á ria s  d e 1822, o n d e se  d is t in g u iu  co m o  d efen so r in te lig e n te  

e  a rd o ro so  d os d ire ito s  d a  R a in h a  D . C a rlo ta  J o aq u in a , q u e  se  r e c u s a v a  

e n é rg ic a m e n te  a  ju r a r  a  C o n stitu iç ã o .

H om em  de um  só  p a re ce r , p o rtu g u ê s  le a l à  fé  ju r a d a  e  ao  se u  R e i ,  

ê le  so u b e  s e r v ir  o p a ís  em  q u e n a sceu , com  in v u lg a r  d e s in te rê sse , sa c r i­

fican d o  a v id a  e  o s  h a v e r e s  aos p rin c íp io s  q u e  p ro fe ssa v a .

A p ó s  o b ra d o  se d ic io so  do C a m p o  de S a n to  O v íd io , fa c to s  bem

(!y Oliveira Martins, Hist. de Portugal, 8.# ed. tomo II, pág. 255.
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cu r io so s  se  p a ssa ra m , co m o  este , p o r  e x e m p lo , q u e  o p a n fletá rio  nos 

d e sc r e v e  n a su a  lin g u a g e m  s u g e s t iv a , e  q u e  ta n to s , ta lv e z , ig n o r e m :

«O s b en s d a s o r d e n s ‘ r e lig io s a s  —  e s c re v ia  J o s é  A c u r s io  —  fo rão  

d e c la ra d o s n a su a  to ta lid a d e  b e n s  n a cio n a es, e  e n tr e g u e s  co m o  ta e s  á 

v o ra c id a d e  da fa cçã o , sem  e x c e p tu a r  a q u e lle s , q u e  lh e s  tin h ã o  sid o  d oad os, 

ou  d e ix a d o s  em  le g a d o  p o r p a rtic u la re s , o s q u e  e lla s  tin h ã o  co m p ra d o , ou  

a d q u ir id o  p e lo  se u  tra b a lh o , e  in d u stria , e p o r q u a e sq u e r  o u tro s  titu lo s  

p o r o n d e se  a d q u ire  o d om in io , o s  q u a e s  erão  ta n to  se u s, co m o  h e  m in h a  

e s ta  fo lh a  d e  p a p el em  q u e  e s to u  e sc re v e n d o . J á  c o m e ç a v a  a  fazer-se  m ão 

b a ix a  so b re  e l le s ; o s F ra d e s , e  a s  F r e ir a s  já  a n d a v ã o  d e M u d a ; e em  a lg u n s  

d os c o n v e n to s  d ’o n d e sa h írão , e nas su a s  ig r e ja s  tra b a lh a v a  o  m ach ad o  em  

a b a ter  o s re tá b u lo s , e  o s a lta re s  p ara  serem  c o n v e r tid o s  em  u so s p ro fan o s.

A  su a  p ra ta , e  a s su a s  a lfa ia s  c a m in h a v ã o  p a ra  a  C a sa  da m oeda. 

O s  F ra n c e ze s , q u a n d o  em  1808 d esp o já rã o  as ig r e ja s , re sp e itá rã o  o s v a s o s  

s a g ra d o s  rep u ta n d o  co m o  ta e s  a s  c u sto d ia s , e  o s re sp le n d o re s  d a s  im a g e n s : 

os n o sso s v a n d a lo s  in d íg e n a s , p a ra  s a lv a re m  a p p a re n cia s  tam b ém  e x ce p - 

tu á rão  os v a s o s  sa g ra d o s , m as na e x e c u ç ã o  não en ten d era m  co m o  ta e s  a s 

cu sto d ia s, de q u e só m en te  re se rv á rã o  a s m eias lu a s , ou o ste n so rio s  on d e 

se  c o llo cã o  as sa g ra d a s  fo rm as, nem  os re sp le n d o re s»  E  J o sé  A c u r s io  d as 

N e v e s , p r o s se g u in d o  no seu  cu r io s is s im o  d ep o im en to , co n ta-n os a in d a  q u e : 

« A s  im a g e n s  d os S a n to s  já  a n d a v ã o  p e la s ru a s de L isb o a . N a  su a  con- 

d u c çã o  p a ra  o a rm a zém  do C o lle g in h o  da G ra ç a  h u m a s cm  ca rro s , o u tra s  

ás c o sta s  d e G a lle g o s . E  nem  e sca p o u  o s y m b o lo  d a  fé f ig u r a  c o llo ss a l 

q u e  o rn a v a  o fro n te sp ic io  do p a la c io  do R o c io . E m  30 d e  a g o s to  d e  1822 

co m eço u  o tra b a lh o  de se  a p ea r e s ta  fig u ra , e co n clu io -se  em  5 d e  S e p te m - 

b ro  p e la  tard e  e n tre  m u ito s  v iv a s  e a lg a z a rr a s  d a  p o p u la ç a ; á  n o ite  foi 

c o n d u zid a  por q u a re n ta  G a lle g o s , en tre  as a lg a z a rr a s  d a  m esm a  p o p u la ça  

rod eada  de a rch o tes, e a co m p a n h a d a  da M u sic a  d e hum  b a ta lh ã o  de ca ça ­

d o res p a ra  hum  a rm azém  do th e so u ro  v e lh o . E r ã o  as sa tu rn a e s da  im ­

p iedade.»  (*)

N ã o  p erm item  o s  lim ite s  d e ste  a r t ig o  m ais d ila ta d a  tra n s c r iç ã o , 

m as e la  b a sta  p a ra  a m o stra  do  q u e  fo i a e x p e r iê n c ia  lib e ra lis ta  d o s h o m en s 

d e  1820, a  uomedia de mau gosto» d e  H e rc u la n o . N o  p en sa m en to  d e o u tro  

a d v e r sá rio  da  su p e rs tiç ã o  d e m o crá tica , do  P a d re  J o sé  A g o s t in h o  d e M ace d o , 

u m a d as m ais p o d e ro sa s  in te lig ê n c ia s  e  d as m ais só lid a s  c u ltu r a s  do sé cu lo

(l) Continuação das Cartas aos Portuguezes, Lisboa, 1823, pág.79-80.
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p a ssa d o , em  P o r tu g a l,  « A  R e v o lu ç ã o  d e 1820 fo i o a tte n ta d o  m aio r, e  o 

cr im e  m ais e x e c ra n d o , q u e  se  c o m e tte o  em  P o r tu g a l  d esd e  q u e  co m e ço u  

a se r R e in o  in d ep en d e n te , a té  a q u e lle  m esm o  in fa u sto  m o m e n to ; p rim eira  

ch a p a , q u e  a b re  o b u r il d a  H is to ria . A  R e v o lu ç ã o  d e 1820 foi o a lçap ã o , 

o e n g a n o  m ais in s id io so , q u e  se  fez a o s P o r tu g u e z e s  d esd e  a  o rig e m  da 

m esm a  M o n a r c h ia ; se g u n d a  c h a p a  q u e  tem  q u e  a b rir  o b u r il da  H is to ria , 

e d e p o is  d e sta s  d u a s g r a v u r a s  n ão  tem  m ais q u e  fa z e r .> E  e x p lic a v a  da 

s e g u in te  fo rm a a su a  a fir m a tiv a :  cF o i o  d e lic to  m ais a tro z, q u e  se  tem  

co m m e ttid o , p o rq u e  d esp o jarã o  o R e i  da  lib erd a d e , e  d a  S o b e ra n ia , c o n v e r­

ten d o  o G o v e rn o  M o n a rch ico  em  d e m o crá tico , d an d o  ao  P o v o  a S o b e ra n ia  

ro u b a d a  s a c r ile g a m e n te  ao M o n arca . T o d o s  o s o u tro s  c r im e s s im u lta n e a ­

m en te  c o m m e ttid o s  não fazem  hum  c r im e  tão  h o rro ro so , e a b o m in á v e l co m o  

este.» (')

O  g r ito  da L ib e rd a d e , q u e  os e n e rg ú m e n o s  do  Sinédrio  so lta ram  no 

P o rto , no d ia  24 de A g o s t o  de 1820, d a q u e la  L ib e rd a d e  e s tra n g e ira , 

in im ig a  d as lib e rd a d e s tra d ic io n a is , q u e  o s e x p e d ic io n á r io s  d a  T e r c e ir a  

h a v ia m  d e im p la n ta r  d e fin it iv a m e n te  em  1834, é co o u  p o r m a is  d e um  

sé cu lo  so b re  a te rra  p o rtu g u e s a . A  o b ra  q u e  in ic ia v a m , fo i, co m o  e s c re v e u  

o sr. D r. A lfr e d o  P im e n ta , «a p rim e ira  a v a n ç a d a  da D e m o c r a c ia ;  foi a 

p r im e ira  in v e stid a  da so b e ra n ia  n a cio n a l, foi a  p r im e ira  R e p ú b lica .»  E la  

co n d u zir ia  o p aís à  b e ira  de um  a b ism o  ten eb ro so , de q u e  só  m ila g r o s a ­

m en te  o E x e r c ito  p o r tu g u ê s  v e io  a s a lv á -lo  em  M aio  d e 1926. E  não  h e sito  

em  d ize r  q u e  v e io  sa lv á -lo , p o rq u e  o  n o ta b ilíss im o  d isc u rso  p ro ferid o  p e lo  

sr. m in istro  d as F in a n ç a s , dr. O liv e ir a  S a la z a r , em  30 d e J u lh o  do an o  

p a ssad o , (2) e n o  q u a l eram  tra ça d a s a s  d ire c tr ize s  da D ita d u r a , d e c la ra d a  

a fa lê n c ia  d a  D e m o c ra c ia  e  da fa lsa  L ib e rd a d e , e  p ro c la m a d o  su p e rio r  ca 
todos os interêsses o interesse de todos —  o interesse nacional, m arco u  in c o n te s­

tá v e lm e n te  o in íc io  d e n m a n o v a  éra  p o lít ic a  p a ra  P o r tu g a l.  O  p erío d o  de 

g u e r r a  c iv i l  a b e rto  p e lo  nosso S . Bartolomeu  em  1820, ê sse  p erío d o  a q u e  o 

m eu  q u e rid o  ca m ara d a  dr. C a eta n o  B e ir ã o  ch a m o u  a c e rta d a m e n te  «a guerra  
dos cem anos,» en co n tro u , p o r fim , o  seu  term o , no an o  d e g r a ç a  d e  1930.

(*) Cartas de José Agostinho de Macedo a seu amigo J. J. P. L., Lisboa, 1827, 
carta 32.* pág. 5-6.

(*) Veja-se a revista «Gil Vicente » — vi volume — fase. 7 e 8, 9 e 10, pág. 119 
— 123 e 154 - 163.
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*Ha que olhar com calma mas com firm eza  para a deso­
rientação do momento, e pôr na defeza do interesse de toda a 
colectividade pelo menos a energia e decisão com que outros 
Pretendem impor-nos o interêsse do seu grupo, do seu partido, 
da sua classe ou simplesmente o triunfo da sua ideologia 
desvairada».

A ntonio de Oliveira Salazar.

Na quinta de Belinho

NOSSO u ltim o  fa sc íc u lo  foi c o n s a g ra d o  ao  g ra n d e  P o e ta  C o rrê a  

d ’O H veira . C o in cid in d o  co m  a p a ssa g e m  do 52.0 a n iv e rs á r io  do 

P o e ta , reú n iram -se  n a Q u in ta  d e  B e lin h o , no  d ia  30 d e J u lh o  p re té rito , 

to d o s  o s  q u e  tra b a lh a m  n e sta  re v is ta , p a ra  p resta re m  a o  P o e ta  C o rrê a  

d ’0 1 iv e ir a  o p re ito  s in c e ro  d e m u ita  e s tim a  e ad m ira çã o .

F o i  u m a fe s ta  m o d esta  m as g ra n d e  p elo  se u  a lto  s ig n ific a d o , q u e  

d e ix o u  em  to d o s n ó s as m ais g r a ta s  e p e rd u rá v e is  reco rd a çõ e s.

N ã o  c o n h e c ia  p e sso a lm e n te  o g ra n d e  P o e ta . C o n h ecia-o , porém , 

a tr a v e z  d o s se u s  l iv r o s  tã o  a d m irá v e is , tão  c h e io s  d e b eleza , tã o  sen tida- 

m e n te  p o rtu g u ê s e s . E  n a q u e la  tard e  m ais fo rte m e n te  m e se n ti a tra íd o  p o r 

e s sa  g ra n d e  a lm a  d e  p o rtu g u ê s , q u e  fo i, na h o ra  in c e rta  e b ru m o sa  q u e  

p assou , o ca n to r  g lo r io s o  d os n o sso s  d e stin o s  h istó ric o s  e  o m e n s a g e iro  

d a  h o ra  n o v a  e  r e s g a ta d o r a  d e P o r tu g a l.

A g o r a  é  a in d a  C o rrê a  d ’01iv e ir a  q u e  e le v a  a s n o ssa s  a lm a s  na 

co n te m p la ç ã o  d os h o riso n te s  c la ro s  a n u n c ia d o re s  da  era  n o v a  q u e  v a i 

se g u ir-se  e  q u e  êle , co m  a  su a  m ístic a  c r is tã  e n a c io n a lis ta , com  o s se u s 

l iv r o s  d e  m a ra v ilh a , co m  o s se u s  v e rs o s  d e tão  s u a v e  r itm o  e  ta n to  ao 

sa b o r  p o p u la r, fo i p a c ie n te  e  p ro fe c tic a m e n te  p rep a ra n d o .

D a  n o ssa  h o m e n a g e m  g u a r d a  o P o e ta  o fa s c íc u lo  q u e  lh e  e n tr e g a , 

m os, co m  u m a  ca p a  d e  p e rc a lin a  q u e  L a u r e n tin o  C e rd eira , n o sso  bom  

c a m a ra d a , d esen h o u  com  a rte  e  com  se n tim en to .
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D e s s a  v is ita  ao  P o e ta  g u a rd o  eu as m a is  b e la s  reco rd a çõ e s. E  não 

e sq u e ce re i n u n ca  a q u e le  a b ra ço  a m ig o  em  q u e  C o rrê a  d 'O liv e ir a ,  n a  h o ra  

da d esp e d id a, m e a p e rto u  d e  e n co n tro  ao  seu  p e ito  fo rte  d e p o rtu g u ê s .

NA QUINTA DE BELINHO EM 30 DE JULHO DE 1931 
Os Directores e Redactores da nossa Revista com o grande Poeta Corrêa d’01iveira

Da esquerda para a direita: D. Bernardo Ferrão, D. José Ferrão, o Poeta Corrêa d’Olivelra, 
Dr. Guilherme de Barros Vasconcelos, Manuel Alves de Oliveira, Pe. Francisco Fernandes Silva, 

Dr. Bento Caídas, Alberto V. Braga e Horácio de Castro Guimarães.

(Cliché de Laurentino Cerdeira).

N ê ss e  m om en to , q u e  reco rd o  e n tern ecid o , se n ti b em  q u e  «en tre n ós e a 

h a rm o n ia  d os c é u s  —  co m o  m u ito  b em  o reco n h ece u  o p rim o ro so  e sc rito r  

Ja im e d e M a g a lh ã e s  L i m a — , e s tá  um  en viado» q u e  se  c ru c ific o u  «na su a  

r e lig iã o , p e la  p ró p ria  s a lv a ç ã o  e p e la  s a lv a ç ã o  d a  p á tr ia  e  do p ró x im o .»

Manuel Alves de Oliveira.
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1 G U I M A R Ã I S  H Á  1 0 0  A N O S

Julho
Dia 1 — Por acordam da Alçada do 

Porto foi julgado o processo sumario do 
réu Joâo António Gomes, negociante desta 
vila, que foi condenado em 2 anos de pri­
são, levando-se-llie em conta o tempo da 
que tinha sofrido nas cadeias da Relação.

Dia 3 — Por decreto desta data, foi 
reformado, na conformidade da lei, o co­
ronel do regimento de milicias de Guima- 
râis, António Cardoso de Meneses Ataíde 
Sousa e Vasconcelos o coronel Lameiras.

Dia 7 — Vem a justiça eclesiástica de 
Braga para separar a mulher do «Biquilhau» 
negociante de mesteiral e morador defron­
te da casa do Cabido (largo de i.° de Maio). 
Quando a mulher saiu da casa do marido 
foi apupada e apedrejada pelos rapases, 
vendo-se obrigada a recolher-se na igreja 
da Colegiada para escapar aos seus insultos.
(P. L.)

Dia 12 — Por acordam da Alçada se 
julgou o processo sumario do réu José da 
Ermida, cordoeiro, natural de Guimarãis, 
assistente na cidade do Porto, que foi con­
denado em 2 anos de trabalhos públicos 
da calceta da rnesma.

Dia 17 — Decreto nomeando Coronel 
do regimento de milicias de Guimarãis, o 
tenente de cavalaria, Barão de Vila Pouca.

Dia 21 --E m  vereação: por queixas 
feitas a éste Senado, que na freguezia de 
Santa Maria de Souto se andam a fazer

algumas casas no monte maninho, sem ti­
tulo algum: determinaram que se passe or­
dem assinada pelo presidente para se de­
molirem as mesmas casas, notificaudo-se 
imediatamente quem as andar a fazer para 
apresentar titulo no acto, e não o fazendo 
se proceda à demolição.

Dia 24 — Em cumprimento do oficio 
de 20 dêste mês, do dezembargador cor­
regedor, a câmara nomeou recebedor ge­
ral do almoxarifado das cisas da comarca, 
por haver falecido José de Castro Sampaio, 
Domingos Gonçalves Pereira, negociante 
e proprietário da rua Travessa, o qual 
prestaria 2 fiadores chãos e abonados. O 
vereador Joâo Pinto de Carvalho Sousa 
da Silva, assinou vencido.

Alvará do Presidente da Alçada do 
Porto citando, por éditos de 2 meses, 68 
réus, que estavam auzentes, pronunciados 
em diferentes Devassas de rebelião reme­
tidas a esta Alçada, entre os quais: Josc 
Peixoto de Freitas, de S. Româo de Aròes, 
comarca de Guimarãis; José Joaquim 
Vieira, assentista de Guimarãis, pai do 
barão de Paçô Vieira; José Peixoto de 
Freitas, negociante desta vila, caixeiro do 
Veloso, da mesma; e Miguel Fernandes 
da Silva Vilela, da praça de S Tiago, 
para virem livrar-se das culpas que lhes 
resultaram das ditas devassas.

Dia 28 — E eleita abadessa de Santa 
Clara, D. Caetana 'Clara dos Prazeres) da 
Porta da Vila 'P. L.) — N ota: O sr. Abade



VELHARIAS VIMARANENSES 59

de Tagilde, na resenha das abadessas de 
Santa Clara, fl. 27 do vol. x. da Revista de 
Guimarães, diz que foi a 28j;de Agosto.

Agosto

Dia 1 — Chega noticia de ter sido 
nomeado coronel de milícias desta vila o 
Barão de Vila Pouca. (P. L.)

Dia 2 — Decreto de^El-rei D. Miguel, 
porque, continuando a merecer a Sua Real 
contemplação os serviços praticados pelo 
Visconde da Azenha, Martinho de Morais 
Corrêa de Castro, houve por bem verifi­
car na pessoa de seu filho primogénito, 
Bernardo Corrêa de Morais e Castro, 
a 2.a vida que lhe foi concedida no mes­
mo Titulo por Decreto de 3 de Julho de 
1823.

Dia 3 — Decreto nomeando coronel 
agregado do batalhão de voluntários realis­
tas de Guimarãis, Fortunato Cardoso de 
Meneses Barreto.

Dia 4 — Por acordam da Alçada do 
Porto, fôram regeitados os embargos do 
réu João Manuel da Guerra, penúltimo 
cónego méstre escola da colegiada de 
Guimarãis, condenado em 5 anos de de­
gredo para as Ilhas de 'Cabo Verde e em 
200 mil reis para as depesas da Alçada, 
com declaração, porém, que, atendendo ao 
estado morboso, crónico e incurável em 
que se achava o dito réu, verificado pelo 
exame a que procederam os 2 médicos da 
Relação, foi-lhe comutado o degredo em 
5 anos de reclusão no convento de Santo 
António, da vila de S. Pedro do Sul, 
comarca de Vizeu.

Dia 5 — Sai da casa do Lameiras a 
bandeira do batalhão de milícias desta vila 
e vai para casa do novo coronel, o Barão

de Vila Pouca, acompanhada por uma 
companhia de milicianos. (P. L.)

Dia 6 — Por acordam da Alçada do 
Porto, fôram regeitados os embargos dos 
3 réus condenados em 19 de Maio dêste 
ano (vêr esta data), Padre José António 
de S. Paio — o .Dionisio, fr. Fortunato de 
Santa Rosa e Vasconcelos e Padre Rodrigo 
Joaquim de Meneses.

Dia 7 - - Na cidade do Porto fôram 
metidos a bordo do hiate S. António Feliz 
24 presos, condenados por acordãos da 
Alçada em degredos perpétuos e temporá­
rios para os domínios portuguêses em 
África e Asia, para serem conduzidos à 
praça de Cascais e dai à torre de S. Julião 
da Barra, onde ficavam à disposição do 
Intendente Geral da Policia da Côrte e 
Reino, para seguirem os seus destinos na 
conformidade das reajs ordens Entre êstes 
presos iam José de Sousa Bandeira, es­
crivão em Guimarãis, natural de Lisboa, 
condenado em degredo perpetuo para o 
presidio de Pungo Adongo. — O Padre 
José António Sampaio, «o Dionisio», presbí­
tero secular, natural de Guimarãis, con­
denado em degredo perpetuo para o presi­
dio de Farzim. — Frei Fortunato.de Santa 
Rosa Vasconcelos, da Ordem de S. Domin­
gos, natural de Guimarãis, condenado, 
como o acima, para o das Pedras Negras. 
— O Padre Rodrigo Joaquim de Meneses, 
egresso de S. Jeronimo, natural de Guima- 
râis, como ós outros para Caconda.

Dia 11 — Entre os emigrados portu­
guêses em Plimouth que assinaram uma 
adesão à declaração e protesto que nêste 
dia 11 alguns deputados portuguêses resi­
dentes em Paris fizeram «contra todo e 
qualquer acto tendente a revogar ou mo­
dificar as Instituições Políticas dadas à Na­
ção Portuguêsa por seu Rei legitimo e por 
ela aceites e juradas» é a 2.a assinatura a 
de Manuel Inácio Pereira de Morais Ca­
bral, provedor da comarca de Guimarãis.
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Dia 14 — Por oficio datado do Quartel 
General, em Braga, assinado pelo Visconde 
de Santa Marta, marechal de campo, en­
carregado do Governo do Minho, são de­
mitidos os 5 oficiais subalternos da capi- 
tania-mór de Ordenanças de Guimarãis, 
srs. António do Espirito Santo, ajudante do 
estado maior ; José Caitano da Silva, alfe­
res do estado maior; Bento José Coelho 
Rodrigues, alferes da i . a  companhia; José 
Pereira Barbosa, idem da 2 a (êste demi­
tido por não convir ao R. Serviço), e An­
tónio José Fernandes, idem da 3.» com­
panhia.

Dia 17 — Morreu D. Clemencia Clara, 
viuva do comendador Lourenço Machado 
de Miranda Gusmão, Breia. Foi sepultada 
no dia 19 na igreja de S. Francisco. (P. L.)

Dia 20 — São assinados os 5 dias da 
praxe ao presbítero Jerónimo Pinto Ribei­
ro, natural de S. Martinho de Sande, 
pronunciado pela Alçada do Porto. Fôra 
preso em Penafiel. A 20 de Junho de 1831, 
em cumprimento de ordens superiores, 
foi-lhe comutada a pena de reclusão, em 
que fôra condenado, na de 6 meses de 
prisão no aljube de Bragança, para onde 
foi remetido em 27 do mesmo mês.

Dia 22 — Chega aqui o general da 
província, Visconde de Santa Marta, e 
hospeda-se em casa de seu primo o Barão 
de Vila Pouca. (P. L.)

Dia 25 — Sai daqui para Braga o Vis­
conde de Santa Marta, general da provín­
cia. Na sua saída foijo batalhão de voluntá­
rios realistas espera-lo ao Campo da Feira 
onde êle, general, lhe fez uma espécie de 
revista e depois marchou, acompanhado 
dos oficiais dos voluntários e várias 
pessoas, principalmente militares. (P. L.)

Dia 26 — Alvará do presidente da 
Alçada do Porto, citando por éditos de 2 
meses 84 réus pronunciados na devassa e

que se achavam ausentes, entre os quais 
José de Vasconcelos Ataíde de Meneses, 
ex-provedor de Castelo Branco e o padre 
Manuel Joaquim Rodrigues, coadjutor da 
freguesia de Nossa Senhora da Oliveira, 
para virem livrar-se das culpas e crimes.

Dia 28 — Deu entrada na cadeia da 
correição José Ferreira Barbosa, de S. 
Lourenço de Sande, alferes de ordenanças 
da mesma freguesia, 34 anos, casado. Foi 
para a Relação do Porto a 1 de Maio de 
1831 por ordem do corregedor.

Setembro
Dia 1 — Por acordam da Relação do 

Porto se fez auto sumário ao réu José Dias 
de Castro, negociante de lãs, preso nas 
cadeias da Relação, e se lhe assinou os 5 
dias para êle dizer de facto e de direito.

Dia 3 — Morreu João Manuel de 
Passos «Provem», Caneiros, proprietário e 
morador no terreiro de S. Francisco. Foi 
sepultado no mesmo dia na igreja de S. 
Francisco. O seu funeral foi o mais simples 
que póde haver, sendo até enterrado de 
casaca. (P. L.)

Dia 19 — Morre em casa de seu pai, 
em Brito, frei Domingos (do Rosário e 
Silva) Caserna, e vem no dia seguinte en­
terrar ao seu convento de S. Domingos 
(na 2.a sepultura detraz da capela do 
Rosário para a parte da sacristia). (P. L.)

Dia 22 — Morreu o «Biquilhau» da 
praça. Foi sepultado no dia seguinte na 
capela dos 3.0S Dominicos. (P. L.)

Dia 24 — Por acordam da Alçada do 
Porto, foi julgado a final o processo sumá­
rio dos rcus José Dias de Castro, negocian­
te de lãs e Francisco José Teixeira, ambos 
desta vila, cujas culpas se julgaram expiadas 
com o tempo da prisão que sofreram desde
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Outubro ou Novembro de 1828. O «Correio 
do Porto» dá êste acordam, com relação 
ao i.°  réu, nesta data e em 30 dêste mês.

Dia 25— Alvará do presidente da 
Alçada do Porto, citando por éditos de 2 
meses 1Í5 réus que estavam ausentes, en­
tre os quais o bacharel Joaquim Pinto 
Teixeira de Carvalho, desta vila, para 
comparecerem, a fim de se livrarem das 
culpas e crimes porque se achavam pro­
nunciados pela Alçada. E por outro alvará, 
de 28 dêste, em que para o mêsmo efeito 
são citados mais 91 réus é também incluído 
Bento José Ferreira Guimarãis, negociante 
desta vila.

Dia 28 — Deram entrada na cadeia 
da correição.

Vindos da cadeia de Fafe, por ordem 
do respectivo juís ordinário, João Batista 
de Araújo, cavaleiro da Ordem de Cristo, 
de 57 anos, casado e seu filho Francisco 
Julio de Araújo, solteiro, de 21 anos, natu­
rais de Vila Real. Em 1 de Maio de 1831 
fôram para a Relação do Porto por ordem 
do corregedor.

Vindos do Castelo, por ordem do cor­
regedor : (1) Jacinto Gomes de Oliveira, de 
44 anos, casado, negociante desta vila —

(2) António Ferreira de Melo Coutinho, de 
73 anos, casado, da freguesia de Medeio, 
que havia sido preso a 8 de Outubro de 
1828 pelo destacamento então em Fafe^ 
que o trouxe para o Castelo — (3) António 
Moreira Alvações, de 24 anos, solteiro, 
caixeiro de Manuel Batista Sampaio, desta 
vila. O i.° foi para a Relação do Porto a 
13 de Agosto de 1831; o 2.0 tornou para o 
Castelo em 15 de Julho de 1831 je voltou 
para esta em 13 de Agosto e para a de 
Bragança a 31 de Agosto de 1831 — o 3.0 
voltou para o Castelo em 30 de Junho e 
voltou para esta a 13 de Agosto de 1831.

Dia 29 — Iluminação geral, repiques 
em tòdas as tôrres e bastantes foguetes, 
por ser o dia do nome de S. M. o sr. D. 
Miguel I (P. L.)

*

Casa em S. Miguel das Caídas o vis­
conde de Azenha, Bernardo Correia, com 
D. Maria Custódia de Sousa Vasconcelos e 
Gouveia Coutinho, filha do Chanceler do 
Porto Josc Inácio de Pais Pinto de Sousa 
e Vasconcelos, da vila de Freixo de Numão, 
comarca de Trancoso.

J oão L opes d e  F ar ia .



PLANALTO (Versos) por Fausto José — Edição da «Presença».
— Coimbra. 1930.

Já há muito que eu conhecia de nome Fausto José, como um dos melhores 
valores poéticos das tertúlias académicas de Coimbra, — velho alfóbrc de literatos e 
doutores, que o milagre de sucessivas gerações académicas cternamente remoça e 
viceja. . .

O que eu nâo sabia, (e que a indiscreção dum amigo comum me revelou) é que 
o poeta Fausto José nâo é mais do que a reincarnação do poeta Fausto dos Santos, 
antigo e apreciado camarada de letras nas páginas da «Labareda», nêsses saúdosos 
tempos em que, com Marques de Carvalho e Vasco Rodrigues, dirigi, no Pôrto, essa 
Revista. E deu-me prazer a noticia, porque julgava já Fausto dos Santos, como tantos 
outros camaradas de talento que tenho conhecido, definitivamente desligado da vida 
literária. Felizmente, porém, o velho camarada da «Labareda» surge de novo, sob o 
nome de Fausto José, a alimentar o fôgo sagrado, com uma nova braçada de produ­
ções de valor.

Planalto é o seu segundo livro de poesias (depois da Fonte branca, publicado 
em 1929 e que não tenho o prazer de conhecer). Logo reconheci nesses versos, repas­
sados dum lirismo muito natural e doce, a antiga maneira do poeta, que sempre admi­
rei e estimei pela sua inspiração espontânea e simples. Mas também notei, que Fausto 
José, durante esta meia dúzia de anos cm que nâo voltei a ler nada seu, conseguiu pro­
gredir e aperfeiçoar-se bastante. Fie, que possuia já um temperamento nato de poeta 
lírico, adquiriu agora mais intensa vibração animica, como se pôde verificar pelas suas 
poesias Mortos, Longe, Para além da morte e Gruta, dum subjectivismo tão subtil. Em 
outras, como por exemplo: Planalto, Tarde de inverno, Cantores, Manhã, Cegos, etc. 
ganhou um forte poder de descritivo, côr, naturalismo.

Onde, porém, Fausto José é bem o antigo Fausto dos Santos, é na simplicidade 
quási ingénua dessas lindas poesias, de tão suave lirismo: A  uma macieira florida

(*) Só darémos nota bibliográfica dos livros que nos sejam enviados em 
duplicado, a não sêr que se trate de livros de preço elevado ou notáveis pelo seu 
valor intrínseco.
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Minha romeirinha,
De olhos sôbre o seio, 
Num cândido enleio, 
Com seu lenço verde, 
Verde de ramagens . . . 
Seus lentos, meneios 
Doces . . . das aragens !

Natal, Versos de pura saudade e Uma história simples, onde o poeta nos fala 
de «uma menina» que «foi dos meus sonhos prometida» . . .

Fiel e dócil companheira.
Em mim vivia prisioneira,
No seu jardim  pequenino,
No mundo que em mim trazia . .  .
E  dos sonhos que sonhava,
Como brinquedos que eu lhe dava,
Seus olhos verdes recreava:
Eu chorava . . .  ela sorria! . . .

A edição, duma sobriedade elegante, é da revista «Presença», de Coimbra.

A SANTA DOS IMPOSSÍVEIS — por José Agostinho — Edição 
da Parceria António Maria Pereira — Rua Augusta, 44 a 54 
Lisboa, 1931.

O snr. José Agostinho é um polígrafo distinto, que suficientemente tem afirmado 
já o seu nome em diversos e notáveis trabalhos de erudição e de critica. E se para o 
impôr à nossa admiração e respeito, não bastasse apenas o valor intrínseco de muitas 
das suas obras, o seu esfôrço infatigável de publicista honesto e conscencioso e a severa 
imparcialidade das suas criticas literárias no jornal «A Voz», — o livro que temos 
presente seria suficiente para consagrar, a nossos olhos, o labor apologético déste 
escritor de tão excelentes intenções.

O snr. José Agostinho deu-nos, em «A Santa dos Impossíveis», uma monografia 
romanceada da adorável Santa Rita de Cassia. E’ um livro cheio de misticismo e leveza, 
onde a vida gloriosa dessa angélica Pérola da Umbria resplandece, como sôbre o fundo 
azul do Céu, o oiro refulgente dum sol sem manchas.

Estilo sóbrio, natural e corrente, — como requerem narrações déste género — 
mas sem perder em valor literário e artístico, todo o livro se lê com interêsse e prazer, 
porque o seu Autor sabe prender-nos a atenção no desenrolar da vida formosa desta 
Santa. De tôdas as personagens do romance, é sempre Santa Rita de Cassia aquela que 
mais se nos impõe e se sobreleva; mas apesar disso, são duma beleza impressionante 
as figuras que o Autor deixa envoltas na suavidade duma penumbra ascética, como Fr. 
Gonçalo e Lucrécia.

«A Santa dos Impossíveis» é, pois, por todas as razões, um livro de arte e 
apologética, que todos os católicos devem ler e possuir.Horácio de Castro G uimarães.

MARIA A PECADORA, por Nuno de Montemôr— União 
Gráfica. — Travessa do Despacho, 16 — Lisboa, 1930.

Mais um livro formoso do infatigável trabalhador das lêtras cristãs, que é 
Nuno de Montemôr.

Maria a pecadora, faz-nos reviver as cênas mais salientes da vida de Jesus. 
A descrição da paisagem, transporta - nos aos lugares onde nasceu o Redentor
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e onde se desenrolou a tragédia do Calvário. E’ feita com tal colorido e com tanta pre­
cisão que, pode-se dizer afoitamente, o A. conseguiu vencer a maior dificuldade num 
trabalho de tanta responsabilidade e de tão grande valor.

Depois a maneira como se descreve a vida e costumes da época, o arrependi­
mento e conversão de Maria de Magdalo, o estilo simples e primoroso que, de tão sim­
ples e tão belo, nos arrebata, elevando o nosso espírito bem alto, para àlém das mes­
quinhas coisas dêste mundo, tornam êste livro uma bela joia literária que faz bem às 
almas, purificando-as.

Na verdade não ha, — na época de tão profunda crise moral que atravessamos, 
— melhor incentivo ao resgate do espírito que lêr e meditar e sentir tôda a beleza e 
grandeza que se desprende da vida de penitência que Maria de Magdalo — a grande 
pecadora, — abraçou resignada e corajosamente para se tornar santa.

Este formoso livro de Nuno de Montemór, misto de arte e de apologética, deve 
sêr lido por tôda a gente, porque dêle se destila um balsamo suavíssimo que refrigera 
as almas e purifica os espíritos.

As nossas letras ficam devendo a Nuno de Montemór, a êsse obreiro magnifico 
da seára do Senhor, mais um livro valioso, porque Maria, a pecadora, àlém de sêr uma 
obra moralizadora e apologética, é também, um trabalho literário de notável perfeição 
que vem enriquecer e elevar a literatura portuguêsa contemporânea.

GUÉRISONS DE LOURDES EM 1927, 1928 e 1929, pelo 
Dr. Augusto Vallet. Pierre Téqui, Líbraire E’diteur — 82, Rue 

I Bonaparte, Paris, 1930.

O eminente director do Biireau des Constatations Médicales, de Lourdes, es­
tuda nêste precioso documentário 22 casos de cura, verificados nos anos de 1927 a 29.

Ha quem queira desmentir os milagres de Lourdes, atribuindo - os a uma 
sugestão de momento. Nêste livro do dr. Vallet demonstra - se o cuidado e prudência 
com que são apurados os muitos casos de cura. V ê-se, por êle, que não ha, em Lour­
des, a preocupação de fa zer  milagres, mas sim a de verificar as curas que se 
apresentam com caracter sobrenatural.

LES PUISSANCES MORALES ET SURNATURELLES 
DES FEMMES, por J . M. Tissier. — Piérri Téqui, Libraire 
— E’diteur. — 82, Rue Bonaparte, Paris, 1930.

Fala - se hoje muito em feminismo, nos direitos das mulheres e na sua eman­
cipação. Geralmente os apostolos desta doutrina defendem o amor livre, o divórcio, o 
onamismo. Para êles, são êstes os princípios em que deve assentar a emancipação da 
mulher. A missão da mulher, demonstra - o Mgr. Tissier, ilustre Bispo de Chalons, 
deve circunscrever-se ao Lar, à Familia. A dedicação, a virtude cristã, a fé, a caridade 
a educação, a força de sacrifício, é que impõem a mulher, a elevam e a dignificam; di­
gnificando-a, também, como Esposa e como Mãe.Manuel Alves de Oliveira.



DISCURSO
do Poeta Lusíada António Corrêa de Oliveira, por 
ocasião da homenagem que lhe foi prestada em 
Belinho, pela nossa revista, em 30 de Julho de 1931, 
e que, por se haver desencaminhado o manuscrito, 
só nêste n.° de «Gil Vicente» foi possível arquivar.

Senhores Directores da Revista «Gil Vicente» ; 
Ilustres Camaradas ;
Amigos Meus :

l”“| avendo a «beleza que nào morre», nào será herético desmando 
*  *  filosofar que também haverá gestos e sons perpetuando-se através 
dos tempos, além das coisas, — sobretudo quando êles foram, (ou vão 
ser) vivos e destinais reflexos da alma colectiva em Sonho e Acçào.

Ontem, da minha alta varanda, e alta noite, eu olhava o mar, 
quando a lua deixava nas ondas aquela imensa esteira de oiro à qual eu 
chamo a estrada da índia.

Em vós cuidava, Amigos.— Pois em que pensaria eu ontem, em 
quem pensarei eu ámanhã, se nào em vós, na vossa visita, na vossa bon­
dade para comigo? Eu bem sabia quem sois, meus nobres camaradas; e 
de onde virieis; e a que virieis, — vós que tanto trabalhais em endireitar 
os caminhos da Pátria para que eles tornem a ser os esplendidos e san­
tos caminhos do Senhor.

Cismava na vossa jornada; e, passo a passo, sentimento a senli- 
mento, a fui seguindo, 11a minha fácil e ávida h*..^inativa, por oiteiros 
e vales, fraguêdos e hortos, desde as coroadas alturas de que descestes, 
ao nascente das terras portuguesas, até este fundo ermo em que vivo
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(lusco-fusco de arvoredo e praias) e onde tenho a ventura e a honra de 
vos abraçar.

Desfez-se a enluarada esteira que de longe vinha, no tremor das 
ondas, como cansado, perdido caminho, entre poeiras de oiro, miragens 
de névoas, «fumos da índia. . .»

De novo o pensamento me levou, desejoso de segurança e refúgio, 
lá cima, aos sagrados montes que foram os primeiros degraus do Trono 
português, chão firme de Portugal.

Visionei a Póvoa primitiva (que persistiria, como certas ervas, 
natural virtude do solo, subsistem a tôdas as culturas invasoras. . . )  o 
crasto céltico; a latina Via Maris; as torres conventuais de Mumadona; 
enfim, os Paços nupciais de Teresa e Henrique.

E, revivendo certo Auto da «Hora Incerta», a mim mesmo pregun- 
tava se, — por uma noite assim, em que a lua parece a saudade de quan­
tas luzes se apagaram, o próprio Silencio parece o fantasma de quantas 
vozes se calaram, — nào seria possível, — colado o ouvido às derradeiras 
pedras do vosso Castelo, — sentir ainda o ritmo daquêlo Bêrço que, aca­
lentando o sôno (e já talvez o Sonho) dum terno infante, embalava uma 
das mais belas, fortes, egrégias Nações da história toda.

« Que rumor seria aquele,
Na Torre, tâo alto e fundo ?
Talvez embalo dum bêrço,

Se um bêrço embalasse o mundo.

— Trupe ! trupe ! — O chão tremia;
O som esvai-se na luz.
Foi o coração da terra?
Foram passos de Jesus?

Nem o mar, batendo em ondas 
Praias de bronze. . .  A final,
Era a Virgem, embalando 
O bêrço de Portugal.

Sim! Pareceu-me que tal maravilha seria possível; pois que, se há 
«a beleza que não ;..^.ve», gestos e palavras haverá também que espiri­
tualmente se perpétuam, sobretudo quando forem a expressão duma 
Pátria que se move ao seu destino, a voz dum Povo que mal balbucia
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ainda e logo canta, comanda e reza, qual nenhum outro melhor cantou, 
comandou e rezou.

Amigos! Essas sào as terras sagradas de onde vindes carinhosa­
mente, luminosamente, até ao meu obscuro Recolhimento; o torrão ben­
dito de que me trazeis as mais piedosas, láureas, entrelaçadas palmas; 
a Cidade formosa e gloriosa onde a nossa Raça começou a dar às Espa- 
nhas, e logo ao mundo inteiro, suas nobres, magnificas, civilizadoras 
audiências de Pátria livre. . .

A h! livre para sempre: porque, impassível em seu corpo de mon­
tanhas, mais imortal ainda no seu predestinado espirito, jámais as salgadas 
lágrimas da maior provação a dissolveram; jámais sombra que passasse 
lhe roubou a luz natural e irradiante; jámais o fogo de ambições estran­
geiras de todo conseguiu ou conseguirá fundi-la no sôfrego e afogador 
abraço de outro Povo.

Eu sei, ó bons Amigos meus! a châma de puro e pátrio amor que 
arde em vossos corações.

A água que vos baptisou na Graça de Jesus Cristo, porventura 
rompeu do mesmo veio profundo que levou a inconfundível e imperecível 
graça da terra portuguêsa à pia baptismal do primeiro Afonso.

Quantas vezes, ao folhear a vossa Revista, (Lunário dos Tempos 
Novos, Borda d’Agua das eternas sêdes...)  eu tenho sentido, no frémito 
das suas páginas, não sei que rumor, ritmo de bêrço. . .  Ah! mas não um 
berço que acalente e adormente mais, não! pois já longos, tenebrosos 
e soturnas horas terá adormecido. Antes, ó meus irmãos em Pátria 
e em Cristo! um berço que acorde, para as santas e efectivas reali­
dades e alegrias do mundo inteiro a reconstituir, o renascido Sonho 
da Nacionalidade.

Senhor! Envia o Vosso Espirito: tudo será criado e renovareis a 
face da terra.

*

Pensando isto, melhor se compreendem os extremos do meu jubilo, 
a singular, particularíssima significação desta hora em que desceis os 
degraus do vosso Castelo a acarinhar, louvar, sobremaneira enaltecer — 
em magnanimidades de simpatia, — o que de português porventura possa 
haver na minha pobre, confusa, amontoada obra.

— Deus vos pague, meus Amigos, Irmãos meus! a excessiva, 
triunfante recompensa que soberánamente me dais.
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Uma só névoa poderia esmaecer tamanha alegria: a consciência 
de que nào a mereço.

Fora eu um grande Poeta, e entào sim! Porque os poetas de génio, em 
verdade, algumas vezes composeram, cantando, na solidão e amargura dos 
seus retiros ou exilios, a Regra Moral (e até a Regra Política!) da sua Raça.

Porém, a que incomensurável, sombria distância, eu estou de tão 
relumbrantes cumeadas!

Jámais a minha inspiração por lá condorou, — ela, o humilde, quási 
bárbaro pardalito que nos beirais da pátria-casa foi criado e, sem altas e 
longínquas largadas de voo e canto, ali fez seu ninho de todo o sempre.

No entanto, talvez seja isto mesmo que vos enternece: Nào feste­
jais na minha voz de simples troveiro o roussinol que vem dizer Cantiga 
de universal lirismo e logo abala mal a estação propicia declina; mas 
sim a caseira avesita que, bem ou mal, conforme soube e poude, chalrou 
alegrias nas manhãs de Maio, e ficou ainda; e sempre, — quantas mais 
penas mais alm a... — nos longos, chorosos, doloridos invernos.

Certo que nào mereço esta hora encantadora e glorificadora, como 
não mereci as que, desde o milagre de Coimbra, ultimamente me teem 
deslumbrado: Nào me cansarei de o repetir: a outros bem melhor caberia.

Não porque amem mais a nossa Terra, nào! Mas sim porque, sem 
duvida, mais esforçadamente de que eu (cenobitico e penumbroso contem­
plativo que sou) a teem servido, seja pela beleza, pelo ensinamento ou pela 
acçào heroica e reconstrutiva.

*

Como cantante pancada de aureo timbre, há pouco eu disse a 
palavra — Coimbra. Coimbra! Deixai que eu profira ainda a palavra sau­
dosa, maravilhosa e linda: Coimbra! Deixai que eu associe, na minha 
lembrança e na minha gratidão, a hora de hoje àquelas outras horas do 
mais comovido sorriso e felizes lágrimas que sorrido e chorado tenho.

Eu creio que as duas Festas (como ainda há dias, a dos estudantes 
de Braga) intimamente se aparentam.

O mesmo espirito lhes deu corpo : a Arvore alongando os braços. . .  
E tanto assim que — oh bom Destino! —agora e aqui mesmo nos meus 
braços tive alguns daquêles corações que, sob as doutouras capas, mais 
ardente e devotadamente por mim pulsaram nos meus gloriosos dias de 
Quintanista Coimbrão.

Bem parece que, apesar de tudo, a mão de Deus se estende às 
vezes sôbre os poetas.

Senhores e ilustres Directores da Revista «Gil Vicente»: de todo
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o meu coração e do melhor do meu espírito, — obrigado! A quantos os 
acompanharam nesta caridosa, atnorabilissima visita, — Bem hajam.

Senhor D. José Ferrão: o seu discurso, tão lindo, tão carinhoso, 
entrou-me na alma: ela lhe servirá de memória! Confesso: tão poderoso 
comunicativo êle é em suas magnanimas afirmações, que, a ouvi-las, um 
deslumbramento de orgulho me venceu: mais do que simples e belas 
e amigas palavras, aí julguei ver (tanto póde o amor próprio !) um facto, 
uma sentença da minha vida literária... O Céu lhe ponha a virtude!

Senhor Manuel Alves de Oliveira: em si eu desejaria saudar tam­
bém a vossa, a nossa querida Revista. Sei que esta será a melhor maneira 
de exprimir-lhe a minha gratidão, — porque sei as energias, o amôr, a fé, 
os sacrifícios, o talento, enfim, o Sonho e a Acçào que ela custa à sua vida 
e à sua alma de batalhador estrénuo.

Ao Senhor Laurentino Cerdeira, Director-representante de «A Or­
dem Nova» que generosamente se associou a esta grande Festa, sobrema­
neira honrando e ilustrando, mais uma vez, meu pobre nome de artista, 
de igual forma as profundas homenagens do mais comovido reco­
nhecimento.

Este n.° da «Gil Vicente» com sua formosa e preciosa capa e sim- 
bolo que tanto ensina e edifica, eu o beijo e guardo para o legar a meus 
filhos como um troféu e uma relíquia.

Já de relance vi, no meio mistério das suas páginas, nomes queri­
dos e venerandos: Que, lá de Cima, Deus os abençõe pela bênção que 
sobre mim fizeram.

*

Mas, agora que a Investidura está feita (e que insígnias estas!) eu 
vos solicito a um doce encontro com aquelas árvores que, lá de fóra, há 
tanto tempo ávidamente nos espreitam.

É justo! Á sua sombra compus a maior parte dos meus versos: é 
justo que elas vos desejem conhecer e de alguma forma vos agradeçam, 
no verde orgulho das suas pompas, a triunfal alegria que me enche o 
coração, — também, de qualquer forma, se sentindo poetas com direitos 
de autoria!

— Camaradas, Amigos: que pela mão dos meus filhos a quem 
assim beijais, se esfolhem, sob os nossos passos, ao solsinho da tarde, as 
melhores rosas do meu jardim.
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I

Q
u a n d o  Santo António nasceu, esta cidade de Lisboa contava 
apenas quarenta e oito anos de portuguesa e de cristã.
Era por então a urbe de um porto púnico-árabe, reflexo levantino 

no mar do Ocidente, que recobria na ondulação de congostas e hortejos, os 
declives ásperos do Castelo. Ao favor do sol, o casaredo pardacento escor­
regava para o Tejo, até ao rés d’agua, nas areias baixas de Alfama. Sobre o 
lado oposto, fóra de portas, tinha assento de obrigação o bairro da Mouraria, 
por onde se aglomerava, confusamente, a população tolerada dos vencidos.

Para além da cinta da muralha mourisca, noutra colina mais 
luminosa e rica de longes, era o mosteiro de S. Vicente, cuja primeira 
pedra o Rei-Conquistador lançara, trinta dias passados sobre a tomada 
da cidade, em cumprimento do voto feito no fragor do arraial.

A Sé era ainda branca, toda a face clareava no aparelho das can­
tarias e arquivoltas, tendo-se por duvidoso se estaria completa a fábrica 
principal, nesses anos de inquietação, perigos e sobressaltos, em que ia 
decorrendo a infância da nacionalidade.

Numa casota do sitio da Pedreira, nos terrenos ribeirinhos que 
haviam oferecido as rochas para os altares cristãos, devemos crer que 
no local até hoje consagrado pela tradição ininterrupta, nasceu o português 
Fernando, à vista das águas amplas do porto, em mija especiosa bahia o

(*) Conferencia feita no salão do Conservatório Nacional, em a noite de 12 
de Junho de 1931.
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mar começa rio, o Tejo acaba Oceano, no dizer gongórico de um 
cronista. (*)

Lisboa, para a Europa central, era uma terra in extremis mnndi 
sita, ficava no cabo do mundo, conforme o exacto parecer de um bio­
grafo da Legenda prima do Santo. Ás suas praias podiam vir piratear 
as faluas mouriscas de Alcácer do Sal, cujo castelo ainda manteria, até 
1217, a honra da vanguarda islamita contra as avançadas de Palmeia, 
já cristã e fiel ao Rei.

Se para a soberba empolada da heráldica antiga, a geração de 
Fernando não se confunde em duvidas, erguendo-o como flôr do sangue 
de uma arvore frondosa com raizes em tronos, a história mais exigente 
resigna-se a aceitar a sua corrente filiação como hipótese que está longe 
de se documentar em certeza. Apenas o nome Fernando, pode induzir à 
suposição da sua ascendência germânica, dado que muitos cavaleiros cru­
zados viveram em Lisboa e bastantes ajudaram a reconquista-la aos mouros.

Da casa paterna, na vizinhança das cabanas dos pescadores da 
Ribeira, no convívio de pomareiros, cavadores e mesteirais, o futuro 
Santo foi levado a baptizar às fontes da Sé, e ao corpo e alma da Sé se 
prenderia o seu destino, aprendendo a ler com o mestre-escola, pois que, 
fóra dos deveres desta dignidade catedralícia, ninguém mais ensinaria 
em Lisboa as primeiras letras.

Forçoso é admitir que assinalado e rápido seria o seu aproveita­
mento e exemplar a conduta moral da vida, para que aos quinze anos já 
fòsse digno de receber o hábito de noviço das mãos de D. Gonçalo Men­
des, Prior do Mosteiro de S. Vicente de Fóra, entrando assim na regra e 
ordem de Santo Agostinho. (2)

Dois anos depois, em 1212, segue para Coimbra, onde vai encor- 
porar-se na comunidade do Mosteiro de Santa Cruz. Como seja preciso 
justificar esta mudança, a generalidade dos biografos do Santo atribuem- 
-na a um impulso de maior rigor ascético, a um propósito de se desprender, 
mais ainda, dos vãos romores do mundo com que amigos e parentes 
insistiam em violar o silêncio do claustro de Lisboa.

Afigura-se vão e insubsistente o intuito de esquecer as realidades 
possíveis, trocando-as por hipóteses imaginosas. Frei Fernando tem 
dezassete anos. Os cursos da Sé e a instrução claustral de S. Vicente já

(') Fr. Braz Luis de Abreu — Vida de Santo António, pág. 5.
(3) Manoel Bernardes Branco — O Padre Santo Anionio Lisboa, pág. 21.
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os venceu, mas eles não bastam ao desejo de um frade moço que Deus 
dotára de excepcianais talentos.

O próprio Prior do mosteiro facilitaria a transferência para a 
casa-mãe de Coimbra, depois de ter meditado nas vantagens de dar uma 
cultura superior àquele seu irmão, digno filho de Santo Agostinho.

Em comparação de Lisboa, Coimbra era então a cidade de maior 
importância do Reino adolescente. Capital e sede da Côrte, era também 
a alma maicr dos estudos dos Portugueses na alta Idade-Média.

A sua importância política crescia de ano para ano.
Poucos meses antes de ali chegar Frei Fernando, das Cortes haviam 

saído as primeiras leis gerais, em que já se revelam vivamente os traços 
da arquitectura do Estado, equilibrando o poder real centralizador com 
as liberdades foraleiras do Povo. Também em Coimbra, no próprio ano 
em que o futuro Santo para lá foi, teria tido singular repercussão politico- 
-religiosa a vitória das Navas de Tolosa (17 de Junho de 1212), alcançada 
contra Mahomed-el-Nasir pela coligação das armas cristãs da Península.

No Mosteiro de Santa Cruz continuou Frei Fernando os estudos 
que levava de Lisboa. Por esse tempo, ensinavam ali tres mestres insignes: 
Frei João, doutor de Paris, professava Teologia; Frei Raimundo era 
douto em diversas ciências e letras; Frei Pedro Pires ensinava Gramática, 
Lógica, Medicina e Teologia.

Talvez algum mestre já fôsse do número daqueles bolseiros de 
Santa Cruz que à custa da fazenda do Rei Sancho I, por largo tempo 
andaram em peregrinação de estudo em França, como o célebre cónego 
Mendo Dias que por lá se graduou em medicina. Já vinha na tradição 
secular a fama dos estudos conimbricenses e da escola do bispo Dom 
Paterno, que, fundada no fim do século XI, pôde manter-se com vária sorte 
até 1130, quando D. Afonso Henriques, então com vinte anos, esforçando-se 
por alargar de Coimbra para o sul, os limites do condado que herdara, 
já recebia dos Portugaleses o titulo de Rei.

Depois, a êle se devem as condições materiais de desenvolvimento 
do Mosteiro de Santa Cruz que partilharia mais tarde com Alcobaça a 
maior glória e utilidade da cultura portuguesa, até à fundação da 
Universidade. (*)

Insiste-se nesta referencia aos altos estudos de Coimbra, para

(*) José Silvestre Ribeiro — Historia dos Estabelecimentos Scientificos, Literá­
rios e ar lis ticos de Portugal—vol i, pág. 7 e seg.
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tornar fácil e clara a todos a compreensão de que o muito que o futuro 
Santo Antonio soube e foi ensinar à Italia e à França, em Portugal o 
tinha aprendido.

Neste aspecto, ele foi para honra da sua e da nossa Pátria, o indice 
mais alto da cultura das Letras Sagradas no seu século, um valor de 
universalização que à Europa oferecia a cultura medieval portuguesa.

Enquanto Frei Fernando, desde Lisboa, se ia aperfeiçoando em 
virtude e letras, S. Francisco de Assis e os frades menores seus compa­
nheiros, difundiam pela Ombria e pela Italia do Norte a renovação espi­
ritual que aviventou no século XIII o sentido mais puro do Evangelho de 
Jesus Cristo.

Ser franciscano era saber ser pobre de riquezas e rico de 
pobreza com alegria; fazer o bem pelo bem e o bem pelo m al; amar os 
homens como irmãos, em viva caridade, cantando louvores a Deus por 
todas as suas criaturas.

No ardor do apostolado franciscano, revelado no capitulo do 
Pentecostes de 1219, decidiu-se mandar a Marrocos novos missionários 
que convertessem à Fé de Cristo o próprio Miramolim. Despedidos de S. 
Francisco, dirigiram-se para Portugal, os seis irmãos escolhidos — Vital, 
Berardo, Pedro, Adjuto, Acursio e Otão. Agazalhados beneficamente pela 
Rainha D. Urraca, os cinco que chegaram a Coimbra, daqui vão pousar 
em Alenquer onde os recebe o fervor e a devoção da Infanta D. Sancha 
que, tendo herdado por testamento paterno o senhorio da vila, já nela 
havia fundado um oratório e uma residência (1217), quando a Portugal 
vieram os primeiros frades menores.

Entrados em Sevilha, começaram a prégar pelas ruas e praças, 
alcançando os átrios da própria mesquita, com o maior escândalo 
público. Maltratados e presos, foram enviados ao Miramolim de Marrocos, 
Abu-Iacube, sucessor de Mahomed el Nasir, o vencido das Navas 
de Tolosa.

Na côrte de Marrocos, em situação que não está suficientemente 
explicada, vivia então o Infante D. Pedro, irmão de D. Afonso II, mala- 
vindo com êle, por dissenções na execução do testamento de seu pai e rei.

É de supôr que a este irmão recomendasse D. Sancha os pobres 
frades, quando partiram de Alenquer, porque conduzidos para a punição 
à presença do Miramolim, este os confiou ao Infante português, para que 
os salvasse da morte, dando-lhes saída para Espanha. Mas muito longe 
estavam os franciscanos de seguir tal caminho: mal se viram em liber­
dade, começaram de novo a pregação nos lugares mais concorridos, 
provocando a excitação do povo.
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Começa então uma luta persistente entre os filhos de S. Francisco 
e o Miramolim — aqueles a procurar ardorosamente o martírio, êste a 
evitar sacrificá-los, servindo-se repetidas vezes da mediação do Infante 
D. Pedro. Por último, foi-lhes o desejo satisfeito, vindo a ser degolados, 
após horrorosos tormentos, em 16 de Janeiro de 1220. (*)

D. Pedro recolheu os cadáveres, tratou de os fazer secar ao sol, no 
intento de oferecer a Coimbra os despojos dos Mártires, e com eles 
regressar à Península, acompanhando-os até ao reino de Leão onde ficou, 
por não poder ainda entrar em Portugal.

Para Coimbra veio o cortejo das relíquias que eram transportadas 
por uma mula nas arcas de madeira que o Infante mandara preparar, 
presidindo ao pequeno séquito, D. João Roberto, conego de Santa Cruz 
e capelão do mesmo Infante.

Em Italia, S. Francisco, ouvida a leitura da relação dos cinco 
Mártires, feita no capítulo desse mesmo ano de 1221, exclamou alegremente: 
«Agora posso eu dizer com certeza que tenho cinco irmãos verdadeiros!»

Quando os despojos dos Mártires foram conduzidos em procissão 
para Santa Cruz, na solenidade se encontrou o Cónego Regrante Fernando 
que um ano antes vira passar por Coimbra os bem-aventurados frades 
de S. Francisco, a pedir esmola nos limiares e nas portarias dos conventos.

Neste instante, à vista de tão rápida conquista da glória celeste, 
a sua mocidade exalta-se, a alma ilumina-se à súbita claridade que lhe 
abre caminho novo. O cónego estudioso e sábio transfigura-se em missioná­
rio, por milagre de ardoroso desejo.

E como o instituto monástico de Santo Agostinho não lhe permita 
seguir a sua vocação até aos extremos limites do sacrifício, impetra e 
alcança a mudança do hábito, deixa os in-folios e discussões de Santa Cruz, 
o regalo e paz do seu mosteiro letrado, para buscar consolação no ermi­
tério que a Rainha D. Urraca dera aos frades franciscanos (em 1219) no 
alfoz de Coimbra. Sitio embrenhado e áspero, vale de lobos e de tristeza, 
sob a invocação expressiva de Santo Anton. Por honra do padroeiro dêste 
ermitério franciscano, tomou Fernando o nome de Anton; mais tarde, 
após a canonização do antigo cenobita, em cujo nome já prevalecera a 
forma erudita ou italiana de António, é o ermitério que muda de invo­
cação e de padroeiro, vindo a chamar-se até hoje, Santo António dos Olivais.

(*) Visconde de Paiva Manso — Historia Eclesiástica Ultramarina, vol. i, pag. 
7 7 »J* Joergessen — Saint François d ’Assise, pag. 397.
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Á imitação dos cinco gloriosos cavaleiros da Senhora Pobreza, 
desses trovadores místicos que sonhavam morrer a cantar neste mundo, 
sob os eirados e varandins do ceu, Frei António põe-se a caminho de Marro­
cos, pressuroso de chegar, abrasado em sêde de martírio, revelando nêste 
lance e sempre, 11a impetuosidade ardente do seu génio, na combativa 
audacia da sua índole, no gosto e facilidade da elocução, alguns caracte­
res comuns à feição da nossa gente portuguesa, e que bem se completam, 
se lhes acrescentarmos a informação da sua estatura baixa, dos olhos 
escuros e da pele morena ou bronzeada.

Mas retido ao desembarque por doença que o prostra ou impedido 
de missionar nas terras do Miramolim, triste e humilhante desilusão o 
atinge, ao sentir secar-se-lhe, ainda em esperança, a palma do martírio que 
buscara. Obrigado a regressar a Espanha num navio mercante do Estreito, 
vê-se conduzido para o Levante por indomável e duradoira tempestade, 
se é que antes por deliberado propósito não foi aportar à Sicilia, após 
alguns dias de perigo de naufrágio. Juntando-se ali aos frades de Messina, 
seguiram todos para o capítulo geral da ordem convocado para Assis, com 
a assistência de S. Francisco.

Depois, acabadas as sessões e distribuídos todos os irmãos por 
mosteiros, hospícios e ermitérios, um deles para ali jazia, obscuro 
e esquecido, cuja companhia não era requerida nem estimada por 
ninguém.

Era Frei António Português, fraco, doente, mais humilde do que 
um verme e 11a aparência, inútil para o quere que fôsse. Vendo-se assim 
abandonado das atenções gerais de três mil irmãos seus, rogou ao supe­
rior da Província de Romagna, Frei Graciano, que para o seu mosteiro 
o levasse dali. O provincial, querendo descobrir nele alguma qualidade 
recomendável e proveitosa para a sua comunidade, preguntou-lhe se 
ele era padre.

Felizmente, Frei António, segundo se crê, fôra ordenado em Santa 
Cruz de Coimbra e assim pôde aoompanhar o seu novo superior para 
o ermitério de Montepaolo.

Mas a sua inteligência e a sua alma permaneciam sepultadas em 
sombras de humildade. E foi em Forli, um ano após, que Frei Gra­
ciano o indicou para falar a alguns ordinandos no refeitório ou na cate­
dral, quando todos os presentes se haviam escusado, com a falta de prepa­
ração conveniente.

Por obediência, não aceite a sua escusa, Frei António começou a 
falar e em poucos instantes ali se revelava um prodígio de eloquência e 
de sabedoria.
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Aqui começa o ciclo glorioso do seu apostolado pela Italia e pela 
França, ensinando, combatendo e persuadindo os herejes, professando teolo­
gia em Monpilher, em Padua e Bolonha, revelando enfim a ciência das Letras 
Sagradas e Profanas que adquirira nas aulas de Santa Cruz de Coimbra.

O Padre António Vieira, procurando resumir os passos do Santo 
e o seu zelo ardente, pregou um dia estas palavras:

«De Lisboa deixando a Pátria, para Coimbra, de Portugal com 
desejo de martyrio, para Marrocos, da arribada de Marrocos para Hespanha, 
de Hespanha para Italia, de Italia para França, de França para Veneza, 
de Veneza outra vez a França, outra à Italia com repetidas jornadas: 
com os pés andou a Europa, com os dezejos a África, e se não levou os 
raios da sua doutrina a mais partes do Mundo, foi porque ainda as não 
tinhão descoberto os Portugueses.» (*)

Nos anos que viveu depois, a sua glória e prestígio não tiveram 
par. Desde S. Francisco que lhe chamava seu bispo — il quale sancto 
Francesco chiamava suo Vescovo, ao papa Gregorio IX que, ouvindo-o pregar 
em consistório, o cognominou Arca do testamento e ao Pontifice Leão xm 
que em nossas dias o louvou e proclamou Santo de todo o mundo, o génio de 
Frei António é exaltado em todos os séculos, linguas e nações.

Repetindo o eco de tantos louvores, um azulejo esquecido na galilé 
da igreja de S. António do Estoril, repete o primeiro verso do hino 
do Cardeal Ruy de Montfort e vai cantando ao romor do Mar Oceano, 
sem ninguém o ouvir: «O sidus Hispaniae!» — esplendor de Espanha ! (2) 

Faz ámanhã setecentos anos que Frei António, conduzido do 
ermitério de Camposampiero sôbre uma enxerga de palha em carro de 
bois, para se lhe cumprir o desejo de acabar seus dias em Santa Maria 
de Pádua —teve de ser recolhido, já moribundo, no hospício franciscano 
de Arcela, nas cercanias da cidade.

Terminando ali, ao por do sol, a afrontosa agonia de uma doença 
que lhe dilatava e deformava um corpo que já não podia com a alma, 
anunciou em ultimo suspiro na morte a primeira palavra da outra vida: 
— Vídeo Dominum meum!

Pelas ruas de Pádua, ensombradas agora de um eclipse espiritual, 
como gemidos da orfandade das almas, vão as crianças chorando: 
Morreu o Santo ! Morreu o Santo !

(*) Sermões, Lisboa, MDCL.xxxxvi — vol. XI, pág. 167.
V) P. Rolim — Satiío Anlonio de Ltsboa, Coimbra— 1931 — pag. 17.
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Aqui finda o resumo de quanto se conhece da história deste insigne 
filho de Lisboa, que em trinta e seis anos de vida, soube ser virtuoso, 
sábio e pobre, alcançando, a onze meses da morte, que a Igreja o mandasse 
venerar nos altares, após a canonização solene da catedral de Spoleto, e 
bem se justifica a letra do louvor antigo que, por «acr.ões tão gloriosas 
foi sempre António Santo devotíssima saudade dos portugueses. » (')

I I

Se pudesse vir ainda a provar-se que Frei António nunca operou 
milagres enquanto vivo, a ninguém é licito desconhecer o prodígio da 
extensão do seu culto, logo após a morte. I)ifundindo-se por toda a Europa, 
pela África e pelo Ocidente, ficou desde então a medir-se com a catoli- 
cidade da Igreja Romana.

E aos olhos dos crentes, a figura do moço frade quasi se desprende 
da sua realidade humana e histórica, aplanando com sua jovial e cândida 
bondade, os ásperos caminhos que vão da Terra ao Céu. Mortos que res­
suscitam, recem-nascidos que falam, irracionais que reconhecem a presença 
dos mistérios, peixes que ouvem sermões, discórdias que se tornam paz, 
batalhas que se ganham, perigos desfeitos, tentações vencidas, pecadores 
penitentes, perdidos que se acham, impossíveis c.onvertidos em certezas 
— tudo se atribui à graça inesgotável do Santo Português.

A Liturgia entôa-lhe hinos, a arte levanta-lhe altares. Um discípulo 
de Giotto pinta no presbitério de Pádua um fresco de singular candura 
que foi chamado pelos séculos o verdadeiro retrato do Santo.

Rosto onde só há curvas a inculcar suavidade, desde a oval que 
o limita, aos olhos que procuram o ponto da terra onde seja necessária 
a presença da sua graça; desde a boca em que se guarda a língua que 
falava a todas as gentes, até à testa elevada onde o pensamento lateja 
e se esconde com humildade. Se não é o retrato verdadeiro, Santo Antó­
nio poderia dignamente ter aquele retrato.

Guiados só pela sua inspiração, prestam honras ao Taumaturgo 
os escultores : o grande Donatello, Tiziano Aspetti erguem a sua imagem ; 
Minelli com Sansovino, Cattaneo com Campagna e Pietro com Túlio

(l) Mappa de Portugal— II, pag. 97.
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Lombardo, abrem os altos relevos dos milagres do Santo, nos traços 
solenes, na perfeição clássica do Renascimento florentino.

Depois, pelos séculos adiante, nenhuma igreja sem Santo António, 
nenhuma escola de arte se revela alheia à fascinação, ao precioso enlevo 
desta figura de Bem-aventurado, sem o qual o mundo cristão ficaria 
menos risonho e mais desamparados se haveriam de sentir os crentes.

Nenhum dado histórico ou sequer admissível dedução, permitirá 
supôr que Fernando, moço de Lisboa, enquanto pecador, se o foi — algum 
fundamento pudesse ter dado à lenda popular que o cerca.

Saindo de Portugal em plena juventude e tendo muito novo 
morrido, longe da terra do seu berço, o povo emprestou-lhe a sua carnal 
imperfeição, a fragilidade e a teimosa impureza do barro humano. As 
almas simples que foram vivendo ao sol, neste vergel de Portugal, não 
puderam jámais elevar-se à compreensão da virtude angélica do místico, 
das mortificações do eremita que viveu na Gruta de Montepaolo, do 
pregador veemente que acusava os vicios dos poderosos e em termo 
de violência que não poderia agora aqui citar, apostrofou na cidade de 
Bourges a pessoa do proprio Bispo, na reunião de um concilio; o frade 
que sabia de cór a Escritura e a Patrística e que foi a mais alta expressão 
da concionatória medieval.

Como as crianças, tem a sua lógica o povo, ditosa criança que 
nunca chegará a ser adulto. Dentro dos limites da sua capacidade, Santo 
António, antes de Santo se tornar, teria sido rapaz como os outros por­
tugueses, escravo de impetos de sensualidade e de tentações malignas. 
Jogral e amador seria êle, capaz de andar pelas fontes, quebrando bilhas 
para as concertar, cortando tranças para as restituir às cabecinhas leves 
das lisboetas, em risonha brincadeira de milagres.

Enfim, por esta visão ingénua e maliciosa, por vezes, o povo teceu 
a seu belo prazer outra legenda anrea de que ficou fóra o teologo-professor, 
pater scientiae, doctor veritatis, o confessor da fé de Cristo, o contraditor 
dos Ezzelinos, que, pela vitória da sua eloquência, perpetuas haereticorum 
malleus est vocatus — teve o nome de martelo das heresias.

Preferiu-lhe o Santo carinhoso, sorridente e suavíssimo que o 
Menino Jesus procura para brincar, vindo sentar-se-lhe no breviário e 
cortando com caricias os excessos das vigílias e meditações.

Assim, pelo convívio familiar da sua graça e pela certeza do seu 
poder junto de Deus, a fórmula de linguagem corrente — nem Santo 
António te vale!, indica bem claramente quanto o favor do Taumaturgo 
violenta e dissipa as dificuldades.

De igual modo, é voz de confiança a frase implorativa que já se
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diz a sorrir, sem devoção, na equivalência de um exorcismo prático, 
quando a bom termo queremos levar uma tentativa arriscada: — Santo 
António vá com a louça! *

O seu responso, inicialmente composto em latim, por Frei Julião 
de Spira, faz parte da liturgia da Igreja e está traduzido em todas as 
línguas do mundo. (*)

Todos os cristãos o leram e nenhuma portuguesa, se alguma ainda 
o não sabe, deixou de sentir, uma vez ao menos, a necessidade de o- 
saber rezar...

Não me deterei a analisar os aspectos da vida espiritual e mate­
rial do povo português em que Santo António é chamado a intervir, a 
bem ou a mal, desde guarda das tendas de comércio, correio e protector 
de bons e maus amorios, até camarada e comandante entre as tendas de 
campanha, nas guerras de Restauração e na luta contra os franceses, 
por toda a escala que vai de soldado raso do Regimento de Lagos ao 
posto de tenente-coronel de infantaria, por carta patente de 31 de 
Agosto de 1814.

Por conventos e ermidas, nos caminhos da virtude e pelos desca­
minhos do vício, nas cobertas das naus de guerra ou de tracto, nos 
acampamentos, nas encruzilhadas do perigo e nas traças infernais, Santo 
António de Lisboa costuma acudir às aflições de quem por ele chama de 
bom coração.

Na mais doce claridade das almas portuguesas, ele é o terror do 
Demónio, o advogado das coisas perdidas, o patrono dos animais, a 
mocidade perene, o pai de quem o invoca, o irmão de quem o segue; 
ele ficou vivo nos altares, nos nichos, nos azulejos, nos sinos, nas estampas, 
nas canções, nas armas, nas bandeiras — a tudo presente, a todos atento, 
mais sorriso do que temor, mais nas almas do que na mente, menos nas 
almas do que nos corações que sofrem do pecado ou infortúnio de amor.

Santo António de Lisboa, pela universalidade da sua presença na 
vida <e na arte nacional, pela acção terrestre do seu valimento, fulgura no 
azul dos nossos ceus como o mais rutilante esplendor da fisionomia 
espiritual da Terra Portuguesa !

(Conclue no 'próximo fascículo)

(l) P. Rolim. — Santo António de Lisboa, pág. 15.



por ANTONIO A. DÓRIA

I  1 livro a que nos vamos referir é digno de nota sob todos os pontos
de vista e vem enriquecer a bibliografia estrangeira da nossa 

história.
Embora constituindo um livrinho de 180 páginas, nem porisso 

deixa de sêr uma obra devéras interessante, não só por descrever cons­
cienciosamente os factos culminantes dos 8 séculos da nossa existência 
como nação independente, mas também e sobretudo por não constituir 
mais uma falsificação desses mesmos factos, coisa que freqiientemente 
acontece aos resumos que saiem dos bicos das penas de muitos por­
tugueses.

Não sabemos onde vimos uma alusão a esta obra, aliaz desprimorosa; 
nem mesmo nos recordamos dos termos em que se verberava o trabalho 
de Th. Legrand. Quer-nos porém parecer que o autor de tal crítica leu 
mal ou ao de leve o trabalho do erudito bibliotecário do Tribunal de Con­
tas de Paris. Para desfazer semelhante impressão péssimista e ao mesmo 
tempo para darmos uma noticia da existência de um trabalho estrangeiro 
onde não é deturpada intencionalmente a verdade histórica, é que nos 
propuzemos fazer uma rápida resenha do livro apontando de passagem 
certos factos onde o autor se mostra mal informado, talvez por algumas 
obras que consultou e de que dá noticia no final, em uma larga nota 
bibliográfica.

O snr. Legrand divide o seu trabalho em três grandes partes: Le 
Moyen-Age, Les temps moderncs e Période conlemporaine. Dentro de cada uma 
destas três partes estuda em separado primeiramente a acção política dos 
nossos Reis, da Nobreza, do Clero e do Povo, cada um a tour rôle, dando- 
-nos uma visão breve da nossa história política do periodo a que se refere.
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Depois e pormenorizadamente, tanto quanto lho permitem os limites im­
postos ao seu livro, analisa a história das nossas instituições, trabalho que 
reputamos modelar, pelos conhecimentos profundos que revela não só das 
nossas instituições políticas, como. também das nossas instituições sociais, 
da nossa arte, da nossa literatura, etc.

Entrando no assunto, e passando de relance sobre as famigeradas 
cortes de Lamego, onde €Aiphonse fu t  reconnu et proclame roi, ei couronnê 
au milieu même de Vassemblée p a r  Varchevêque de Braga avec une couronnê 
donnée, d'après la légende, p a r  les IVisigoths au m onasthe de Lorvao  (sic)>, 
apresenta-nos Afonso Henriques — contra o que se poderia supor em um 
A. que entre outros livros teria consultado os de Oliveira Martins —sob um 
aspecto que desagradará à critica oficial, chamando-lhe tprince avisê et 
prêvoyant,» o que fará decerto admirar muita gente, habituados todos como 
estamos a considerar o nosso primeiro Rei como um chefe de salteadores, 
surpreendendo os castelos adormecidos dos Mouros pela calada da noite, 
rastejando como reptis. Ainda bem que assim se vai desfazendo a lenda, 
que não deixava de ser sedutora, dando-nos uma atmosfera bastante melo­
dramática embora falssíssima. Os nossos críticos de «escada abaixo», aqueles 
que supõem (porque a não conhecem) a nossa história um mundo de tor­
pezas, os nossos Reis uma caterva de bandidos, de doidos e de debocha­
dos, ignorantes e poltrões, não gostarão decerto de ouvir dizer ao A., a 
respeito de Afonso Henriques : « Ce ro iva illan i, habile administrateur, dipiomate 
averii, peut être considerê comme le crêaleur de la vie naiionalle du Portugal.»

I)e Afonso III, contra o que poderia esperar-se, dada a lenda român­
tica da conspiração do «irmão degenerado», diz que foi *appelê au trone par  
la volontè des trois ordres*, e que «w 'eul qu 'à  combattre la rêsistence de quel- 
ques partisans opiniátres du roi dêchu.»

Mas, não obstante os princípios que atraz deixamos indicados, o A. 
deixa-se embalar pela lenda dos amores românticos de Inez de Castro, 
coisa que tem acontecido a muita boa gente, mercê das estâncias de Camões, 
feiticeiro das letras que conseguiu sobrepôr a sua visão poética à verdade 
histórica. E assim o snr. Legrand, depois de dizer que *mauvais f i ls t 
Alphonse I V  devait être mauvais père*, diz-nos mais que esse mau pai 
m  ’hésila pas à fa ire  assassiner la princesse (sic) par trois de ses courtisans» . 

Não deixa, porém, de fazer justiça em parte ao rei, dizendo que «malgré 
ses grands dê/auts, Alphonse I V  fu t  un bon administrateur.»

De D. Fernando, depois de chamar-lhe *beau cavalier% d yallure dis- 
tinguée, d 'une inlelligence vive m ais superficielle» diz que em 1372 <commil 
Verreur poliiique de signer à Braga um traitê d 'a lliam e avec le duc de Lanças- 

tre, conire le roi de Castiller. Não precisa o A. porque considera tal tratado
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um erro político, mas a opinião talvez agradasse aos nossos rêpúblicanos 
aí por alturas de 1890, pois que hoje mudaram de parecer e são os mais 
fieis cumpridores da nossa «velha aliança».

E  te rm in a  a su a  resen h a  d os fa cto s  h istó ric o s  da i . a d in a stia  d izen d o  

q u e D . F e rn a n d o , «malgré les fautes q u 'il  com m il et les sacrijices q u 'il  imposa 
à son peuple, eut le souci de restaurer le commerce en décadence, en fac iliian t 
Vexportation des produiis portugais».

E coisa de admirar esta justiça desassombrada que se faz a esse rei 
que, sendo até certo ponto leviano, contudo teve sempre em mira o interesse 
popular, e tendo por isso sempre o povo a seu lado, embora muitas vezes 
houvesse de tomar medidas violentas contra ele, pelas preocupações im­
perialistas de Leonor Teles.

Sobre a corte de 1). João I, dá-nos o A. uma opinião muito interes­
sante e muito pessoal: «L a  conr porhigaise fu (  alors remarquable par la 
puretê de ses mocurs et Vintêrêt qu'on y  portail à toutes les belles et nobles 
entreprises.*

A seguir classifica de «révolte» a marcha do Infante D. Pedro em 
direcção a Lisboa ao encontro de D. Afonso V e, certamente por má leitura, 

"chama a Álvaro Vaz de Almada, conde de Arronches.
Referindo-se à entrevista de Afonso V  com Luiz XI fala na «d ife ­

rence ei courtoisie» deste ultimo. Pobre Afonso V 1 Todos nós sabemos 
perfeitamente o que foram a deferência e a cortezia do demolidor dos pri­
vilégios da nobreza francesa.

Quanto às relações de D. João 11 com Cristovam Colombo, não 
deixa Th. Legrand de seguir a corrente geral, afirmando que o rei 
uregretta de n 'avoir pas êcoutê les propositions de Christophe Colomb quand le 
hardi navigateur revint à Paios. >

Contra o velho costume dos seus compatriotas, o A., ao tratar dos 
descobrimentos portugueses, não invoca a famigerada prioridade dos 
navegadores (?) escandinavos ou dos comerciantes de Dieppe.

Trata o assunto muito coerentemente, dando-nos um quadro tão 
compléto quanto possível sobre a era das nossas descobertas, e colocando 
a figura gigantesca do Infante D. Henrique no logar que lhe compete. 
Mostra-se o A. um grande admirador da nossa acção descobridora e 
colonizadora e, apezar dos erros de que estão eivados muitos dos tratados 
que consultou, põe à sua verdadeira luz a ciência dos nossos navegadores, 
contra o falso juizo feito do acaso nas descobertas dos portugueses. Contudo 
não deixa de cair no erro, ainda hoje muito comum, da descoberta casual 
do Brasil, com grande prazer dos nativistas, cértamente.

O que, porém, a nosso ver provocará decerto reparos à crítica feita
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do n o sso  p a ís, o q u e  p r o v o c a r á  e n g u lh o s  a  m u ito s  soi-disani c r ític o s , é  não 

se  ch a m a r n e sta  o b ra  re i ig n o ra n te  a  D . Jo ão  i i i , b ro n co  e  to d a  a  v id a  

o b ceca d o  p e la  id ea  d a  I n q u is iç ã o ! T h . L e g r a n d , rem an d o  co n tra  a  m aré  

a in d a  ch e ia , dá-nos e s te  ju iz o  c h e io  d e bom  se n s o : *Ce prince i?iielligent et 
lellrè comme Vavait ètê so?i pere su l s ’eniourer de conseillers de valeur, protègeai 
les leiires et les Sciences. . .  fo rtifia  un g rand  nombre de villes, J il  construire de 
nombreux aqueducs carrossables qu i aidèrent au progres commercial et 
êcono7nique du royaume.»

A  p ro p ó s ito  da In q u is iç ã o , lo n g e  d e  d e r iv a r  a  su a  in tro d u cçã o  no 

re in o  do fa n a tism o  do rei, o  A .  d iz-n os q u e  «cêdant à la haine populaire 
conire les ju i fs  converlis et craignant aussi les progrès du protestaniisme, Jean  
I I I  obtinl du pape P au l I I I  Vêtablissemeni en Portugal du Tribunal 
de VInquisilion.»

D e p o is  d e se  re fe r ir  aos re is  D . S e b a s tiã o  e D . H e n riq u e , ch am an d o  

a  e s te  u ltim o  «prince lettrê, hellétiiste dislingué, mais esprit seclaire et malveil- 
lant», e  d e n o s d e sc r e v e r  o  d e sa stre  d e A lc á c e r  K í b i r  e  su a s  c o n se q iie n cia s  

fu n esta s , o A . ,  fa la n d o  d o s fa ls o s  D . S e b a s tiã o , e q u iv o c a d a m e n te  diz-n os 

em  n o t a : «Beaucoup de personnes ne crurent jam a is , à la m ort du roi et un  
imposieur, nommê Encoberto, ayant les traits et la stature du m alheureux prince , 

se f i l  passer pour lu i da?is diffêrents pays d 'Europeu
A  su a  re fe rê n cia  ao g o v e r n o  d os F ilip e s  é  u m a  p á g in a  d e s e v e r a  

a p re c ia çã o  ao m esm o  q u e, a p eza r de tudo, c o n tin u a re m o s a ch a m a r 

in tru zo . A s  razõ e s não v e e m  p a ra  e s ta  p eq u en a  a p re c ia çã o  a  u m a o b ra  

h istó rica , m as a in d a  um  d ia  v ire m o s a p u b lic o  re b a te r  a lg u m a s  p á g in a s  

•dem asiado e n tu s iá s tic a s  do n o sso  ch o ra d o  M e stre  A n tó n io  S a rd in h a , q u e  

m u ita s  v e ze s  se  d e ix a v a  d eslu m b ra r p o r c e rta s  m ira g e n s  b a sta n te  se d u to ra s.

E m b o ra  o A .  co n sta te  as b o a s in ten çõ e s  de F i lip e  i ao se r in v e stid o  

n a co ro a  de P o r tu g a l e não co n h ecen d o  o n o sso  esta fa d o  p ro ló q u io  d e q u e 

«de b o a s in t e n ç õ e s . . .» ,  lo g o  a d ia n te  cu rv a -se  a n te  e sta  v e rd a d e  in co n ­

tr o v e r s a :  «Le Portugal êiait définitivement devenu province espagnole.»
C o n tu d o  «Vesprit dHndêpendance ne se perdit cependant pas au cours de 

ces soixante annees d ,a?inexion», p o rq u e, com o o A .  fr iza  com  ju s t iç a  a p eza r 

d e  d ezen a s de histórias lib e ra is  n o s q u erêrem  c o n v e n c e r  do co n trá rio , de  
clergê, nolammenl, entreli?il dans la masse Vesprit de revanche,» não o b sta n te  

e s ta rm o s fa rto s  d e  o u v ir  d ize r  e de lê r  q u e  o c le ro  fo i c ú m p lic e  d a  in tru sã o  

d a  E s p a n h a  nos n o sso s  n e g ó c io s , não só  p o r c o n v e n iê n c ia  p ró p ria  m as 

tam b ém  p e la  ig n o râ n c ia  em  q u e  m a n tin h a  o p o v o  1

A in d a  bem  q u e  os tra b a lh o s do sn r. J o aq u im  d e  V a s c o n c e lo s , de 

S a rd in h a  e de o u tro s ca b o u q u e iro s  da  n o ssa  h istó ria , já  não p erm item  

to rce r  a  v e rd a d e  no q u e re sp e ita  a  D . Jo ão  iv .  C o n so la -n o s p orém  q u e  um
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e s tra n g e iro , d em ais a m ais b ib lio te c á r io  e a rq u iv is ta , ten d o  ào  seu  d isp o r, 

ce n te n a s d e m ilh a r d e p u b lic a ç õ e s  h istó ric a s , p a n fleto s e  c o isa s  se m e lh a n ­

tes, fa ça  ta b o a  raza  d e m u ito s  d isp a ra te s  e s c r ito s  so b re  ê s te  rei e nos 

d ig a  com  n o b re  ju s tiç a , q u e  «partagê entre Vêtude de la 'musique et les exer- 
cices du corps ne semblait pas autremenl dêsignê pour relever son pays de la 
dêcadence profonde oii Vavaient plongê soixant années d'annexion. Cependant il  
sul porter la couronne avec grandeur et dignitê .»

R e fe r in d o -se , d e p a ssá g e m , ao re in a d o  d e D . A fo n s o  v i ,  e  a o s 

co n se q u e n te s  d is tú rb io s  m o tiv a d o s  p e la  su a  lo u cu ra , T h . L e g r a n d  não  se  

m a n ife s ta  p a rtid á rio  d a  te o ria  j á  h o je  a c e ita  d a  m a n ceb ia  d e  M a ria  

F r a n c is c a  de S a b o ia , m an ten d o -se  n u m a  d is c re ta  d u v id a , re a lça d a  p o r  um , 

n ão  m en o s d iscre to , «d it-o m .
E n tre ta n to , a tr a v e z  d a  su a  re su m id a  h istó ria , o  A .  v a i  fa zen d o  

ju s t iç a  a  m u ito s  d o s n o sso s  re is  q u e  u m a h is tó ria  n ão  sa b e m o s se  a c é fa la  

se  m a le v o le n te , tin h a  red u zid o  a  p ro p o rçõ e s  q u e  e le s  em  v id a  n u n ca  h a v ia m  

tom ado , m an ten d o-o s n u m a p en u m b ra  d e ó dio , ta lv e z  p o rq u e  o s  p o d e res  

o c u lto s  assim  o d ecreta ssem .

E  tra ta n d o  d e  I) . P e d ro  11 d iz-n os o A .  q u e  «7 m êritait le pouvoir 
par ses qualilès de cccur et d 'esprifa , q u e  e le  «élait un prince affable encore que 
d'aspect sombre, ayant de Vesprit et même cultivè, genèreux , qu i s 'cfforça de 
retarder le dêcadence toujours croissanle ou élait tombe le royaume depuis 
Voccupation espagnole.» In fe liz m e n te  «son gouvernement p r il un caractere 
d ’absolulisme prononcê et commença à dêcreter de nouveaux impôts sans le 
concours des Cortês.» E  de la s tim a r  q u e  T h . L e g r a n d  não  se  re fira  sen ã o  ao 

d e le v e  ao  co n d e de C a ste lo  M e lh o r  e à  su a  a c ç ã o  a lta m e n te  n a cio n a lis ta .

D e p o is  d e n os d iz e r  so b re  D . João  V, a q u ilo  q u e  es ta m o s h a b itu a d o s  

a le r  n as n o ssa s h is tó r ia s  d as e s c o la s  p r im á ria s , T h . L e g r a n d  d escrev e-n o s 

o  re in a d o  de D . J o sé  i ,  de p a rc e ria  com  o se u  m in istro  u ltra-cé leb re  

S e b a s tiã o  J o sé. E  p a ra  la m e n ta r  d e v é r a s  q u e  n e ste  p o n to  o A .  não 

co n tin u a ss e  a  se rv ir-se  dos b o n s in fo rm a d o res  qu e lh e  fo rn ece ra m  m a te ria l 

p ara  ê le  fo rm a r o s  se u s re c to s  ju iz o s  sô b re  o s re in a d o s p reced en tes.

E  a ssim  é q u e  v ê m o s  p ô r o M a rq u e z  n as c u lm in â n c ia s  em  q u e 

es ta m o s h a b itu a d o s  a  v ê -lo  na p ro sa  in d ig e s ta  d e a lg u n s  h isto ria d o re s  de 

co n trab a n d o . N ã o  p ed im o s q u e  o A .  se  g u ia s s e  p e lo s  ju iz o s  a p a ix o n a d o s  

d e C a m ilo  no se u  «P erfil» , m as, p e lo  m en o s, q u e  c o n s u lta sse  «O M a rq u ez 

d e P o m b a l e a  su a  epocha» d e J. L u c io  d e A z e v e d o , o b ra  q u e  não fig u ra  

n a b ib lio g r a fia  d e  c o n s u lta  a n e x a  à  obra. A s s im  co m e te  o erro  de ch a m a r 

a  P o m b a l «disciplè de Voltaire». q u a n d o  to d o s sab em  q u e  o M a rq u e z  co n d en o u  

à  fo g u e ir a  e n tre  o u tra s  o b ra s ra c io n a lis ta s  o ’«Dictionnaire philosophique» 
do a m ig o  de F re d e r ic o  n .  N ã o  d e ix a , p o rém , T h . L e g r a n d  d e reco n h ece r
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m u ito  ju d ic io s a m e n te  q u e <tpar sa conduite despotique, inioléranie et parfois 
cruelle» tin h a  a tra íd o  «.Vinimitê de la noblesse, du clergé et du peuple».

E m  c a p itu lo  se p ara d o  e stu d a  o A .  d e se n v o lv id a m e n te  a n o ssa  

c iv iliz a ç ã o  d u ra n te  os sé c u lo s  XVI, XVII e XVIII, em b o ra  de p a ssá g e m  c o m eta  

a lg u m a s  in co rre cçõ e s e ten h a  d e s lize s  ta is  co m o  o  ch a m a r a G il  V ic e n te  

tancien precepteur du roi M anuel* , m á in fo rm a çã o  d e ce rto , q u e  o A .  p o d e­

ria  c o r r ig ir  se  h o u v e ss e  p elo  m en o s co te ja d o  as id a d es d os d o is  —  do 

rei e do cr ia d o r  do n osso  tea tro , não o b sta n te  a o p in ião  de T e ó filo  B r a g a . 

A in d a  n e ste  c a p itu lo  tem  a lg u m a s  p a ss a g e n s  d e a c e rta d a  a p re c ia çã o  à 

n o ssa  in ca p a cid a d e  p a ra  g ra n d e s  e x p lo r a ç õ e s  c o m e rc ia is , reco n h ece n d o  no 

en ta n to  q u e  «Picrre I I  et Jean V  developperent 1 'industrie des lainages en 
fa isa n t venir des arlisans expérimentés d' Angleterre et d' I r  lande». E stu d a n d o  

a s n o ssa s  in s titu iç õ e s  so c ia is  e  p o lít ic a s  e  referin d o-se  à  e x p u ls ã o  d os 

J e su ita s , d e v id a  a  P o m b a l, d iz-n os q u e  *on ne saurail nier cependant que 
les membres de la Sociélé de Jésus eurent un rôle émitienl, au X V I I  * siêcle, 

dans la civilisation des colonies porlugaises, et, au Portugal, mêrne dans fen -  
seignenicnt et 1 'éducation de la jeunesse*. N o  m esm o c a p itu lo  e a p ro p ó sito  

d as n o ssa s fin a n ça s d u ra n te  o sé c u lo  XVI, a firm a  q u e  «les finances royales 
que avaient été prosperes jusq ti au règne d'Alplionse V  devinrent de p lus en 
plus mauvaises au X  VI.e siccle, malgrè les efforts tentes pour les resiaurer par  
le g ra n d  roi que fu i  Manuel».

M a is a d ia n te  h á  o u tra  a firm ação  in te re ssa n te  so b re  o  e sta b e le c im e n to  

d a  In q u iz iç ã o  no n o sso  p aís, p o is  d iz  o  A .  q u e  «/’Inquisilion d ir ig i contre 
les nouveaux chrètiens ou ju i f s  converlis, que le petiple accusait de mille m alèfi- 

ces et jalousait parce qu ’ils jouissaient fréquem m enl dl une aisance acquise dans 
les affaires commerciales ou induslrielles, f u t  rêclamée à plusieurs reprises, par  
Vopinion publique». Q u ã o  lo n g e  e s ta m o s d o s te m p o s da p ro p a g a n d a  em  q u e  

o «m onstro» era  D . Jo ão  iii, cu jo  fa n a tism o  in tro d u zira  a  In q u iz iç ã o  em  

P o r tu g a l,  e tc . e tc .

E  d iz-n os m ais o  A . : —  a  In q u iz iç ã o  p o rtu g u e s a  télail moins une 
chambre ardente q u tin  tribunal de police.»

A b o r d a n d o  o  a ssu n to  d a s  n o ssa s c o n q u ista s  no O rie n te , fo c a  o s 

v ice -re is  da  ín d ia  a  u m a  lu z ju s t ic e ira , se n d o  p a ra  la m e n ta r  q u e  a  g ra n d io s a  

a cçã o  d e A fo n s o  d e  A lb u q u e r q u e  se ja  tão  le v e m e n te  esb o çad a , sem  d ar ao 

le ito r  e s tr a n g e iro  u m a id éa  do q u e  e la  fo i e  o s re su lta d o s  a d m irá v e is  q u e  

p o d e ria  te r  d ad o  se  o s v ic e -re is  su b se q u e n te s  h o u v e sse m  s e g u id o  a s  

p isa d a s  do  v e lh o  co n q u ista d o r.

D e  s e g u id a  v o lta  ao  seu  p o n to  fa v o r ito , no q u e  r e sp e ita  à  ca u sa  

p r im a c ia l d a  n o ssa  d eca d ên cia , a tr ib u in d o  e s ta  so b re tu d o  a o s se sse n ta  an o s 

d e d o m in a çã o  e s p a n h o la : <Vannexion du Portugal à tE s fa g n e  antena la
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chute de Vempire colonial portugais en A sie» . A g r a d e ç a m o s  ao  sn r. A lc a lá  

Z a m o ra  a s  su a s  p a la v r a s  de amizade pelo n o sso  p a ís  m as so b re tu d o  

nesta hora q u e  p a ssa , de tão  g ra n d e  g r a v id a d e , d isp e n se m o s a s  m a n ifes­

ta ç õ e s e x a g e r a d a m e n te  lu s ó fila s  d os n o sso s irm ã o s d e a lém  fro n te ira s, 

p o is  q u e  a p eza r de tu d o  n ós so u b é m o s m e lh o r  do q u e  a  E s p a n h a  

c o n s e rv a r  g ra n d e  p a rte  do n osso  p a trim ó n io  co lo n ia l. N ã o  n o s d e ix e m o s  

e m b a la r  p e lo  ca n to  da s e r e ia . . .

R e a ta n d o  a n o ssa  h is tó ria  p o lít ic a  nos te m p o s  co n te m p o râ n e o s  o 

A .  re co n h e ce  ao  re in a d o  de D . M a ria  i u m a a cçã o  p a ra  lo u v a r , p o is  q u e  a  

ra in h a  «encouragea le commerce . . .  fonda  VAcademie royale de M arine cl, peu  
après, VAcadémie des gardes-marine, insíihttions toutes deux desli?iêes à rendre 
à la marine de guerre portugaise son ancienne splendeur. V enseignem eni public 
fu t  également developpê. . .  par ailleurs, des écoles secondaires et prim aires fu ren t 
instiluées dans diverses villes du royaume.»

E  a s s im  c o n tin u a  a  desfazer*se  a  le n d a  d a  p ro fu n d a  ig n o r â n c ia  do  
n o sso  p o v o  d u r a n te  o a n t ig o  re g im e n , ig n o râ n c ia  q u e  a  e x is t i r ,  v a lh a  a  
v e rd a d e , c o n t in u a  a in d a  ho je , p o is  d u m  m o d o  g e ra l  p o d e  d iz e r-se  q u e  em  
m a té r ia  d e  in s t ru ç ã o  u m  ca m p o n e z  d e  h o je  é tã o  ig n o r a n te  co m o  u m  se u  
a n te p a s s a d o  d o s  sé c u lo s  XVII ou  XVIII, a p e z a r  d a s  e sc o la s  q u e  a  re p ú b lic a  
fu n d o u  e do  p ro g ra m a  d o s  m e n to re s  do  m o v im e n to  rè p ú b lic a n o , re c h e a d o  
d e  p ro je c to s  d e  e sc o la s  p r im á ria s , e sc o la s  té c n ic a s , u n iv e rs id a d e s  e 
m u ita s  c o isa s  m ais.

T h . L e g r a n d , co n tra  a o p in ião  d e m u ito s  h isto ria d o re s  se c tá r io s  e 

co n tra  o ju íz o  fe ito  e a q u e  deu  v u lto  a h is tó r ia  lib e ra l, d eclara -n o s m u ito  

p e re n to ria m e n te  q u e o p r ín c ip e  re g e n te  D . Jo ão , lo g o  a p ó s a  ord em  de 

in v a sã o  do n o sso  p a ís  d ad a  p o r N a p o le ã o  I, is 'ê ta it em barqtiépour le Brésil, 
sur les conseils de L o rd  Strangford , ambassadeur d ’Angleterre».

N ã o  v e m  p a ra  aq u i a  p ro p ó s ito  d is c u tir  o a cto  nem  ta m p o u c o  as 

in te n çõ e s  do e m b a ix a d o r  in g lê s . S o b re  e sse  p o n to  m u ito  se  tem  e s c r ito  e 

p o u co  se  tem  a p u ra d o . O  q u e n e ste  n o sso  esb o ç o  d e c r ít ic a  p reten d em o s 

é fr iza r  e s ta  o p in iã o  do A .  en cara n d o  a p a rtid a  do P r ín c ip e  co m o  um  a cto  

d e  b o a  p o lít ic a  e não co m o  u m a «fuga> se g u n d o  o q u e  é  v o z  c o rre n te  nas 

n o ssa s  h istó ria s  lib era is , em b o ra  m o d ern a m en te  o s c o r ife u s  do n o sso  ja c o ­

b in ism o  já  não p a rtilh e m  in te ira m e n te  se m e lh a n te  m od o d e  v e r . N o  e n ta n to , 

d ig a m o s  e re p ita m o s d e p a ss a g e m , é  e s te  um  d o s p o n to s m a is  c o n tr o v e rs o s  

d a  n o ssa  h istó ria  p o lític a . P e s s o a lm e n te  o  n o sso  ju iz o  so b re  e s sa  r e so lu ç ã o  

do  P r ín c ip e  r e g e n te  à  a p ro x im a ç ã o  d os so ld a d o s  d e J u n o t, é  um  tan to  

d ife re n te  do q u e  v u lg a r m e n te  se  d iz  so b re  ta l a cto . B e m  sa b e m o s  o q u e 

e s ta v a  re se rv a d o  a C a rlo s  IV, d e E s p a n h a , p o r  n ão  te r  q u e rid o  im ita r  o 

n o s so  fu tu ro  D . Jo ão  v i ; no  e n ta n to , es ta m o s em  c r ê r  q u e  se  o
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P rín c ip e  re g e n te  h o u v e s s e  fica d o  no P a ís , m esm o  d ep o is da  c h e g a d a  de 

J u n o t à s  B e ir a s , e o n o sso  e x é r c ito , em b o ra  d e sm a n te lad o  co m o  e s ta v a , 

t iv e s s e  esb o çad o  um  g e s to  de re s is tê n c ia , J u n o t não te r ia  c h e g a d o  a  L is b o a  

e ao P a ís  teriam  sid o  p o u p a d o s m u ito s sa cr ifíc io s  e m u ita s  d e sg ra ç a s  fu tu ra s.

T h . L e g r a n d , ao fa la r  da co n v e n ç ã o  de S in tra , e d izen d o  q u e  o 

e x é r c ito  fra n cê s  p a rtiu  com  to d a s as h o n ra s  de g u e rra , esq u ece-se  de 

a cre sce n ta r  q u e  p a rtiu , m as le v a n d o  tod o  o e sp ó lio  d as su a s  d ep red a çõ es, 

no q u a l f ig u r a v a m  p re c io s id a d e s  q u e  e s ta v a m  d e stin a d a s a g u a r n e c e r  o 

p a lá cio  d as T u lh e r ia s  e os p a la c e te s  d os su n tu o so s  g e n e ra is  do Im p ério .

M u ito  lea lm en te , porém , re co n h ece  q u e  «par leiir ardent palriotisme 
et leur heroique résistence, les Porhigais avaient dêfinitivem ent découragê I  Em- 
pereur qui allait désormais concentrer toutes ses forces contre VEspagtie».

D e p o is  de e q u iv o c a d a m e n te  nos d izer q u e  G o m e s  F r e ir e  d e  A n d r a d e  

foi p a ssad o  p e la s  arm as, e de se  re ferir  à co n sp ira ç ã o  d e o n d e sa iu  a  re v o lta  d e 

1820, o A .  fala-n os da co n s titu iç ã o  q u e d esta  r e v o lta  s u r g iu  e  d iz-n os q u e 

«très habilement, Jean VI, sans opposilion, preta serme?il á la C onsliluliom .
M as, a p eza r d os p re ce d e n te s  q u e  tem o s v in d o , co m  le v e s  d isc re ­

p â n cia s, n o tan d o  aos le ito re s, p r in c ip ia m  a q u i o s  p r in c ip a is  d e s lize s  d ê ste  

h o n esto  v u lg a r iz a d o r  da h is tó ria  p o rtu g u ê s a , d e s lize s  q u e  g o s ta r ía m o s  de 

v e r  em en d ad o s em  fu tu ra s  ed içõ e s, e o q u e  se ria  ao m esm o  tem p o  u m a  o b ra  

de ju s t iç a . A  su a  d e scr içã o  do re in a d o  de D . M ig u e l I é  ch e ia  d e in e x a c tid õ e s  

d em o n stra n d o  c la ra m e n te  q u e o A .  se  s e rv iu  p a ra  o  se u  tra b a lh o  d as re la ­

çõ es  de e sc rito re s  lib e ra lis ta s , e a in d a  a ssim  d os m en o s h o n esto s, d esp rezan d o  

o te stem u n h o  d os c o e v o s  q u e e s c re v e ra m  im p a rc ia lm e n te . É  e s ta  a  p a rte  

m ais tr is te  d ê ste  liv r o , d e ix a n d o  ao le ito r  e s tr a n g e iro  a  im p re ssã o  q u e  o 

a b so lu tism o  e x is t iu  em  P o r t u g a l  só  com  D . M ig u e l e  ê s te  «avait soumis 
le Portugal á sa politique* q u an d o, com o é o b v io , fo i o  p r ín c ip e  su b m e tid o  

p e lo  p o v o  à  p o lít ic a  do p aís, p o lít ic a  q u e  e ra  a b so lu ta m e n te  a n ta g ó n ic a  

a o s in te re sse s  d as n a çõ es q u e  a u x ilia v a m  c la ra  ou e n co b é rta m e n te  o 

e x -p rín c ip e  da  B e ir a  D . P ed ro . D e  resto  T h . L e g r a n d  não co n s id e ra  D . 

M ig u e l rei de P o r tu g a l nem  d e fa cto  nem  de d ire ito , q u a n d o  a té  a lg u n s  

d os h isto ria d o re s  lib e ra is  o co n sid era m  p elo  m en os rei de fa cto .

O m ite  tam b ém  o A .  o p o rm en o r e lu c id a tiv o , fa lan d o  da c o n v e n ç ã o  

de E v o r a m o n te  e da  p en sã o  en tã o  in s titu íd a  a D . M ig u e l v e n cid o , q u e  ê ste  

m u ito  n o b rem en te  recu so u , a p eza r d e e x p ro p ria d o  de to d o s os se u s b e n s; 

é  e s ta  u m a p r o v a  bem  c la ra  da isen çã o  do p rín cip e , tão  d e sv ir tu a d o  p elo s 

se u s a d v e rsá rio s  q u e  esq u écem  tam b ém  a in te ire za  de ca ra c te r  d os p ró c e ­

res do lib e ra lism o  q u an d o  p rin c ip io u  o «regabofe» na fra ze  ca n d en te  e 

ju s ta  d e O liv e ir a  M artin s.

A lé m  d e um  erro  o A .  dá  v iz o s  de v e rd a d e  a um a c a lú n ia  d izen d o,
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a  p ro p ó s ito  d a  M a ria  d a  F o n te , q u e  «datis la province de B eira , des guerrilias  
s ’organisèrent en fa v e u r  de V in fan t {?) M iguel qui ríavait cessê dHniriguer 
depuis son départ pour V é x ih .  T o d o s  sa b e m o s q u ã o  fa lsa  é ta l a firm ação, 

p o is  q u e  o re i se m p re  m a n te v e  no seu  e x i lio  u m a n o b re  isen çã o , co m o  o 

co n fe ssa m  o s se u s  p ró p rio s  a d v e rsá rio s . R e c o n h e c e , p o rém , o  A .  a  a titu d e  

in d ig n a  d o s g o v e rn a n te s  lib e ra is  d e en tã o  q u e, p a ra  sa lv a re m  a s  in sti- 

t itu iç õ e s , não tiv e ra m  p ejo  d e ch a m a r o  e s tr a n g e iro  em  so co rro  da C a rta , 

sa lva n d o -a  d e u m a a rra n ca d a  m ig u e lis ta  q u e  te r ia  d e certo  p u lv e r iz a d o  o 

jo v e m  s is te m a  lib e ra l q u e  j á  en tã o  d éra  p r o v a s  d a q u ilo  q u e  v a lia  e  q u a l 

era  a  su a  co m p e tê n c ia  p a ra  s a lv a r  a nação.

P a s sa m o s em  c la ro  a  r e g e n c ia  d e  D . F e rn a n d o  p o r n ad a  d ize r  o A .  

q u e  este ja  em  m an ifesta  c o n tra d içã o  com  a  v e rd a d e . A p e n a s  n o tarem o s 

q u e  ao re ferir-se  ao in c id en te  d a  Charles ei George o m ite  d ize r  q u e  a b a rca  

fo ra  a p re za d a  em  a g u a s  p o rtu g u e s a s  p o r  se  d ed ica r  ao  trá fico  d e  n e g ro s , 

o m issã o  q u e  p ode in d u zir  em  erro  o s le ito r e s  e s tra n g e iro s .

A  D . L u iz  i faz o A .  um a le v e  re fe re n cia , n ão  d e ix a n d o , p orém  de 

p a ssa g e m  de nos d izer  q u e  e le  «êíail un esprit distingui et cultivé, p lus épris 
d'art, de littérature et de sociologie que d'aciion purem ent politique».

O  rein a d o  d e D . C a rlo s  é u m a o p o rtu n id a d e  p a ra  o A .  d e s c r e v e r  com  

r ig o r o s a  v e rd a d e  a h istó ria  do «ultim atum » d e 1890, «cavalo  d e  batalha» d os 

rè p ú b lic a n o s  d e en tã o , m u ito s  d o s q u a is  a in d a  h o je  se  se n tem  com  v o n ta d e  

d e o p o r à  « loira A lb io n »  a fo rça  fo rm id á v e l d o . . .  « A d am astor» . Is to  a p e za r  

de se  terem  d ep o is  e  por v e ze s  v á r ia s  h u m ilh a d o  à  m esm a  « lo ira  A lb io n »  

qu e, co m o  se m p re , os tem  tra ta d o  com  a su a  c o stu m a d a  d eferên cia .

C o n tin u a  T h . L e g r a n d  a h isto ria r  o ca so  do  « ultim atum »  e resp ec- 

t iv a s  c o n se q u ê n c ia s , d ize n d o  m u ito  ju s t ic e ira m e n te  q u e  a  a g ita ç ã o  q u e  se  

p ro d u ziu  em  tod o  o p a ís  foi «exploitée par le pa rti républicam*. E s q u e c e -se  

p orém  de d ize r  q u e  e ssa  a g ita ç ã o  e x p lo r a d a  p e lo s  rè p ú b lic a n o s , o s le v o u  

p a ra  a  r e v o lta  tra g i-c ó m ic a  d e 1891 o n d e m orreram  a lg u n s  p o b re s  so ld a ­

d os ilu d id o s, a b a n d o n ad o s p o r m u ito s  d os ch e fe s  q u e  p ru d e n te m e n te  em i­

g ra ra m  ou  se  esco n d era m .

N o  fin al d êste  re in ad o  o A .  re co n h e ce  e  p õ e  em  r e le v o  a s  b o a s 

in te n çõ e s  de Jo ão  F ra n c o  e a  su a  «politique de probité électorale» a  q u a l 

não c o n s e g u iu  im p ed ir  et pour cause q u e  u m a m in o ria  d e rè p ú b lic a n o s  

d e so rd e iro s  fo sse  le v a d a  ao  p a rla m e n to  d e  1906.

G o sta ría m o s , p o rém , de v e r  o A .  fa ze r  u m  p o u co  m ais d e  ju s t iç a  á  

o b ra  do rei D . C a rlo s , p o rq u e  ta l co m o  ê le  no-la  a p re se n ta  d á  a  im p re ssã o  

d e q u e  ê s te  ilu s tre  m o n a rca  n ão  ten to u  se q u e r  g o v e r n a r  co m o  rei d ig n o , 

a n te s  se  m a n te v e , co m o  se u  p a i, um  s im p le s  re i c o n stitu c io n a l.

D o  re in a d o  d e  D . M a n u e l 11 e  do in c ip ie n te  r e g im e  rè p ú b lic a n o
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nad a d e im p o rta n te  d iz, fiel ao q u e  se  im p u zera  no p re fá c io  d esta  ob ra  

in te re ssa n te  so b  ta n to s  p o n to s  d e v i s t a : «Du règime, trop souvent iroublê 
Par les complots et les étneutes, qwi f i t  suiie á la motiarchie, nous n'avons rien 
dit, inlentionellemcnl. 1 1  fa u l pour parler , avec im partialitê , des événements, les 
veir avec un cerlain recul dans le lemps. L a  Republique portugaise , bien que 
déjà vieille de d ix-hu it atmées, nous pard il encore trop rècente pour qu'on 
en puisse écrire fkislo ire» .

D e  p a ss a g e m  e a  m od o d e  ú ltim a  c o rre c ç ã o  a  e s ta  o b ra  su rp reen d e- 

-nos q u e  o A .  c h a m e  a  T e o filo  B r a g a  *gra?id éco n o m is te» ; d e sco n h e ce m o s 

n ó s e  d e sco n h e ce  o p a ís  in te iro  a s  c a p a cid a d e s  do  fa le c id o  e s c r ito r  p a ra  

a  eco n o m ia .

D u m a  m a n e ira  g e r a l  e  a p a rte  c e rto s  p o rm en o res  d e  p eq u en a  

im p o rtâ n cia , e s ta  o b ra  re p re se n ta  um  b om  s e r v iç o  p re sta d o  a  P o r tu g a l,  

p o is  sa b e n d o -se  co m o  a  lín g u a  fra n c e sa  é  um  c o n d u to r  e sp lê n d id o  d as 

id éas se ja m  d e  q u e  n a tu re za  fo rem , fá c il é  p r e v e r  co m o  e s te  l iv r o  irá  

e lu c id a r  b a sta n te s  p e sso a s  n ão  só  e s tr a n g e ira s  co m o  tam b ém  n a cio n a is, 

cu jo s  e sp írito s , m u ita s  v e z e s  a lh e io s  à  v e rd a d e  co n sta ta rã o  co m  su rp reza , 

q u e  sa lv o  u m as p eq u en a s e x c e p ç õ e s , o A .  fa ze n d o  h is tó ria  o b je c t iv a  não 

ca i n os g ro ss e iro s  e rro s  d os n o sso s h isto ria d o re s  d e p a rtid o . P a r a  se  c o n s­

ta ta r  u m a ve rd a d e  d e o rd em  h is tó ric a  é  n e cessá rio  q u e  a s p a ix õ e s  não 

d e sv ir tu e m  a  v iz ã o  do h isto ria d o r. In fe lizm e n te  p o u co s  são  o s n o sso s  

h isto ria d o re s, a in d a  os m aio res, q u e  u m a v e z  p o r o u tra  não d e ix a ra m  d e 

sa c r ific a r  a  m esm a v e rd a d e  à s  su a s  c o n v ic ç õ e s , q u e  em b o ra  r e sp e itá v e is , 

n ão  d ev em  se r  tra z id a s  p a ra  o ca m p o  da h istó ria  o n d e d e v e  im p e ra r  só  a 

im p a rc ia lid a d e  co lh id a  so b retu d o  n os d o cu m en to s c o e v o s  e n ão  fa ls ifica d o s.

T h . L e g r a n d ,— d eve-se-lh e fa zer e ssa  ju s t iç a  —  não sa c r ific o u  as 

c o n v ic ç õ e s , p o rq u e  e s tr a n g e iro  e e sc re v e n d o  lo n g e  do n o sso  p aís, c o n s e ­

g u iu  a té  ce rto  p o n to  dar-nos um  re la to  e x a c to  da n o ssa  h istó ria , e m b o ra  „ 

se ja  m u ito  b r e v e  em  ce rto s  p on tos, co m o  não p o d e ria  d e ix a r  de ser. O  

n o sso  d esejo  se ria  q u e  os q u e  se  in teressa m  p e la s  q u e stõ e s  da  h istó ria  

p á tr ia  lê sse m  ê ste  l iv r o  p o rq u e  m o d ifica ria m , p o r certo , m u ita s  d as o p i­

n iõ es fe ita s  q u e  por aí co rrem . E s ta  o b ra  m erece  u m a tra d u ç ã o  co n d i­

g n a , em b o ra  d e v ê s se , n êste  u ltim o  ca so , d e sê r  c o n v e n ie n te m e n te  an o tad a, 

p a ra  d e sfa ze r  a lg u n s  d e s lize s  do A . ,  m u ito s  d os q u a is  a ca b a m o s de a p o n tar.

R e p e t im o s :  g o s ta r ía m o s  qu e, em  fu tu ra s  ed içõ e s, T h . L e g r a n d  

e x p u r g a s s e  a su a  o b ra  de ta is  erro s e não p a ssa sse  tam  ra p id a m e n te  so b re  

ce rto s  fa c to s  e a co n te c im e n to s  de in te re sse  ca p ita l p a ra  a  n o ssa  h istó ria .

Braga, 2 - I X -931.



Por Portugal Além
por Cláudio e António Corrêa 
d ’Ol i v e i r a  G u i m a r ã i s

—  B o n s  dias, cá  n o s v a m o s ! . . .

—  M as lá  se v ã o  p a ra  o n d e ?  p arece-n o s o u v ir  p re g u n ta r .

O ra  e s s a ! P a r a  P o r tu g a l.

C o n h ecem  p o r v e n tu ra , o s se n h o res , P o r t u g a l?  X ã o , n ão  co n h ecem .

A  Itá lia  co m  o s se u s  c e u s  a zu is , a s  su a s  to rre s  de m árm o re  e a s  

su a s  ru ín a s  e v o c a t iv a s ;  a  E s p a n h a  co m  a s  su a s  ca te d ra is , a s  su a s to u ra ­

d as, a s  su a s  v e rb e n a s, a s su a s  lin d a s  m u lh eres, as su a s  p a isa g e n s  

v o lu p tu o s a s  ou  á r id a s ;  a S u is s a , v e s t id in h a  d e v e rd e , no  m ais in tim o  e 

a c o n c h e g a d o  d o s se u s  v a le s , d o s se u s  m on tes, d o s se u s la g o s ;  a  F ra n ç a , 

no  m a is  a rt if ic io s o  e  fre n é tico  d a s  su a s  c id a d e s  ou  no m a is  recô n d ito  e frio  

d o s se u s  lo g a r e jo s ; a  R ú s s ia  na e x te n s ã o  in fin ita  d as su a s  n e v a d a s  steptes; 
a  « A m e ric a , o  Ja p ão , a s ín d ia s , o C a lv a rio » , co m o  d iz ia  o g ra n d e  p o e ta  do 

Só, tu d o  isso  v ó s  c o n h e c e is  co m o  o m ais h a b ita d o  a p o se n to  da v o s s a  casa. 

M a s P o r t u g a l ! . . .

T r ê s  sé c u lo s  v o lv id o s  so b re  as D e sc o b e r ta s  e C o n q u ista s , tan to s 

an o s d e co rr id o s so b re  e s se s  tem p o s de fre im a  a v e n tu r e ira  em  q u e  n as v e la s  

la tin a s  d as n o ssa s n au s s a n g r á v a  ru b e sc e n te  a C ru z d e C r is to , em  p len o  

sé cu lo  XX, a in d a  e x is te  p a ra  q u á si to d o s nós, p o rtu g u e s e s , u m a  te rra  

in c ó g n ita , d e sco n h e cid a . R e v e la d o r e s  de n o v o s  m u n d os, d e sv e n d a d o re s  de 

n o v o s  c o n tin e n te s , não h á, no p la n e ta , ch ã o  o n d e se  não  d iv ise m  a in d a  a s  

p é g a d a s  d os n o sso s m aio res, ig n o r a d a s  ilh a s  a o n d e  não a p ro a sse m  a s .suas 

fro ta s , o n d a s q u e  a s q u ilh a s  d a s  su a s  c a r a v e la s  n ão  c o rta sse m , flo re s ta s  

cu ja  v ir g in d a d e  v e rd e  a  su a  a n s ia  d e  a lg o  d e  n o v o  não v io la s se . E  e ssa  

te rra  in c ó g n ita , e sse  p a ra ízo  d e sco n h e cid o , P o r tu g a l,  é  m ais b e lo  do q u e  a 

ín d ia , m ais d e s lu m b ra n te  do  q u e  o d e s lu m b ra n te  B r a s il, m a is  s u g e s t iv o
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e p ito re sco  do q u e o p ró p rio  Jap ão. V a m o s  nós, p o r isso  m esm o, d e sco ­

bri-lo. Q u erem  ?

D e p o is  d e term o s an d ad o  ta n to  tem p o  p erd id o s p e lo  m u n d o, 

e n tr e g u e s  aos a zá re s da a v e n tu ra , lo n g e  d e n ó s m esm o s, fa ça m o s co m o  o 

filh o  p r ó d ig o  da p a rá b o la , re g re s se m o s  d e fin it iv a m e n te  à  b o a  la re ira  da  

a co lh e d o ra  ca sa  p a te rn a  e se ja m o s en fim  p o rtu g u e s e s , in tra n sig e n te m e n te , 

a p a ix o n a d a m e n te  p o rtu g u e s e s . O lh e m o s p e lo  q u e  é  n o s s o ; v e ja m o s  p e lo s  

n o sso s o lh o s  lím p id o s, em  fren te , a  d ire ito  e não q u e ira m o s o lh á r  co m o

Nas suas feiras alacres. . .

Desenho de Joaquim Lopes.

o s e s tr a b ic o s ; s in ta m o s p e lo  n o sso  c o ra ç ã o ; d e ix e m o s  o s l iv r o s  e s tra n h o s  

p a ra  lê r  o s  n o sso s, o s q u e  fa lam  à  n o ssa  se n s ib ilid a d e  lu s ia d a  e re tra ta m  

a lm a s da n o ssa  g r e y ; d eco rem o s os n o sso s p o e t a s ; p in tem o s as p a iz a g e n s  

e  a s f ig u r a s  da n o ssa  te r r a ; e sc u ltu re m o s o s n o sso s t ip o s  e o s n o sso s  

co stu m es, co m o  fa zia m  os b a ir r is ta s ;  e r g a m o s  e  d e co re m o s a  n o ssa  ca sa  

com  a s c o isa s  q u e  sã o  n o ssas.
P o r tu g a l  I V ó s  não o co n h ece is, n os se u s h á b ito s  tã o  p ito re sco s , 

n as su a s fe s ta s  tão  c a ra c te r is tic a s , n as su a s ro m a ria s  es tu a n te s , n as su a s 

p ro c issõ e s  p o licro m a s, n as su a s fe ira s  a la cres, na sa n fo n in a  o r g is t ic a  d as
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su a s  c o lh e ita s , n o s en trem ezes, n o s c irio s , no v o lte a r  á g i l  d as d an ça s, no 

re d o p ia r  q u e n te  d o s b a ila r ic o s . N ã o  o c o n h e c e is  nas su a s in d u stria s  h u m ild es, 

m as tão  a rtís t ic a s , m as tão  o r ig in a is ;  n as fil ig r a n a s  de T r a v a s s o s  e do 

P o r t o ;  n o s lin h o s d e G u im a r ã e s ; n as ren d a s de V ia n a , P e n ic h e  e  V i la  do 

C o n d e ; na se rra lh e ria  de C o im b r a ; no m o b iliá rio  d e E v o r a  e de B r a g a ;  nas 

fa ia n ça s  do R a to , de D a rq u e , do C a rv a lh id o , de E s tre m ó s , de G a ia ;  nos 

ta p e te s  d e  A r r a io lo s  e d e B e ir iz , em  tu d o  em  q u e  se  e s p e lh a  o p o d e r a lad o  

e  a  b e le z a  da su a  im a g in a ç ã o , a  r iq u e za  in c o m p a rá v e l do  seu  o lh a r, a se n s i­

b ilid a d e  v iv a  da su a  a lm a , o ca lo r  c o m u n ic a tiv o  do seu  esp irito . E  q u e 

c o isa s  lin d a s p o r aí há, d e sp e rd iça d a s e e sq u écid a s, à  b e ira  do d oce m ar 

d e co b a lto , ao co lo  d os m a te rn a is  v a le s  d e le ito so s , no a c o n c h e g o  m ais fo fo  

d os o u te iro s  tern o s, no e r u p tiv o  e b ru sc o  e r g u e r  d as m o n tan h as 

m ais d u r a s !. ..

M as v ia ja r  denlro de casa p a re ce  m a l ! G é n io  de a v e n tu re iro s , d izem  

q u e  o tem os. E  tem os, bem  a cen tu a d o  n ê ste  ár b o ém io  e d e sa p e g a d o  d os 

p ró p rio s  h a v e re s , mãos rotas, com  q u e a tira m o s à ru a  e e sq u e ce m o s e 

d e sp re za m o s o m elh o r do n osso  p a trim ó n io .

N a d a  do q u e  é  n osso , da n o ssa  T e r r a , n o s p resta . S ê r  n o sso ! O h , 

q u e  p e c h a ! E , a ssim , n in g u é m  v a i dar-se à  e s ta fe ira  d e  v e r  c o isa s  p o rtu ­

g u e sa s . U m a  se ca ! L á  p o e sia  tem  q u e  fa r te  e s te  p a ís  b e n d ito ; p o e sia  

e x p le n d id a  n o  e x a lta r  e s tu p e n d o  d os se u s  m o n tes, no  b u c o lism o  id ilico  

d a s  su a s  a ld e ia s, no n e v o e n to  c ism a r  d os se u s  rio s, no  se u  ce u  d e 

h id ra n ja  a zu l, n as su a s  ca n çõ es , no  a r  c la ro  p erfu m a d o  a  se rp o l e  ro sm a ­

n in h o  o u  no o lh a r ch a m e ja n te  d a s  su a s  m o ças, c u ja s  c a rn e s  tr ig u e ir a s  

resce n d em  a te rra  h ú m id a  e  a  c r a v o s  ab rin d o  ao  so l. M a s o s  ca m in h o s 

p e d r e g o so s  e  m au s, a s  e s tra d a s  so la v a n c o sa s , o s  co m b o io s tro p e g o s , a s 

d e lig e n c ia s  a n tiq u a d a s ?  U m  d ra m a ! E  to d a  a  g e n te  se  fica  a  v ia ja r , p o r 

in term é d io  do  se u  jo r n a l d e g r a v u r a s , o m u n d o  in te iro , ou  lá  se  v a i, le v a d a  

p a ra  fó ra, n u m a  m ira g e m  e n to n te c e n te  e  p r ism á tica , n a  o n d a  v e r t ig in o s a  

d o s co m b o io s  lé p id o s  q u e  co rta m  fro n te ira s  e  co m em  d is ta n cia s .

P o r tu g a l,  se n h o res , n ão  co n h e c e  P o r t u g a l !

O r a  fo i p en sa n d o  n isto  m esm o  q u e  nós, e s ta  m an h ã, id e a lisa m o s 

a  ro m a ria  e s p ir itu a l;  sa ir  d e  c a sa  so b  e s te  a zu l c la ro  do ceu , v e r  c o isa s  

e  m o stra r  co isa s , e s m a d rig a r  p e la  n o ssa  T e r r a  bem  am ad a. E  a ss im  de 

su rp re za , d e p é  p a ra  a  m ão, d e a fo g a d ilh o , sem  tem p o  p a ra  es tu d a r  

h o rá rio s , sem  a m açad a  d e  c o n s u lta r  o n o sso  «B aedeker»  sem  m ala s, sem  

g u ia s  d e  v ia g e m , sem  im p e rm e á v e is , sem  guarda-pô, sem  bonêt;  ta l e  q u a l 

co m o  e s ta v a m o s , um  fa tito  le v e  so b re  o co rp o , u m a  a lm a  c la ra , desem - 

p o eira d a, p a ra  v ê r  a s  co isa s, e, n a  ca b eça , p o u ca s  id e ia s, m as um  la r g o  

c h a p e irã o  b r a g u e z  p a ra  re sg u a r d a r  do so l e tira r  com  re sp e ito , com  am or,



Bons dias, cá nos vamos...

Desenho de Joaquim Lopes.
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com  ca rin h o , d ia n te  d as m a is  fe it ic e ira s  e  s u g e s t iv a s  p a iza g e n s, d e  u m a 

te rra  e x c e p c io n a l.

E  a  m an h ã  e s tá  lin d a, u m a v e rd a d e ira  s in fo n ia  d e a b ertu ra , v e rd e  e oiro!

—  B o m  d ia  ! C á  nos v a m o s !

O  q u e  fa rem o s ? Ire m o s p o r e sse s  ca m p o s, d e ix a re m o s  q u e  o 

e s tú p id o  co m b o io  s ig a  n as lin h a s  a su a  ro ta  de a lu c in a d o  e m arch a rem o s em  

p a sso  se ren o  p e la s  e s tra d a s  re a is  ou p e lo s  v e lh o s  ca m in h o s rom an o s. 

P a ra re m o s o n d e um  a cen o  a m o ro so  d e te rra  n o s ch a m e, em  q u a lq u e r  p a rte  

o n d e n os s in ta m o s bem  e p o ssa m o s d izer, em  a lto s  g r ito s , a  p len o s 

p u lm õ e s :

—  E h  lá, se n h o re s  p o rtu g u e s e s , a q u i ten d es e s te  p r im o r ! . . .

V a g a b u n d e a r e m o s  sem  n o rte  nem  p reo cu p a çõ es . O ra  no M in h o

c la ro  e jo v ia l ,  en tre  o s se u s  o u te iro s , os se u s h o rte jo s  v e rd e s  ou o seu 

ca sa r io  b r a n c o ; o ra  e m  T ra z-o s-M o n tes, á sp e ro s  e a scé tico s, p e lo s  cerro s, 

p e la s  v e rte n te s , p e la s  r a v in a s ; o ra  na B e ir a  A lt a ,  su b in d o  à  m on tan h a 

p a ra  v e r  d a li o b eijo  em  q u e  e s ta  terra  se  c in g e  ao m a r ; o ra  no A lg a r v e  

lu m in o so  e q u e n te , en tre  ro m a n seira s  e a m e n d o eira s, se rra  e  p ra ia ; o ra  n os 

a lc a n tis  d o  D o u ro , d eb ru a d o s d e  p a m p an o s v ire n te s , sa b e m o s l á ! . . .

Ire m o s d e  v a g a r  p ara  p ro v a rm o s  a la r g o s  h a u s to s  a  á g u a  d as fo n te s  

fre sca s , p a ra  so r v e r  à s  lu fa d a s  o á r  sád io  e  e s p ic a ç a n te  d o s p in h e ira is , 

p a ra  m ord er no se io  d os p o m a res a  fru ta  perfurm ida d as a rv o re s . S e g u i­

rem o s p e lo s  a ta lh o s , a té  à s  a ld e ia s, v e r  se m e a r n as m an h ãs b u zia s  de 

M a r ç o ; r e g a r  em  A g o s t o ; a d m ira r  a s m o ç a s n as d esfo lh a d a s, em  S e te m b r o ; 

p r o v a r  a s  u v a s , n as v in d im a s , em  O u tu b ro  e, p elo  in v e rn o  fóra, d e sce r  a té  

ao  fo g o  d as la re ira s  e  a té  à  p a le stra  com  o s a b ad es, n as n o ite s  fr ia s  e 

c o rta n te s  d e D e ze m b ro .

M u ita  c o is a ! M u ita  c o is a !

Jo rn ad a  g r a n d e !

D e u s  n o s d ê â n im o  e  n os a co m p a n h e  na ca m in h ad a .

—  B o n s  d ia s ! C á  n o s v a m o s ! . . .

#



PENSAMENTOS, PALAVRAS & OBRAS
Dá VIDA : DOS FACTOS : DAS LETRAS

c Chegou a hora intransferível de voltarmos a ser portugueses, 
despojando-nos das várias denominações sectárias que nos 
esfarrapam , pois só na unidade da f é , na unidade de acção, 
fia unidade de patriotismo encontraremos as forças resistentes 
e estimulantes de salvação*.

C M a l h e i r o  Dias.

A Vitória de Portugal

/  \  s ruas de Lisboa foram, em 26 de Agosto, teatro de sangrentas 
^  lutas a que o Exército português, heroico e decidido, poz termo em 

poucas horas.
Foi jugulada a traiçoeira tentativa dos políticos incompetentes, vai­

dosos e falhados, e a Nação, mais uma vez, saiu vitoriosa dos inimigos 
do interior.

Foi rija a luta, sem duvida. Mas salvou-se a honra de Portugal, 
o prestigio da Ditadura, a dignidade do Exército.

Do lado de cá, do lado do Exército de Portugal, foram praticados 
verdadeiros actos de heroísmo. Era a Pátria que estava em perigo e que 
se tornava necessário salvar. E todos os bons portugueses, todos aqueles 
que estavam libertos de compromissos de partido ou de juramentos maçó­
nicos, apareceram, resoluta e decididamente, a lutar pela causa da ordem, 
nas trincheiras do resgate.

Assegurou-se, assim, o triunfo do nacionalismo sobre as mentiras 
da Democracia.

E não tenhamos ilusões. Se fosse possível a vitória dos homens 
dos partidos, que armaram os civis e chacinaram gente indefêsa, como 
no bombardeio de Almada, horas de luto e de incerteza adviriam para 
Portugal. Porque a vitória dos partidos seria momentânia; depois seguir- 
-se-ia o triunfo do comunismo, a instauração da Ditadura da desordem 
com todo o seu negro cortejo de morticínio e horrores. Seria, até, a perda 
irremediável da nossa independência.
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Olhemos o que se tem passado em Espanha, lembrêmo-nos do que 
se passou entre nós antes da jornada memorável de 28 de Maio de 192Ò. 
A Nação vivia asfixiada no ambiente putrefacto das pugnas parlamentares, 
verdadeiras feiras francas em que Portugal era vendido. Lembremo-nos do 
estado ruinoso das nossas finanças que serviam, apenas, para satisfazer 
os apetites vorazes das clientelas partidárias. Depois, a Legião Vermelha, 
os atentados traiçoeiros à bomba e a tiro, a liquidação de todos aqueles 
que reagissem contra a desordem, contra a mentira, contra a política anti- 
-nacional que se estava seguindo.

Agora a intenção dos «reviralhistas* ficou a descoberto. Basta lêr 
com inteligência os relatos dos jornais para se vêr até que novas loucuras 
nos queria arrastar a ambição desmedida dos homens «da aliança» ou da 
«federação».

Mas Portugal não pode continuar sugeito aos caprichos revolu­
cionários de um grupo reduzido de ambiciosos. Não ! E’ necessário pôr 
ponto final a estas loucuras e a estas ambições.

O Exército cumpriu nobremente o seu dever e o seu patriotismo 
admirável não pode estar constantemente a sêr posto á prova em lutas 
traiçoeiras, como esta.

Que se saiba aproveitar, definitivamente, a vitória e, para se atin­
gir êsse fim, se fixem e se cumpram medidas inérgicas de repressão. 
Como muito bem disse o sr. coronel Raul Esteves «é necessário agóra, 
que já estão desmoralizados aqueles que combateram a situação com as 
armas, tratar de meter na ordem aqueles que a combatem dum modo trai­
çoeiro e covarde, quer no desempenho de funções de confiança em que a 
própria situação os tem mantido, quer por uma propaganda insidiosa pela 
palavra e pela escrita em que facilmente se pode descortinar o veneno dos 
adversários da Ditadura Nacional*.

Manuel Alves de Oliveira,



Sailn Bnlúnin n lealra P n rliiis
p o r  H IP Ó L IT O  R A P O S O

(CONTINUAÇÃO DA PAG. 70 — CONCLUSÃO)

I I I

I 1 e f in j d a  p e lo  esb o ço  a q u i fe ito , a p e r s o n a l id a d e  h is tó r ic a  e  re le m -
brado o influxo espiritual do Santo na vida social e nas expressões 

da arte, vejamos como a sua figura se projecta na idealização do teatro 
português.

Para neste aspecto ser considerado também verdadeiramente fran- 
ciscano, é pobre e humilde o teatro do Santo.

É de supôr que a admiração e o culto do Taumaturgo, revelados 
em tantas manifestações e recursos da grande arte dos claustros e das 
naves, até às figurações da toreutica e da olaria popular, cêdo induzissem 
os portugueses dos séculos xiv e Kv a rememorar em cenas vividas os 
seus milagres e prodígios.

As narrações da vida de Santo António liam-se e copiavam-se, 
andavam bastante presentes na memória e na comoção do povo, para 
que os claustros que serviam de palcos ao teatro litúrgico, não se 
abrissem também para honrar o Santo e para distrair e instruir 
o povo fiel.

Dos títeres ou bonifrates que até mesmo em nossos dias erguem 
as cabeças entre os toldos de serapilheira nos ajuntamentos e feiras pro­
vincianas, desses actores que não se cansam e nunca morrem, sabemos 
todos bem quão largo foi o seu emprego na cena medieval, quer a inter­
pretar os dramas da Paixão, quer a tornar sensíveis ao povo os mistérios 
religiosos, teatralizando os martírios, prodígios e tentações.
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As representações nos adros, nas naves, nos jardins e sob as abó­
badas dos claustros, valiam e eram prezadas não só pela sua expressão 
narrativa para os que não sabiam ler, mas pela sua eficácia interpreta- 
tiva, concretizando em figuras e imagens, as abstracções e as virtudes, o 
Tempo, a Justiça, a Vitória, a Sabedoria, a Calunia, a Igreja e a Sina­
goga, de que entre nós é o mais perfeito exemplo o Auto da Avé Maria, 
de António Prestes.

Dessa aliança do Agiológio com o Teatro, mais felizes do que nós, 
conservam a França, a Espanha e a Itália valiosa e abundante documen­
tação, tendo na letra e nas iluminuras dessas primitivas peças uma das 
fontes mais directas da simbólica medieval.

Em Portugal, só por distantes referências ou firmes conjecturas 
se consegue reconstituir essas manifestações de teatro religioso de que 
não se póde separar o elemento profano, pelas alusões a pessoas e factos 
contemporâneos em que, por audaciosa irreverência, nos dichotes dos 
centros cómicos ou nos risos vermelhos do Diabo, não são poupadas a 
Nobreza e a Clerezia, assumindo o teatro uma função de alta justiça que 
a justiça oficial muitas vezes se dispensava de exercer. Por êste modo, a 
Catedral, além de casa de Deus, era também o larário das cidades, um 
centro de palpitação colectiva e de grandes aspirações cívicas.

A vida de Santo António deveria ter dado tema a autos em Lis­
boa, sua pátria, em Evora e em Coimbra, pelo menos.

Mistérios escritos pelos frades e interpretados por servidores do 
culto, noviços e homens dos oficios que sempre tiveram em prêço as folias, 
momos e entremezes, fossem de invenção profana ou derivassem, por fácil 
degenerescência, das exibições do teatro hierático.

Se não possuímos documentos dessa literatura, licito não é negar 
a sua existência, se ainda há poucos anos era possível ver em arraiais 
nocturnos de aldeias serranas, uma sucessão de quadros vivos, sôbre um 
estrado redondo a mover-se em torno de um eixo vertical, em que se 
mimavam cenas capitais da história do Santo.

Gil Vicente que tantos autos compôs e até representou, não escreveu 
nenhum de Santo António, sendo certo que a única obra sua que tem 
por assunto central a vida de um santo, é o auto de S. Martinho» 
aliás incompleto.

Para revigorar a hipótese do teatro antoniano pre-quinhentista, 
não são para desprezar as manifestações do rimance popular de que é 
tipo a versão com variantes, recolhida da tradição oral, em Eivas, vai 
para meio século, em que se narra e celébra o milagre do Santo em 
Pádua, vindo livrar o seu pai da forca, em Lisboa.
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Começa assim :

Estando Santo António em Pádya 
A  prêgar o seu sermão,
Veio um anjo que Deus mandou 
A  trazer-lhe a embaixada :
— Tu, António, pódes crêr 
Que teu pai vai padecer 
Duma morte inocente.

O rimance continua depois em diálogo, até que o Santo, finda a 
sua missão, regressa a Pádua, despedindo-se desta maneira:

Pai, dê-me a sua bênção 
De dentro do seu coração,
Que tenho de ir para Pádua 
Acabar o meu sermão,
Que aquêles que lá estão 
Já em fa lta  me acharão. (')

Do rimance religioso em verso ao auto propriamente dito, vai a 
diferença do diálogo, ou seja a intervenção de interlocutores que falam 
nas primeiras pessoas dos verbos; mas, se o rimance é já dialogado, 
como êste, o parentesco com o auto é tão próximo que qualquer dêles 
póde sêr a origem do outro. Sendo idêntica a friatéria, só difere na estru­
tura das rubricas e da divisão dos actos ou quadros.

Tomados directamente da Legenda Aurea ou já modificados pela 
imaginação popular, assim nos aparecem teatralizados os temas das vidas 
de Santo Aleixo, de Santa Catarina, de S. Brás e de outros muitos bem-

(*) A. Tomás Pires — Lendas e Romances, Eivas, 1920— pág. 137.
— Outro rimance dialogado sôbre o mesmo assunto, foi trazido a publico pelo 

sr. Campos de Figueiredo, recolhido da tradição oral dos arredores de Coimbra. Póde 
lêr-se no Diário de Noticias de 13 de Junho de 1931.

— Bastante chegado à familia dos primitivos autos, se me afigura também o
Oileiro do Glorioso Santo Antônio de Lisboa, revelado pelo sr. João Cardoso Júnior, no 
jornal A  Voz, de 15 de Junho deste ano, em cuja rubrica se inscreve determinada dis­
posição e arranjo cenográfíco. ~
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aventurados, ao longo dos séculos xvi a xvm, com destino aos auditórios 
do povo que não entendia, por seu bem, as longas tragédias latinas dos 
colégios e conventos e se enfadava com as comédias discursivas, de inten­
ção moral ou jocosa, insignes documentos de mau-gosto literário.

O Auto que daqui a pouco vamos vêr representar, intitula-se na 
primeira edição que dêle se conhece:

Auto do Bemaventurado Senhor Sancto Antonio. Feyto por Affonso 
Alvarez, a pedimento dos muy honrados, & virtuosos Conegos de Sam Vicente. 
Muy contemplativo, <& em partes muy gracioso, tirado de sua mesma vida. 
Impresso com licença: Por Antonio Alvarez: Anno mdxcviii.

Foi representado na . Igreja ou claustro de S. Vicente e, segundo 
tôdas as probabilidades, em 13 de Junho de 1531, pelo tricentenário da 
morte do Santo.

Nêle há referências expressas à peste e aos tremores de.terra do 
mês de Janeiro do referido ano, em que caíram cêrca de mil e quinhen­
tas casas, sendo pelo povo considerados êstes fenómenos como avisos e 
castigos da Providência:

E  por estas cousas iaes 
vem a rigorosa peste ~ 
e êstes tremores iaes, 
porque bem o conheçais 
que hum açoute com’este 
vem pelos males que obrais.

S O C I E D A D E  
MARTINS SARMENTO

B I B L I O T E C A

Do autor, Afonso Alvares, muito pouco sabe a história literária.
É possível que tenha sido filho de algum escravo da casa Vimioso, 

pois era mulato e refere-se-lhe Barbosa Machado como hum dos mais esti­
mados criados do Bispo de Evora, D. Afonso de Portugal, acrescentando: 
Foy dotado de hum genio facil para a Poezia, principalmente na composição 
de Autos na lingua Portuguesa...»

Falecendo o Bispo de Evora em 1522, depois de ter mandado 
erguer para sua residência o encantado retiro da Sempre Noiva, supõe 
Teófilo Braga que Afonso Alvares tivesse de vir para Lisboa ganhar a 
vida, ensinando meninos a lêr e escrever.

Modesto de condição, casou com a filha de um albardeiro, perma­
necendo sempre em Lisboa fóra dos cenáculos literários da Côrte 
de D. João iii.

Os dados principais da sua vida, colhem-se, indirectamente, através 
da Querela entre o Chiado e Afonso Alvares, polémica versificada em que
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os dois contendores se agridem e insultam nos termos mais 
crus e desabridos. (*)

Sendo contemporâneo de Gil Vicente, cuja glória estava então no 
fastígio, Afonso Alvares denuncia nêste auto e em alguns dos outros que 
escreveu, uma influencia profunda do grande Poeta cómico.

Imitando-o na parte formal, não lhe foi possivel aproximar-se do 
vigor, da elevação, da graça, da violência e da ciência do génio vicen- 
tino que ora pintava um fresco com as tintas sobrenaturais de Fra An­
gélico, ora fazia arder em labareda a sua revolta contra o roubo, a hipo­
crisia e a injustiça do povo, do clero e da nobreza de Portugal.

O tema central do Auto de Santo António é, essencialmente, o mi­
lagre da ressurreição do menino afogado, um dos mais comovedores 
episódios da vida espiritual do Taumaturgo.

Conta-o assim a Crónica dos Frades Menores, na singeleza medieval 
da tradução portuguesa :

«Em na çidade de Lixboa huum filho de hua irmãa de 
samto Antonio, que averia çimquo anos, indo a folgar 
com outros moços aa ribeira do mar, emtrando em hua 
barquazinha todos, trestornou-sse a barqua, e (os) outros, 
sabendo nadar, saírom-se a ribeira e aquele moçinho 
nom sabia nadar, que nom era de hidade para ello, e 
afogou-sse. E depois de tres oras foy a madre de aquelle 
moço e tomou o filho morto, que ho aviam tirado huns 
pescadores : e o padre queriaa-o emterrar e a madre 
dizia: Ou me leixade com elle, ou me enterrade com 
elle. E tornando-se ella a samto Antonio, disse-lhe: Oo 
irmaão meu, e, sse tu aos estranhos eras piadoso, por 
ventura serás cruell a tua irmãa ?
Sey tu agora piadoso a mym e torna-me o meu filho, 
ca eu te prometo de o dar a tua Hordem ao serviço 
de Deus. E logo se o moço levantou saão e salvo e, a 
madre comprindo o voto, o moço perseverou e acabou 
samtamente em na Hordem.» (2)

(1) Alberto Pimentel — Obras do Poeta Chiado, Lisboa, 1889 pág. 171 e seg.
(2) Crónica da Ordem dos Frades Menores — Coimbra, 1918, vol. I, pág. 270, 271.
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No auto, o vilão-representador tque diz o prólogo, pelo sentido 
teatral é irmão do Frade, da Mofina Mendes, do Vasco Afonso, do Auto 
Pastoril, do Clérigo, da Exortação da Guerra, de Gil Vicente. A figura 
de Santo António é conduzida pela estrada da sua vocação mistica, desde 
os cuidados e afectos familiares em que a mãe representa a defesa do 
lado material da vida, até à investidura do hábito franciscano que na 
história do Taumaturgo, como ná escala expressiva do auto, se nos propõe 
como a indumenta da santidade.

Fiel à tradição agiológica que atribui ao Santo numerosas tenta­
ções, Afonso Alvares fez intervir o Diabo e o Anjo, simbolos frequentes 
na dramaturgia de intenção religiosa do tempo, dando expressão eterna 
aos dois polos do mundo moral do homem que continua a oscilar entre 
a luz e as trevas da alma, a glória e a perdição, o céu e o inferno.

É para notar o conflito dos dois anjos, o mau e o bom, sôbre a 
posse da alma do Santo, durante o tempo em que êle, com a contemplação 
e oração adormece sobre o livro. Ao acordar, à voz do Anjo que não chega 
a ver, o Frade apenas suspeita que o diabo teria andado à sua volta para 
o enlear na tentação. O Autor evitaria assim o escolho de um conflito 
directo do Santo com o Demónio, talvez para não alterar a fisionomia 
doce do Taumaturgo, na mesma hora em que vai unir o céu à terra pela 
graça de um prodígio.

O Diabo deste auto é um pobre diabo popular que não sabe Teolo­
gia, mas tão façanhudo e gabarola que nenhum daqueles que em letras 
quinhentistas saltam e zombam, se póde considerar mais fanfarrão e 
vaidoso, o que torna patente a concepção legitimamente portuguesa da 
sua genealogia...

Branca, mãe do pequeno afogado, que acusa o marido a Santo 
António, enquanto o lavrador vai buscar o filho morto, como tipo de 
mulher peguilhenta, já excede as classificações que faria depois D. 
Francisco Manuel, na Carta de Guia de Casados. . .  Na mais cómica expressão 
de mulher mal-casada, já havia a esse tempo a Ama, do Auto da Índia 
(1509) de Gil Vicente, a qual no desejo de ver sair a barra o navio em 
que embarcara o marido, já suplica ao Santo que seja concedida protec- 
ção celeste à sua liberdade de pecar:

A  Santo António rogo eu 
Que nunca mo cá depare : 
Não sinto quem não s ’enfare 
D ’hum diabo zebedeu.
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Ao formular o seu requisitório contra o marido em tal momento, 
terminando por pedir o divórcio ao Santo, Branca é uma expressão da 
malicia feminina em que se exercitou, até ao capricho, a veia satírica 
deste devoto Autor.

A linguagem do Auto que por mais de uma vez iria incorrer nos 
reparos dos censores da Inquisição, é o português popular da primeira 
metade do século xvi, a mesma fala em que se exprimem as figuras da 
nossa gente, os anjos, os diabos e os santos, os moços namorados, as co­
madres, toda a mafra da Ribeira, desde o Auto das Regateiras, do Chiado, 
até ao Auto da íeira da Ladra, do cego Baltasar Dias.

Mas na larga pintura de caracteres e costumes em que se refletem 
as imperfeições humanas, os vicios, as vaidades e até as virtudes da época, 
das numerosas realizações do teatro popular em que o elemento divino 
alterna com o humano, sente-se que está ausente, e muito longe, o génio 
de Gil Vicente. Mas parece-nos também que os fulgores que em todos 
êsses folhetos cintilam, ainda são radiações do mesmo sol-criador.

O Auto de Santo António, pelo numero de edições em que se divul­
gou, deve ter sido largamente representado até ao meiado do século xvm.

Repetindo-o hoje, nesta Escola de teatro português, com pleno res­
peito da sua integridade, cumpre àquêles que o vêem, considerá-lo na sua 
natureza infantilmente ingénua de composição, nas suaves cores de ilu­
minura em que as personagens fôram desenhadas.

Estamos diante de um triptico, ainda primitivo pela fé e pela sin­
ceridade : quem não fôr capaz de se ausentar do nosso tempo, para 
aplaudir com consciência esta dôce realização quinhentista, não poderá, 
contudo, eximir-se à curiosidade de olhar para ela, com o respeito cortês 
devido às coisas altas que os espíritos fortes não compreendem...

Ao século xvi são referidas ainda mais duas obras de teatro anto- 
niano : um auto de Frei Antonio de Lisboa, frade franciscano, e a Comé­
dia de Santo António, de Clemente Lopes. (‘)

Devo porém esclarecer que não foi possível à minha deligencia 
haver à mão qualquer destas peças que busquei cuidadosamente, à indi­
cação precisa do Doutor Teofilo Braga.

(') Para mais completa bibliografia do teatro antoniano português, pode lêr-se 
o erudito artigo de J(orge) de F(aria) — Santo Antonio — no Diário da Manhã, de 13 de 
Junho de 1931.
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Com o domínio dos Felipes e com as guerras da Restauração, 
passou a maior parte do século xvn em que não aparece teatro novo de 
Santo António, talvez porque bastassem os nove sermões que dele pregou 
o Padre António Vieira e porque ao Taumaturgo os municípios e os 
exércitos portugueses pedissem mais auxilio de acção do que motivo de 
representação...

O século XVIII, devoto e falsamente devoto tantas vezes, foi mais 
diligente em levantar igrejas, capelas e altares a Santo António, desde o 
mosteiro de Mafra à igreja reconstruída de Lisboa, e em pintar os 
seus milagres em azulejos e telas, do que em dar representações litúrgicas 
que aliás não estavam ao favor da moda do teatro francês e italiano que 
nos invadira os páteos. O século passado contribuiu para a bibliografia 
teatral antoniana com duas obras principais — Santo António, livrando o 
Pai do patíbulo. Drama sacro, de Antonio Xavier Ferreira de Azevedo, e 
o mistério intitulado — Gabriel e Lusbel ou o Thaumaturgo Santo António, 
representado em 1854, pela primeira vez, interpretado no papel principal 
pelo seu autor, José Maria Brás Martins.

António Xavier, autor do Drama sacro, foi fecundíssimo escritor 
teatral, tendo alcançado no seu tempo aquela notoriedade popular que 
hoje faz a glória e a fortuna do revisteiro consagrado. Natural de Lis­
boa, viveu apenas trinta anos, tendo morrido em 1814. Repartindo o 
tempo pelas letras e pelos cargos públicos modestos que desempenhouf 
pôde ainda escrever perto de cincoenta peças de teatro e, entre elas, a 
conhecida farsa Manuel Mendes. Com ele contendeu asperamente José 
Agostinho de Macedo de quem Azevedo tirou perpétua vingança, intro­
duzindo a sua figura no drama — O Mau Amigo.

O drama sôbre Santo António que aqui nos interessa, foi-se con­
vertendo em auto, nas sucessivas adaptações e adulterações de que foi 
vitima, a ultima das quais, novíssima edição augmentada, ainda era possí­
vel adquirir-se há vinte anos, nos quiosques de Lisboa, já reduzida a 
folheto de cordel.

Escrito em prosa e verso, com personagens de capricho, já inclui 
um mau soneto que é recitado por Martim, pai de Santo António, em des­
pedida de quem vai para a forca.

O primitivo drama, tecido à volta de um milagre que se me afi- 
g.ura de exclusiva atribuição portuguesa, tanto em si mesmo, como tra- 
vestido nas farrapagens de auto de cordel, não é obra literária que re­
queira ou obrigue a nossa admiração. Nem valor de composição, nem 
vigor de estilo: na primeira fase, adornado com as louçanias pretenciosas 
do tempo de Filinto, depois com a ênfase melada do pior gosto romântico.
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Gabriel e Lnsbel, de Brás Martins, foi na segunda metade do século 
passado, uma obra de exaltação do Santo, num intento a que daria 
realce a contribuição musical de Angelo Frondoni, imprimindo-lhe a fei­
ção múltipla de auto, de comedia, de drama e de mágica.

Nesta peça aparece, pela primeira vez no nosso teatro, a dramati­
zação da discordância ou conflito entre o geral Frei Elias e Frei António, 
em que ao frade português se atribui, por distinção, a fidelidade aos 
ensinamentos de S. Francisco e à pureza da religião seráfica. Brás Mar­
tins era um actor estudioso e culto e pretenderia recolher na sua orató­
ria o eco das disputas que à morte do Fundador dividiram os seus filhos 
em zelanti ou espirituais e conventuais.

Pela grande voga que o consagrou, vai para um século, repetiram-se 
as edições deste mistério que foi representado ainda em 1895 no Teatro 
D. Amélia, pelo quarto centenário do nascimento do Santo.

O conhecimento geral da oratória e a divulgação que vai ter nas 
representações de hoje e dos dias próximos — que oxalá respeitem a letra 
e o espirito do Autor — dispensável é descer a pormenores de entrecho, 
ao longo do qual a acção dramática é dominada pela luta do anjo bom 
e do anjo mau, com o triunfo glorioso do Santo Português.

Obra de teatro romântico, nos moldes, nos intentos e na linguagem, 
tanto soube falar à alma do povo que nas terras de Província, 
segundo rezam as tradições dos palcos, as mulheres mais devotas corriam 
a Brás Martins a beijar-lhe a mão, como se o actor fôsse o próprio 
Taumaturgo ou dele houvesse recebido o dom e o poder misterioso de 
o incarnar em cena.

Informa o Prof. Antonio Pinheiro — que na sua mocidade ainda 
representou o mistério em terras do Brasil — que muitas frases da 
oratória, à força de repetidas em demoradas épocas, passaram para a 
giria teatral, como por exemplo, as da fala de Marco Aurélio, avarento, 
ao pesar a dinheiro o papel que Clementina lhe entrega, por ordem 
do Santo:

As economias dos nobres já lá estão! Já lá vão também as economias 
dos frades! — frases com que se exprime o estado de penúria de um ar­
tista ou a ruina sem remédio de uma empresa.

A estas obras poderíamos juntar algumas peças, monologose canço­
netas, sem categoria literária, embora com alguma vida teatral, de que são 
exemplos a Carta a Santo António, imitação do italiano, de Julio de Menezes, 
em que a uma menina se depara o avô perdido, e o monólogo em verso, 
de Baptista Machado, Santo António Milagreiro, série de redondilhas com 
facécias e graçolas, mal apuradas de gosto e ermas de talento.
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Para terminar, seja-me consentida a esperança de que esta longa 
e enfadonha exposição, possa despertar em alguém o desejo de a vingar, 
interessando-se em conhecer por si a vida histórica e as interpretações 
cénicas deste gloriosíssimo Português que, por suas virtudes e renúncias, 
mereceu ser venerado como um dos maiores santos da Cristandade*

Por ter saído de Lisboa e de Coimbra para nunca mais voltar à 
terra da Pátria, não o tenha por ingrato e mau português aquela crítica 
leviana e insensata que julga os homens e os acontecimentos à claridade 
artificial e viciosa da meia-ciencia que merece menos respeito do que a 
ignorância sincera.

Queria também ver altear-se a confiança de que surja ainda em 
Portugal o verdadeiro e grande dramaturgo de Santo António que, pela 
força imperecível do teatro ou pelo poder de universalização da cinema­
tografia, projecte no mundo inteiro, com vozes e sombras humanas, a sua 
figura excelsa de perfeição espiritual, reinvindicando-o assim para o 
lugar que lhe é devido na honra da nossa história, na nobreza da nossa 
cultura e no amor de todos os Portugueses!

Talvez Êle, por milagre, clareie e alimpe de nuvens o ceu baixo 
das nossas artes histriónicas, salvando-as do ultimo descrédito e do nau­
frágio de tantos esforços heroicos, livrando-nos também da humilhação e dor 
de termos de rezar algum dia o seu responso, pelo teatro português perdido!

10 de Junho de 1931.
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\ I Á morte do príncipe D. José
Frágil corpo ! Ou de purpura vestido,

Ou de grosseiras pelles abrigado,
De barro fo i na terra fabricado,
N a terra fica em terra convertido.

Virtude santa! Lá do cêo subido
Desceu sobre este.mundo desgraçado, 
O espirito feliz, que a tem amado 
Com ella voa ao throno esclarecido,

Tem a morte no corpo audoridade,
A sã virtude escapa aos seus revezes: 
O Príncipe confirma esta verdade: 

Morreu uma; mas vive duas vezes:
Vive no céo por uma eternidade,
Vive no coração dos portuguezes.

‘José Agostinho de 7A.acedo,

©os «Sonetos» das «Obras inéditas

de ‘José Qgostinho de M acedo».

............................................... ..................................................................... ................ .
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«Não pode haver maior desgraça para o estado social que obriga- 
rem-se os homens, que por muitos séculos se governárão de huma maneira, 
que repentinamente se governem de outra, conforme o arbitrio, e fantasia 
de poucos.» (!)

«A Constituição social não está nos livros, nem em pergaminhos, 
nem em papeis, he obra de outro dedo, existe na Essência do homem em 
primeiro lugar, e em segundo lugar, (isto he dificil de conceber) existe na 
existência moral da sociedade civil.» (2)

«Eu lhe digo, as nossas Cortes erão o exemplar da melhor forma de 
huma Constituição Política em huma Monarquia independente, e hereditária. 
Erão o Conselho publico, e geral da Nação composto equilibradamente 
dos Trez Estados, e com hum poder puramente consultivo. Nestas Cortes 
havia a verdadeira representação Nacional.» (3)

«Quando entramos bem no conhecimento da Filosofia da Historia 
só pelos seus testemunhos, e pela observação dos factos, em suas paginas 
consignados, conhecemos, que o Governo mais perfeito, e por isso mesmo 
o mais duradouro, e consistente, he o Governo de hum só, isto he, de hum 
Rei, não electivo, mas hereditário; e quanto mais se conservar huma di­
nastia, mais segura se conservará a felecidade de huma Nação. As Leis, 
que a constituem, fogem da condição das cousas do Mundo, a quem a sua 
longa duração faz caducar: estas Leis, quanto mais remota he a Epoca da 
sua origem, mais seguras se tornão em sua existência.» (4)

(*) ( Carias a J . J . P. L .  ÍS27, carta 22.*, pag. 2).
(2) (Refutação Methodica etc., 1824, pag. 8).(3) (Ibidem, pag. 14).
(4) ( A  Besta Esfolada 1828—  1829, n.° 23, pag. 15).
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«Ah! dirão muitos, o Padre traz o espirito muito azedo com estas 
catástrofes do Reino, custa-lhe muito o vilipendio da Nação, a quem pertence, 
mas he porque tem a alma acanhada, e a não deixou jámais penetrar com 
um raio de luz do Liberalismo. Ainda não dêo em sua vida huma só vista de 
olhos ao Contracto Social. Dei sim, senhores, e muito que dei e tanto dei, 
que até dei nelle com hum continuo e solemne Plagiato de toda a segunda 
parte do Livro do Saxonio Hulrico, intitulado — De Jure Civitatis. — ou do 
direito do Cidadão, porque João Jaques, auctor clássico dos nossos Caixeiros, 
não fez em todas as suas Obras mais do que empurrar gato por lebre. 
Vejão lá se eu sei alguma cousa do Liberalismo!» (l)

«Desenganem-se os Reis, desenganem-se os Povos, que o mais sa­
gaz, e ardilozo artificio dos malvados, ou da pestifera Seita revolu­
cionaria, he a invenção dos Governos Representativos, por mais disfarça­
dos que se apresentem com atavios na Realeza, mais suspeitos se nos devem 
tornar. Hum Governo Representativos á moderna he hum seguro degráo 
para a democracia. (*)

«O irrisorio Dogma, ou sofistico principio da Soberania da Nação, 
que he a primeira das contradicções, ou o primeiro dos absurdos, he 
também a primeira móla nas revoluções.

Em nome da Nação se commcttem todos os attentados pela mesma 
Nação, e fica escrava dos facciosos, a mesma que se acredita Soberana 
no Throno.» (3)

«Desgraçado prestigio, ou desgraçado pretexto he este da Carta! 
Este invento revolucionário das Cartas, desenganem-se os Povos, he con­
servar em vida as revoluções. Desenganem-se os Monarcas, seelles querem a 
conservação do Throno, não queirão Carta, e se querem Carta, não terão 
segura nem a magestade, nem a existência do Throno.» (4)

« ... hum rei Constitucional he o mesmo que hum rei pintado.» (5) 
«Quem não governa só não he Monarca, porque isto só quer dizer 

esta palavra.» (r)
«O Maçonismo não distingue o crime da virtude, a móla de todas 

as suas acções he a vingança pela rebellião, e o interesse pela rapina.» (7)

(*) (Ibidem n.° 22, pag. 5).
(2) (O Desengano, 1830, n.° 2, pag. 3).
(3) (Ibidem).
(‘) (Ibidem, n.° 3, pag. 7).
(r>) (Ibidem, n.° 5, pag. 3).
(6) (Ibidem, pag. 4).
(") (Ibidem, pag. 5).



por FERNANDO CAM POS

r **  ASSOU no dia 2 de Outubro, o primeiro centenário da morte do Pa- 
*  dre José Agostinho de Macedo, o graciano rebelde às disciplinas do 
claustro, mas a quem só uma crítica facciosa poderá negar as altas quali­
dades, que possuia, de humanista consumado e de aprimorado cultor da 
nossa língua.

Como poeta, embora nunca tivesse atingido as cumiadas a que o 
seu estro aspirava, legou-nos, todavia, documentos demonstrativos de um 
engenho pouco vulgar, e que, se nem sempre se harmonizava inteiramente 
com a magestade dos seus assuntos preferidos, não deixava jámais de tra­
duzir-se com elevação e brilhantismo.

Sem perfilhar o critério de um dos seus numerosos detractores, que 
o considerava apenas «um versificador monotono», que afirmava que, nos 
seus versos, buscaremos em vão, «o prestigio e encanto das imagens, o 
aticismo gracioso de um pincel ameno e fácil», não deixarei, talvez, de 
concordar com o autor das Memórias da Literatura Contempoiânea, em que 
Macedo não copiava do vivo, em que o seu talento poético se inspirava, 
de preferencia, no estudo e na convivência de outros poetas, que não tra­
duzia as suas impressões pessoais, que não sentia as maravilhas da 
natureza nem as comoções afectivas, com a sua sensibilidade própria.

E possível que assim fôsse, e melhor do que eu poderá dizê-lo quem 
o leia com menor admiração. Talvez que ao turbulento Elmiro da última 
Arcádia, possa até aplicar*se o que Victor Hugo sentenciava de Voltaire| 
quando escrevia que «Excepto na tragédia, que lhe é própria, ao seu 
talento falta franqueza e ternura. Sente-se que tudo aquilo é o resultado 
de uma organização e não o efeito de uma inspiração.»

Importa, porém, recordar que o indisciplinado José Agostinho de 
Macedo se submetera de bom grado aos preceitos poéticos do seu tempo,
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cultivando, com decidida preferência, o género didactico, esse género lite­
rário que, para Hegel, não devia ser contado entre as formas próprias da 
arte. Mas só quem nunca tiver percorrido as páginas volumosas dos seus 
poemas, do Gama, do Oriente, da Meditação, da Viagem Extatica, etc., 
ousará negar que nelas se encontram estâncias de grande vigor e beleza.

Assim o reconheram, pelo menos, alguns críticos, que de-certo não 
valem menos do que tantos dos seus detractores, enfileirando até nesse 
numero alguns estrangeiros, como Romero Ortiz, Adrien Bolby e Fer- 
dinand Denis, que, ao referir-se ao Padre Macedo e ao seu poema O Oriente, 
dizia que os portugueses o consideravam como a primeira epopeia dos 
tempos modernos.

Admitindo, porém, que as suas obras poéticas fossem tudo aquilo 
que em desfavor se tem dito, bastaria para imortalizar o Padre José Agos­
tinho de Macedo o substancioso produto do seu labor de erudito e 
panfletário.

E ler as Censuras, os Sermões, as Cartas, os Pensamentos filosóficos, 
as Cartas filosóficas a Altico, o Motim Literário e tantos outros escritos im­
possíveis de enumerar, e ninguém deixará de render-se perante a prodigiosa 
erudição acumulada ao longo desses volumes.

Mas, o Padre Macedo não foi sómente um erudito, como todos nós 
sabemos. Lançando-se com ardor nas lutas políticas do século, combateu 
fervorosamente o combate legitimista, o que só havia de acrescentar-lhe 
a glória por ter sido um dos primeiros polemistas que tivemos.

Como escreveu Lopes de Mendonça nas Memórias da Literatura 
Contemporânea, «José Agostinho de Macedo é o precursor do jornalismo, 
e é ele próprio um jornalista inventivo e espirituoso, talhado para as lutas 
acerbas da imprensa, infatigável e imaginoso, prompto na replica, e mais 
de uma vez feliz no sarcasmo e na invectiva.»

No Desengano, na Besta Esfolada, na Tripa virada, na Tripa por huma 
vez, nas Pateadas, nas Cartas a Manuel Mendes Fogaça, etc., sobejamente se 
revela essa faceta dominante do seu génio.

Em conclusão: por qualquer aspecto que encaremos a figura lite­
rária de José Agostinho de Macedo, sempre ela ha-de avultar como uma 
das mais notáveis, pois se, como poeta, foi brilhante, como erudito, bem 
serviu a cultura portuguesa e como prosador, soube elevar-se a par dos 
maiores defensores do património glorioso da linguagem.

E já um lugar comum, não falar do Padre José Agostinho sem se 
dar primacial importância aos desconcertos do seu viver, e sem tentar até 
transportá-los para a esfera da sua actividade política.

Não se aborda o perfil de Macedo que não seja para lhe vincar os
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traços sanguinários, para lhe pôr em relevo os deslizes do seu carácter 
dominado pela rebeldia, pela intolerância, pelo orgulho, pela duplicidade, pela 
vaidade e por tudo mais que uma crítica tortuosa se tem comprazido em 
desvendar, com estranha unanimidade de vistas, na biografia do escritor, 
esquecendo, premeditadamente, o muito que êle valia, para dar apenas 
realce aos elementos depreciativos, elementos pessoais, cuja existência eu 
posso negar e negarei, com razões fundamentadas.

E já tempo de corrigirmos a condenação injusta, que os odios acu-, 
mulados pelo tempo fizeram desabar sobre a memória desse grande 
português.

Quantos críticos implacáveis de todos esses supostos vícios e defei­
tos do frade não se estariam retratando a si próprios, quando rasgavam 
com a sua pena, sem pudor nem consciência, a memória gloriosa de um 
escritor que foi muito diferente do que se afirma, que não cometeu nunca 
as infâmias de que o têm acusado a jacobinagem das letras, que só disse 
a verdade, da proclamar que, se como homem tinha peGados, como cida­
dão não tinha crimes.

Não é porém para os limites acanhados de uma notícia, a revisão 
do processo que os seus adversários instauraram a um dos melhores repre­
sentantes do Pensamento Português no século XIX.

Sirvam estas palavras apenas para relembrar a passagem de uma 
data que não devia ser indiferente ao nosso meio cultural, mas que vai 
decorrer desapercebida do grande público, o que é triste, e daquelas enti­
dades oficiais a quem competia comemorá-la, o que é, sem dúvida, 
vergonhoso.
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I ^ 1  ESTA passagem do centenário do Padre José Agostinho de Macedo, 
^  ^  vem a propósito recordar a forma por que o julgaram e criticaram 
alguns autores de renome, o que servirá também para confundir tantas 
acusações caluniosas que os seus detractores lhe acumularam sobre a 
memória.

E o que faremos seguidamente nesta colectanea de juizos, aliás 
muito incompleta.

*

«Pedirei uma venia mais para mencionar, como um poema que faz 
suma honra ao nome português— a Meditação do sr. J. A. de Macedo — 
que tem sido censurada por quem não é capaz de entendê-la. Não sei eu 
se ela tem defeitos; é obra humana, e de certo lhes não escapou; mas 
sublimidade, copia de doutrina, phrase portugueza e grandes idéas, só lho 
negará a cegueira ou a paixão.» (‘)

«Na eloquência do púlpito, a unica em Portugal cultivada, só um 
orador deixou pela estampa monumentos dignos de exame, se atendermos 
á fama popular que para seu auctor grangearam: já se vê que falíamos 
do padre Macedo.» (2)

«Era o rosto mais sympathico e bello de ancião que hei conhecido. 
— Quem lêsse os seus furibundos escriptos políticos diria que êle tinha 
um génio irascível e cruel; todavia, no seu trato familiar, era affabilissimo, 
tinha um coração bondoso e era excessivamente generoso e bemfazejo...» (3)

«Homem de inegualavel talento e de vasta erudição, escritor fecun­
díssimo, como bem se deixa ver de tantas e tão variadas produções, seria

(') Almeida Garrett — Bosquejo — pág. 44.
(2) Alexandre Ilerculano — Repositorio Literário (1834), n.° 2, pág. 13.
(3) Finho Leal — Portugal Antigo e Moderno (1873), tomo 1, pág. 367.
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talvez mais querido dos contemporâneos e a sua memória melhor apre­
ciada da posteridade, se o temperamento atrabiliario que nelle predominava, 
um amor próprio excessivo, ainda que justificável até certo ponto pela reco­
nhecida inferioridade dos seus competidores, e mais que tudo os ódios sus­
citados pelas querelas políticas, em que tomou com a penna tão activa 
parte, nos seus últimos annos, não lhe alienassem as sympathias de muitos, 
impossibilitando-os de assentarem a seu respeito um juizo recto e im­
parcial.» (*)

«a maior parte dos que bem ou mal o censuravam, eram instigados 
do espirito de inveja e de mesquinha rivalidade.» (2)

«começara também a dar-se desde logo com especialidade no exer­
cício da predica, em que foi vendo engrossar de dia para dia a sua nomeada 
até chegar a ser não só escutado com gosto e attenção, mas applaudido 
como um dos melhores oradores, que então subiam aos púlpitos da capital, 
e por fim preconizado quási universalmente por superior a todos êlles.» (3) 

«José Agostinho de Macedo é o precursor do jornalismo, e é elle 
propio um jornalista inventivo e espirituoso, talhado para as lutas acerbas 
da imprensa, infatigável e imaginoso, prompto na replica, e mais de uma 
vez feliz no sarcasmo, e na invectiva.» (4)

«Quanto a nós, a acção literaria de José Agostinho de Macedo é o 
que caraterisa melhor o seu talento e prova os fecundos recursos do seu 
espirito, verifica*se sobre tudo no pamphleto, na satyra, no opusculo 
fugitivo, nas dissertações humorísticas que elle, no genero político ou 
litterario, improvisava com a actividade febril, de que só ha exemplo na 
moderna imprensa periódica.» (&)

«José Agostinho deixou escola, e durante muitos annos vimos 
reproduzidos os principaes escândalos do seu estylo, sem acontecer o 
mesmo ao seu talento incontestável de escriptor.» (®)

(1) Inocencio Francisco da Silva — Dicionário Bibliográfico — tomo i v, pág. 183.
(2) Idem — Memórias para a vida intima, etc. — pág. 37.
(3) Idem — obra cit. pág. 37.
(*) A. P. Lopes de Mendonça — Memórias da í.ilteratura Contemporânea 

(1855), pag. 60.
(5) Idem -O bra  cit., pag. 60.
(6) Idem —Obra cit., pag. 66.
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Outubro
Dia 1 — Chega o Inspector dos volun­

tários realistas, sendo aboletado em casa 
de José Maria dos Pombais. (P. L.)

Dia 2 — Alvará do presidente da 
Alçada do Porto, citando, por éditos de 2 
meses, 90 réus que estavam ausentes, para 
comparecerem e livrarem-se das culpas e 
crimes porque estavam pronunciados pelas 
devassas de rebelião por esta Alçada. En­
tre éles figuravam o Padre António José 
Antunes, vigário de S. Sebastião de Gui- 
marãis; Padre Boaventura Fernandes de 
Meireles, Padre Francisco António do 
Souto, Padre José Narciso Monteiro, 
Cónego José de Abreu Cardoso Teixeira, 
tôdos desta vila; Padre Custódio José 
Fernandes, vigário de S. Tomé de Calde­
ias; Padre Custódio José de Macedo, abade 
de S. Salvador de Briteiros; Frei João de 
Bouro, religioso borra, da freguesia de S. 
Lourenço, desta comarca; Padre João de 
Soutelo, da honra de Cepãis, desta comar­
ca ; Padre Luciano José Pinto dos Reis e 
Oliveira, abade de Tagilde, e António 
Manuel de Meireles, ex-capitão do regimen­
to n.# 21.

Dia 7 — Idêntico alvará citando 107 
réus ausentes, dos quais 44 desta vila e 
mais 3 de que vão mencionados os lugares 
ou freguesias donde são, a saber: António 
Joaquim Ferreira de Castro, médico; An­
tónio Bernardo Lobão, escrevente; António 
Alves, ferreiro; António Cardoso Formiga, 
ourives; António Duarte Ferraz. António 
Francisco Salgado, barbeiro; António

Joaquim, negociante; António Joaquim de 
Carvalho; António José, o careca, criado 
de servir; António José de Sousa, ex-aju- 
dante do regimento de milícias de Guima- 
rãis; António José Vieira Mendes, nego­
ciante; António de Sousa, estudante, de S. 
Torcato; Bento António de Moura; Bento 
Leite Pereira da Costa, ex-vereador; Ca* 
tarina da Cunha; Cosme de Oliveira Fer­
reira, ferreiro; Custódio Ferreira, ferreiro; 
Custódio José Ferreira da Costa, ourives; 
Diogo Martins da Costa, negociante; Do­
mingos António da Silva, cónego arcediago; 
Domingos Duarte Machado Ferraz, pro­
prietário ; Domingos José de Azevedo, ci­
rurgião, de Rabiços; Domingos José Soares, 
negociante; Domingos de Oliveira Ferreira, 
boticário; Fernando António Pinto de Mi­
randa, ex-escrivâo; Francisco António 
Leiras ou Tripas; Francisco de Castro Lo­
pes, vendeiro, Francisco Diogo Martins da 
Costa; Francisco de Freitas Guimarãis, 
negociante; Francisco Ferreira, sapateiro; 
Francisco Joaquim Coelho, o «chico ouri­
ves»; Francisco José Gonçalves, o Frade- 
los, ourives; Francisco José Ribeiro, oficial 
dos orfàos; Francisco José Teixeira Rego, 
ajudante do oficio dos contos; Francisco 
Marinho, de Arõis; Francisco Ribeiro 
Machado, caixeiro; Francisco do Vale de 
Carvalho, capelista; Gualter, que por sobre 
nome não perca, sapateiro; Gaspar Baptis- 
ta Barbilete, tabelião; Gregório Baptista 
Barbilete, meirinho; João da Costa Coru- 
geira, negociante; João Pinto Saldanha, 
bacharel; João Teixeira Guimarãis, al­
caide; João Teixeira Rego, escrivão dos 
Contos. José Fortunato de Macedo Castro, 
proprietário; José Joaquim de Abreu, ca-
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pitão de milícias; e José Maria Machado, 
escrevente.

Dia 8 — Idêntico alvará citando mais 
77 réus entre êles os seguintes, desta vila 
e sua comarca, a saber:

Da vila: João Ferreira de Sousa, ex- 
•capitâo de milicias da mesma; Joâo Vieira» 
José Barbosa, ex-alferes de ordenanças da 
mesma; José Machado, académico; José 
Pereira Guimarâis, negociante; cónego 
João Baptista Gonçalves; José Salgado da 
Cruz, estudante;José Teodoro Campainhas, 
padeiro; José Torres, negociante; José 
Peixoto de Freitas, negociante; José An‘ 
tónio da Silva Pica, sapateiro; José de 
Castro Guimarães, caixeiro; José Narciso 
Monteiro, presbítero; José de Freitas Gui­
marães, negociante; Joaquim José, o Ra­
malhete, ourives; João José Nogueira Mo- 
Jarinho, idem; José da Silva, caixeiro; 
cónego José Teixeira, José de Campos, ne 
gociante; Jerónimo, o Fidalgo, sapateiro- 
João Corrêa, barbeiro; José António Fernan; 
des Marques, negociante; José Maria, ex- 
-tenente de milicias da mesrna; José Rodri­
gues Delgado, fabricante; José Lopes 
Vieira; Luis Lopes Vieira, bacharel; Luis 
José Ferreira da Costa, negociante; e Lou- 
renço António Navenheiro, ourives; do 
termo e comarca: José Joaquim, cirurgião; 
Jerónimo Gonçalves, serralheiro; José An­
tónio Dias Ferreira, escrevente, de Vizela; 
Joâo de Sousa, estudante, de S. Torcato.

Dia 10 — 0  Inspector dos voluntários 
realistas passa revista no Campo do Toural 
ao batalhão dos mesmos, desta vila. Depois 
houve parada e no fim vivas a S. M. o sr. 
D. Miguel i.°  (P. L.)

Dia 11 — Idêntico alvará ao do dia 8 
citando mais 57 réus ausentes, entre os 
quais.

Desta v ila : Manuel José de Miranda 
Lemos, negociante; Manuel José Pereira 
Marinho, o Fontelas, ex-major de milicias

da mesma; Miguel António da Silva, o 
Dançante, alfaiate; Mateus José de Passos 
Lim a; Manuel José de Oliveira Cardoso, 
procurador; Martinho Engeitado, alfaiate; 
Manuel Joaquim Teixeira Neto, musico; 
Manuel José Maximino, caixeiro; Manuel 
António de Carvalho, negociante; Manuel 
José Ferreira, pedreiro; Manuel António 
de Silva, musico; Frei Manuel da Costa, 
religioso graciano; Manuel José Nobre, sa­
pateiro ; Manuel António da Silva, o jejum, 
negociante; Manuel Lopes de Oliveira, 
procurador; Manuel Francisco, carpinteiro; 
Manuel Joaquim André, alfaiate; Manuel 
da Costa, carpinteiro; Pedro Pereira Lopes, 
negociante; Plácido Tavares da Veiga 
Falcão, partidor dos orfãos; Rosa Ferreira, 
solteira; Teotónio Ferreira da Cunha, bo­
ticário ; Venancio António Ribeiro, nego­
ciante ; e Manuel Inácio Pereira de Morais 
Cabral, provedor que foi desta comarca; 
D. Maria e D. Silécia que por sobre nomes 
não percam, ambas da freguesia de 
Tágilde.

Dia 13 — Por acordâos da Alçada do 
Porto se fez auto sumário e se assinou os 
5 dias para dizer de facto e de direito ao 
réu ausente José Joaquim Vieira (pai do 
barão de Paço), que foi empregado no 
comissariádo desta vila, defendido por sua 
m ulher; e se julgou a final o processo su­
mário do réu Francisco António da 
Costa, mercieiro, que foi condenado em 
3 ano sde degredo para as Ilhas de Cabo 
Verde e 508000 reis para as despesas da 
Alçada.

Dia 19 — Passou nos arrabaldes 
desta vila o príncipe de Esse que estava 
em B ra g a  e ia para  Chaves para 
solenisar os anos de S. M. o sr. D. Miguel 
i.° (P. L )

Dia 20 — Decreto, demitindo, por não 
convir que continue ao serviço, o capitão 
do regimento de milicias de Guimarâis, 
António Luiz da Cunha e Sousa.
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Dia 2 — Em sessão extraordinária a 
vereação determina que, por passar no dia 
26 o aniversário natalicio de el-rei D. Mi­
guel, houvesse 3 dias de iluminação anun­
ciada por um decente pregão, nas noites 
de 24, 25 e 26, havendo fogo do ar, tanto no 
bando como nos 3 dias e noites sucessivas.

Dia 23 — Sai da casa da Câmara um 
luzido Bando anunciando o dia dos anos 
de S. M. o sr. D. Miguel, ordenando aos 
habitantes da vila, que ponham luminárias 
nas noites de 24, 25 e 26. Enquanto andou 
o Bando, não cessaram os repiques e fo­
guetes do ar. (P. L.)

Dia 24 — Houve touros no terreiro do 
Campo da Feira; à noite luminárias e bas­
tante fogo do ar, principalmente no Campo 
do Toural. (P. L.)

Dia 26 — Anos do sr. D. Miguel — 
Soleníssimo Te Denm em S. Pedro, missa 
cantada, com exposição, assistindo as 
autoridades civis e militares, o chanceler 
da Relação do Porto e várias pessoas de 
todas as classes. No fim, parada geral no 
Toural, composta do destacamento do re­
gimento me 22 e do batalhão dos voluntá­
rios realistas. A’ tarde touros no Campo 
da Feira. A* noite houve companhia (baile) 
11a casa do Arco, dada pelo Visconde da 
Azenha, Filho. Nesta noite saíram o Vis­
conde da Azenha e o Barão de Vila Pouca 
com a efigie de S. M. o sr. I). Miguel, 
acompanhada por pessoas de todas as 
classes com archotes e tochas de cera, 
dando vivas ao mesmo Augusto Senhor. 
(P. L )

Dia 27 — Morre a mulher de José 
Manuel, botequineiro, vulgo «Vago Mes­
tre», morador no Passeio do Toural. (P. L.)

*

Ilumina-se toda a cidade, muitos mor­
teiros, foguetes do ar, repiques, e o povo

dá vivas com grande entusiasmo por che­
gar nêste dia a noticia (verificando-se mais 
tarde ser falsa) de que o Imperador da 
Áustria havia nomeado embaixador para 
Lisboa. (P. L.)

Dia 30 — Alvará, idêntico ao do dia 2 
deste, citando mais 87 réus ausentes, en­
tre êles Francisco da Silva Guitfiarâes, 
ex-sargento do extinto regimento n.° 21.

*

No Porto embarcaram no hiate «Anjo 
da Paz» 17 réus dos que estavam julgados 
pela Alçada, sendo um dêles o Padre José 
Lopes de Faria, por alcunha o Bicho, 
coadjutor da freguesia de S. Martinho de 
Candoso, natural da de Alagoa, comarca 
de Trancoso, — degredado por 6 anos para 
a Ilha do Príncipe ; no dia seguinte saiu o 
hiate para Lisboa, e iam guardados por 
uma escolta de infanteria n.° 12, afim dali 
seguirem para os seus degredos.

Novembro
Dia 9 — E nomiado ajudante do bata­

lhão de voluntários realistas de Guimarãis 
o tenente do regimento de caçadores do 
Alentejo, João Manuel da Cunha Lousada.

Dia 10 — Morre o Padre Boaventura 
Fernandes de Meireles, irmão do capitão 
do Rio< estava comprometido por consti­
tucional. Foi sepultado 110 dia seguinte na 
igreja de S. Pedro. (P. L.)

*

Acordãos da Alçada do Porto, julgan­
do a final os processos sumários dos réus 
José Pedro Mendes de Sousa Machado, es­
tudante do 3.0 ano de cânones na Universi­
dade de Coimbra, da freguesia de S. Mar­
tinho de Sande, do termo de Guimarães, 
e José Rodrigues Guimarães «o Pita», al-
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faiate ; condenando aquêle em 5 anos de 
degredo para os Estados da índia e 2008000 
reis para as despesas da Alçada, e a culpa 
dêste julgada expiada com o tempo dá pri­
são que tinha sofrido, ficando porém sugei- 
to por 6 mêses à vigilância da policia local.

Dia 11 — O Cabido apresenta na igreja 
do Paraiso, o capelão da Colegiada, Padre 
Manuel Lobo, das Lages, ex-frade fran- 
ciscano. (P. L.)

*

Morreu João Baptista da Silva Areias, 
cavaleiro professo da Ordem de Cristo e 
um dos melhores proprietários da vila. Foi 
sepultado no dia seguinte, com grande 
pompa, na igreja de S. Francisco. (P. L.)

Dia 12 — Acordam da Alçada do Por­
to, julgando a final o processo sumário do 
réu Miguel Fernandes da Silva Vilela, ne­
gociante, desta vila, ausente, defendido 
por sua mulher. Foi absolvido por falta de 
prova.

Dia 15 — Decreto pelo qual El-Rei D. 
Miguel, tendo em consideração o bom 
serviço que Lhe prestou José Diniz, desta 
vila, por ocasião da rebelião que se desen­
volveu na cidade do Porto, lhe faz mercê 
da propriedade do oficio de meirinho da 
comarca de Valença.

Dia 19 — De madrugada fogem do 
castelo desta vila 5 presos por opiniões 
políticas; por isso pegou em armas o ba­
talhão dos voluntários realistas e sairam 
algumas escoltas para vér se os prendiam. 
Uma nota no livro do P. L., muito poste­
rior e diferente, diz : Um dos presos era Mi­
guel António Moreira de Sá, da casa de Sá, 
e outro era o Dr. Valentim Marcelino dos 
Smtos. (P. L.)

*

Acordam da Alçada do Porto, julgan­
do a final o processo sumário do réu Ma­

nuel Francisco da Costa Torres, negocian­
te desta vila, que foi condenado em um 
ano de reclusão na Praça de Almeida e em 
508000 reis para as despesas da Alçada.

Dia 24 — A câmara, em sessão ex­
traordinária, elegeu por unanimidade de­
positário geral dos bens sequestrados na 
comarca, por ter falecido João Batista da 
Silva Barros, a Francisco José Ribeiro de 
Abreu, proprietário de bens, da quiuta de 
Agra, freguesia e couto de S. Torcato e 
morador na rua Escura desta vila. Em 27 
dêste, a Câmara, também em sessão ex­
traordinária, deferiu o requerimento dêle, 
Francisco José Ribeiro de Abreu, em que 
pedia isenção do cargo, por ser tenente 
de milicias do regimento da Barca, que 
gosava de privilégio: e nomeou, para o 
dito cargo de depositário, Nicolau Luiz 
Ferreira, proprietário de bens, morador no 
terreiro do Toural e filho de José Luiz 
Ferreira, boticário, desta vila.

Dezembro
Dia 1 — Por acordam da Alçada do 

Porto, foi julgado a final o processo sumá­
rio do réu bacharel Bernardo José de 
Araújo Carvalho Reis, desta vila, cuja 
culpa se julgou expiada com o tempo da 
prisão que sofreu desde 24 de Julho de 1828.

*

«Passou desta vida para a eterna a al­
ma do cónego da colegiada desta vila Ma­
nuel Joaquim Maia, que tinha sido Frade 
Dominico, e que tinha obtido a sobrevi­
vência da Cadeira do Cónego demente, 
Joaquim Pereira Gajo, à qual o Cabido se 
tinha oposto fazendo-o correr demanda 
na Legacia. No outro dia do seu faleci­
mento foi apresentada uma carta sua, es­
crita no dia 23 do passado, quando foi sa­
cramentado, na qual pedia ao Cabido per­
dão de tôdas as ofensas que lhe tivesse
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feito tanto em publico como em particular, 
pedindo-lhe ao mesmo tempo uma morta­
lha para com ela ser sepultado como po­
bre no Campo Santo, fazendo-lhe os ofí­
cios e sufrágios que lhe eram devidos 
como cónego; o Cabido não anuio a esta 
suplica e por isso foi depositado no dia 3 
na egreja dos Capuchos e sepultado no 
claustro dos mesmos, indo vestido de ro- 
quete e murça (sendo presbítero) sem que 
o Cabido lhe fizesse sufrágio algum.» (P. L.)

Dia 2 — Carta régia nomiando corre­
gedor de Valença o vimaranense João de 
Melo Pereira Sampaio. Tomou posse a 22 
de Junho de 1831.

Dia 6 — Alvará, idêntico ao de 2 de 
Outubro, citando 114 réus, entre êles João 
José Nogueira (Molarinho), ourives, desta 
vila e Manuel de Carvalho, tenente do 
extinto regimento de infanteria n.° 21.

Dia 8 — Morreu na sua quinta de Al- 
dão, Luís Martins da Costa (Minotes) ca­
valeiro da Ordem da Conceição. As 9 ho­
ras do dia seguinte veio em umas andas 
para a igreja de S. Domingos acompanha­
do por uma imensidade de homens com 
archotes, muitos padres com tochas acesas, 
e lacaios com archotes de cera. Ali esta­
vam todas as comunidades e muita no- 
bresa da terra esperando o cadaver para 
se lhe fazer o depósito. No dia xo foi dado 
à sepultura, e deram cera a toda a gente, 
inclusivé a todos os voluntários que apa­
receram, e porque a cera não chegou para 
todos mandaram os doridos dar cem reis 
a cada voluntário. A igreja estava ricamen­
te asseada e bem iluminada. Deixou só 
para legados pios uns 600 mil cruzados, e 
à Misericórdia 20 mil cruzados com o en­
cargo de 10 rações diárias aos presos das 
cadeias desta vila. (P. L.)

Dia 9 — São promovidos a capitães 
das 3.*, 4.a e 12.a companhias das Orde­
nanças de Guimarãis, respeclivamente 
Manuel de Lima Vieira, António Henri­
ques Domingues de Andrade e Francisco 
José Rodrigues da Silva.

Dia 11 — Morreu o João Meluria, 
irmão de Nicolau Teixeira de Abreu. Foi 
sepultado no dia seguinte na capela dos 
3.0S Dominicos.

Dia 24— Faleceu, preso na cadeia de 
Braga, José Manuel, ourives, da rua Cal- 
deiroa, desta vila.

Dia 26 — Chega a noticia oficial da 
morte de Pio VIII. Fazem-se os sinais na 
Colegiada e em mais algumas torres da 
vila (P. L.)

Principia a reunir o batalhão de mili- 
cias desta vila para aprender o exercício. 
Os oficiais fôram aboletados pelas casas 
particulares, e os soldados pelos conven­
tos. (P. L.) O Cabido e a Fabrica tiveram 
100 soldados.

Dia 30 — António Vaz Vieira de Melo 
Alvim Nápoles, da Casa do Costeado, 
obteve nêste dia, a seu requerimento, e 
por despacho de 28 dêste mês, do capitão- 
mór Cardoso, comandante das Ordenanças 
do distrito, atestado passado no quartel 
de Bugalhós por Manuel José Ribeiro, ca­
pitão da 1.* companhia das Ordenanças da 
capitania mór de Guimarãis, em que se 
declara não ter o requerente tomado parte 
na rebelião de 16 de Maio de 1828, da ci­
dade do Porto, nem pegado em armas, 
nem dado adjutorio algum, nem conselho, 
para semelhante fim.

J oão Lopes de Faria.
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«.Parece g?ie hum  Governo Representativo contenta os R e is , 
e enganão-se os Povos. Quando nos vem dizer que assim se 
coacta o Poder de hum  só, he para darem aos mesmos Povos 
hum  centenar de Tyranos. O irrissório Dogma, ou sofistico 
principio da Soberania da Nação, que he a prim eira  das 

contradições, oú o prim eiro dos absurdos, he também a prim eira  
móla das revoluções.»

José Agostinho de Macedo.

Um centenário
r

r *  bom recordar e fazer lembrados os nossos Mestres gloriosos da 
m ^  contra-revolução, que a política sectaria do liberalismo amesquinhou 
e ridicularisou.

O Padre José Agostinho de Macedo, de que passa neste ano o i.° 
centenário da sua morte, é uma dessas figuras prestigiosas de polemista e 
de doutrinador que sustentou, nos últimos dez anos da sua vida de luta­
dor, um combate sem desfalecimentos e sem tréguas contra os princípios 
do liberalismo.

Escritor vernáculo e humanista profundo tem direito a ocupar na 
história da cultura portuguesa o lugar que lhe pertence pela sua obra 
fecunda e conscientemente dèfensora da nossa ordem tradicional.

A História não se deturpa impunemente, e não foi impunemente 
que os historiadores do liberalismo falsificaram e deturparam a nossa His­
tória, para dela tirarem o melhor proveito para os seus fins.

Passada a onda de entusiasmo, acabada ingloriamente a «reinação»’ 
liberalista, desfeitos os mitos, principia, agora, aquela hora reabilitadora 
que sempre se segue aos maiores desvarios.

Purificada a História dos erros e das mentiras, vai-se fazendo, 
enfim, a justiça que é devida a todos aqueles que, por se terem 
mantido fieis à Pátria e ao Rei, foram encarnecidos, ridicularizados, 
incompreendidos.
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Ao nosso sempre saudoso António Sardinha se deve, sem duvida, 
esta hora nova de esperança que êle preparou, revendo e depurando a 
nossa História falsificada.

Por isso, neste i.° centenário da morte do Padre José Agostinho de 
Macedo, todos nós nos curvamos ante a memória de quem foi, — no dizer 
insuspeito de Oliveira Martins, — «um dos mais fortes cerebros formados 
em Portugal, e o mais genuino dos velhos portugueses de raça.»

Deixemos, pois, cabriolar os vários babos do pensamento que por 
aí andam em fúrias de epilépticos e em batuques de selvagens a lelisar 
em brochuras enciclopédicas a sua falta de cultura e auzencia de escrúpulos.

A reabilitação dos nossos Mestres vai-se fazendo, com inteligência 
e com justiça.

O nosso querido camarada sr. Fernando Campos, no seu livro 
admiravel «O Pensamento contra-revolucionário em Portugal» afirma, 
com muita verdade, que «o Padre José Agostinho de Macedo aguarda 
ainda que alguém, recolhendo os copiosos materiais acumulados, se resolva 
a erguer-lhe o monumento a que tem jus a sua prodigiosa figura de erudito 
e lutador.»

Justas e oportunas palavras que devem ser fixadas e sentidas por 
todos os nacionalistas.

Manuel  A lves de Oliveira

Dr. Hipólito Raposo

Volta a honrar-nos com a sua 
tão valiosa colaboração o distinto 
doutrinador e escritor nacionalista 
sr. dr. Hipólito Raposo.

E com a mais viva satisfação e 
justificada alegria que vemos o 
admiravel autor da «Seara Nova», 
de «A Reconquista das Liberdades» 
e de muitos outros livros notáveis 
e preciosos, voltar a colaborar na 
nossa revista, auxiliando-nos, assim, 
na nossa tarefa de «reaportuguesa- 
mente» das almas e das inteligên­
cias para que seja possível o resgate 
definitivo de Portugal.

Novos colaboradores

No ultimo fascículo iniciou a sua 
colaboração na nossa revista o nosso 
querido camarada António A. Dória.

Antigo companheiro de estudos 
do nosso director sr. Manuel Alves 
de Oliveira, o nosso novo colabora­
dor tem-se distinguido pelas suas 
apreciáveis qualidades de trabalha­
dor nacionalista e inteligente. Ainda 
ha poucos dias saiu dos prelos da 
Imprensa da Universidade de Coim­
bra um trabalho de Aubrey Bell 
sobre «Fernão Lopes», primorosa­
mente traduzido por este nosso que­
rido amigo.
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No próximo fascículo dar-nos ha, 
também, a honra da sua colabora­
ção, com a publicação da admirável 
tése apresentada ao Congresso Mis­
sionário de Barcelos, o senhor Conde 
de Aurora, nosso querido camarada 
e apreciado escritor.

A morte do P.e Tavares

Morreu em Paris o Padre Silva 
Tavares, director da «Brotéria.» 
Esta noticia, transmitida pelo tele­
grafo e publicada nos jornais, con­
tristou-nos profundamente, porque 
o Padre Joaquim da Silva Tavares 
era um sábio, um cecidólogo de 
valor e um entomologista profundo.

Foi professor no Colégio de Cam- 
polide, passando, depois, a professor 
e director do Colégio de S. Fiel, 
onde, em 1902, de colaboração com 
os Professores daquêle Colégio, rev. 
Cândido Mendes e Carlos Zimermann, 
fundou a «Brotéria», que logo inte­
ressou os mais categorizados natu­
ralistas do murrdo.

Após a proclamação da república 
foi o Padre Silva Tavares perse­
guido em nôme da liberdade, assim 
como outros ilustres portugueses, 
por pertencer à benemérita Compa­
nhia de Jesus, que tão relevantes 
serviços prestou a Portugal.

Seguiu então para Buenos Aires, 
passando depois ao Brasil e fixando 
residência na Baía. Em 1914 regres­
sou à Europa, vivendo na Galiza e 
continuando os seus trabalhos cien­
tíficos, que o levaram, com a maior

justiça, a sócio efectivo da Academia 
das Ciências de Lisboa.

«Gil Vicente» curva-se reverente 
ante a memória de quem, atravez de 
todos os sacrifícios e perseguições, 
soube ser um grande sábio, um 
grande português e um sacerdote 
exemplar.

«Arquivo Histórico da Madeira»

Sob a distinta direcção do sr. dr. 
João Cabral do Nascimento, que, em 
Coimbra, foi redactor do semanário 
nacionalista «Restauração», recebe­
mos já dois numeros desta exce­
lente revista trimestral ilustrada.

Com os nossos cumprimentos, os 
desejos de larga e próspera vida.

"História»

Recebemos o primeiro tomo da 
série a desta nova revista que é 
proficientemente dirigida pelo sr. 
Henrique de Campos Ferreira Lima, 
sócio da Academia de Ciências e 
director do Arquivo Histórico 
Militar.

Esta nova publicação — a unica 
que existe em Portugal dentro da 
especialidade a que se dedica, — 
consta de duas séries: a) e b).

No i.° tomo da série b), a sair 
em breve, iniciar-se-ha a publicação 
de três obras do mais alto valor 
histórico.

A redacção e administração da 
revista História é na Rua das Flores, 
11 -13 — Lisbôa.
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Junta Municipal do Porto do Inte- 
gralismo Lusitano.

Em 30 de Julho passado tomou 
posse a nova Junta Municipal do 
Porto do Integralismo Lusitano, que 
ficou assim constituída:

Presidente: Dr. António Pedro 
Pinto de Mesquita, advogado.

Secretário: Cláudio Corrêa d’OH- 
veira Guimarãis, empregado bancá­
rio e publicista.

Tesoureiro: Damião Ferreira de 
Castro, comerciante.

Vogais: António Alberto dos 
Santos, contabilista; António Corrêa 
d’01iveira Guimarãis, empregado 
comercial e publicista; Emanuel 
Luizello da Rocha Brito, comer­
ciante.

A posse foi-lhes conferida pelo 
Sr. Dr. Luiz de Almeida Braga, ilus­
tre membro da Junta Central do 
Integralismo Lusitano, que teve 
palavras de caloroso elogio para os 
componentes do novo organismo 
integralista, salientando as suas 
qualidades de inteligência, de tra­
balho e de actividade.

Falou também em nome da Jun­
ta Provincial do Douro do Integra- 
lismo Lusitano o snr. Dr. Mário 
Cardia, que corroborou as afirma­
ções do eminente escritor do Pão 
Alheio.

Certos de que a nova Junta Mu­
nicipal do Porto, dada a sua homo­
geneidade, saberá corresponder aos 
desejos de todos nós de uma acção

tenaz e profícua, cumprimentámo-la 
efusivamente.

Estudos Políticos, Económicos e 
Sociais.

Por esforço tão louvável e tão 
patriótico da Junta Escolar de Coim­
bra do Integralismo Lusitano, ini­
ciou-se, com a publicação do admi­
rável trabalho «Duas Economias > 
(definição filosófica) do infatigável 
doutrinador nacionalista sr. dr. Pe- 
quito Rebelo, uma série de Estudos 
Políticos, Económicos e Sociaist de ins­
tante oportunidade.

O esforço doutrinário do Inte- 
gralismo Lusitano, em menos de 
duas décadas, bastou para varrer da 
melhor parte da mentalidade portu­
guesa a nuvem de fantasmagorias e 
mitos que de ha muito a vinham 
degradando.

Esta bela iniciativa da Junta 
Escolar de Coimbra do Integra- 
lismo Lusitano deve sêr acari­
nhada e auxiliada por todos os 
nacionalistas.

O 2.0 volume a sair, da autoria 
do sr. dr. Rolão Preto, intitula-se 
«Para além do comunismo», seguin­
do-se, depois, «Duas Economias» 
(factos mundiais), do dr. Pequito 
Rebelo e estudos de Hipólito Ra­
poso, Luiz de Almeida Braga, Al­
berto Mansaraz, Chaves de Almeida, 
Pires de Lima da Fonseca, Luiz 
Chaves, João Ameal, Castro Fernan- 
des, Abrantes Tavares, Miranda da 
Rocha, etc., etc.



RIBAMAR!— Romance — por A. Teixeira Pinto Edição da 
«Gente Moça» — Braga, 1927.

O antigo director da «Gente Moça», poeta e jornalista, alma ingénua'de 
criança num corpo onde alvejam já alguns cabelos brancos, quiz ter a gentileza de me 
enviar o seu lindo romance, — Ribamar. E se bem que sejam demasiado tardias e quási 
inúteis as minhas palavras, sôbre um livro publicado há quatro anos e prestes a esgotar- 
-se, eu não posso furtar-me ao dever de deixar, nas páginas da «Gil Vicente», as minhas 
impressões da leitura do trabalho de Teixeira Pinto — bom amigo e admirável camarada 
das nossas campanhas nacionalistas.

Ribamar é um pequeno romance de 100 páginas, escrito numa prosa de poeta, 
leve e emotiva, de urdidura simples e bem encadeada. E’ uma obra essencialmente 
nacionalista, onde nos surgem lindos quadros da terra portuguesa e onde se movem 
figuras dum recorte moral integralmente nosso. — «Arrancada — como diz o Autor na 
sua carta dedicatória a Ruy Chianca — , ao momento histórico que vamos vivendo, é a 
verdade nacional despertando na hora incerta.» Dir-se-ia que Teixeira Pinto, ao escrever 
o seu trabalho «colou o ouvido contra a leiva para a sentir melhor, a interpretar à justa». 
E é por isso que Ribamar interpreta, nas suas páginas, o mais puro sentimento tradi­
cionalista e cristão, que em nossos dias anima a parte maior, mais sã, da mocidade 
portuguesa.

Expectação, o novo romance que Teixeira Pinto nos promete, será a continua­
ção de Ribamar e que todos nós esperamos com ansiedade e interesse.Horácio de Castro Guimarães

(*) Só darêmos nota bibliográfica dos livros que nos sejam enviados em 
duplicado, a não sêr que se trate de livros de preço elevado ou notáveis pelo seu 
valor intrínseco.
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CONTOS PARA AS CRIANÇAS, por Maria Pinto Figuei- 
rinhas. — Livraria Educação Nacional, — Rua das Oliveiras, 
75 — Porto, 1931.

Este livro de contos, destinado às crianças, é muito apreciável, pela leveza e 
simplicidade do estilo e profundo conceito moral que encerra. Não admira, por isso, 
que esteja 11a segunda edição, pois, em Portugal, dificilmente se encontrará um livro de 

'  contos tão sádio como êste e que tanto prende e encanta os pequeninos.
A edição é profusa e artisticamente ilustrada.

A VINGANÇA DE RAÚL, — por M. Delly — Livraria Edu­
cação Nacional, — Rua das Oliveiras, 75 — Porto, 1931.

E’ digno de louvôr o critério adoptado pelo sr. A. Figueirinhas na escolha dos 
livros que constituem a «Colecção Familia.»

A  Vingança de Raul é um livro bom, que se lê com agrado crescente, porque 
moraliza e recreia o espírito. As obras de Delly são já conhecidas pelo seu alto valor de 
moralização e pela sua urdidura simples, sem artifícios nem exageros. A tradução de 
A. Figueirinhas é muito correcta e perfeita.

FRANCISCO BARTOLOZZI E OS SEUS DISCÍPULOS EM 
PORTUGAL, — por Ernesto Soares. — Edições Apolino, 
Gaia, 1930.

Este III volume dos «Estudos Nacionais», iniciativa do dr. Armando de Matos 
sob a égide do Instituto de Coimbra, é consagrado ao estudo da personalidade artistica* 
de Bartolozzi, célebre gravador inglês, que exerceu a sua arte em Portugal como mes­
tre de gravadores da Imprensa Régia.

Da inlluencia exercida pela arte de Bartalozzi e do seu método de gravar a pon­
teado, dá-nos o sr. Ernesto Soares, nêste seu primoroso trabalho, uma valiosa rezenha 
que muito vem contribuir para um mais profundo conhecimento da vasta obra 
do Mestre.

CE QUE LA CIVILISATION DOIT AUX PORTUGAIS, — 
por Fernando de Castro Pit es de Lima. — Tipografia Marques, 
— Rua de Camões, 75 — Porto.

O estudo do sr. dr. Fernando Pires de Lima vem demonstrar o que a civiliza­
ção deve aos portuguêses e destina-se, sobretudo, a fazer conhecer o esforço heroico 
dos nossos antepassados, nas descobertas e conquistas para a dilatação da fé e do 
Império.

Nesta breve sintese da História de Portugal, o A. demonstra as suas magnifi­
cas qualidades de escritor e investigador, que, esperamos, se hão-de confirmar em tra­
balhos futuros.

AO SERVIÇO DA TERRA, — por Luiz de Almeida Braga.
— Livraria Cruz-Editora. — Braga.

Em 29 de Junho de 1930, a quando da visita feita a Braga pelo sr. dr. Antunes 
Guimarãis, Ministro do Comércio, proferiu o sr. dr. Luiz de Almeida Braga um belo 
discurso que foi agora publicado sob o titulo Ao serviço da Terra.

As palavras do sr. dr. Almeida Braga destinam-se, 11a verdade, a servir esta 
terra do Minho, mas são, ao mesmo tempo, um brado patriótico a proclamar e a defen­
der o Estado Novo que ha*de instaurar as liberdades locais, encorajando as iniciativas 
concelhias, com a entrega dos interesses do municipio ao município, dos interêsses da 
província à província, reservando o Estado para si a defeza dos interêsses nacionais.

Brado patriótico lhe chamamos. E, na verdade, as palavras do sr. dr. Luiz de 
Almeida Braga representam o sentir das gerações novas, que, libertas dos preconceitos
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de um século de falso liberalismo, desejam a Nação resgatada do parasitismo dos parti­
dos, para que se torne num espelho onde sempre se reconheça reflectida a côr da terra 
e as feições da gente que a criou e defendeu.»

O PENSAMENTO CONTRA - REVOLUCIONÁRIO EM 
PORTUGAL (Sec. XIX), por Fernando Campos — Edição de 
José Fernandes Júnior — Rua das Flores, n-13, Lisboa, 1931.

E este 01.® volume de uma obra oportuna. O snr. Fernando Campos, infatigá­
vel trabalhador nacionalista, vem reabilitar, das calunias do liberalismo, a obra gran­
diosa e colossal dos nossos mestres da contra-revolução.

O assunto que escolheu tem sido pouco tratado pelos nossos historiadores 
contemporâneos. Mas Fernando Campos, deligente pesquizador, soube ordenar o seu 
trabalho de maneira a focar com precisão as figuras grandiosas do Marquês de Penalva, 
do Pe. José Agostinho de Macedo, de D. Francisco Alexandre Lobo, de José Acursio 
das Neves e de Joaquim de Santo Agostinho França Galvão.

Obra valiosissima de história e de crítica, que deve figurar na biblioteca de 
todos os nacionalistas, abona, inegavelmente, a vasta erudição do Autor.

E’, pois, com certa e justificada ansiedade que aguardamos o II e ultimo 
volume deste valiosissimo trabalho.

O CULTO DA ALFÁDIGA E DOS CRAVOS. NO AMOR 
E NA CRENÇA. ESBOÇO ETNOGRÁFICO, por Alberto V. 
Braga. — Edição «Nós», Publicazóns Gallegas e Imprenta. A 
Crufía (Espanha), 1931.

Nos póvos do Minho existe o culto da alfádiga e dos cravos. Nos namoricos de 
aldeia êles tem o seu simbolismo próprio. A alfádiga, com o seu cheiro forte e agrada- 
vel, representa a mulher. O cravo, alegre e viçoso, simbolisa o homem. Mas nem todos 
os cravos servem. Os que mais se usam, os que teem mais caracter, são os cravos rubros 
do S. João.

E’ à volta dêste culto tão curioso e tão ingénuo que Alberto V. Braga, sempre 
enamorado das coisas simples e ingénuas do nosso povo, teceu o seu novo trabalho 
etnográfico, tão interessante e tão leve, que se lê com o maior agrado.

Nós, que sempre temos acompanhado, com o maior interesse, a prometedora e 
esperançosa carreira literária de Alberto V. Braga, regosijamo-nos, sinceramente, por 
vêrmos que êle, libertando-se de certo preconceito de forma, nos vai dando trabalhos 
em que a leveza de linguagem e de narrativa se manifesta de uma maneira tão simples 
e clara, que nos prende e encanta. Manuel Alves de Oliveira.



p o r  B E R N A R D O  F ERRÃO

E x .mo e R ev .mo S e n h o r ,
M in h a s  S e n h o r a s ,
M e u s  S e n h o r e s  :

r

|H  a i . a v e z  q u e  fa lo  d ia n te  de um  p ú b lico , tão  n u m eroso , tão  se le c to , 

“■  ^  e p o r isso  m esm o  com  ta n to  d ire ito  a  se r e x ig e n te .

E  a i . a v e z  q u e  fa lo ;  e p o r u m a  c o in c id ê n c ia  q u e  não p ó d e  d e ix a r  

de m e se r su m a m e n te  a g r a d á v e l, faço-o  n a m in h a  T e r r a , d ia n te  d e v im a - 

ran en ses, no  b e rço  da n a cio n a lid a d e , o n d e v ib r a  m ais q u e n te  a  b e lê s a  do 

M in h o , e o n d e resp ^ m d ece b em  in te iro  o bom  so l de P o r t u g a l !

D o u  à T e r r a  n a ta l as m in h a s p rim e ira s  p a la v ra s  em  p ú b lico . O  q u e  

e la s  v a le m , p o u co  m e im p o rta . V a le m  p a ra  m im  só  o q u e  v a le  a  in ten ção  

com  q u e  a s p rofiro , e  essa , cre io , é  a  m elh o r q u e  em  m im  p u d e  d e sco b rir.

V o u  ler p era n te  v ó s  um  p eq u en o  tra b a lh o , em  q u e  n ad a  h á  d e 

n o v o , d e sp re te n cio so  e h u m ild e , sem  r a s g o s  o ra tó rio s , nem  fra ze s  e lo q u e n ­

tes. U m  tra b a lh o  cu jo  a ssu n to  é  p a ra  n ós p o rtu g u e s e s  se m p re  c h e io  de 

in teresse , v is to  q u e  é se m p re  n o v o , e se m p re  a n tig o .

S e  a  v o z  d a  m in h a  co n sc iê n c ia  m e m o stra  a  in s ig n if ic â n c ia  m isérrim a  

do m eu sa b e r e  d a  m in h a e lo q u ê n c ia  p era n te  o s  m e stre s , o u tra  v o z , não 

m en o s fo rte , e s c la re c id a  e ten a z, pede-m e q u e  fa le , q u e  m e ju n te  e  incor-

(*) Discurso pronunciado no Salão Nobre do Azilo de Santa Estefânia, de 
Guimarãis, no dia 13 de Agosto de 1931, por ocasião da sessão solene presidida por Sua 
Ex.a Rev.ma 0 Senhor Bispo de Angra, em comemoração do V centenário da morte 
do Santo Condestavel.
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p o re  n a  p le ia d e  d a q u eles , q u e  ca n ta ra m  ou  p ro cu ra ra m  ca n ta r, p o u co  ou 

m u ito , o  e x p le n d o r  e te rn o  d o s h e ró is  do seu  p aís.

D e p o is  eu  cre io  q u e  se  o a ssu n to  d e q u e  v o u  tra ta r  nad a g a n h a rá  

com  o se r  e x p o s to  p o r u m a  p e sso a  in co m p e te n te  co m o  eu , an im a-m e a 

id éa  d e  q u e  a  b e lê s a  in tr ín se c a  q u e  p o ssu e , jo rra rá , a n u lan d o  e  e n co b rin d o  

to d a s a s d ific iê n cia s  da  e x p o siç ã o .

S e n h o r e s  :

v
N u m a  h o m e n a g e m  ao B e a to  N u n o , eu  p o d e ria , se  a s  m in h a s ca p a ­

c id a d es o a tin g iss e m , p ro c u ra r  d em o n stra r-v o s  u m a té se  so b re  a  su a  v id a  

d e S a n to  ou de h eroi. N ã o  q u ero . P re firo  fa ze r  p a ssa r  d ia n te  d e v ó s , em  

n a rra tiv a  s in g é la  e s im p le s, os g ra n d e s  q u a d ro s d e  u m a e x is tê n c ia  p r iv ili-  

g ia d a  so b re  to d o s os p o n to s de v is ta , u m a  e x is tê n c ia , cu ja  le m b ra n ça , fez , 

fa z  e fa rá  v ib r a r  se m p re  de e n tu sia sm o  to d o s o s c o ra ç õ e s  se d e n to s  de 

h e ro ísm o  e de san tid ad e.

E faço-o, porque tenho para mim, que a melhor maneira de prestar 
a admiração e culto a um heroi e Santo, é procurar os multíplices exem­
plos que êle deixou na sua vida.

E m  24 de J u lh o  de 1360, n a sc ia  no c a ste lo  do  B o n ja rd im , um  d os 

filh os m ais n o v o s  de D . F r e i  Á lv a r o  G o n s a lv e s  P e re fra , e  Ir ia  G o n s a lv e s  

do  C a rv a lh a l, p e rte n ce n te s  a m b os à n o b reza  do rein o . N u n o , a ss im  ch a m a ­

ram  o p eq u en in o , n a scen d o  n u m a é p o ca  de co m p le ta  d isso lu ç ã o  d e c o s­

tu m es, co m eço u  a a sp ira r, lo g o  d esd e  o b erço , a  se r  a lg u m a  co isa  m ais do 

q u e  eram  os c a v a le iro s  q u e  ta n ta s  v e z e s  v ia  nos p á te o s  do se u  ca ste lo , d e 

co stu m e s l iv r e s  e  so lto s  de fid a lg o s  p r im itiv o s . Q u e r ia  se r  co m o  G a la a z  o 

V ir g e m , o h ero i d e to d o s os se u s so n h o s, d e «corpo bem  ta lh a d o  e con te- 

n en te  m anso» q u e  c o n h e c ia  a tr a v é s  a  le itu ra  d e fe ito s  a u d a zes d os da 

T á v o la  R e d o n d a . E  co n tem p la n d o  o a zu l e s tre la d o  do céu , cu jo s  se g rê d o s  

lh e  fa z ia  e n tre v e r  M e stre  T o m a z , o a s tró lo g o  d a  ca sa , ou  em b ev en d o -se  

na lo n ju ra  im en sa  d as c h a rn e c a s  so litá r ia s  das B e ir a s , ê le  id ia lis a v a  um  

fu tu ro  b r ilh a n te  d e c a v a le iro  n o vo .

P o r tu g a l p a s s a v a  en tão  p o r u m a d e ssa s  é p o ca s d e c o n v u ls ã o  

p o lít ic a  in ten sa .
Quando ao morrer Sancho, o bravo, a corôa de Castela passou para 

Henrique II, o rei português, D. Fernando, como bisneto que era daquêle 
monarca, julgou-se com direitos à posse dêsse reino.

Se com efeito, raciocinando assim, mostrava ambições oportunas,
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não p o ssu ia  co n tu d o  a so m a  d e e n e rg ia  n e ce ssá ria  p a ra  a co n secu ssã o  

d esse  fim .
Is to  não im p ed iu  q u e  a  lu ta  se  c h e g a s s e  á  tra v a r  e n tre  P o r tu g a l e 

C a ste la , não sen do p orém  de la r g a  d u ra  em  v ir tu d e  da in te rv e n ç ã o  de 

G r e g ó r io  IX.
E s ta  in te rv e n ç ã o  não fo i d u ra d o ira , v is to  q u e  em  1372, sa b en d o  

H e n riq u e  II q u e D . F e rn a n d o  com  a su a  h a b itu a l in c o n stâ n c ia  h a v ia  fe ito  

p a cto  com  o D u q u e  de L e n c a s tre , filh o  de E d u a rd o  III d e In g la te r r a , e  p re­

ten d en te  ao tro n o  de E s p a n h a  p o r p a rte  de su a  esp ô sa , en ch eu -se  de ira, 

en tra n d o  por P o r tu g a l em  p é de g u e rra . A  n o ssa  c o rte  e s ta v a  ao tem p o  

em  S a n ta ré m , e fo i ali q u e  N u n ’A lv a r e s  a in d a  jó v e m  co m eço u  o s se u s 

la b o re s  m ilita re s , e fectu a n d o , por ord em  d e seu  p ai, um  reco n h ecim en to  

sô b re  a s  fo rça s  do in im ig o  q u e  a v a n ç a v a m  a  d ire ito  sô b re  L is b o a . T ã o  

bem  p resto u  co n ta s  d essa  m issã o  p era n te  D . F e rn a n d o  e L e o n o r  T e le s , q u e  

esta  e n ca n ta d a  com  o m oço  fid a lg o , q u iz , p o r su a s  p ró p ria s  m ão s, arm a-lo  

c a v a le iro .

N ã o  h a v e n d o  o ca sio n a lm e n te  a rn ê s  q u e  lh e  s e rv is s e  em  v ir tu d e  da 

su a  idade, tra tara m  d e o m an d a r p ro c u ra r  p o r tô d a  a  p a rte .

A fin a l  a p arece u  um , q u e  se rv ira  ao  M e stre  d e A v iz ,  irm ã o  do rei, 

e — q u em  ta l d i r i a ? — , o arn ês d e in v e stid u ra  d e  N u n o  p e rte n cia  ao  

q u e  ê le  m ais tard e  d e v ia  in v e s t ir  do co m an d o  su p rem o  d a  n ação , com  o 

ard or do seu  e s p írito  e o es fô rço  in d ó m ito  do seu  b raço .

E m  1376 p rop u n h a-lh e seu  p ai o c a sa m en to  co m  D o n a  L e o n o r  

A lv im . M a s N u n o  tin h a  a p en a s 16 anos, e não ia  p o rta n to  lo n g e  o tem p o  

em  q u e  no seu  céreb ro  se  h a v ia m  fix a d o  tão  bem  as h istó ria s  de G a la a z , o 

V ir g e m , rezan d o  a  cró n ica  q u e ao ser-lhe fe ita  essa  p ro p o sta , N u n ’A lv a r e s  

resp o n d era  «que era  co u sa  de q u e  e lle  tra z ia  a v o n ta d e  m u y to  a fa sta d a » . 

A fin a l  ced eu  às in tâ n cia s  d os p ais, e de Á lv a r o  P e re ir a  e G il  de C a rv a lh o  

se u s p a ren tes, p o is  q u e  êste s, «afficarom -no tan to  a ta a  q u e e lle  cõ sin tio » , 

rea lisa n d o -se  o ca sa m en to  em  A g o s t o  do m esm o  ano/ N u n o  fo i um  e x e m ­

p lar  ch efe  d e fa m ília , d ed ica n d o -lh e  tod o  o tem p o  q u e a g u e rr a  lh e  d e ix a v a , 

■ e estre m e ce n d o  a té  à  m orte, a  esp ô sa , os filh os e os n etos.

F o i por ê s te s  tem p o s q u e co m eço u  a ser m ais n o tad a  na cên a  p o lít ic a  

p o rtu g u ê s a  a fa sc in a d o ra  a v e n tu re ira  q u e  se  ch a m o u  L e o n o r  T e le s , e qu e 

tã o  g ra n d e  in flu ên cia  d e v ia  ter nos d e stin o s d u m a  é p o ca  d a  n o ssa  h istó ria .

C o m o  D . F e rn a n d o , q u e  se  d iz ia  ca sa d o  com  ela , se  bem  q u e  se 

d u v id e  da le g it im id a d e  de ta l c a sa m en to , co m e ça sse  a tra ta r  com  o rei de 

C a ste la  João  I a re v is ã o  de tra ta d o s e o c a sa m en to  de su a  filh a  a in fan ta  

D o n a  B e a tr iz  com  o filh o  do m esm o  João  I, H e n riq u e , L e o n o r  T e le s  

so b ressa lto u -se .
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E fe c tiv a m e n te , D . F e rn a n d o  d éb il e fra co  co m o  e s ta v a  não d u ra ria  

m u ito , e P o r tu g a l com  a q u ê le  co n só rc io  v ir ia  a in co rp o ra r-se  no rein o  

v iz in h o , p erd en d o  assim  ela  tod o  o p r e s t íg io  de q u e q u eria  g o z a r  co m o  

ra in h a  e  S e n h o ra .

O ra  h a v ia  m eio  de o e v ita r , fa zen d o  e s ta la r  de n o v o  a g u e rr a  en tre  

P o r tu g a l e E sp a n h a . P a r a  o c o n s e g u ir , L e o n o r  T e le s  reco rre u  ao C o n d e  

A n d e ir o , g a le g o  h á b il m as sem  e sc rú p u lo s , q u e  e n trá ra  no re in o  em  1369..

A  a lia n ça  de P o r tu g a l com  a In g la te r r a , b a se  e  co n d içã o  d essa  

g u e rra , fo i co m b in a d a  e tra tad a . O  rei, a lh e io  a  tud o , q u a n d o  o  so u b e  

p o rq u e  era  p u silâ n im e  e n ad a  p e rce b e ra  a n te  a m o b ilid a d e  d e v is ta s  do 

p r e stid ig ita d o r  A n d e ir o , q u e  lh e  a p re se n tá ra  p la n o s m a ra v ilh o so s , ace ito u -a . 

S e d u zia -o  ta lv e z  a  id éa  d e  v in g a r  o in cê n d io  d e  L is b o a  em  1373.

Enfim a luta começou, e começou pelo desastre de Saltes, em que 
a armada naval portuguesa ficou completamente destroçada.

N u n o , a rd ia  já  en tã o  nos im p eto s  d a  su a  n a tu reza , q u e  a  s itu a ç ã o  

to rn á ra  b e lico sa . E r a  um  h om em  de a cçã o , e im a g in a v a , no  fo g o  d os se u s  

v e rd e s  an os, v e n c e r  só s in h o  co m  o s q u e  p r iv a v a , co m o  n o u tro s  te m p o s 

faziam  o s c a v a le iro s  a n d an tes, to d o s o s in im ig o s  d a  P á tr ia , p ra tica n d o  um a 

fa ç a n h a  h e r o ic a ; e a ssim , lem b ro u -se  de m an d ar um  re p to  a  Jo ão  de A n s u -  

res, c a v a le iro  e sfo rça d o  e filh o  q u e rid o  do M e stre  de S a n tia g o , p a ra  se  

b a terem , 10 co n tra  10, a v e r  se  g a n h a r ia  o e n tu sia sm o  v ir i l  d os p o rtu ­

g u e s e s , ou  o e s fo rço  in d ó m ito  d os e sp an h ó is .

N u n ’ A lv a r e s  c h e g o u  m esm o  a  e sco lh e r  o s 9 q u e  o d e v ia m  a co m p a ­

n h a r ao torn eio . Q u a n d o , porém , se  so u b e  tu d o  isto , p o rq u e  o c o n s id e ra ­

v a m  u m a cria n ça , p ro íb ira m -lh e  q u e  sa ísse  d e L isb o a .

P a r a  e le  fo i a p r im e ira  d e silu sã o . N ã o  o q u eriam  d e ix a r  co m b a ter. 

N ã o  s e r v ir ia  en tã o  p a ra  n a d a ?  E  d e sg o s to s o , d e ix o u -s e  fic a r  na ca p ita l, 

n u m a in a cçã o  q u e não p o d ia  su p o rta r .

C o m o  um  d ia  c h e g a s s e  lá  a n o tíc ia  d e q u e  a lg u n s  c a ste lh a n o s  da e s­

q u a d ra  q u e en tão  b lo q u e a v a  a  c id ad e , c o stu m a v a m  sa ir  d os n a v io s  p a ra  

de n o ite  ro u b a r p a c ific a m e n te * u v a s  e o u tra s  fru ta s  n o s a rra b a ld e s, N u n o , 

e  seu  cu n h a d o  P e d r o  A fo n s o  do C a sa l, re so lv e ra m  d ar-lh es u m a  ensina-» 

d e la  m estra . U m a  n o ite, p a rtira m  o s  2 com  u n s 24 d e c a v a lo  e 30 b e s te i­

ro s e  p eõ es.
Q u a n d o  o s  s it ia n te s  a p arece ra m  p a ra  se  e n tre g a re m  à  co stu m a d a  

ta re fa , ca íra m  so b re  ê le s  co m o  u m a  tro m b a , o b rig a n d o -o s  a  e m b a rc a r  à  

p ressa . Q u a n d o  já  se  r e tir a v a m  s a tis fe ito s  d a  v itó r ia , um  tro ço  fo rte  d e 

e sp a n h ó is  e m b a rg o u -lh e s  a  p a ss a g e m . N u n o  so rriu . E r a  a  b a ta lh a  a  v a le r . 

M as, os re sta n te s  p o rtu g u e s e s , co m o  v is s e m  q u e  o in im ig o  e ra  em  g ra n d e  

n ú m ero, e p o rq u e  d e certo  eram  de ín d o le  m en o s g u e rr e ira  do  q u e  N u n ’A l-
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v a re s, v o lta ra m  c o sta s  ao p e rig o , fu g in d o  d esesp era d a m en te . Ê le  ficou  im ­

p á v id o , se n tin d o -se  só.

O s  ca ste lh a n o s p recip ita ra m -se  n u m a a v a la n c h e  de ferro. M as r e s is ­

tiu . A b r ir a  a té  já  u m a  c la re ira  no m eio  d os in im ig o s , q u a n d o  a la n ça  lh e  

v o o u  em  e stilh a s  e o c a v a lo  co m eço u  a fra q u e ja r .

E ra m  200 h o m e n s c o n tra  um , e ca ir ia  in e v ita v e lm e n te  a p ó s tan ta  

c o ra g e m  d em on stra d a, se  os co m p a n h e iro s  q u e  de lo n g e  o b se rv a v a m  a 

h ero ic id a d e  e o v a lo r  do n ó v e l c a v a le iro , não lh e  a cu d issem , r e sg a ta n d o  

assim  a c o b a rd ia  q u e  tin h a m  m o stra d o .

F o i  p e lo  tem p o  d êste  ep isó d io  q u e  ch e g a ra m  as tro p a s in g le s a s  e 

se  fa la v a  em  q u e  o e x é r c ito  a n g lo -lu so  ía  d ar b a ta lh a  re a l aos ca ste lh a n o s. 

N u n o  co m o  e s tiv e s s e  e n cerra d o  a  d en tro  d os m u ro s de L is b o a  so b  a d ep en ­

d ê n cia  d e seu  irm ão m ais v e lh o , ard en d o  em  d e se jo s  de se b a te r  e m o r r e r  

se  n e c e ssá rio  fo sse  p e la  s a g ra d a  c a u sa  da P á tr ia , p ed iu -lh e  q u e  o d e ix a s s e  

p a rtir , p a ra  co m b a te r  ao lad o  do rei.

O  irm ão não se  c o m o v e u  e fa zen d o -lh e  v e r  q u e  era  a in d a  in fa n te  

p a ra  b a ta lh a s  d uras, o rd en o u -lh e  q u e  ficasse . N u n 'A lv a r e s  en tão , n ão  se  

co n te v e , e esca ra m u ç a n d o  com  o s g u a r d a s  da p o rta  de S . V ic e n te  q u e  

tin h am  o rd en s p a ra  não o d e ix a r  sa ir, fu g iu , in d o  ter  com  o seu  rei, q u e  

o a co lh e u  de b ra ç o s  a b erto s. C o n tu d o  m ais u m a v e z  se  lo g r o u  a  su a  e sp e ­

ran ça , p o is  n ão  só  não se  deu  a b a ta lh a , m as, p e lo  c o n trá rio , d e n o v o  se 

a ssin ara m  p a zes, co m b in a n d o-se  o  c a sa m en to  d a  in fa n ta  d on a  B e a tr iz , 

p r im e iro  co m  o se g u n d o  filh o  do rei d e c a ste la , e, p o u co  d ep o is , p o r 

m o rte  da  e sp o sa  d este , com  o  p ró p rio  D . J o ã o  1. Q u a n d o  a in fa n ta  lh e  fo i 

e n tr e g u e  p o r L e o n o r  T e le s , em  E iv a s , o n d e se  re a liso u  en tã o  um  su m p tu o- 

s íss im o  b a n q u e te  so b  ten d a s r iq u íss im a s , N u n o  q u e a ss is tia , p a ra  p ro te s­

ta r  d e a lg u m a  fo rm a  c o n tra  as p a zes  e  o c a sa m en to , q u e  e n tr e g a v a m  

P o r tu g a l  a  C a ste la , en tro u  p e la  ten d a  re a l, e  a g a rra n d o -se  d e a m b as as 

m ão s à s  2 e n o rm e s m eza s la te ra is  d o s c o n v id a d o s , com  um  g e s to  b ru sc o  

lan ço u -a s ao ch ão. F o i u m  b o rb o rin h o  m ed on h o  d e v o z e s , b a ix e la  ca íd a  e 

a ce p ip e s  e s p a lh a d o s . L e o n o r  T e le s  q u e  a ss is tia  ao  b a n q u ete , se n ta d a  ao 

lad o  do n o iv o , r a iv o u  com  o d e sco n ce rto . M a s  o rei d e C a ste la  q u e  

q u iç á  c o n h e c ia  m e lh o r a  p s ic o lo g ia  h u m an a, d isse-lh e  b a ix in h o : P o r  D e u s , 

S e n h o r a ; h o m em  q u e  ta l fez  tem  co ra çã o  p a ra  m ais . E  te v e . M a l im a g i­

n a v a  ê le  q u e  d e v ia  ex p e rim e n tá -lo  em  A l ju b a r r o t a . . .

N u n ’A lv a r e s  retirá ra -se  p a ra  o M in h o. T u d o  isto  n ão  era  o q u e  ê le  

tin h a  so n h ad o. V i a  a g o r a  q u e  nem  to d o s a m a v a m  e q u eriam  a in d ep en ­

d ê n cia  n a c io n a l co m o  êle , e  p referia m  d e ix a r-se  le v a r  n a c o rre n te  d os fa ctos, 

e n q u a n to  ê s te s  não m elin d ra ssem  o b em  e sta r  p ró p rio . S e n tia  q u e  se  des- 

m o ro n á v a m  um  a um , p o u co  a p o u co , to d o s o s se u s p re je c to s  do fu t u r o . . .
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Passou-se o tempo. D. Fernando morrera no Palácio do Limoeiro, 
em 1393, e o povo tinha aclamado seu irmão o mestre de Aviz, como 
Regedor e defensor do reino, aclamação ratificada em seguida pela câmara 
do conselho e senado de Lisboa. Estava eminente uma nova guerra.

N u n ’A lv a r e s  sa b en d o  q u e  o  co n d e  d e  M a y o rc a , g e n e r a l em  ch efe  

do e x é r c ito  in im ig o  q u e d e v ia  in v a d ir  P o r tu g a l,  já  tin h a  m an dad o  re p ta r  o 

M estre , reu n iu  à  p ressa  os se u s h o m e n s, e  s e g u iu  lo g o  co m o  fro n te iro  p a ra  o 

A le n te jo , co m an d a n d o  u m as 200 la n ça s. T in h a  en tão  24 an os. E m  É v o r a , de 

p a ss a g e m , m an dou  d e ita r  p r e g ã o  p a ra  re cru ta m en to . A p a re c e r a m  só  30 v o ­

lu n tá rio s . U m a  m iséria . E r a  u m a n o v a  d ecep çã o . O  p o v o  q u e  id e alisá ra , 

se m p re  p ron to  a d efen d er-se  e a lu ta r  p e la s  g ra n d e s  ca u sa s, n e g a v a -se  a  en tra r  

na lu ta  p e lo s  se u s p ró p rio s  in te re sse s. S e g u iu  co n tu d o  a su a  ro ta , p o is  q u a n to  

m en o s v o n ta d e  v ia  d a  p a rte  d os h o m en s, m aio r  fé  lh e  v in h a  p e la  p a rte  de D e u s .

E r a  e la  qu em  o g u ia v a . S e n tia -se  p red estin a d o  p a ra  g ra n d e s  v itó ­

ria s . . .  P e lo  ca m in h o  foi-se-lhe ju n ta n d o  g e n te , e  le v a v a  já  um  m ilh a r d e 

h o m e n s e n tre  p e o n á g e m  e lan ça s.

E m  E x tr e m o s  p a sso u  r e v is ta  a  e sse  p eq u en o  e x é rc ito . D o s  300 de 

ca v a lo , só  180 tin h a m  b a cin e te . O  resto , era  d e  u m a h e te ro g e n e id a d e  deso- 

la n te  em  a rm a s e in d u m e n tária . M a s h a v ia  d e v e n c e r ! Q u eria-o , v ia -o  j á ! 

E  a  p eq u en a  h o ste  b iso n h a  a v a n ç a v a  a cu sto , p o rq u e  h a v ia  m ed o n a q u eles  

q u e  a co m p u n h a m . D u a s  v e z e s  q u izera m  r e tro g r a d a r  p a ra  fu g ir  ao  co m b ate , 

e d u a s v e z e s  a  e lo q u ê n c ia  ch ã  e o  b ra ço  férreo  e  d isc ip lin a d o r  d e N u n o  

os d e tiv e ra m .

E n tã o  co m eça ra m  a  co m p ren d ê-lo  m elh or. A m a v a m -n o , v is lu m ­

b ra n d o  ta lv e z  n as m en tes  in c u lta s  e ru d e s q u e  ê le  era  um  p r e d e s t in a d o . . .

A  u m a  lé g u a  d e F ro n te ira , p a ra  o su l, co n tra  E x tr e m o s , a p a re ­

ceram  o s in im ig o s . N u n o  v iu  a  b a ta lh a  em in en te . M an d o u  fo rm a r a o s se u s 

h o m e n s o q u a d rad o , e s se  q u a d rad o  a q u e  fico u  d e v e n d o  a s  su a s  m ais b e la s  

v itó r ia s , e  q u e  se g u n d o  O liv e ir a  M a rtin s  ta lv e z  t iv e s s e  a p re n d id o  com  o s 

g u e rr e iro s  do d u q u e  d e  C a m b rid g e . C o lo co u -se  no ce n tro  d ele , e  a lçad o  

sô b re  o s  e s tr ib o s  d a  m u la  q u e  m o n ta v a , fa lo u  a o s p o rtu g u e s e s .

Amigos, disse: — aqui estamos, para combater e morrer por nossos 
haveres, por nossos pais, por nossos filhos e pela nossa terra.

Encomendai-vos a Deus, à  Virgem, e porfiai.
Lutaremos o tempo que fôr preciso. A pátria muito espera de nós, 

pois nos mandou para servir o Mestre e ganhar honra. — Em seguida des­
montou, e descobrindo-se, ajoelhou a rezar. Estava ainda em jejum.

Começava a ouvir-se melhor o tropear dos cavalos dos inimigos. 
Não vinham em formatura. Para quê ? Para destroçar um punhado de gente 
medrosa comandado por um fedêlho? E carregaram em desordem.
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E n g a n a v a m -s e . A l i  e s ta v a  m ais do q u e  isso. V ib r a v a  n a  h o ste  p o r­

tu g u e s a , to d a  a  g ra n d e  a lm a  do seu  ca p itã o . E r a  a  a lm a  d e u m a p á tria  

q u e  se  d efen d ia , e p o r isso , a  lu ta  fo i h o m érica .

E  q u a n d o  ca iu  a  n o ite  so b re  a  c h a rn e ca  tr is te , a  lu a  ilu m in o u  com  

os se u s  re fle x o s  d e p ra ta  o ch ão  ju n c a d o  d e  c a d á v e re s  d e  so ld a d o s ca ste ­

lh a n o s , e ao lo n g e , esfu m an d o -se n as lo n ju ra s  d a  ca m p in a , o s  q u e  re sta v a m  

do e x é r c ito  d erro ta d o , q u e  fu g ia m . N e ss a  ta rd e  tin h a m  ca íd o  a li p a ra  se m p re  

a lg u n s  g ra n d e s  d e E sp a n h a . L á  ficaram  irm a n a d o s p e la  m esm a  m o rte  e n tre  

o s so ld a d o s, o m estre  de A lc â n t a r a  e  o  fro n te iro -m ó r d e  A n d a lu z ia .

O s  q u e  fu g ia m  le v a v a m  em  an d as, ferid o s , o  p ró p rio  irm ã o  d e N u n o , 

o n o v o  p rio r  do H o s p ita l q u e  se  p a ssá ra  ao  in im ig o , o  m e stre  d e  S a n tia g o , 

e  o  a lm ira n te  T o v a r .

A  b a ta lh a  fo i a 6 de A b r i l.  N o  d ia  8, o  ca p itã o  v e n c e d o r, p a rtiu  em  

ro m a ria  a  a g r a d e c e r  a  v itó r ia  a  N o ssa  S e n h o ra  d e  A s s u m a r .

E n tr e ta n to  o re sta n te  e x é r c ito  c a ste lh a n o  c e r c a v a  L is b o a , e  o  M estre  

co m e çá ra  de n o v o  a en ta b o la r  re la ç õ e s  com  a In g la te r r a .

N u n ’A lv a r e s  d e se ja v a  a rd e n te m e n te  c o m p a rtilh a r  com  o s s itia d o s  

d as a g r u r a s  do cerco . M a s a e sq u a d ra  q u e  o  d e v ia  c o n d u zir  a  L is b o a , 

le v a n to u  ferro  do  P o r to , a n tes m esm o  q u e  e le  c h e g a s s e  a  C o im b ra . D ir i­

g iu -se  p o is  em  m a rch a s fo rça d a s a P a lm e ia  q u e  q u e ria  to m a r, v is to  já  

p e rte n ce r  aos esp an h ó is .

D e u  u m a co rr id a  às tro p a s da g u a r n iç ã o  q u e  a n d a v a m  fóra, m as 

q u e  se  en cerra ram  lo g o  no ca ste lo .

E  q u a n d o  Jo ão  I de C a ste la  ch a m o u  à  ten d a  rea l, em  S a n to s , o n d e 

e s ta v a , a  P e ro  R o d r ig u e s  S a rm ie n to , p a ra  lh e  e s tra n h a r  q u e  ten d o  e le  o 

co m a n d o  d a q u e le  lo g a r  não e s tiv e s s e  no seu  p o sto  co m o  d e v ia , e le  resp o n ­

deu -lh e : é  q u e . . .  S e n h o r. F a re ja -se  q u e  se ja  N u n ’A lv a r e s  . . .

B o a  resp o sta , d is se  o rei. N u n ’A lv a r e s !  U m  e scu d e iro  d e 

c in c o  ro c in s  I

N ã o  e s tá  m au e scu d e iro , re to rq u iu -lh e  o S a rm ie n to  já  e x a sp e ra d o . 

A g r a d e c e i ,  sen h o r, a  D e u s  e ao  rio  q u e  e s tá  e n tre  v ó s  e ê le , p o rq u e  sen ão  

a q u i m esm o  v o s  v ir ia  b u sc a r  I O  rei ca lou -se. N o  in tim o  ê le  p e n sa v a  q u e 

com  e fe ito  N u n o  era  já  m ais p ara  tem er. A q u e le  ano tin h a -lh e  dado, com o 

d iz O liv e ir a  M a rtin s , a e x p e r iê n c ia  dos h om en s, e u m a  su p e r-v isã o  d os 

fa cto s, q u e  o fa zia  ú n ico . E  p o r isso  m esm o , ê le  ca d a  v e z  se  ju lg a v a  m ais 

o b rig a d o  a c u m p rir  o q u e  c h a m a v a : o seu  d e v e r . Q u e r ia  lib e rta r  a  su a  

te rra  do ju g o  o p re sso r  q u e  a a m ia ç a v a .

T in h a  fé  n os se u s  so ld a d o s a q u em  tra ta v a  co m o  filh os, e  q u e  lh e  

d e d ica v a m  u m a  d ed ica çã o  sem  lim ite s . C o n ta v a  com  ê les. E  ta lv e z  não 

co n ta sse , m a s era  um  fa cto , com  q u e  a su a  fa m a  se  e sp a lh á ra  ta n to  en tre
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a m ig o s  e in im ig o s , q u e  p ara  e s te s  c o m e ç a v a  já  a se r  a  im a g e m  do ca p itã o  

p o rtu g u ê s  u m a  o b seç ã o  in q u ieta n te , e um  g ra n d e  a g e n te  d esm o ra liza d o r. 

C o n ta-se em  a b ô n o  d esta  a sserçã o , q u e  c erto  d ia  q u e  fizera  a lto  com  a su a  

g e n te  a lg u re s , a p arecera m  no a ca m p a m en to , sem  a rm a s nem  sa lv o -c o n d u cto s, 

io  e scu d e iro s  e sp a n h ó is  p ed in d o  p a ra  ser c o n d u zid o s à  p re se n ça  de D . 

N u n o . L e v a d o s  p era n te  ele, p e rg u n to u -lh e s  o fu tu ro  c o n d e s tá v e l de on d e 

h a v ia m  p a rtid o . —  D e  C a ste la , d issera m , a p é ! —  i  E  ao q u e  v in h a m , de 

tão  lo n g e , in te rro g o u  d e n o v o ?

O s  e scu d e iro s  en treo lh a ram -se  a flito s, não sa b e n d o  se sim  ou não 

d e v e ria m  d izer  o q u e  os tra z ia  a li. P o r  fim  um , o m ais a fo ito , a d ian to u -se  

d iz e n d o : S e n h o r, n ó s . . .  n ós v in h a m o s só  p a ra  v o s  v e r !

R e a lm e n te  era  bem  d ig n o  de se r  a d m irad o  e v is to , a b en ço a d o  co m o  

era  p o r tod os, esp alh a n d o  tan to  o te rro r  nos ca m p o s d e b a ta lh a , co m o  as 

flo res in g é n u a s  e s im p le s  das su a s  v ir tu d e s , p e lo s  lo g a r e s  o n d e p a s s a v a  o 

p a sso  férreo  da su a  h o ste  h ero ica .

i  Q u em  sa b e  se D e u s  se in c lin a r ia  m ais p a ra  P o r tu g a l,  em  a te n çã o  

aos m é rito s  do v ir tu o s o  N u n 'A lv a r e s ?  E r a  v o z  co rre n te  q u e  D e u s  e s ta v a  

do lad o  d os p o rtu g u ê s e s , e c ita v a -se  o fa c to  d a  p e s te  q u e  co m e ça ra  a  g r a s ­

sa r  te rr iv e lm e n te  no a rra ia l d os s it ia n te s  d e L is b o a .

T o d o s  os d ia s  m o rria  um  n ú m ero  im en so  d e h o m e n s de a rm a s, e 

íam  já  ca in d o  os c a v a le iro s . U m  d ia  a  p e ste  im p la c a v e lm e n te  a ta co u  o rei 

de C a ste la . D e  p ro n to  se  d e sfe z  o  cerco , e  to d o  o e x é r c ito  p a rtiu , le v a n d o  

os se u s m o rto s  e  os se u s  d o en tes.

N u n ’A I  v a r e s  q u iz  a p ro v e ita r  e sse  en sejo . A g o r a  é q u e  era  c a ir  sô b re  

e le s , d esb a ra tá -lo s, red u zi-lo s a  n a d a ! M a s a  re sp o s ta  do  M e stre  sô b re  isto  

ta r d a v a  à  im p a c iê n cia  d e  N u n o , tan to , q u e  r e so lv e u  ê le  p ró p rio  ir-lhe fa lar.

A p e s a r  d e se  te r  d em o rad o  p o u co  em  L is b o a , q u a n d o  v o lto u  não 

era  p o s s ív e l o a ta q u e  à s  tro p a s  in im ig a s , q u e  iam  já  m u ito  re tira d a s.

E m  28 d e  O u tu b ro , tam b ém  a fro ta  le v a n to u  ferro , fazen d o-se ao 

la r g o , e  L is b o a  p ô d e en fim  te r  so c ê g o , a p ó s tão  lo n g a s  e  tão  d u ra s  p r iv a ç õ e s .

N u n o  ê sse  é  q u e  não  s o c e g a v a , in ca p a z, co m o  era, d e  e s ta r  o cio so . 

T o m o u  P o r te i  q u e  o s ca ste lh a n o s  o c u p a v a m , e p o u co  d e p o is  e n tr a v a  ta m ­

b ém  n a d isc u ssã o  rija  q u e  se  tra v o u  n as c o rte s  de C o im b ra  ao  se r  e le ito  

rei, o r e g e d o r  do  re in o  D . João. A  ê le , e  à  e lo q u ê n c ia  e le g a n te  e  p r o v a t iv a  

d e  J o ã o  d as R e g r a s ,  o a n tig o  d is c íp u lo  do c é le b re  B a r to lo  d e  B o lo n h a , 

d e v e u  o  M e stre  d e  A v i z  o sen tar-se  no tro n o  d e  P o r tu g a l.

A s s im  o  co m p re e n d e u  o  n o v o  m o n arca , q u e , no d ia  s e g u in te  ao  da 

a c la m a çã o , n o m ia v a  D . N u n o  c o n d e s tá v e l do re in o , m ord om o-m ór e João  

d as R e g r a s  c h a n c e le r  d a  co ro a.

(Conclúe no próxim o fascículo).
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I  I u m a  a c tiv id a d e  in te le c tu a l esp a n to sa , em in e n te m e n te  p o líg ra fo , g ra n - 

d e  a g ita d o r  d e id e ia s, ch e fe  do  n a cio n a lism o  in te g ra l, a n ti-m o dern o , 

p o rq u e  u ltra-m od ern o, se g u n d o  a  c o n h e c id a  e x p r e s s ã o  d e  J a c q u e s  M a rita in , 

in tr a n s ig e n te  in im ig o  d a  id e o lo g ia  d a  R e v o lu ç ã o  F ra n c e s a  co m o  P ro u d h o n , 

M au rra s, D a u d e t, e do  n o sso  lib e ra lism o  p o lític o , a p o lo g is ta  d a  m o n a rq u ia  

tra d ic io n a lis ta  e  re p re se n ta tiv a , e  d e fe n so r  d os p r in c íp io s  fu n d a m e n ta is  da 

d o u trin a  da I g r e ja  C a tó lic a  e da  filo s o fia  do Doutor Angélico, S a n to  T o m á s  

d ’A q u in o , p ro sa d o r e le g a n te  e p o eta  o r ig in a líss im o , d u m a  se n s ib ilid a d e  

re q u in ta d a  e  e m o tiv a , —  A n tó n io  S a rd in h a , p o sto  q u e  b a sta n te  n o v o , m or­

reu  d e ix a n d o  u m a o b ra  im en sa, u m a ob ra  q u e h o n ra  o p en sa m en to  p o rtu ­

g u ê s , q u e  en o b rece  a  n o ssa  lite ra tu ra  co n tem p o râ n e a.

E  m u ito  em b o ra  ten h a  já  m orrid o , in fe lizm e n te , h á  a lg u n s  anos, 

A n tó n io  S a rd in h a  a in d a  co n tin u a  a e x is t ir  p ara  to d o s a q u e le s  q u e  v iv e m  

do p en sa m en to  e q u e  creem  no m esm o Id e a l q u e  ê le  em  v id a  tão  a p a ix o ­

n a d am en te  am ou.

M orreu  h á  a n o s . . .  m as a su a  obra, a su a  o b ra  n o ta b ilíss im a  tão  

p o rtu g u e s a  e ao  m esm o tem p o  tão  eu ro p e ia , a in d a  é lid a  d e v o ta m e n te  p o r 

q u em  am a a su a  p á tria  e a  lín g u a  em  q u e  C a m õ es e s c re v e u  a s su a s e s tro ­

fes h e ro ic a s  e  A n te r o  o s  se u s  so n e to s  im o rta is.

E , c a so  c o n s o la d o r ! à  se m e lh a n ça  do  m ila g r e  d a  m u ltip lic a ç ã o  d os 

p ã es, d e q u e  n o s fa la  o Novo Testamento, a  reu n iã o  em  v o lu m e  d o s a r t ig o s  

e e s tu d o s  d isp e rso s  v a i a u m e n ta n d o  ca d a  v e z  m a is  o se u  r iq u íss im o  e sp ó ­

lio  e  m e lh o r  d efin in d o  a  su a  in d iv id u a lid a d e  g ig a n te s c a .

(*) Roubo de Europa. Poema de António Sardinha, com um estudo de Luiz 
de Almeida Braga — Lisboa, 1931.
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N ã o  se  fin o u  e ste  ano ain da, e j á  m ais d u a s n o v a s  o b ra s su a s se 

v ã o  ju n ta r  à  lo n g a  lis ta  d as p u b lica d a s.

U m a  é  em  p ro sa  (*) e  a  o u tra , em  v e rso .

F a le m o s  da su a  o b ra  e s c r ita  em  v e rso , em  v e rs o  d e fo g o  ard en te , 

c h e io  d e  m ú sica .

E ’ um  p o em a  in éd ito  q u e  o  se u  ca m a ra d a  L u ís  de A lm e id a  B r a g a , 

e s c r ito r  d e  p ro s a  r ítm ic a  e c a stiç a , d eu  a lu m e  p a ra  r e g a lo  e s p ir itu a l d os 

q u e  ad m iram  o ta le n to  p ro d ig io s o  e  p r iv ile g ia d o  do P o e ta  d e lica d o  da 

Chuva da Tarde.
O  a u to r  a r t is ta  do  Pão Alheio  p r e fa c ia  o  a d m irá v e l p o em a  —  Roubo 

de Europa  e  n a rra  co m o  fo i ê le  o r ig in a d o .

E s c r e v e  A lm e id a  B r a g a : « E stá v a m o s a m b o s no e x í lio  q u a n d o  S a r ­

d in h a, a  tre m e r p e lo  d e stin o  d a  c iv iliz a ç ã o  o c id e n ta l, se n tiu  e  rim o u  o s 

v e rs o s  q u e  a í vão.»

A lm e id a  B r a g a  d iz  q u e  o  p o em a  sa íra  «da p en a  d e A n tó n io  S a r ­

d in h a  co m o  u m  g r ito  d a  alm a» e  co m  «a fa c ilid a d e  a  q u e  L a m a rtin e  

c h a m a v a  a g r a ç a  d o  g é n io !»

E  d ep o is , a c re sc e n ta  o a u to r  do Culto da Tradição: «O utra v e z  o s 

B á rb a ro s  b a tia m  à s  p o rta s  d e R o m a . A  g u e rra , in u tilm e n te  lo n g a , fe c h a v a  

p o r um  tra tad o  q u e  e m b a ra ç a v a  a p az. E  n a  co n fu sã o  e co n ó m ic a  e p o lítica , 

q u e lo g o  se  g e ro u , os p e rfu m e s d a  Á s ia  d erra m a v am -se  p e lo  m u n d o.

A  E u ro p a  ia  m orrer. Já  a  lo u c u r a  do O rie n te  a  in v a d ia . M a e te r lin c k , 

R o m a in  R o lla n d , K e y s e r l in g  co b ria m  de flo re s  o a lta r  d e M a h a tm a  G a n d h i.

(*) É uma colecção de artigos de prosa cheia de vigor e de beleza literária.
Intitula-se : De Vita et Moribus. Casos e Almas — Lisboa, 1931.
Está dividida em três partes. Eis o índice :
1 — Esta Eivas ; Quinta do Vèdôr; A guerra do hyssope ; Monsenhor; A lição 

do aqueduto; Carta para perto; o Boi de S. Marcos; Cáceres ; O casamento de meus 
avós. 11 — Dante; A Imperatriz Eugénia ; A Infanta Regente {D. Aldegundes de Bragança); 
As flores da realeza; (Carlos da Á ustria );  D. António Barroso ; O necrológio da Terra 
( Conde de Monsaraz); António Tomás Pires ; Gama Barros ; Conde de Sabugosa ; Sôbre 
uma campa (Oliveira M artins); General Rodrigues da Costa ; António de Séves; Anun­
ciação (José Bruges de Oliveira); Hipólito Raposo, m  — Com a chuva caindo grossa e 
lenta; Natal do exílio ; D. Gil Cabral; O menino prometido ; Cristo em Emauz; Sexta- 
-feira Maior; Conto da Páscoa; O Rei das Baleares; Daqui a cincoenta e dois anos. O 
que esqueceu a Adamastor (refere-se à morte de Sacadura Cabral).

Por esta simples enumeração o leitor avaliará do conteúdo dêste livro magnifi- 
camente apresentado e magnificamente escrito.
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C o m o  na a lv o ra d o  do R o m a n tis m o , L o t i  e B a rr è s  a b a la v a m  tam b ém , e 

p erd iam -se  n o s g ra n d e s  ca m in h o s do d eserto .

S p e n g le r  d e c r e ta v a  a fa lê n cia  do O c id e n te , e d en tre  as ru ín a s  fa zia  

s u r g ir , im a cu la d a  e  v iv a , a  a lm a  a s iá tic a  d a  n o v a  R ú s s ia .

N u n ca , nem  n as m ais so m b ria s  h o ra s da g u e rra , h o u v e r a  m o tiv o  

p a ra  ta n ta  a fliç ã o .

C o m o  o d ra g ã o  do A p o c a lip s e  v a rre n d o  a s e s tre la s  co m  a  ca u d a  

in ce n d ia d a, o S la v o  a rr a s ta v a  a trá s  d e si, p o r  e n tre  a n e v e  e a  c h u v a , a tra ­

v é s  d o s c a m p o s  d eso lad o s, a s  só rd id a s  m u ltid õ e s  a c u rra la d a s  a  E s te .

E  S p a r ta c u s  tr iu n fa v a  n a A le m a n h a !

E uropa! Europa  / (E  j á  te não avisto !)
Não ouves esta voz que por ti  chama ? !
Onde ficou o lábaro de Cristo?
Onde deixaste, Europa, a tua fla m a ?

P e ra n te  a a m e a ça  a n g u s tio s a  q u e  a c iv iliz a ç ã o  g re c o -la tin a  e  c r is tã  

so fria , a  M u sa  de A n tó n io  S a rd in h a  le v a n to u  n e ste  p o em a  o p r e g ã o  etern o  

d os v a lo r e s  o c id e n ta is .»

V a l ia  a g o r a  a  p en a  tra n s c r e v e r  o q u e  lo g o  a b a ix o  tra ç a  A lm e id a  

B r a g a  à c ê rc a  do d e stin o  d a  c iv iliz a ç ã o  eu ro p e ia , «toda fe ita  d e  c la rid ad e , 

de h arm o n ia , d e ord em  e esta b ilid a d e » , a n te  a  a m e a ça  do O rie n te , irre q u ie to  

e  v in g a t iv o , a n te  o  fa n ta sm a  a te rra d o r  d e  E s t e ; à c ê rc a  do fu tu ro  d a  M ad re- 

-E u ro p a  « açod ada p e lo  v e n to  tr á g ic o  q u e  so p ra  lá  da  S c ít ia , d a  S c ít ia  

e n ig m á tic a  e p ro fu n d a, o n d e se  o u v e  tro p e a r  a  c a v a lg a d a  b íb lic a  d e  G o g  

e  M a g o g » ,—  co m o  n o u tro  lu g a r  d iz  A n tó n io  S a rd in h a . (1)

V a l ia  a p en a  rep ro d u zir  a q u i in te g ra lm e n te  o  q u e  L u iz  d e A lm e id a  

B r a g a  e s c r e v e  a  re sp e ito  da d e ca d ê n cia  do O c id e n te , sen d o  su a  o p in iã o  

q u e  «se o O c id e n te  en tro u  em  d e ca d ê n cia , não é  no O rie n te  q u e  p o d e re ­

m o s a ch a r  o s n e ce ssá rio s  m e io s  d e  re n o v a çã o » . E x p l ic a :  «O  se g r e d o  d es­

sa  re n o v a ç ã o  h a v e m o s  d e ir  b u scá-lo  a o s  p r in c íp io s  q u e  em  o u tro  tem p o  

d eram  ao O c id e n te  fô rça , r iq u e za  e  g ra n d e z a  e s p ir itu a l» . «Não se rá  n u n ca  

no O rie n te , fa b u lo so  e  estra n h o , —  a c re sc e n ta  a in d a  — , q u e  a  c iv iliz a ç ã o  

g r e c o - la t in a  há-de en co n tra r  e n e rg ia s  p a ra  r e s s u r g ir  o s  se u s  d e ca íd o s

aiimJiioo oiíoJ o cibnJnoO
(4) Vid. De Vita et M oribusr O. Boi de S, Marcoí, <pag» 67. ‘í  O  .2fiiínhí;rn
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v a lo r e s ; —  h á  u m a  fo rm id á v e l se m e n te ira  d e  e sp e ra n ç a  n as g ra n d e s  é p o ca s 

d a  h is tó ria  o cid en ta l» .

M a s  p a sse m o s a d ia n te ; v a m o s  ao  p o em a  q u e  é, n a  fra se  d o  ilu s tre  

p re fa c ia d o r, «a ca n çã o  d e  g e s ta  d a  E u rop a.»

*

O  P o e ta  in p ira-se  num  m o tiv o  m ito ló g ic o , na re p ro d u çã o  d um  

d esen h o  d e V e r o n e s o — o ro u b o  d e E u ro p a , filh a  d e  E g e n o r , re i d a  F e n íc ia , 

e  irm ã de C a d m o , p o r  J ú p ite r, p a i d o s d eu ses , tra n sfo rm a d o  em  to iro  a m o roso .

A  re p ro d u çã o  d o  q u a d ro  c é le b re  o  P o e ta  en co n tra -a  g r a v a d a  num  

a zu le jo  a n tig o , e n tre  ro s e ira s  e sp a lh a n d o  p erfu m es e s to n t ia d o r e s . . .

«Roubo de Europa  . . .  N o azulejo antigo 
fico u  memória ingêmta dêsse caso.»

f

E  a c re sc e n ta  o P o e t a :

«Juntam-se as aias a chorar consigo 
e o m ar alonga-se, infinito e raso.»

O  d eu s a p a ix o n a d o  se d u z com  m e ig a s  fa la s  a  fo rm o sa  p rin c e sa  e, 

em  fo rm a  d e to iro , co n d u -la  sô b re  a s c o sta s , a tra v e s sa n d o  co m  e la  o m ar 

« in fin ito  e  plano.»

O  to iro  g a lo p a  lo u c a m e n te , v a i g a lo p a n d o  sem  re ce io  p o r  sô b re  as 

o n d as a g ita d a s  do Padre Oceano, e n q u a n to

. . .  «extática, a donzela 
dá-se, encantada, ao seu destino estranho,
—  de mãos erguidas, rústica , singela 
como se fosse um  cordeirinho, um  anho.»

S ô b re  a  a re ia  im en sa  ch o ra m  a s  a m ig a s  a i a s . . .

«As aias choram , lentas, a acenar. . .»

C o n tu d o  o  to iro  c o n tin u a  a  g a lo p a r  à  d o id a , d o m in a n d o  a s  o n d as 

m arin h a s. O  P o e ta  e s tá  su sp e n so  p e ra n te  o  s im b o lism o  m iste r io so  do
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a zu le jo  a n tig o . A  ta rd e  to m b a  le n ta ;  o s p á ssa ro s  à q u e la  h o ra  so lta m  m il 

g o r g e io s  e

. . .  «.serafins risonhos à m istura  
so fram  em tubas, regalados, cheios.»

C a m in h a  o to iro . O  P o e ta  fe c h a  o s  o lh o s  lo n g a m e n te . E m  so n h o  

p a rte  tam b ém . E  d i z :

. . .  «Onde é que ir e i? M as quem irá comigo?
N inguém  me ju lg u e  j á  vencido, fa rto , 

sem ter descanso, atrás do toiro antigo  /»

A  tard e  co n tin u a  a c a ir  le n ta , e  a s  ro sas , ab rin d o -se  la n g u id a m e n te , 

e x a la m  um  aro m a s u a v e  e e m b a la d o r, e n q u a n to  q u e

' no ar flu tu a  uma canção dorm ente . . .

Canção de abril, canção que a m im  me trouxe  
o enlevo que me embala docemente !

Canção de a b r il. . .  E  em m inhas veias cresce 
' não sei que voz recôndita, ancestral.

—  voz a principio mansa, como a prece, 

mas j á  depois maior que o vendaval />

A g o r a  é n o it e ; o P o e ta  co n tin u a  a  v e r  g a lo p a r  à  d e sfila d a  o  to iro  

en am o ra d o  da b e la  I n fa n t a . . .

«Galopa o to iro . . .  Tomba a noite densa . . .

E  j á  não vejo as aias a acenar.
M as no meu sangue sinto um a presença, 
sinto a presença dum revolto m ar h

A  n o ite  é  ca d a  v e z  m a is  d e n s a : n o ite  d a s  O r ig e n s , n o ite  g e n é s ic a . . .

«Avança o toiro . . .

Amanhecer da terra.
Florir da Pedra. Aurora dos Metais.
Europa ! Europa ! (E  a bruma se descerra !)
Europa  / Europa  / Aonde ê que tu vais ?
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Assim  roubada, onde ê que vais, Europa f  
Onde ê que vais levada, ó bela infanta ?
£  o toiro avança . . .  E  sem parar galopa 
atrás do m ar qjie, irado, se levanta.

Europa ! Europa  / E  resplandece o lume 
na fôrça da prim eira prim avera ,

—  epifania bárbara que assume 
as rêdias do poder por toda a E sfera !

Engrinaldada, já  de facho erguido, 
ô madre antiga dos destinos novos, 

por onde quer que passa o teu vestido 
deixa um  regueiro indómito de povos /

E  surgem  continentes, —  maravilhas, 

témplos á beira de agua, cidadelas. . .

E  quanto mais parece que te humilhas 
mais tu de eterna glória te constelas !»

M a s o to iro  c e ssa  de a v a n ç a r ; um  co ro  fo rte  o e n v o lv e . . .

—  <aim côro imenso, trágico, marinho , 

como se fosse o caniochão da morte, 

a pretender sustá-lo no caminho ! »

E  c o n tra  o to iro  d e « corn os en ra m a d o s» , c o n tra  o to iro  q u e  a v a n ç a  

sem p re, le v a n d o  n o  se u  d o rso  a  bela In fanta , se  le v a n ta  a  fú r ia  d o s E le ­

m en to s, s e  e r g u e  «a tre v a , d en sa, r u g id o r a » . . .

O  P o e ta  en tão , a flito , in te r ro g a  a  E u ro p a , q u e  v a i lu ta n d o  tam b ém  

co n tra  o m ar q u e  se  la v ro u  «de a lte ro s a s  n a ves»  e se  ju n c o u  «de c a ra v e la s» , 

v e n c e n d o  a so rrir, se m p re  a  so rrir,

—  impávida e marmórea
com reinos e castelos no colar» — ,

—  o  tu m u lto  d as o r ig e n s . . .
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A n tó n io  S a rd in h a  faz m u d a r a g o r a  o cen á rio , d an d o  se n tid o  n o v o  

ao «passo a n tig o  d a  fá b u la » , ten d o  o P o e ta  o cu id a d o  d e tira r  ao co n to  «o 

la s c iv o  aro m a q u e O v íd io  lh e  entornou.»

N a  g a lo p a d a  o to iro  m o r r e u . . .  e E u ro p a , b a p tisa d a  p o r D e u s , q u e  

lh e tra ça  «cam inhos im o rta is» , é  já  l iv r e !  T e m  c o n s ig o  u m a b a n d e ira  com  

u m a cru z  a s a n g r a r : é  «o lá b a ro  de C r is to » , p o rq u e  p o r  C r is to  e la  re in a rá  

no m u n d o  in te iro !

U m  filh o  tem  ; um  filh o  q u e  é  g e ra d o  n o s « pen hascos do  O cid en te » , 

ao  som  do  m ar im p e tu o s o . . .

E  P o r tu g a l  ê s s e  V a r ã o  d e  s a n g u e  a zu l, o  v e n ce d o r, m a is  tard e, do 

h o m em  a s iá tic o , do  tu rc o  no M ed ite rrâ n e o  e  n o  In d ico , q u e  v a i p re sid ir  

a o s a lto s  d e stin o s  d a  E u r o p a :

« Varão de esforçadíssima linhagem , 

o olhar boiando em não sei que de etéreo, 

não temas, ó Europa, que te ultragem , 

já  tens quem te dilate a Fé e o Império !»

D e sp e rta  o P o e ta  do seu  so n h o  de len d a  e  d e  m is t é r io . . .

«Anda no ar um hálito de incenso,
Que assim me eleva a tão dista?ites cum es . .  .

E  as rosas falam  no jardim  suspenso 
a lúbrica linguâgem dos perfumes.

J á  não distingo o conto ingénuo e rude,
O conto do azulejo do meu horto, 
mas que na vida sempre Deus me ajude, 
como eu revivo êsse passado morto / »

E ,  n o tan d o  q u e  sô b re  a  E u ro p a  so n â n b u la  e p re ste s  a  p erd er o  seu  an­

t ig o  m an do e s p ir itu a l,— v in h a  d esce n d o  a n o ite  a p o c a líp tic a  e c a ta s tró fic a  do 

O rie n te , o P o e ta  a n g u s tio s o  te rm in a  o seu  p o em a  s im b ó lic o  b ra d a n d o  assim  :

<E sigo-te as pisadas, madre Europa, 
m al reprimindo um grito  em minha bôca.
Não é agora c toiro quem galopa,
—  és tu que vais em cavalgada louca /
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Pois novamente o caos tumulluário  
tenta apagar os dons que tu sem eias . . .

O ’ madre antiga, embora no Calvário, 
não passes o teu jacho a mãos alheias.

Levanta-o mais a inda!
No azulejo

a treva se embrulhou no seu capttz.
E tirofa, Onde è que estás, que não te vejo?  
Que perdição sem rumo te conduz?

Abalas a correr p 'la noite escura, 
abalas a correr p 'la  noite imensa !
Que vento de desgraça te procura 
e sobre ti, sinistro, se condensa?

Abalas a correr de facho erguido 
—  facho que oscila e j á  não pode mais ! 
Rasgaste nas saibreiras o vestido,
6  madre dos sorrisos imortais l

Europa ! Europa ! (E  já  te não avisto /) 
não ouves esta voz que por ti chama ? ! 
Onde ficou o lábaro de Cristo ?
Onde deixaste, Europa , a tua flama ?

E is novamente o caos tumultuário  
negando os claros dons que tu sem eias . . .  

O ’ madre antiga, embora no Calvário, 
não passes o teu facho a mãos alheias!»

T a l,  em  su m a , o se n tid o  d e ste  p o em a  e x tr a o r d in á r io : u m a  p ro fe c ia  

q u e  n os faz le m b ra r  a  q u e  A n te r o  a rq u ite c to u  n as su a s Odes M odernas . . .

24 d e  A g o s to  de 19 3 1.



0  Estado e as Missões
Passado, Presente e Futuro (+)

p e l o  CONDE  DE AURORA

Eminentíssimo Legado Pontifício,E x .mo e R e v .mo Senhor Arcebispo Primaz,E x .cias R e V.mas,
R everendos,
Senhoras e Senhores :

J \  FUNÇÃO h is tó ric a  de P o r tu g a l  é e sse n c ia lm e n te  a d e  n a çã o  c iv iliz a -  

*  *  d o ra  —  a in d a  h a  p o u co  o d isse  o  n o tá v e l e s ta d is ta  O liv e ir a  S a la z a r ,

um  d os m aio re s v u lto s  d e ste  sé cu lo .

P o r tu g a l  —  c r is tia n íss im a  N a ç ã o  p o r e x c e lê n c ia  —  tem  u m a  h is tó ­

ria  co m o  n en h u m a  o u tra. E  se  à  h istó ria  p o r tu g u e s a  a n d a  se m p re  lig a d o  

o n o m e d e D e u s  —  a té  à  d eca d ên cia , q u a n d o  os in im ig o s  d e  D e u s  co m e ça ­

ram  a e n e g re c e r-lh e  e ssa s  p á g in a s  ru tila n te s  d e  o iro  e  lu z , —  a d a s  

m issõ e s  é  a v e rd a d e ira  h istó ria  do n osso  im p ério  c o lo n ia l, e sse  a lto  

im p ério  q u e

«o S o l em  n a scen d o  v ê  p rim eiro  

V ê -o  tam b ém  no m eio  do h em isfé rio  

e q u a n d o  d e sce  o d e ix a  derradeiro .»

E s tá  p o r fa ze r  a h istó ria  d as M is s õ e s ; m as se  e s tá  p o r fa ze r  a  

H is tó r ia  de P o r tu g a l?  S ó  rece n te m e n te  co m eça m o s a v e r  q u e  se  en sin a

(*) Tese apresentada no i Congresso Missionário Português.
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n as e s c o la s  h is tó r ia  d e tu rp a d a  —  e p o r  isso  em  P o r tu g a l,  fe lize s  d o s q u e  

não sab em  lê r, p o rq u e  o s o u tro s  só  ap ren d em  d is la te s , fa ls id a d e s  e erro s 

g ro s s e iro s , d etu rp a n d o  os fa cto s , as fin a lid a d es, as in ten çõ e s, os o b je c tiv o s  

d e  to d a  a  g lo r io s a  h istó ria  d a  n o ssa  P á tr ia .

S ó  q u em  é p o rtu g u ê s  e pai, e v ê  o q u e  se en sin a  às cr ia n ça s, e q u er 

estu d a r  e  a p re n d er p o r si, e v ê  o q u e  ig n o r a  —  sa b e  a v a lia r  e ssa  p ro fu n d a  

tr is te z a  n a cio n a l.

A  H is tó r ia  de P o r tu g a l  é um  c a p itu lo  da I g r e ja  —  d isse-o  o m aio r 

eru d ito  p o rtu g u ê s  do  sé cu lo .

T a m b é m  F u s te l  de C o u la n g e s  e s c r e v e u :  m otre patriotisme ne consiste 
le plus souvent, qu 'à  konnir nos rois, á detester notre arisiocracie, à médire de 
nos institu itions . . .  L e  vêrilable patriotisme c ’esi Vamour díi passé* .

C u rto  resu m o, S e n h o re s , rá p id a  s in te se  da  n o ssa  h is tó ria  te n ta re i 

d ize r-v o s  —  e p o rq u e  en tre  n ó s a  m e n tira  h a  d éca d a s im p éra  e o erro  crio u  

ra íze s  —  e sta s  p o b res  v e rd a d e s  h is tó ric a s  q u e  to d o s d e v ia m o s  c o n h ec er, 

rep etid a s, m esm o  sem  b rilh o , m a rte la d a s m ais u m a v e z , ta lv e z  n ão  ca iam  

m al, p o rq u e  n u n ca  é d em ais rep eti-las.

P o r  isso  eu o u sei to m a r lu g a r  n e sta  tr ib u n a  e  n ão  m e a ca n h e i d e o 

fa z e r :  g r ita r  v e rd a d e s , n u m a  so c ie d a d e  de ta n ta  m e n tira , o n d e já  tem  o 

fo ro  d e lo g a r  co m um .

N a sc e u  P o r tu g a l —  n e sse  s é c u lo  cr is tã o  p o r e x c e le n c ia , co m o  lh e  

ch a m o u  S a rd in h a , à  so m b ra  da Ig re ja , e  a s quatro onças de oiro q u e  ta n to s  

e n g u lh o s  c a u sa ra m  a o s n o sso s  e s c re v e d o re s  d e h istó ria , p ro v o u -o  ê le  q u e  

eram  o n o sso  m ais o rg u lh o s o  t itu lo . E  filia lm e n te  l ig a d o s  à  I g re ja , m ed ra m o s, 

v iv e m o s  e fo m o s o p o v o  m ais g lo r io s o  d a  terra . N a  H is tó r ia  da C iv iliz a ç ã o  

e sc re v e m o s  a m ais r ú tila  d as p á g in a s , a  m aio r, a  m a is  e x te n s a , a  d e  m ais 

lu z  e b r ilh o , a  m ais co m p le ta . E  p o rq u e ?  P o r q u e  civilizar ê espiritualizar, 
co m o  d iz  M a rita in . E  q u e «<? homem medieval possuia uma enorme superiori­
dade*, já  o d e c la ra v a  S a in t  B e u v e , «o sentir um a alma».

M iss io n á rio s  de C risto  nós fom o-lo  d esd e  as p r im e ira s  lu ta s  da 

in d e p e n d ê n cia  —  e o q u e  fo ram  as O rd e n s  M ilita re s , a o b ra  da p rim e ira  

d in a s t ia ?  D i-lo  T a in e :  « G raças ao C le ro  e à  I g r e ja  —  e de tão  a p lica d a  e 

e v a n g é lic a  ta re fa  —  re su lto u  a  O rd em  q u e  im p ed iu  a  E u ro p a  d e se  to rn a r 

u m a  m o n a rq u ia  m on gol.»

C o n so lid a d a  a N a çã o  com  a p rim e ira  d in a stia , co m eça  o p erío d o  

aureo , a a sce n çã o  d a  p r o d ig io sa  cu rv a .

A  c o n q u ista  d e C e u ta  é para serviço de Dejis. A s u r a r a  frisa-o  bem , 

q u e  D . Jo ão  I 's e  não a ch a r q u e é  serviço de Deus, q u e  Deus inteiramente è 
servido, se  não a b a la n ça  à  g ra n d io s a  tare fa . E  o In fa n te  d e S a g r e s , G rã o  

M e stre  d a  O rd em  de C r is to  —  é to d a  a e p o p e ia  m arítim a . C o m e ç a  en tã o ,
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co m  o s d e sco b rim e n to s , a  n o ssa  m a is  g lo r io s a  fu n çã o  h istó ric a  e c iv iliza d o ra , 

e  a  sa n çã o  so le n e  e e te rn a  d essa  fu n ç ã o : o Padroado do Oriente.
N ã o  d ire i: o P a d ro a d o  co m o  to d o s sa b e is  —  o P a d ro a d o , co m o  a 

m a io ria  ig n o ra , n ão  p o r  ig n o r â n c ia  g e r a l,  m as p o rq u e  se  d á  p o u c a  im p o r­

tâ n c ia  a  isto  —  e  se  é  v e rg o n h o s o  ig n o r a r  o  m ais p eq u en in o  p o rm en o r da 

H is tó r ia  d e F ra n ç a  ou  a té  da  su a  lite r a tu r a  c o n tem p o râ n e a , n in g u é m  

cu id a  d e  d is la ta r  so b re  e s te s  p o n to s  —  o P a d ro a d o  era  a  fa c u ld a d e  q u e 

P o r tu g a l  tin h a  d e a la r g a r  as su a s  c o n q u is ta s  p e lo  O rie n te  to d o  e  a  p o sse  

q u e  lh e  era  d ad a  d as n o v a s  te rra s, p o sse  q u e  n en h u m  o u tro  e sta d o  p o d ia  

c o n tra ria r. *

A  o b ra  d o s d e sc o b rim e n to s  p o rtu g u e s e s  fo i co n sid e ra d a  co m o  

cruzada permanente  d e  u m  esta d o  c r is tã o  (o e sta d o  c r is tã o  p o r e x c e le n c ia ) . 

E is  a  B u la  d a  S a n ta  C ru za d a .

J u rid ic a m e n te  e s tu d a d a  p o r  g ra n d e s  in te rn a c io n a lis ta s , e  c ita re i 

a p e n a s o D r. P a u lo  M e re ia  e  o s tra b a lh o s  d e  F r e i  S e ra fim  d e F r e ita s , a  

p ro p ó s ito  do M are liberum  d e  G r o tiu s  —  e sse  d ire ito  era  in c o n te s tá v e l.

V e m  o P a d ro a d o  d e sd e  o P a p a  M a rtin h o  V (14 18 ), E u g ê n io  IV 
(1436), —  D . D u a rte  e a  e x p e d iç ã o  d e T a n g e r .  N ic o la u  V g a r a n tia  a s  te rra s  

d e sco b e rta s  p e lo  In fa n te . S ã o  in ú m eras as b u la s  c o lig id a s  n o  B ullarium  Patro- 

natus Portugaliae in  Ecclesia Africae, Asiae atque Oceaniae.
O  p a p a  C a lis to  m co n ce d eu  à  O rd em  d e C r is to  o  P a d ro a d o  

de to d a s as te rra s  a d q u ir id a s  e  q u e  v ie s se m  a ad q u irir-se  d esd e  o  C a b o  

B o ja d o r  e  N a u , p o r to d a  a G u in é  e p e la  c o sta  m e rid io n a l a té  à  ín d ia .

P o r q u e : T o d a  a acçã o  d e P o r tu g a l e s tá  su b o rd in a d a  em  p rim e iro  

lo g a r  ao  s e rv iç o  d e D e u s . A  n o ssa  p o lít ic a  co lo n ia l d e v e  se r  de m od o a 

serem  p o u p a d a s e  in te g ra d a s  na cr ista n d a d e  as ra ç a s  in d íg e n a s , p rom o ­

v e n d o -se  o seu  p r o g r e s s o  m o ra l e m ateria l.

M a s as m issõ e s  h a v ia m  co m eça d o  já  a n terio rm e n te , p e lo s c in c o  

M á rtire s  de M a rro co s e p e la  p a ss a g e m  de S a n to  A n tó n io  d e L is b o a  —  

o G ra n d e  S a n to  A n tó n io  —  p o r te rra s  de Á fr ic a ,  no p rim eiro  q u a rte l do 

sé c u lo  XIII (1220).

E m  1420 fu n dou -se em  C e u ta  um  c o n v e n to  de fra d es  m en o res, 

n u m a a n t ig a  m esq u ita .

L o g o  na M a d e ira  se  fu n da, v in te  an o s d e p o is  da  c o lo n iza ç ã o , o p r i­

m eiro  c o n v e n to  d e fra n c isc a n o s  e um  de r e lig io s a s  de S a n ta  C la ra .

N o s  A ç o r e s ,  p e lo  sé cu lo  XV h av ia  v á r io s  c o n v e n to s .

E m  C a b o  V e r d e  h a  já  m á rtire s  fra n cisc a n o s , F r e i  R o g é r io  e F r e i  

Ja im e, os p r im e iro s  e v a n g e l iz a d o r e s .. .  D a q u i p a ssara m  à  c o sta  d a  G u in é , 

B is s a u  e  C a ch eu , com  m issõ e s  e ig r e ja s  p o r to d a  a  co sta . « E ra  im p o s s ív e l 

te r  le v a n ta d o  fo rta le za s, a b rir  a  n a v e g a ç ã o  f lu v ia l  e te r  e s ta b e le c id o
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ce n tro s  c o m e rc ia is  em  d iv e rso s  p o n to s, sem  o a u x ilio  delas» —  d iz C ris- 

tia n o  B a rc e lo s , o h isto ria d o r  d e C a b o  V e r d e  e G u in é .

E m  C a b o  V e r d e  h a  fra n c isc a n o s  e  r e lig io s o s  da  P r o v ín c ia  da  P ie d a d e. 

E m  S . T o m é , A g o s t in h o s  e  C a p u ch in h o s  ita lia n o s .

E no Martirológio dos Missionários, quantos nomes já inscritos.
A fo n s o  d e B o la n o  p a ssa  d as C a n á ria s  à  G u in é  em  14 6 1. E m  1485 

en tra m  o s p o rtu g u e s e s  em  re la çõ e s  com  o rei do C o n g o : o re in o  c a to lic o  

do  C o n g o ; o p r ín c ip e  sa g ra d o  b isp o , b isp o  d e U tic a , p elo  S a n to  P a d re . E  

a  in s titu iç ã o  do c le ro  in d ig e n a , ig r e ja s  e e s c o la s  a lev a n ta re m -se . E  o 

p r ín c ip e  in d ig e n a  D . A fo n s o , a p ed ir, a c la m a r q u e  lh e  m an dem  m issio n á rio s , 

q u e  se  a b ram  e sc o la s , m a is  e s c o la s . . .  A s  r e la ç õ e s  d if íc e is  co m  a m e tró ­

p o le , a  p o lít ic a  p e rso n a lis ta  d e c e rto s  e n v ia d o s  e g o v e rn a d o re s ’, a  fa lta  d e 

m issio n á rio s , q u e  só  ta rd ç  c h e g a ra m  o s je su íta s , a fa lta  de a cçã o  do  estad o, 

em p a n o u  ê s se  p rim e iro  e s fo rç o  de c o lo n iza ç ã o  p a c ific a  da E tió p ia  (com o 

en tã o  se  d izia),' o g ra n d e  re in o  do C o n g o .

E  do C o n g o  p a ssam  os m issio n á rio s  a A n g o la ,  em  m ea d o s do sé c u lo  

XVI, e tem o s n o tic ia s  de c o n v e rsõ e s  a n terio res. P a u lo  D ia s  d e  N o v a is , a  

p ed id o  do g ra n d e  re i de A n g o la ,  K i lu w a n ji ,  le v a  m iss io n á r io s  c o n s ig o . 

N g o la ,  o p r ín c ip e  p rim e iro  b a tisá d o , dá  o n o m e à  g ra n d e  co ló n ia .

D e p o is  d os je s u íta s  v e e m  o s  te rc e iro s  fra n c isc a n o s  (1606), a  s e g u ir  

o s  c a p u c h in h o s  (1649) e  a in d a  o s  C a rm e lita s  d e sc a lç o s  (1659).

D io g o  C ã o , su b le v a n d o -se  o s  p r im e iro s  so b a s  do  in te r io r  já  h a v ia  

c h a m a d o  em  se u  a u x ilio  o s  m iss io n á r io s  d e L u a n d a .

A  d io c e se  do  F u n c h a l, a  q u e  p erten ce m  d u ra n te  a lg u n s  a n o s 

to d a s a s  d e sc o b e rta s  a té  à  ín d ia  —  fo i em  e x te n s ã o  a m aio r do m u n d o.

D io c e s e s , m issõ e s , o n om e d e  D e u s  e  o  d e P o r t u g a l !

E  M o ça m b iq u e , o n d e o s fra n c isc a n o s  s u r g e m  lo g o  no p r in c íp io  do 

sé c u lo  XVI, ju n to  d as fo rta le za s. D a  ín d ia  p a ra  a li v e m  a  p r im e ira  m issã o  

je s u ita  so b  a  d ire cç ã o  do g ra n d e  G o n ç a lo  d a  S i lv e ir a , d e p o is  m a rtiriza d o . 

S e g u e m -s e  - lh e  o s  d o m in ica n o s. E s te s  e  o s  fra n c isc a n o s  ten ta m  en tra r  

em  M a d a g a sc a r .

E  o  re in o  do  P re s te s  João, a  A b is s ín ia  le n d á ria  d e  q u e  a in d a  h o je , 

a p e sa r  d o s  m a is  re c e n te s  tra b a lh o s  co m o  o do  m iss io n á rio  la z a r is ta  C o u l- 

b e a u x  q u e  lá  v iv e u  tr in ta  an o s, p o u co  s e  sa b e  à c e r c a  d o s se u s  p r im it iv o s  

c r is tã o s , a n te r io rm e n te  à  c h e g a d a  d o s p o rtu g u e s e s . E  a  A b is s ín ia  le n d á ria , 

o  g lo r io s o  re in o . E m  15 5 5  p a ra  lá  m an d a m o s u m  e m b a ix a d o r , p a ra  lá  v a i  

n e sse  an o  um  je s u ita  n o m iad o  b isp o  d a  E tió p ia , D . Jo ão  B a rr e to . S e g u n d o  

p e río d o  m iss io n á rio  n o  sé c u lo  XVII —  u m  e  o u tro  te rm in a m  p o r m a is  u m a 

p á g in a  d e  m a r tiro ló g io . M a s  lá  f ic o u  p a ra  se m p re , co m o  em  to d a s  a s 

p a rte s  do  m u n d o, a  id e ia  d e D e u s , a  id e ia  d e  P o r tu g a l.
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É a índia — o nosso Padroado do Oriente. É o Extremo Oriente 
todo, que vai da Pérsia e do Industão até ao Japão e à China, não esque­
cendo o Tibet — o ainda hoje misterioso Tibet — onde o jesuita António 
de Andrade penetra em 1624, fundando mais tarde uma Missão.

E  G o a  —  a g lo r io s a  G o a  cr is tã , tu m u lo  d e  S .  F r a n c is c o  X a v ie r ,  o 

g ra n d e  a p o sto lo  d a s  ín d ia s , o n o sso  g ra n d e  S a n to , e m b o ra  v a s c o  de 

o r ig e m .
M a s nem  m e a tr e v o , nem  o u so  d e sc r e v e r  co m  o m eu  v e rb o  in d ig n o , 

a  e p o p e ia  d o  g ra n d e  sa n to , h o je  a in d a  tã o  v e n e ra d o  em  tod o  o 

O rie n te , q u e  m eu  p a i, r e g r e s sa n d o  à  P á tr ia  a o  te rm in a r  a su a  ca rre ira  de 

M a g is tra d o  n a  R e la ç ã o  d e  G o a , q u a n d o  a n o s d e p o is  lh e  n a sce  o  ú n ico  

filh o , lh e  p õ e  o n o m e d e  F ra n c is c o  X a v ie r .

E  to d o  e sse  m a ra v ilh o s o  E x tr e m o  O rie n te  d e  h o je  —  e  a in d a  à  

p o u co  o d isse  o M a re ch a l L ia u te y ,  o  A fr ic a n o , o q u e  reto m o u  o  so n h o  d e 

D . S e b a s tiã o  —  q u e  p o r tod o  o m u n d o  q u e  p e rco rre u , se m p re  o u v iu  fa la r  

d os p o rtu g u e s e s , se m p re , em  to d a s a s p a rte s . E r a  a  a c ç ã o  m iss io n a ria  d e 

P o r tu g a l.

E  S . F ra n c is c o  X a v ie r  v a i  a M alá ca , à s  M o lu c a s  e  ao  Jap ão .

M a is  m á r t ir e s . . .  co m o  em  A m b o in o .

S ã o  os fra n c isc a n o s  p o r to d a  a ín d ia :  C e ilã o , D a m ão , C h a ú l, B a ss a im , 

M e lia p o r, C o u lã o , N a g a ta p ã o , T a n á , etc.

E  p o r to d a  a  In d o -C h in a  e o a rq u ip é la g o  m ala io , o s je s u ita s  e  o u tra s  

m issõ es  se  este n d em  —  m issio n á rio s , m á rtire s , p o rtu g u e s e s , s a n t o s . . .

E  lerm o s o «O riente co n q u istad o »  de S o u sa , é  a b rirm o s os c lá ss ic o s , 

são  as p á g in a s  da « H istó ria  S e rá fic a » .

S . F ra n c is c o  v a i p a ra  o Ja p ão , 1549. In te n sa  c r is tia n isa ç ã o  e s p e c ia l­

m en te  p e lo s  je su ita s . O s  ja p õ e s  p ed em  as lu ze s  d a  r e lig iã o  —  m as o Im p e ­

rador* T a ic o s a m a  e x te r m in a  to d o s os cr is tã o s  q u e  não p o deram  escon d er- 

-se e  a p e n a s fic a  o c o lé g io  d e N a g a s a q u i. E  m orrem  m a rtir isa d o s os q u e  

não são  d e ste rra d o s  p a ra  M a ca u  e M a n ilh a . M a is  ta rd e  o s je s u ita s  são  

e le v a d o s  aos m ais a lto s  c a r g o s  —  e a in d a  h o je  o O b se r v a tó r io  d e M a n silh a  

é o p ro te c to r  d e to d a  a  in ten sa  n a v e g a ç ã o  do O rie n te . E  ficou -se a  resa r  

no b re v iá r io  p e lo s  m á rtire s  do J a p ão  —  e x te n s o  a g io ló g io , o n d e v e m o s um  

sa n to  d a  m in h a  terra , S . F ra n c is c o  P a c h e c o , e  o u tro  d a  m in h a  fa m ília , o 

B e a to  M ig u e l d e C a rv a lh o . N o  Jap ão , só  no a n o  de 1598, b á tisara m -se  

40.000 —  e d e ste  an o  a té  ao  de 16 14  c o n v e rte ra m -se  158.900.

M o rre  S . F r a n c is c o  X a v ie r  a  ca m in h o  d e C a n tã o  a n tes d e en tra r  

n a  C h in a .

L á  en tra ra m  os je s u ita s  m ais tard e, fu n d a n d o  um  c o lé g io  em  M acau . 

D o  J a p ã o  e  da C h in a  n os fa la  o P a d re  C a rd im , cu jo  l iv r o  L u c ia n o
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Cordeiro publicou em m em ória da A cad em ia  das C iên cias —  e que todos 
os p ortugueses deviam  lêr.

Penetram  na China os jesu ítas e o P adre R ic io  m orre na C ôrte de 
Pequim , em i ó i o , depois de escrever varias obras em lín gu a  e letra de 
China, segun do nos diz o «cronista de Tissuary» E  perdura por lá a g lória  
do nom e p ortuguês m ais alto que nenhum  outro. P elos estudos das ciências 
m atem áticas sc tornáram  notáveis entre os letrados chins e a lgu n s im pe­
radores, em bora outros lhes m ovessem  guerra  de m orte e exterm ín io  com o 
a dinastia tartara. E  a palm a do m artírio é colhida em a b u n d ân cia . . .

E  fôm os à O c e a n ia !
E ’ o m undo todo? A in d a  não. S ó  nos falta falar da A m érica . E  se 

eu me lem bro orgulh osam en te que um avô  m eu foi o descobridor da T erra  
N ova, e que está na ordem  do dia a P edra de D ayto n  —  eu não posso 
esquecer o que todos sabem  porque essa história  andará deturpada, e anda 
e m uito, m as não se ign ora por c o m p le to : é a colon ização do B rasil —  é o 
gran de Im pério do B rasil, é a nação irm ã. G loriosa  epopeia dos jesu ítas 
—  que se não fossem  de lá  ex p u lsos outro teria  sido o rum o do adm irável país 
irm ão que deveria  hoje ser, por todos os titu los, a segu n d a nação de todas 
as A m éricas. A h ! senhores, com  que em oção vos falo do B rasil porque o 
v isite i —  e com  olhos de ver. O s prim eiros m issionários em barcaram  para 
terras de S an ta  Cruz —  T erras de S an ta  C ru z! —  com  o padre M anuel da 
N obrega, em 1549. E m  53 segue-os o gran de apostolo do B rasil, José de 
A n ch ieta .

O  que foi a sua obra civ ilizad ora  dizem-no os escritores brasileiros. 
C itarei um, Joaquim  N abuco : «se não fosse o catolicism o, acreditais que 
o B rasil seria  êsse grande b loco que vai das G uian as ao P aran á ? A cre d ita is  
que não se teria  divid ido em quatro im ensos fragm en tos, um huguenote, 
outro holandez, o terceiro espanhol e só o quarto b rasileiro  ? O u pensais 
que tudo isso se teria  dado m esm o sem  a C. de J. ?»

A s  relações entre colonos e n átivos, entre índios e p ortu gu eses —  
principalm ente no M aranhão, foram  sem pre cuidadosam ente guiadas pela 
evan gelização, pela colonização cham em os-lhe pelo seu nom e, dos padres 
da com panhia —  b asta lêr as cartas do gran d e P ad re A n tó n io  V ie ira , g ló ria  
das letras pátrias m as não m enor g ló ria  das nossas m is s õ e s !

E u  v iv i no território  de M isiones, outróra centro m issionário do 
P araná, no vertice  do B rasil, A rg e n tin a  e P ara g u a i —  e pude v e r  o que foi 
a influência dos jesu ítas.

(Conclúe no próximo fascículo).
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por F ERNANDO CAMP OS

FIRMEI (*) que a reabilitação de E l-R e i D . M igu el podia até for- 
^  ^  m ular-se sobre os texto s dos próprios adversários da sua soberania
e aqui venho dem onstrar que essa em preza não oferece quaisquer d ificu l­
dades a quem , de boa vontade, a em preenda.

P ara  o nobilíssim o perfil de D . M igu el ressaltar com  nitidez, não é 
necessário recorrer unicam ente aos testem unhos legitim istas, que a m ui­
tos podem afigurar-se suspeitos, pelo desacordo m anifestado com  a lenda 
caluniosa que, há um século, en v o lv e  sem  piedade a m em ória desse rei.

A  obra reparadora a que aludo, não d eve  erguer-se apenas sobre 
os escritos de autores com o José A g o s tin h o  de M acedo, D . F r. F ortun ato  
de S . B oaven tu ra, M igu el F erreira  de A lm eid a , D . F ran cisco  A le x a n d re  
Lobo, P in a  M anique, D . Jo rge  E u g ên io  de L ocio , D . M igu el S o tto  M ayor, 
e tantos m ais, que defenderam  com  in te ligên cia  e dedicação a le g itim i­
dade portuguesa.

E ssa  obra tem, de certo, como base fundam ental, o estudo cons­
cien cioso dos docum entos da época, e assim  o reconheceram  os m ais m o­
dernos e autorizados h istoriadores do miguelismo —  um O liv e ira  L im a, um 
A rtu r  H erchen —  e nesse m esm o sentido orientaram  os seus trabalhos, 
com  adm iravel discernim ento, outros in vestigadores e ensaístas, com o o 
saudoso A n tó n io  Sardinha, e os srs. drs. A lfred o  Pim enta, Caitano B eirão 
e João A m eal.

M as, nem  por isso devem  desprezar-se os depoim entos de a lgu n s 
cronistas do L iberalism o, em quem  o sentim ento da justiça , por vezes,

(*) Veja-se a Revista «Gil Vicente» (Vi volume) fase. n  e 12, pág. 169-171.
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sobrepujou o referver das p aixões, ou, aos quais, em certos m om entos, 
fu g iu  a boca para a verdade.

Já vim os, anteriorm ente, com o L u z Soriano, por exem plo, nos rela­
ta, com  p alavras e logiosas para o infante, a sua v iage m  triunfal de V ie n a  
de Á u s tr ia  a L isboa, não duvidando reconhecer a notável elegância e a no­
bre aparência com  que se apresentára nas várias cortes por onde passou, 
nem aquela urbanidade de maneiras com  as quais cativára  a sim patia  de 
quantos se aproxim aram  dele.

R elem b rám os tam bém  as conhecidas exp ressões de O liv e ira  M artins, 
no Portugal Contemporâneo, e outras poderiam  ainda citar-se, com p rovativas 
de que o seu p rim itivo  e errado conceito do infante estava  em v ia  de correc- 
ção, porquanto dêle podia já  afirm ar que mitiguem era mais nosso do que 

-D. Miguel, e por isso —  acrescentava —  foi o ultimo dos que o povo compreendeu 
e amom.

P or hoje, recordarei só dois autores de acentuada feição liberalista, 
e, portanto, nas m elhores condições e x ig id a s  para a plena confirm ação 
do que afirm ei.

S eja  o prim eiro, M arques G om es, que nas suas Lutas Caseiras, 
(Portugal de 1834 a 1831, pag. CLx), ao historiar-nos o em barque de 
D . M igu el para o ex ílio , não oculta  os porm enores reveladores da lon gan im i­
dade e honradez do m onarca destronado: «D. M igu el —  diz M arques G om es 
—  saiu de P o rtu g a l pobrissim o; a lgum  dinheiro que lhe restava fê-lo dis­
tribuir em E v o ra  por a lgu n s dos seus oficiais cujas circun stân cias eram  
m ais precárias. A s  jo ias que com punham  o cham ado tesouro da coroa foram  
restituídas, sem  falta  de um a só, por ordem sua, pelo em pregado do paço 
José L u iz  da R ocha». E  acentua que «esta en trega  teve lu g ar já  
depois da partida de D . M igu el, e, por isso, fácil seria  a este principe 
leva r as jo ias que quizesse, m as até m esm o nem sequer fez separar as s u a s ; 
de form a que encontradas conjuntam ente com  aquelas, nunca lhe chegaram  
a sêr en tregu es» .

E , ao referir-se às m anifestações hostis de que, em Sin es, D . M igu el 
fora a lvo  no m om ento de d eixar para sem pre a terra pátria, observa que 
essa gen te, que in sultava sem pudor o rei vencido, «não representava por 
princípio a lgum  o p ovo  portuguez», mas, «era a m alandragem  assalariada 
das ruas de Lisboa». (*)

(*) lbidem pag. CLVIII.
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O  outro h istoriógrafo  a citar é B arbosa Colen, o liberalissim o con- 
tinuador da Historia de Portugal do não m enos liberal P in heiro  C hagas.

A o  enum erar os panfletos e cartas anónim as que circularam  com 
profusão nessa época, e nas quais se relatavam , do infante, as m aiores 
torpezas e crueldades, no intuito de o difam ar e de secundar a propaganda 
dos seus in im igos, escreveu  B arbosa C olen, depois de ter reproduzido 
a lgu n s períodos desses escritos ca lu n io so s: «Claro está que tudo isto repre­
senta um a obra de p aixão. N ão são citadas para fundar nelas a auten ti­
cidade das ocorrências^ P elo  contrário. O s espíritos serenos devem  v ê r na 
v io lên cia  e na acrim ónia a exp licação  da lenda de crueldade que veio  até 
nós*. E , m ais adiante, adiciona que «O exilio , depois h avia  de m ostrar, 
tam bém , o e x a gero  das crueldades do seu caracter. E ste  gasto  de tintas 
no colorido vê-se bem com o era destinado a d esfigu rar o personagem ». (‘ )

P erten ce  ainda ao m esm o autor e à m esm a obra citada a segu in te  
página, cuja leitura é dem asiado e lu cid ativa , para que eu m e furte ao 
desejo de a trasladar para aqui. E  ao iniciar-se a descrição da partida de 
D. M igu el, que se nos deparam  estas linhas ju stice ira s:

« A g o ra  que o seu coração não receia de expandir-se vê-se que o 
seu coração não podia sêr o inspirador das crueldades com  que se fez a 
lenda do seu v iv er. S in gélam en te, sem  nenhum a ostentação de vaidade, 
com  um a perfeita  com preensão do seu d ever e com  um respeito  e uma 
delicadeza com oven te pela  sorte dos que até êsse lan ce fin al o acom pa­
nharam  —  D . M igu el enquanto se ultim am  as negociações, de que repro­
duzim os os docum entos, não indicou um a só ex igên cia , que lhe fosse 
pessoal, não reclam ou um só favor, não teve um a unica proposta para 
m elhorar ou atender á sua situação. Q uando lhe indicaram  o que na con­
cessão com  os m arechais se estabelecia  sobre a pensão que lhe era concedida, 
interrom peu a inform ação para instar por um a n ova e m ais pausada 
leitura  — a respeito do m odo com o esta va  regu lad a  a sorte dos seus 
soldados. Q uando lhe falam  na necessidade das ordens para preparárem  
convenientem ente as suas b agágen s, o b jecta — que não tem  b a g á g e n s a levar.

—  *A pobre gente que me acompanhou até aqui também não tem nada 
que levar*. E  sem pre, e constantem ente, as suas p alavras traduzem  um a 
ideia fix a : m inorar, na m edida do p ossível, os sacrifícios que os outros são

(4) Hist. de Portugal, vol. IX, pags. 17 e 20.
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obrigados a fazer por sua cau sa; alcançar-lhes m ais um a garan tia  de se g u ­
ran ça; atenuar o abandono e a m iséria que os espéra».

E , depois de referir um episódio revelad or do seu aprum o em face 
de um a n ova hum ilhação que lhe era im posta, o h istoriógrafo  c o n c lu i: «Sem 
joias, sem dinheiro, porque o que tinha o fez d istrib u ir até aos ú ltim os reais 
pelos oficiais em m ais precárias circun stân cias, e só com  um a pequena 
b agagem , que ainda assim  lhe foi apreendida depois, D . M igu el e a sua 
co m itiva  saíram  de E v o ra  na m adrugada do dia 30 de M aio. O  que por 
a lgu n s anos fora de facto rei de P o rtu g a l, não le v a v a  m ais do que a roupa 
que trazia  v e s tid a : casaco e calça de sarago ça  e co lete  de pano azul. P ediu  
para levar o selim  em que costum ava m ontar. P arece  que tentaram  
negar-lhe este pequeno favor, o que exasp erou  Sim ão Infante, que, puxando 
violentem ente da espada, num  arranco de indignação, ordenou q u e fosse 
satisfeita  a in dicação ’ do princípe». (*)

A o  evocarm os a cena com ovente do em barque de D . M igu el para o 
ex ílio , e a dignidade e a ltiva  resign ação  de que deu p rova  nessa hora, não 
podem os d eixar de apróxim ar a fig u ra  do nosso rei da de C arlos X de 
Fran ça, que tantas dem onstrações de sim patia  lhe tinha prodigalizado, 
quando o Infante passára por P aris, no seu regresso  a P o rtu g a l. N o mo­
m ento doloroso de descer os degrau s do trono de S . L u iz, procedera 
C arlos X de m aneira sem elhante, não pensando senão nos dedicados se rv i­
dores da sua realeza, nos em igrad os pobres a quem  dava pensões, nos 
m inistros que arriscavam  a v id a  ao obedecerem  às suas ordens, e, até ao 
em barcar para In g laterra , repetia estas p alavras que nos transm ite o seu 
ilu stre historiador P ierre  de L a  G o r c e : « Je riaurai de repos que lorsqtie je 
les saurai en súreté».

E ra  assim , com o até os seus próprios adversários não puderam  
ocultá-lo, o verdadeiro D . M igu el, que um a nuvem  de detractores tentou, em 
vão , reduzir às proporções de um ser m onstruoso. M as, registando as 
contradições m anifestadas por esses m esm os detractores, lem b rava B arbosa 
C olen que «Para fazer de um  hom em  um m onstro —  não basta um a 
diatribe descom edida; é preciso pôr a lgu m a ló g ic a  nas acusações.» (*)

D . M igu el, que no testem unho do citádo e insuspeito continuador 
de P in h eiro  C h agas, «dava o seu dinheiro e  d ava  a sua am izade, sem

( ‘) Ibidem, pág. 495. 
(*) Ibidem, pág. 119.
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regatear, cá, e lá fora», não foi de m odo a lgu m  essa fig u ra  tenebrosa que 
a baba da história  ou a história de vários B ab os nos tem  querido apresen­
tar com  um facciosism o inqualificável. «Não! —  escutem os B arbosa Colen 
—  (D . M iguel) não era nem o inconsciente, nem o ex trav a ga n te  in fatigável, 
não tirando aos seus prazeres um m om ento, nem deixando a im aginação 
entregar-se a um curto voo  de reflexão. A o  afundar-se, ao perder-se para 
sem pre, sofreu os transes dolorosos de um a la rg a  agon ia. V iu  e com preendeu. 
Sentiu  e procurou lutar. E xp erim en tou  a sensação do frio da m orte subindo 
até ao coração». (‘ )

N ão. D . M igu el que, «no fundo m ostrou ser um gran de hom em  de 
bem », na frase do m esm o historiador, foi tam bém  um gran de rei, em quem 
encarnaram  superiorm ente a reacção do sentim ento re lig io so  e do pen­
sam ento político  p ortu gu ês contra as idealogias destru tivas da R e v o ­
lução Fran cesa.

E is  o m otivo por que ele teve  sem pre con sigo  a N ação, que só­
m ente abanonou quando a isso foi con stran gid o  pela força das arm as, 
pela força de um exército  que «só podia reparar as suas b a ixas —  é  ainda 
B arbosa Colen quem  fala —  com recrutas caros e m aus, im portados do 
estran geiro  e escolhidos entre a ínfim a vádiagem  das cap itais populosas». (*)

M as, tam bém  por isso m esm o, os in im igos da ordem  tradicion al 
lhe votaram  ódio eterno, e se em penharam  em retratá-lo com o êle  na rea­
lidade não foi, ensom brando-lhe a m em ória com  barbaridades que nunca 
com etera, assacando-lhe in stintos e sentim entos que nunca foram  os seus.

A ’s novas gerações nacionalistas, a quem  A n tó n io  Sard in h a confe­
riu o soberano encargo de «restaurar a história na H istória  de P ortu gal» , 
com pete ergu er bem  alto  a figu ra  de D . M igu el, rebatendo a lenda negra, 
a lenda calun iosa, quantas vezes fôr preciso.

(*) Ibidem, pág. 121. 
( 2) Ibidem, pág. n o .



Da arte na pedra minhota

por  LUÍZ DE ALMEI DA BRAGA

|  omo a pátria, também a arte foi embalada nas terras do norte.
Já a arquitectura românica tinha chegado no centro da Europa ao 

seu apogeu, quando o alvenel minhoto viu surgir no granito duro da 
região aves e monstros, e enredar-se no alto das colunas a folhagem 
luxuriante dos fantásticos jardins do Oriente.

Vai o cinzel teimoso desbastando a pedra, e sôbre o portal das 
igrejas de Bravães e de Rates, Cristo Nosso Senhor outra vez se humilha 
e toma a grosseira forma humana, para vêr de mais perto quem o procura.

Então, porque assim se desgarrára do coração da pedra o corpo 
do Filho de Deus, era forçoso tirar dela as criaturas que o louvavam.

E logo um bispo se adianta entre os acólitos no timpano de 
Rio - Mau, e da sombra das arquivoltas de Vilar de Frades, como sentinela 
desvelada, um guerreiro espreita, armado com sua espada e escudo; um 
cavaleiro ali por fim descança; continua outro bispo a oração da tarde; 
toca o arrabil o menestrel amoros*o e uma mulher o escuta enliada. . .

A Sé de Braga deve ter sido a escola onde os canteiros portu­
calenses aprenderam a lição compostelana da arte românica. E, glosando - at 
lá fôram por aldeias e mosteiros ornar portais, engrinaldar os capiteis, 
decorar as cornijas. Tudo o mais é silharia nua, rude e forte.

As igrejas românicas do Minho são o espelho em que se reflecti- 
ram melhor os traços da alma portuguesa daquele tempo, sincera e 
crente, tão segura na fé e agarrada à terra como se a pedra e as almas 
tivessem deitado raízes.

Por matos e montes as trombetas de guerra tocavam a unir. E 
em Nossa Senhora da Oliveira de Guimarãis, ao rasgar as paredes para 
que entre a luz, tomam as frestas a forma de lanças da batalha ganhada.
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O gosto ogival entra no Minho quando as mãos se erguem ao ceu 
para agradecer o milagre de Aljubarrota, e o seu piedoso geito fica para 
sempre estampado na cantaria, simples e manso.

Não chega aqui a densa névoa mistica em que as catedrais nórdi­
cas se imaterialisam, nem o granito se deixa perder no sonho aério de se 
tornar chama e fumo.

0  velho românico apenas se enfeita. E assim também, quando a 
gesta das Navegações torceu na pedra o cordame das naus, e nela fez 
quebrar as ondas e abrir as flores marinhas, a simplicidade antiga aflóra 
ainda por entre as rendas manuelinas.

As obras realizadas por esse tempo em Braga, em Caminha, em 
Vila do Conde, mais se aproximam do plateresco salmantino, que parecia 
ter chamado a si os motivos das filigranas minhotas, do que da opulenta 
decoração de Belem ou de Tomar, onde a paixão maritimã da grei 
esculpiu o poema dos Descobrimentos.

Depois vem de Coimbra a moda da harmonia clássica, com as 
letras renascidas para os cuidados altos do espírito.

E ’ um momento só de apaixonado cátiveiro. Mal houve tempo 
de Santa Isabel chegar à porta da Misericórdia de Braga para receber a 
visita de Nossa Senhora.

E por fim outra vez torna o granito a sentir o gosto primitivo, 
forte e simples, quando o estilo barroco o deixou mostrar-se na luminosi­
dade da cal.

Pedra humilde, criada nos montes entre pastores e gados, não 
perde nunca a graça altiva dos sitios donde veio; e quando o cinzel a 
deixa, e pela tardinha a sombra e a luz se abraçam nela, ainda parece que 
a flôr do mato e a carrasca rôxa a vestem e perfumam!



AS CORTES LENDÁRIAS DE ALMACAVE, por Pedro 
Veiga. — Coimbra, 1930.

Numa edição primorosa e cuidada, acompanhada de juízos críticos, depoimen­
tos e ilustrações, publicou o moço erudito escritor Pedro Veiga a sua tése aprovada na 
6.a sessão de trabalhos do IV Congresso Regional das Beiras, realisado em Castelo 
Branco, em 19 de Junho de 1929. Intitula-se: Os Erros Históricos e a Historiografia 
contemporânea — As Côrtes Lendárias de Almacave e é, indiscutivelmente, um trabalho 
valioso, quer sob o ponto de vista puramente literário, quer encarado pelo seu aspecto 
de erudição histórica. No primeiro capítulo, o Autor, em duas fugidias pinceladas impres­
sionistas, descreve-nos a Igreja de Santa Maria — o templo de Almacave —, «edificação 
singela de pedra rude, sem primores de lavra, destoucada de laçarias e dos pináculos 
afestoados do ogival», onde, segundo a lenda, «outróra, nas páginas sombrias da Meia- 
-Idade, ai se cometeu façanha inédita nos Anais da Pátria. Homens de Algo, os justa- 
dores esforçados da Grei ajuntados em alvorotado claustro, levaram mão das toledanas, 
dos ferros heroicos das batalhas, e apoiaram com grita rude, o verbo sagaz dos sabedo­
res e dos prelados.»

E’ a mesma prosa vigorosa e elegante, de aprazível sabor clássico, que havíamos 
já  notado nas poucas páginas do «Legendário de Quimeras», — o seu primeiro trabalho.

Pedro Veiga, que apesar de novo é já um trabalhador infatigável, revela-se-nos 
um estudioso e um consciente investigador de preciosos recursos de dedução e inteligên­
cia. Nesta comunicação, e debatendo o curioso problema da pretensa existência das lendá-' 
rias Côrtes de Lamego, o Autor traz em apoio das opiniões, que perfilha, de Herculano,

(*) Só darêmos nota bibliográfica dos livros que nos sejam enviados em 
duplicado, a não sêr que se trate de livros de preço elevado ou notáveis pelo seu 
valor intrínseco.
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Gama Barros, Sardinha, David Lopes, Alfredo Pimenta e tantos outros, novos e inteli­
gentes argumentos, analisando, imparcialmente, os documentos históricos existentes, à 
luz do tnais rigoroso critério objectivo.

E num remate brilhante das suas considerações sôbre o assunto, finalisa êste 
estudo com as seguintes conclusões, que tenho o prazer de transcrever:

a) — «As Côrtes de Lamego, perante a escassês do dycumentário medieval e a falta de
qualquer outro testemunho relevante, não se pódem considerar uma realidade 
histórica.

b) — Carecendo de autenticidade o documentário até hoje produzido, em que se desta­
cam as actas que deverão ser repelidas por apócrifas — segundo a lição de 
Herculano, de Velho de Barbosa e Gama Barros — é ocioso discutir a localisa- 
ção dum facto que perante a história objectiva não se realisou.

c )  — Persiste, todavia, no campo das conjecturas, a possibilidade histórica da sua reali-
sação, não como Côrtes do século XIII, mas como «junta ordinária de la curia 
régia», na expressão de Sanchez - Albornoz, sem a solenidade que a tradição 
quiz fazer acreditar.

d) — Temos de considerar os princípios doutrinários contidos no transunto das Actas de
Lamego, a ideia democrática de soberania nelas consignada, como factòres 
ideológicos, cuja influência no espírito da Restauração se fez sentir, sobretudo 
como argumento de ordem histórica, sem todavia se esquecer que a sua eficácia 
como causa imediata tem sido muito exagerada.

e) — Contemporaneamente os juizos de Herculano — a despeito da argumentação frágil
de António Cabreira — ainda permanecem e devem ser confirmados, até que 
novos documentos ou uma visão mais ampla do problema revolucionem a 
questão, impondo novas conclusões.

f) — Sem deixar de respeitar-se as tradições, deve averiguar-se quais são as dignas de
crédito; devemos fazê-lo, até, se não queremos desacatar as verdadeiras con­
fundindo-as com as falsas.»

Apesar de muito discutido já  êste interessantissimo problema da nossa História 
medieval, crêmos bem que continuará ainda a preocupar os estudos e investigações dos 
nossos intelectuais, porque, como muito bem observa o snr. Dr. Alfredo Pimenta —«em 
História, não há factos julgados e definitivamente abandonados. Os juizos em História 
são sempre provisórios.» Horácio de Castro Guimarães.

COMO OS NOSSOS A V Ó S APREN D ERAM  UM A P R O ­
FISSÃO , por Emanuel Ribeiro. Edições Apolino, Gaia, 1930.

O título dêste trabalho dá-nos a impressão de que o seu A .  quiz reunir ele­
mentos que nos habilitassem a conhecer, em todos os seus pormenores, a maneira como 
em tempos distantes se aprendia uma profissão e se conseguia a carta de exame para 
se poder exercer um oficio.

Tal não acontece, porém. O titulo serve apenas de pretexto para se entoarem
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lôas às «rajadas dum espirito liberal e humano» contra «a fumarada espêssa da 
idade-média».

Este trabalho divide-se em duas partes bem distintas: — uma parte que pode­
mos chamar de sectarismo político e uma outra parte que está mais a caracter com o 
titulo do livro.

Na primeira parte afirma-se que «não se premiava a inteligência* (pag. 16), 
para, logo adiante, se declarar que «aquêles que, por sufrágio, eram eleifos para juizes, 
impunham-se na verdade pela sua austeridade de carácter e pelo seu saber profis­
sional.» (pag. 23).

E tanto se olhava pela bôa execução dos trabalhos, pelo aperfeiçoamento da 
produção, e pela defeza dos interêsses do consumidor que os juizes, «além da sua 
intervenção nas examinações dos novos oficiais, competia-lhes a vigilância sôbre os 
trabalhos nas diversas oficinas da cidade, para que o público não fôsse ludibriado, na 
sua bôa-fé, por algum oficial menos escrupuloso.»

Eis como a verdade resplandece sempre, até mesmo quando se pretende 
envolve-la «na névoa espêssa dum critério que não tem justificação.»

UM LIVRO INFELIZ DO SNR. DOUTOR SÍLVIO LIMA, 
por Trindade Salgueiro. Edição da Revista « Estudos». 
Couraça de Lisboa, 28 — Coimbra, 1931.

O dr. Trindade Salgueiro, teólogo e professor de grande prestigio, escreveu 
êste livro de notável valor, pondo a descoberto as infelicidades do dr. Silvio Lima na 
organização das suas «Notas criticas ao livro do Snr. Cardial Gonçalves Cerejeira, «A 
Egreja e o Pensamento Contemporâneo».

A ignorância é muito atrevida e só assim se compreende que surjam pessôas 
sem conhecimento de religião a procurarem criticar os trabalhos de quem, pelo seu 
saber, pela sua cultura, pela sua competência, paira muito acima do charco das rãs.

O livro do dr. Trindade Salgueiro desfaz, uma a uma, as incongruências e os 
erros do dr. Silvio Lima, com intensa erudição e fina ironia. Modelar de correcção e de 
polémica, a discussão e a escalpelisação decorrem com placidez e perfeita consciência, 
demonstrando a evidente inferioridade das Noias e a perfeita desorientação do dr. Lima.

CURIOSIDADES DE GUIMARÃES (III) MONTARIAS, por 
Alberto V. Braga — Tip. «Minerva». Famalicão, 1931.

Mais um novo e curioso trabalho de um dos mais incansáveis investigadores 
da história vímaranense.

As montarias foram agora objecto de um estudo profundo e proveitoso pelos 
subsídios históricos e etnográficos que nos fornecem. De facto quem se recordará 
daquêles tempos distantes em que a caça ao lobo e à raposa era divertimento favorito, 
tantas vezes eriçado de perigos ?

Este novo trabalho de Alberto V. Braga é de utilidade inegável, contribuindo 
grandemente para o conhecimento dos usos e costumes dos nossos antepassados.Manuel A lves de Oliveira.
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por MANUEL ALVES DE OLIVEIRA

OR to d a  a p a r te  se  fe z  o u v ir  um  b r a d o  e n o rm e  d e  in d ig n a ç ã o  e 

^  d e r e v o lta , ao  se r  co n h e c id a , n o s se u s p o rm e n o re s , a m a n e ira  c o v a r d e  

e s e lv a g e m  co m o  fo i a ssa ss in a d o  o n o sso  q u e r id o  c a m a r a d a  D r . S i lv a  

D ia s, in te lig e n te  D ir e c to r  do  b e lo  se m a n á rio  « O  M a n u e lin h o  d e  É v o r a » .

R e v o lta  b em  se n tid a  d e in d ig n a ç ã o  c o n tr a  to d o s  a q u e le s  qu e, em  

n ô m e d e u m a p a c if ic a ç ã o  m e n tiro sa , m an téem  em  p o sto s  d e co m a n d o  

qu em , a to d o  o m om en to , p r o c u r a  p a c tu a r  co m  o s in im ig o s  d a  D ita d u r a  

N a c io n a l.

H á  m u ito  te m p o  q u e  n o  v ib r a n te  s e m a n á r io  d e É v o r a  se b r a d a v a  

A l e r t a ! c o n tr a  o p e r ig o  e se  d a v a m  o r ie n ta ç õ e s  n o  se n tid o  d e se  p r o c u ­

r a r  e v itá -lo .

M as o g r i t o  d e  «O M an u elin h o »  n ã o  fo i o u v id o , n ã o  fo i c o m p re e n ­

d id o , n ã o  fo i e scu ta d o . P a r t ia  d e  u m a tr in c h e ir a  q u e  se  m a n tin h a  fie l, e 

p o rq u e  e r a  d e fie is  q u e  o b r a d o  p a r t ia , fo i to m a d o  co m o  e x a g ê r o  d e  b o n s  

so ld a d o s  a n te  u m a in o fe n s iv a  m a n o b ra  d o s p o lít ic o s  e d a  M a ç o n a r ia .

É v o r a ,  a c id a d e  h is tó r ic a , c o n t in u a v a  a se r  um  b a lu a r te  d os p o lí­

t ic o s  la d r a v a z e s  e a ssa ssin o s , g o s a n d o  d a  m a io r  im p u n id a d e  e te n d o  a té  

a s s e g u r a d o s  o  a u x ílio  e  a c o n iv ê n c ia  d a  p o líc ia .

E  a t r in c h e ir a  d e  «O M an u elin h o»  a b e r ta  p a r a  a  d e fe z a  d a  V e r ­

d a d e  N a c io n a l, e s ta v a  c e r c a d a  d e  in im ig o s  co m o  se  o  T e r r e ir o  d o  P a ç o  

a in d a  fo sse  q u a r te l  g e n e r a l  d a  p o lít ic a  d e m o c r á tic a .

A  t r in c h e ir a  e r a  fo r te , e r a  in e x p u g n á v e l,  p o rq u e  a d e fe n d ia m  so l­

d a d o s  v a lo r o s o s  —  q u e  t in h a m  em  S ilv a  D ia s  um  c h e fe  p r e s t ig io s o  e 

h e ro ico , —  e a o r ie n tá - lo s  um  a lto  p e n sa m e n to  n a c io n a lis ta  q u e  c o n s u b s­

ta n c ia  a a s p ir a ç ã o  m a io r  d o s n o v o s  d e  P o r tu g a l.
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Iso la d o s, m a s h e ro ico s , êsses  so ld a d o s  ia m  d e sfa ze n d o , u m  a um , 

os m ito s  g r o s s e ir o s  da D e m o c ra c ia  e da  M a ç o n a r ia  su a  a lia d a , e  p o rq u e  

o fo g o  e r a  c e r te ir o , e p o rq u e  a V e r d a d e  p r in c ip ia v a  a r e s p la n d e s c e r  n os 

a n tr o s  da  M en tira , te n to u -se  a a r r a n c a d a  d e c is iv a  q u e  liq u id a s s e  o  in tr é ­

p id o  c h e fe  n a c io n a lis ta  e f iz e ss e  d is p e r s a r  os so ld a d o s  l ia is  e  v a lo r o s o s  

q u e  o a c o m p a n h a v a m .

A p r o x im a v a -s e  a h o ra . É v o r a  n a s  m ão s d a  a n ti-n a çã o , ia  v ê r  a c la ­

m ad o , a d e n tro  d os se u s m u ro s, P o r tu g a l  re s ta u r a d o . E r a  a v it ó r ia  d e 

«O M an u elin h o » , e ra  o tr iu n fo  d a  a c ç ã o  d e s e n v o lv id a  p o r  S i lv a  D ia s , 

q u e  se  ia  p a te n te a r  ein to d a  a su a  g r a n d e z a , e se q u e r ia  e v it a r  a to d o  

o cu sto . E  q u a n d o  em  É v o r a  a s  a lm a s  m o ç a s a c la m a v a m  a r e s ta u r a ç ã o  

de P o r tu g a l,  os in im ig o s  te n ta ra m  o a ssa lto , c o n v e n c id o s  q u e  n a d a  os 

e s to r v a r ia  n o s se u s in te n to s. E n g a n a ra m -s e , p o ré m . A  te n ta t iv a , o g o lp e  

d e a u d á c ia , a d r e d e  p r e p a ra d o , fa lh o u . E  a N a ç ã o  c o n tin u o u  a sê r  v it o ­

r ia d a  p e lo s  n o v o s  q u e  $ ilv a  D ia s  r e ú n iu  em  É v o r a , p a r a  se fa z e r  a in a u ­

g u r a ç ã o  so lé n e  da D e le g a ç ã o  d a  L ig a  28 d e  M aio.

F a lh a d a , p o rta n to , a te n ta t iv a  p a r a  se  a b a fa r  e d is p e r s a r  a m a n i­

fe s ta ç ã o  g r a n d io s a  q u e  v i t o r ia v a  P o r t u g a l  n o v o  n a s  r u a s  e p r a ç a s  do  

so b a d o  p o lit iq u e iro , os e s tr a n g e ir o s  do  in te r io r  p la n e a ra m  o a te n ta d o  q u e 

h a v ia  d e r o u b a r  à N a ç ã o  um  d o s se u s s e r v id o r e s  m a is  d e d ic a d o s  e a to d o s 

nós, so ld a d o s  do n a c io n a lism o , um  c a m a r a d a  q u e r id o  e  e x e m p la r .

Q u a n d o  no d ia  14 d ê ste  D e ze m b ro  fr io , o d r. S i lv a  D ia s  a p a r e c e u  

na p r a ç a  do G e ra ld o , à s  11 h o ra s  da m an h ã, no  a u to m ó v e l d o  d r. I lo lã o  

P re to , p re p a ro u -s e  o sa lto  d o s fa c ín o r a s  e u m a b a la  a ssa ss in a  to m b o u  

p a ra  se m p re, c o v a rd e m e n te , o q u e r id o  c a m a r a d a .

N a d a  se fe z  p a ra  e v it a r  o a te n ta d o . A  a n ti-n a ç ã o  é q u em  d isp u n h a  

de É v o r a , e m b o ra  se e s tiv e ss e  já  a c in c o  á n o s d e d is tâ n c ia  do  m o v im e n to  

p a tr ió t ic o  c h e fia d o  p o r  êsse  g a r b o s o  e  v a le n te  m ilita r  q u e  fo i o g e n e r a l  

G o m es da C o sta , q u e  e s c o r r a ç o u  d o  p o d e r  a s  q u a d r ilh a s  p o lít ic a s .

E  a g o r a  ? S e g u ir-s e  h á  o m esm o  c a m in h o  q u e  fo i s e g u id o  a p ó s  

êsse o u tr o  c o v a r d e  a te n ta d o  q u e  v it im o u  em  A n g o la  o  te n e n te  M o ra is  

S a r m e n to ?  P r e m ia r -s e  h á  ê ste  a ssa ss ín io  com  u m a c o n d e c o r a ç ã o  co m o  

a q u e  fo i  c o n c e d id a  a um  d o s a ssa ss in o s  d e M o ra is  S a r m e n to  ?

A g u a r d a m o s  se re n a m e n te  o s a c to s  d o s h o m e n s q u e  d ir ig e m  os 

d e stin o s  d o  p a ís , p o is  c re m o s  q u e  ju s t iç a  s e r á  fe ita , ju s t iç a  c o m p le ta  e 

r e p a r a d o r a , já  q u e  se  n ã o  so u b e  o u  se  n ã o  q u iz  o u v ir  o s a v is o s  e o s 

c la m o r e s  do  m a lo g r a d o  S i lv a  D ia s.

N a s c o lu n a s  d e  «A  V o z *  — o c o m b a tiv o  d iá r io  d e L is b o a  —  la n ç o u  

o S e n h o r  C o n s e lh e ir o  F e r n a n d o  d e  S o u sa  um  a p êlo , q u e  n ó s se c u n d a m o s 

e  a p la u d im o s, p a r a  q u e  se  a s s e g u r e  u m a p e n sã o  à fa m ília  d e S i lv a  D ia s.
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É  u m a  d ív id a  n a c io n a l q u e  e s tá  em  a b e r to  e é  n e c e s s á r io  c u m p rir , p o r ­

q u e  —  co m o  m u ito  b em  fr is o u  o  S e n h o r  C o n s e lh e ir o  F e r n a n d o  de 

S o u sa  —  o d r. S i lv a  D ia s  «foi v ilm e n te  c h a c in a d o , co m o  so ld a d o  m o rto  à 

fa ls a  fé  n o  ca m p o  da lu ta . V e r te u  o s a n g u e  e d eu  a v id a  em  d e fe z a  da 

P á t r ia  e d os s a g r a d o s  p r in c íp io s , em  q u e  se b a se ia  a d ig n id a d e  da v id a  

c iv il iz a d a , a p a z  so c ia l, a p r o s p e r id a d e  da N ação.»

Q u e  a  m e m ó ria  d e S i lv a  D ias, q u e  a m e m ó ria  d e ta n to s  c o m p a ­

n h e ir o s  d e lu ta  le v a d o s  n o  tu r b ilh ã o  d a  m o rte , n o s a le n te  e e n c o r a je  

p a r a  p r o s s e g u ir m o s  n a  n o ssa  jo r n a d a  n a c io n a lis ta , n a  d e fe z a  d e um  

P o r t u g a l  q u e  q u e rê m o s  r e s g a ta d o , l iv r e  e  d ig n if ic a d o . E  q u e  o G o v e rn o  

c u m p ra  sem  d e lo n g a s  e sem  so lu ç õ e s  f ic t íc ia s  o se u  d e v e r , a v e r ig u a n d o  

q u em  m a to u  e  q u em  m a n d o u  m a ta r , p a r a  q u e se a p u re m  r e s p o n s a b ilid a ­

d es e se  p o ssa  fa z e r  J u stiç a , in te ir a  e in s o f is m á v e l J u s t i ç a !

♦



0  Estado e as Missões
Passado, Presente e Futuro

p e l o  C O N D E  DE A U R O R A

(CONTINUAÇÃO DA PAG. 150 — CONCLUSÃO)

Q
UANDO se  re fize r  a h istó ria  de P o r tu g a l —  e a  c o rr ig ir e m  d o s ê rro s  

d os c h a m a d o s h isto ria d o re s  co n sa g ra d o s, q u a n d o  se  fiz e r  a  h istó ria  

de P o r tu g a l v is ta  à  lu z d a  m o d ern a  c r ít ic a  e f ilo s o fia  h is tó r ic a  e  p o lít ic a  —  

com o p a ssa rá  a  b r ilh a r  na im o rta lid a d e  e s sa  f ig u r a  d e re i q u e  fo i D . Jo ão  

III, rei co lo n isa d o r  q u e  a té  aq u i tin h a  m era m en te  o e p ite to  e n g lo b a n te  e 
q u á si d e p re c ia tiv o  do Piedoso. C ed o  p o rém  co m eço u  a d eca d ên cia . P o d e m o s, 

d e v e m o s lo ca lizá -la  n a h is t ó r ia : Pombal. A  e x p u ls ã o  d os je s u ita s  fo i a  

ca u sa  m ór do n o sso  d e c lín io  no u ltram a r. N ã o  h á  h o je  h isto ria d o r  p rob o  

q u e  se  a tr e v a  a  n e g á -lo  —  e a firm am -n o  to d o s o s g ra n d e s  co lo n ia is .

A s  m issõ e s  je su ita s  c o n tá v a m  à d ata  do d e creto  p o m b a lin o  co m  

1.000 sa ce rd o te s  e um  to ta l d e 2.000 o p e r á r io s — q u e  o e sta d o  p o rtu g u ê s , 

p o r m ais p ed id o s q u e d e  to d a s as p a rte s  lh e  fize sse m , n u n ca  q u iz  nem  

p o d ia  su b stitu ir .

V a m o s  p a ssa r  p a ra  te rc e ira  p o tê n c ia  c o lo n ia l. M a s  o u ç a m o s o 

g ra n d e  D . A n tó n io  B a r r o z o : «quan do to d a s a s  n a çõ e s  la n ç a v a m  m ão  d as 

m issõ es , n ós c o n tin u á v a m o s  o b stin á d a m e n te  a fa sta n d o  d a s n o ssa s  ê s se  

e lem en to  p o d e ro so ; e  no fim  d e  m u ito s  a n o s en co n tra m o -n o s n a in fâ n cia  

q u a n d o  o s q u e  v ie ra m  b em  d e p o is  d e n ó s e n tra ra m  h á  m u ito  n o  p erío d o  

da v ir ilid a d e  co lo n ia l* .

P o m b a l fo ra  a  p r im e ira  m ach ad ad a . D e p o is ?  E m  1821 sã o  su sp e n sa s  

e n tre  n ó s a s en tra d a s d e n o v iç o s  n os c o n v e n to s . N o  a n o  s e g u in te  um  

d e c re to  red u z o  n ú m ero  d e  m o ste iro s  (sim , a  p e r s e g u iç ã o  co n tin u a , a
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p e r se g u iç ã o  ve m  de traz, não é  só  d os ú lt im o s  an o s d a  m on arq u ia). D . 

Jo ão  VI, e ssa  o u tra  v ít im a  da h istó ria  p o p u la r, a in d a  su sp en d e  em  23 

e s s e  d ecreto , in terin a m e n te . M a s  ve m  a  r e g ê n c ia  d a  T e r c e ir a , em  32, e 

co m  e la  n o v a  in v e stid a  c o n tra  as o rd en s r e lig io s a s . E m  34 —  d ata  m em orá­

v e l  —  Jo aq u im  A n tó n io  d e  A g u ia r  d e cre ta  a  e x t in ç ã o  d os c o n v e n to s :  fech o  

d a  o b ra  a p en a s, co m o  m u ito  bem  d iz  F o rtu n a to  d e  A lm e id a . R e je ita d a  a  

le i p e lo  co n se lh o  d e E sta d o , —  não o  e sq u e ça m o s —  A g u ia r  e  D . P e d ro  

m an tiv eram -n a .

D o s  c o n v e n to s  d e  r e lig io s a s , p ro ib id o  o  n o v ic ia d o , cera a  m o rte  

le n ta , p o r in an ição » .

Q u a n to  à s m issõ es, nota-se a  p a rtir  d o s m ea d o s do  sé cu lo , q u a n d o  

a p arece m  a s g ra n d e s  f ig u r a s  co lo n ia is , um  certo  r e v ig o r a m e n to  em  seu  

fa v o r . F u n d a -se  em  56 o  c o lé g io  d e  S e rn a c h e  d o  B o n ja rd im  p a ra  p a d res 

se c u la re s . E m  1867 en tram  n as n o ssa s  c o ló n ia s  o s  p a d res d o  E s p ír ito  

S a n to  cu ja  a cçã o  em  A n g o la  e C o n g o  é  u m a  d as m a is  n o tá v e is  p á g in a s  

d a  n o ssa  m o d ern a  e v a n g e liz a ç ã o  co lo n ia l. E m  81 en tra m  o s je s u íta s  n a 

Z a m b ézia , e  em  85 o s fra n c isc a n o s  em  M o ça m b iq u e. C o n tin u a  a b e rto  o  

g ra n d e  se m in á rio  de R a c h o l, na ín d ia . E l-re i D . L u iz  to m á ra  a  sé rio  a s  

m issõ e s  e e la s  v iv e ra m  um  q u a rto  de sé c u lo  d e tra n q u ilid a d e , d izem -n os 

o s h isto ria d o res.

T e m o s  a co n co rd a ta  d e  57 e  su a s n o tas r e v e r s a is  d e 59, p e la  q u a l 

se  re co n h e cia  d e n o v o  o d ire ito  do P a d ro a d o  n as ig r e ja s  m e tro p o lita n a  e 

p rim a cia l d e G o a , a rq u ie p isc o p a l ad h o n o rem  d e C ra n g a n o r , e e p isc o p a is  

d e C o ch im , S . T o m é  de M elia p o r  e M ala ca , e q u a n to  à  C h in a , na d e M acau . 

A  co n co rd a ta  d e  80 cr io u  a d io cese  d e D a m ão .

S ã o  os sa le s ia n o s  d e D . B o sc o , a d m irá v e is  o b re iro s, em  M elia p o r, 

M a ca u  e M o ça m b iq u e. S ã o  as irm ãs de S . Jo sé  de C lu n y  — p o rq u e  é n e ces­

sá rio  se m p re  u m a o rd em  fem in in a  na co lo n isa çã o , n as m issõ es  —  só  elas, 

e ssa s  a d m irá v e is  irm ã s da ca rid a d e , sab em  le v a r  os in d íg e n a s  e podem  

e v a n g e lis a r  p o r co m p le to  a m u lh er in d íg e n a . E s s a s  e o u tra s  m issõ e s  de 

irm ã s co m eça m  a p o d e r en tra r  n as te rra s  p o rtu g u e s a s  de a lém  m ar. S ã o  

as irm ã s e d u ca d o ra s, em  A n g o la  e M o ç a m b iq u e ; as fra n cisc a n a s  m issio- 

n árias, no C o n g o , M o ça m b iq u e, ín d ia  e M a c a u ; as c a n o ssia n a s na ín d ia , 

M aca u , M a lá ca , S in g a p u r a  e T im o r ;  e  as h o sp ita le ira s  p o rtu g u e s a s  em 

L o a n d a , G o a  e D a m ão .

U m a s  e o u tras , ten a zm en te , d e sa u x ilia d a s  e  d e sp ro te g id a s , q u ási 

só  to le ra d a s p e lo s p o d e res p ú b lico s , co n tin u a m  e n sin a n d o  o n om e de 

P o r tu g a l ju n to  ao  de D e u s , n as te rra s  a fa sta d a s, p o r tod o  o n o sso  v a sto  

im p ério  co lo n ia l. « A h ! q u e  já  não é R o m a  q u em  m an da no co n ce rto  d as 

n a çõ es —  e  a s p o tê n cia s  v o lta ra m  ao esta d o  s e lv a g e m  u m as em  re la çã o  às
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outras» co m o  a firm a  A u g u s t e  C o m te. E  so b re  o v a s to  im p ério  d e P o r tu g a l 

o lh a re s  c u b iç o so s  se lan çam  de to d a s as p a rtes .

D o is  s in to m a s a p en a s do e n fra q u e cim e n to  d essa  g ra n d e  fo rça  

p o r t u g u e s a : os in c id en tes  da Á fr ic a  do S u l e  m ais tard e  o re la tó r io  R o s s . 

E m  i ç i o  h a  um  fa cto  m ais g r a v e  na m arch a  d os n o sso s n e g ó c io s  p ú b lico s .

A  fo b ia  a n ti-re lig io sa  qu e, d ig a -se  em  a b o n o  da v e rd a d e, v in h a  já  de 

traz, fez  com  q u e  o s p rim eiro s  g o v e r n o s  da R è p ú b lic a  n a scen te  su p rim issem  

to d o s o s  in stitu to s  de m iss io n á rio s  n a m etró p o le , su p rim isse m  o P a d ro a d o  

e e x p u lsa ss e m  os je s u íta s  da Z a m b ézia  e as irm ã s r e lig io s a s  d os h o sp ita is , 

c o lé g io s  e  co lo n ia  p en al fem in in a  d e L o a n d a .

D ig a - s e : a  g u e rr a  q u e  se  m o v e u  d u ra n te  to d o  o sé cu lo  XIX p o rtu g u ê s  

à s  o rd en s r e lig io s a s  (e q u e  não fo i m en o r a n te s  da R è p ú b lic a  q u e  d ep o is , 

friso-o  bem  !), o tr iu n fo  d a  m a ço n a ria  em  q u á si to d o s os g o v e r n o s  e  p a rtid o s  

q u e  se  se g u ira m  d e 34 em  d ian te , fo i u m a d as m aio re s c a u sa s  do ab an d on o  

d as n o ssa s co ló n ia s, e com  a c e n tra lisa ç ã o  no T e r r e iro  do  P a ç o , a g ra v a -s e  

o d e c lín io  do n o sso  im p ério  co lo n ia l.

N ã o  ve m  aq u i a  p ro p ó s ito , nem  é d ecen te  re la tar-se , a  g u e rr a  in fam e 

d os p r im e iro s  an o s do sé cu lo  —  a co m eça r n as p e r s e g u iç õ e s  r e lig io s a s  em  

1901 q u e  não têm  o se u  e p ílo g o  no d e creto  d e 4 d e O u tu b ro  d e  1910 , 

p o rq u e  se  lh e  s e g u e  a R è p ú b lic a  q u e  p u ra  e s im p le sm e n te  e x p u ls a  a s 

o rd en s r e lig io s a s .

A in d a  em  19 13  se d e c la ra  a  p a rtir  de 19 15  e x te n s iv a  à s  co lo n ia s  a 

lei d a  se p ara çã o , c ria n d o  as m issõ e s  la ic a s  q u e  n ão  d eram  re su lta d o  e 

a cab aram  em  26 p o r u m a  s in d ic â n c ia . . .  C êd o  p orém  o s g o v e rn a n te s  do 

n o v o  re g im e n  v e rific a m  a n e ce ss id a d e  d as m issõ e s  —  p o rq u e  de a co rd o  com  

o p a cto  de B e r lim  e B r u x e la s , de 85 e 90, q u e  nós re p u d iá v a m o s, o s e stra n ­

g e ir o s  se  iam  in tro d u zin d o  n as n o ssa s co ló n ia s  ( e  o s in d íg e n a s  co m eçam  

a in titu la r-se  a m e rica n o s ou  su is so s  co n fo rm e os se u s m issio n á rio s , 

d e ix a n d o  o p o rtu g u ê s  de se r  a  lín g u a  c r is tã  u n iv e r s a l:  o papiar crisião).
O  p rim eiro  p a sso  é dado p e lo  G o v e rn a d o r  G e r a l de M o ça m b iq u e, 

em  19 14 , su sp en d en d o  n a q u ela  co ló n ia  a  a p lic a ç ã o  d a  lei da se p a ra çã o . 

E m  19 19 , R o d r ig u e s  G a sp a r  e q u ip á ra  os m iss io n á rio s  aos fu n cio n á rio s  

p ú b lico s , não lh es  reco n h ece n d o  p orém  su b o rd in a çã o  à  Ig re ja . B r ito  C a m ach o , 

A l t o  C o m issá rio  de M o ça m b iq u e, co lo ca -os so b  a o b e d iê n cia  da a u to rid a d e  

e c le s iá s tic a , e  em  2 1, R o d r ig u e s  G a sp a r, p o r d ecreto , e ste n d e  e ssa  n o ção  

a  to d a s as co ló n ia s. F in a lm e n te  te m o s e ssa  le i n o tá v e l q u e  é o E s ta tu to  

O rg â n ic o  d as M issõ e s , de 13 d e O u tu b ro  de 1926, em  q u e  se  re co n h ece  

p erso n a lid a d e  ju r íd ic a  às m issõ es, à s  q u e  e ste ja m  e às q u e  ve n h a m  a 

e s ta b e le c e r-se ; se jam  re p re se se n ta d a s  p e lo s  se u s p re la d o s ou  su p e rio re s  

le g ít im o s ; co n ce d e  terren o  g r a tu ito  e in a lie n á v e l a té  d o is  m il h e c ta re s  em
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A n g o la  e  M o ça m b iq u e  e cem  n as re sta n te s  c o ló n ia s ; a d ia m e n to  do se rv iç o  

m ilita r  e c o rre sp o n d ê n cia  p e la  in co rp o ra çã o  n as m is s õ e s ; p e rm issã o  d e se  

e sta b e lece rem  o u tra s  e d e  se  fu n d arem  n o v a s ;  serem  su b sid ia d a s p e lo  

o rça m en to , etc. Q u ã o  d ife re n te s  e sta m o s d a  m o n a rq u ia  co n s titu c io n a l em  

q u e  o s m issio n á rio s  do P a d ro a d o  tin h am  v iá g e m  p a g a  p a ra  lá  —  e  m ais 

nada, nem  o r e g re s so , e  eram  o b rig a d o s  p o r le i a  m o rrer no U lt r a m a r !

P u b lic o u -se  a  s e g u ir  o  A c t o  C o lo n ia l, d estin a d o  a  s u b s titu ir  o títu lo  

V d a C o n s titu iç ã o  da R e p ú b lic a  P o r tu g u e s a , p erm itin d o  a s  m issõ e s  no 

P a d ro a d o  e  co n ce d en d o -lh es  p e rso n a lid a d e  ju r íd ic a . E  d e sta -v e z , g r a ç a s  a 

D e u s , já  não h a  a q u e le s  ru id o so s p ro te s to s  d e  190 1, a q u e la  v e rg o n h o s a  ca m ­

p a n h a  q u e  n o s fez o  esca rn eo  da E u ro p a  e  em  q u e  o  p ró p rio  m in istro  da 

F ra n ç a  (da F ra n ç a  ja c o b in a ) te v e  d e i n t e r v i r . . .  E  o a co rd o  co m  a S a n ta  

S é  em  1928, p e lo  q u a l fica m o s com  a a rq u id io ce se  d e  G ô a , P r im a c ia l do 

O rie n te , a  de C o ch im , no M a la b a r, S . T o m é  de M e lia p o r, a  de M a ca u  e a  d e 

M o ça m b iq u e , to d a s fo rm a n d o  a  p r o v ín c ia  de G ô a . E x t in g u iu -s e  a  d e D a m ã o  

p a ssan d o  se u s te rr itó r io s  b r itâ n ic o s  p a ra  o  A r c e b is p a d o  de B o m b a im  e os 

p o rtu g u e s e s  p a ra  o de G ô a . O  A r c e b is p o  d e  G ô a  é t itu la r  d e G ô a , D a m ã o  

e  C r a n g a n ô r  —  e o  A r c e b is p o  d e B o m b a im  é a lte r n á d a m e n te  d e n a cio n a lid a d e  

b r itâ n ic a  e p o rtu g u e sa . O  g o v e rn o  p o rtu g u ê s  a p re se n ta  o s p re la d o s p a ra  a s 

d io ce se s  de B o m b a im , T r ic h in o p o lis , M a n g a lo r  e  Q u ilã o — é  o sem i-p a d roa d o.

M as b a sta rá , o E sta d o  terá  fe ito  tod o  o n e ce ssá rio  —  terão  os g o v e r ­

n an tes fin a lm en te  cu m p rid o  o seu  d e v e r  p ara  com  o n o sso  im p ério  co lo n ia l 

q u e  p o r e sp írito  d e in to lerâ n cia  r e lig io s a  íam o s e n tre g a n d o  ao e s tra n g e iro  

(essa in to le râ n cia  q u e  o p ró p rio  V o lta ir e  e s tig m a tiso u  d e e x c e s s iv a  em  

r id ícu lo  e h orror)?

N ão . N ã o  b a sta  q u e  as c o n g r e g a ç õ e s  ten h am  en tra d o  n as c o ló n ia s : 

ê necessário que entrem também na Metrópole. Já  não m e re firo  ao  p a ra ­

d o x o  d e a n d arm o s a v e s t ir  o s p reto s  en q u an to  e s ta b e le ce m o s c o ló n ia s  

n u d ista s  na m e tr ó p o le . . .  M as m esm o  p elo  u ltram a r, com o m an ter  lá  os 

m issio n á rio s  e su a s c o n g re g a ç õ e s  sem  p o ss ib ilid a d e  d e c a sa s  d e re c ru ta m e n ­

to, d e en sin o  e  d esca n ço  na M ãi P á tr ia ?

E  in iq iio , é in to le rá v e l, é  a n ti-rac io n al, é an ti-ju ríd ico  o d ip lo m a  

q u e a in d a  v e rg o n h o s a m e n te  se  m an tém  da p ro ib içã o  d as o rd en s r e lig io s a s  

no p a ís. M e u s se n h o res, não é p o r e s p írito  re lig io s o  s ó m e n te : é p o r p a tr io ­

tism o  q u e  o d ig o . N ó s  v e m o s o e sta d o  a ctu a l da  ch a m a d a  c iv iliz a ç ã o  —  

nós v e m o s co m o  e s tá  o m un do n e sta  h o ra  c u lm in a n te  do  m ile n á rio  q u e  

ch e g a . S ó  o  e sp ir itu a l p o d e tr iu n fa r  —  o e s p iritu a l, d e q u e  so m o s n ó s o s 

le g ít im o s  d ete n to res, nós o s p o rtu g u e s e s  d e a n tan h o .

O  q u e  v a i  p e lo  m u n d o ?  V a g a  d e o rie n ta lism o  q u e  n os ve m  d os 

a siá tico s, d os a m a re lo s , d a  ín d ia , do Is la m . O  ju d a ísm o  im p era  p o r to d a s
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a s p a rte s  —  é  o  seu , o  c o n c e ito  e co n ó m ico -p o lítico  d o s n o r d ic o s — e sse  

b o lc h e v ism o  a m e aça d o r d a  eco n o m ia  m u n d ia l. A  A le m a n h a  d em asia d am en ­

te  rá c ic a , n a c io n a lis ta  e s tre ita , é  in v a d id a  p e lo s  S p e n g le r s , p e lo s  K e y s e r -  

lin g s . O  argumento anglo-saxão é  tam b ém  e sse n c ia lm e n te  a n ti-e sp iritu a l, 

im p e ra  p o r to d o  o m u n d o, h oje, de a m b o s o s la d o s do  A t lâ n t ic o  n o rte  —  

e a  h o d ie rn a  c iv iliz a ç ã o  y a n q u e e  é  a  b a se  ju d a ic a  do lu cro , do bem  m ateria l, 

se m p re  e u n ica m en te . E  v a i in v a d in d o  a v e lh a  E u ro p a , o v e lh o  O cid e n te .

N ã o  o in v e n to  eu , di-lo  o fra n cê s  L a se rre . A  p ró p ria  F r a n ç a  é  a in d a, 

não co m o  m u ito s  ju lg a m , o cen tro  e s p ir itu a l e  in te le c tu a l d a  E u ro p a , m as 

o e ix o  do ro m a n tism o  ju r íd ic o , co m o  lh e  ch a m o u  L o u is  B o u r g e s . P re c is a ­

m os d e e d u ca r os n o sso s filh o s  p a ra  q u e  v e n h a  u m a g e ra ç ã o  q u e  fo rte m e n te  

sa ib a  g o v e r n a r  e a p o ia r  um  g o v e r n o  fo rte . M a s v o lte m o s  a o s m issio n á rio s . 

C o m o  c o n s e g u ir  m issio n á rio s , co m o  c o n s e g u ir  v o c a ç õ e s  —  sem  am b ie n te , 

sem  m eio  ? F a lo  cla ra m en te , sem  p e ia s  e  sem  m edo, e  a  re sp o n sa b ilid a d e  

d as m in h a s p a la v ra s  ca i u n ica m e n te  so b re  m im . E u  se i q u e  é  so b re  m im  

q u e  v ã o  ca ir  o s in im ig o s  da r e lig iã o  —  o s in im ig o s  d a  P á tr ia , u m a  e o u tra  

an daram  se m p re  co n fu n d id a s em  P o r tu g a l.  F a la  um  ch e fe  d e fa m ília  cristã o , 

(cristão  n ão  q u e re  se m p re  d izer  m od elar, fa ço  n o tar  a o s  q u e  m e cr itica m  

e a certa d a m en te , de não ser p erfe ito , lo n g e  d is s o !) .  «O  fu tu ro  d e P o r tu g a l 

e stá  nas co ló n ias» . « Salvem -se as colon ias» — m u ito  bem , m a s deem -se à  

M ãi P á tr ia  m eio s d e o fazer.

E  sab id o, e to d o s os ilu s tre s  co lo n ia is  q u e  so b re  o a ssu n to  co n su lte i 

m o d ecla ra ra m , q u e  a g ra n d e  m issã o , a m issã o  d e m elh o res  e fe ito s  é  a  d as 

c o n g re g a ç õ e s . T o d o s  o s re la tó rio s  co lo n ia is  e x a lta m  o s m issio n á rio s . E  o 

p ró p rio  g e n e r a l N o rto n  d e M ato s (outro  da  m in h a  terra), ce le b ra  o s b en e­

fíc io s  d os m issio n á rio s  c a tó lic o s , os se u s e x tra o rd in á r io s  b e n e fíc io s.

T o d a  a h istó ria  da n o ssa  d eca d ên cia  c o lo n ia l e s tá  na fa lta  d e m is­

sio n á rio s  —  ú n ica m en te . V e n h a m , v e n h a m  ! —  c la m a m  d e tod o  o P ad ro a d o . 

E  co m o  lh o s não p o d iam  dar de cá  —  e não se  a tre v ia m  a ch a m ar o s  e x p u l­

s o s —  iam  en tra n d o  os e s t r a n g e ir o s . . .  E m  i d e  J u n h o  d e 1 796 resp o n d e  .0 

a rc e b isp o  d e G o a  a  um  o fíc io  do b isp o  d e M e lia p o r: « S o u  o p rim e iro  q u e  

m e co m p ad eço , m as sa ib a  V .  E x . a q u e  eu  não ten h o  m in istro s  p a ra  m an d ar 

p a ra  a m i s s ã o . . .  e p or m ais q u e  d e ite  o s o lh o s — porque de Portugal nada 
há que esperar — só  se  o s m an d ar fa ze r  a  P ilern e»  (P ile rn e  é u m a  terra  de 

o le ir o s : é com o q u em  d iz d e lo iç a  d as C aídas).

M as co m o  ter a m b ie n te  m issio n á rio  n a M ãi P á t r ia — co m o  m an tê-lo , 

sem  ed u ca ç ã o  e s p ir itu a l ? E s p ir itu a lis e m o s ! N ó s  so m o s o s le g ít im o s  rep re­

se n ta n te s  da m e n ta lid a d e  o c id en ta l, m ed iterrâ n ea, da  e sp iritu a lid a d e . N ã o  

d e v e m o s p erd er e ssa s  q u a lid a d es , e ssa  fu n ç ã o  c iv iliz a d o r a  p o r e x c e lê n c ia , 

n o ssa  fu n ção  h istó rica . E s p ir itu a lis e m o s . M a s  o m ed o, o s re sp e ito s  hum a-
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n o s, o s p reco n ce ito s, a  in é r c ia ?  N ã o  é  só  d o s in im ig o s  da r e lig iã o , d os 

in to le ra n te s, n ão  é  só  d e sse s  q u e  v e m  o m al. E  p rin c ip a lm e n te  d e nós, 

d e n ó s m esm o s, d a s  n o ssa s  file ira s . O  m al do lib e ra lism o  não foi 

só  p e rm itir  q u e  tod o s os q u a d ro s fo ssem  in v a d id o s  p e la  m açon aria . 

P iò r  q u e  isso, m ais g r a v e  ain da, foi criar-se  u m a so cied a d e  de 

c a tó lic o s  fro u x o s , de ca tó lic o s  m orn os, de c a tó lic o s  tíb io s  e d ú b io s —  

n u m a p a la v ra , de conservadores q u e  é  o a ctu a l nom e dos lib era is . « R e lig iã o  

sim , m as g u e rr a  a o s p a d r e s » ; «adorar a  D e u s , m as g u e rre a r  os seu s 

m in istros» . E s tra n h o  p a ra d o x o ! D e  ed u cação  r e lig io s a  é q u e  n ós p recisa m o s 

todos. E d u c a ç ã o  e sp iritu a l, ed u ca çã o  tout courl. N a  lu ta  en tre  o e sp ir itu a l e 

seu  in im ig o , o q u e  nos p ésa  m ais, o q u e  nos im p éd e de g a n h a r, é essa  

im en sa  m assa  in erte  q u e  nos to lh e  os m o v im e n to s : os c o n se rv a d o re s. 

O  m edo, os p re co n ce ito s, a in é r c ia ! O s  m au s c a tó lic o s , os m al o rien tad os, 

sã o  tão  n e fa sto s  co m o  o s in im ig o s  d e c la ra d o s da r e lig iã o . U r g e  a ca b a r 

com  a re b e liã o  da in te lig ê n c ia  c o n tra  os d ire ito s  de D e u s  e  o s d e v e re s  do 

H om em  — d isse  um  n o tá v e l crítico . V e r d a d e  se ja  q u e  o ró tu lo  d e co n ser­

v a d o r  é  a n e g a ç ã o  do e sp iritu a l e d a  in t e l ig ê n c ia : é  o  co m o d ism o  im ed iato .

S e n h o r e s : a H is tó r ia  d e P o r tu g a l não a ca b o u . E  se  d esd e  o  in íc io  a 

H is tó r ia  d e P o r tu g a l é a  da Ig re ja , e a h istó ria  d os d e sco b rim e n to s é  a  d as 

m issõ es  —  d ev em o s s e g u ir  a  n o ssa  fu n çã o  h istó ric a  d e n ação  cr is tia n íss im a , 

c iv iliza d o ra , co lo n iza d o ra  —  fu n ção  h istó ric a  de q u e  não d e v e m o s ap artar- 

nos so b  p en a de a ca b ar —  e P o r tu g a l não p o d e a ca b ar, D e u s  não  o  q u e re ria  !

•  T e rm in a re i com  O liv e ir a  M a rtin s  : «o p ap el d e a p ó sto lo s  d a s  fu tu ra s  

id e ia s e s tá  re se rv a d o  a o s q u e  foram  a p ó sto lo s  d a  a n t ig a  id e ia  ca tó lica !»

L O U V A D O  D E U S

E A

V I R G E M  M Ã I



0  Pintor de Santas
( E X C E RT O DO C A P Í T U L O  II)

por HORÁCIO DE CASTRO GUIMARÃES

O CARRO p a s s a v a  a g o r a  ju n to  d um  c r u z e ir o  a lp e n d ra d o , d e n tr o  d a s  

g r a d e s  do q u a l, um  C r is to  a n tig o , em  seu  o r a tó r io  flo r id o , r e c e b ia  

a d e v o ç ã o  de lu z  de d u a s  la m p a d a s  m o rtiç a s . E  tra n s p o n d o  o a rco , 

tô sc a m e n te  la v r a d o , d um  p o rtã o  de fe r r o  e n o rm e e m a g esto so , d esce u  

d e v a g a r  a p ito r e s c a  a la m ê d a , f im b r ia d a  de v e lh a s  á r v o r e s  e n c a m is a d a s  

d e h e ra , p a ra n d o  ao  c a b o  dum  la r g o  te r r e ir o , o n d e a fa n ta s ia  r e n d ííh a d a  

do s o la r  da C r u z  d e P e d r a  e r g u ia , a r r o g a n te ,  o p r e s t ig io  h e r á ld ic o  dum  

n om e se c u la r .

E r a  um  e d ific io  g ra n d e , com  v a r a n d a s  d e g ra d e a m e n to s  r e n a s ­

c e n tis ta s , to d o  ê le  um  p r e c io s o  d o cu m e n to  da a r q u ite c tu r a  n a c io n a l da 

se g u n d a  m e ta d e  do sé c u lo  x v i, o b ra , ta lv e z , do  a r t is ta  v im a ra n e n s e  m e stre  

G o n ç a lo  L o p e s, a u to r  d os b e lo s  c la u s tr o s  da I g r e ja  de S. F ra n c is c o . 

S o b r e p u ja n d o  a p o rta d a  d e g r o s s a s  a lm o fa d a s  de e n ta lh e , v ia -s e  a p e d ra  

d ’ a rm a s  d os N o ro n h a s  e M en ezes, com  o le ã o  do e scu d o  n a scen te , p o r  

tim b re , sô b re  os q u a tr o  q u a r té is  do b r a z ã o , o n d e  r ú s t ic o  c a n te ir o  f ig u r a r a  

a s a rm a s  d e P o r t u g a l  com  um  fi le te  n e g r o  em  c o n tra b a n d a , os le õ e s  de 

p ú r p u r a  e o sa n g u in h o  com  um  c a ste lo  de o iro  e u m a o r la  v e ir a d a  de 

p r a ta  e a z u l . . .

D e n tro , no  á tr io  e sp aço so , n o ta v a -s e  a m ão  d ’ o b ra  do sé cu lo  x v m  

n o  r e v e s t im e n to  de a zu le jo s  m o n ó cro m o s, r e p r e s e n ta n d o  o a p a r a to  d um a 

c a ç a d a  a n tig a , com  g a lg o s  e b a te d o re s , v e a d o s  fu g in d o , p e rse g u id o s , 

a t r a v é s  da e m a ra n h a d a  e sp e ssu ra  d u m a flo re s ta , cu ja  r a m a g e m  d e sa p a re -
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cia  n a s p a re d e s  da e sc a d a  n o b re , ilu m in a d a  em  p e n u m b ra  a z u l e o iro  

p e lo s  v i t r a is  g ó t ic o s  d u m a  ja n e la  la c e o la d a , ao  a lto  do p r im e ir o  la n ç o  de 

d e g r a u s . A n a  M a ria  su b iu  a fo ita m e n te  a e s c a d a  d e  e sc u lp id o s  c o rr im õ e s  

d e p e d ra , a s u r p r e e n d e r  a s p r im a s, q u e  a c o r r ia m  a tr a íd a s  p e lo  r u íd o  da 

c a le c h e , a in d a  a g u is a lh a r  n o  s ilê n c io  do te r r e ir o . E  lo g o  a s  v o z e s  d a s  trê s, 

ch o ca n d o -se  n o  c o rr e d o r , se m e lh a v a m  um  t il in ta r  d e  c r is ta is , n a  s u r p r e z a  

a le g r e  do  r e e n c o n tr o  . . .

E n q u a n to  L u iz  d e  M en ezes d a v a  in s tr u c ç õ e s  ao  co c h e iro , p a r a  

v o lta r  n o v a m e n te  à e s ta ç ã o  a le v a n ta r  a b a g a g e m  d o s h ó sp ed es, o P in to r , 

no  á tr io , a n a lis a n d o  as d is so n â n c ia s  d e e s tilo  d a  d e c o ra ç ã o  in te r io r  do 

so la r , d e ix a v a , in se n s iv e lm e n te , r e m o n ta r  seu  im a g in o so  e s p ír ito  a o s 

te m p o s m a n e iro s o s  do  sé cu lo  d e c o r a t iv o  e g a la n te , q u e  o s la r g o s  p a n o s  

d e a z u le jo  e v o c a v a m .

E  a ssim , n o v a m e n te , co m o  em  á u r e o s  d ia s  p a ssad o s, a ca sa  

h o s p ita le ir a  v o lta v a  a p o v o a r -s e  do su s su r ro  fa r fa lh a n te  d as sedas, dos 

p e r c a is  da  ín d ia  e d a s  m u sse lin a s  d os v e stid o s  de e m b o n e c a d a s  

sé cias, a rm a d a s  à G a la te ia  ou  à P o m p a d o u r , v in d a s  em  lite ir a s  e  sé g e s  

d os p a lá c io s  v iz in h o s, ou  d e sc id a s  d os so la r e s  se rr a n o s , n o  b a lo u ç o  

c o m p a ssa d o  d as c a d e ir in h a s , p a r a  as fu n ç õ e s  fa m o sa s  d o s se n h o re s  da 

C r u z  de P e d r a .

E r a  p o r  tô d a  a ca sa  um  t r in a r  d e  r iso s , q u e  b r o ta v a m  em  g o r g e io s  

d e ssa s  p r e c io s a s  b o q u in h a s, ta lh a d a s  em  c o ra ç ã o , e s c o n d id a s  m a lic io s a ­

m en te  p o r  d e tr á s  d a s  v a r e ta s  d o s le q u e s  c o ris c a n te s , q u e  lh es  e n c o b ria m  

a s  fe iç õ e s  ro sa d a s , p in ta lg a d a s  d e s in a is  s im b ó lico s .

M oços p e r a lv ilh o s  d e c a b e le ir a  em p o ad a , r e d in g o te s  de sed a  e 

c h a p é u s  d e f iv e la , à m o d a  d e F r a n ç a , a p o ia v a m -s e  com  a fe m in a d o s  ade- 

m a n es a o s  c a stõ e s  d a s  b e n g a la s  e r e v o lu te a n d o  e n tr e  o b a n d o  d a s  don ze- 

lin h a s  la d in a s , p e la s  r u e la s  a r e a d a s  d os ja r d in s  d e m u rta , r e c ita v a m  em 

fa lse te , com  lo n g a s  m e su ra s  e g e s to s  flu tu a n te s , a m e n id a d e s  lite r á r ia s  

de G a r ç ã o  e N ice n o . M ão sin h as d e d ed o s b ra n co s , a fu se la d o s, o n d e as 

u n h a s  em  a m ê n d o a  e a n e is  d e s a f ir a s  e d ia m a n te s  c in t ila v a m  ao sol, 

b a tia m  em  d e lír io , a p la u d in d o  o d iz e r  a ir o so  d os c a sq u ilh o s . E  já  aos 

o u v id o s  d e A fo n s o  de M en ezes p a r e c ia  c h e g a r  o a n d a m e n to  r itm íc o  dum  

m in u e te  d e  G lu c k , d a n ç a d o  em  cim a, no sa lã o  d e  m ú sica , so b  a ta lh a  

d o ir a d a  d o  te to  e  o s lu s tre s  de p r is m a s  c h a m e ja n te s . A o  som  do  c r a v o  

d e c h a rã o , p e r a lta s  co n d u zia m  n a s p o n ta s  d o s d ed o s a ta fu la d a s  sé c ia s , a 

q u em  a s  r e v e r ê n c ia s  c o r te z a n s  do m in u ete  fa z ia m  o s c ila r  a s p lu m a s dos 

fr isa d o s , os e le g a n te s  p e n te a d o s  à C é r e s  e os fio s  de p r a ta  da testa , n o s 

d o n a iro so s  to u c a d o s  c ir c a s s ia n o s . . .

M as a v o z  do  tio  L u iz , e n tra n d o , v e io  a r r a n c a - lo  d a q u e le  a m o u ro a d o
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c ism a r , p o r  o n d e  o seu  e s p ír ito  se  e m b r e n h a v a  n u m a e v o c a ç ã o  c in e m á ­

tic a  do  p a ssa d o .

—  J á  te  ju lg a v a  lá  em  cim a. N ão  s o b e s ?

—  D e ix e i-m e  e s q u e c e r . . .  a a d m ir a r  os a z u le jo s ; sã o  b o n ito s , na 

v e r d a d e ! . . .

—  E  v a l io s o s ! U m  m a g n ífic o  tr a b a lh o  da fá b r ic a  do R a to , n essa  

fe b r e  de a zu le jo s  do sé cu lo  x v m . . .

H á  q u em  os a tr ib u a  a F r a n c is c o  d e M atos, p o r  c e r ta s  a fin id a d e s  

d e desen h o, m as a o  ce rto , n ã o  s e i . . .

T u d o  is to  é  do se g u n d o  p e r ío d o  da r e s ta u r a ç ã o  in te r io r  da casa , 

que, co m o  vês, d ife r e  m u ito  da a r q u ite c tu r a  q u in h e n tis ta  da fa c h a d a .

—  Sim , lo g o  se v ê ! H á e n tr e  as d u a s d e c o ra ç õ e s , a s e p a r a ç ã o  de 

g o s to s  d e d o is  sé c u lo s  d if e r e n t e s . . .

F o r a m  su b in d o , d e v a g a r , a e sc a d a  de b o a  p e d ra  d e A n ç ã , q u e  u m a 

e s tr e ita  fa c h a  d e lu z  t in g ia  d e a zu l e o iro , co m o  um  fio  d e á g u a  a e s c o r r e r  

d os a ra b e s c o s  do v i t r a l .  D e n tro , n u m a  sa la , c h a lr a v a  a  v o z ita  d e  A n a  

M a ria , se n ta d a  e n tr e  a s  p r im a s.

A fo n so  e L u iz  d e M en ezes p a r a r a m  u m  in s ta n te  à  e n tr a d a  d a  p o rta , 

e n le v a d o s  n a g r a c io s id a d e  da c e n a : a g r a n d e  sa la  d e p a re d e s  ta p e ç a d a s  

d e d a m a sco  c la ro , com  r e tr a to s  a n tig o s  d e  a v o e n g o s  e la r g o s  e sp e lh o s  

d e V e n e za , r e f le t in d o  a c in t ila ç ã o  d os lu s tre s , q u e  p e n d ia m  p o r  c o rd õ e s  

de seda v e rm e lh a  d os a r te z õ e s  d o ir a d o s  do  té to  e n o  d iv ã , so b r e  a 

lu x u o sa  a lfo m b r a  de flo r e s  a m a re la s , trê s  r is o n h a s  fig u r in h a s , e n la ç a d a s , 

le m b ra v a m  so m b ra s  d e ca ste lã s , c o n fid e n c ia n d o  a m o res, n o s lo n g e s  d um  

q u a d r o  m e d ie v o . . .



p o r  B E R N A R D O  FERRÃO

(CONTINUAÇÃO DA PAG. 136 —  CONCLUSÃO)

r "*  ARA m o stra r  q u e  m e re c ia  o  títu lo , X u n ’A I  v a re s  fez u m a  march.» 

*  h e ro ica  p elo  M in h o  acim a. Q u e ria  ir em  R o m á g e m  a  S a n t ia g o  de 

C o m p o ste la , e p e lo  .ca m in h o  to m a ria  as te rra s  q u e  p u d esse . D a rq u e  

ren d eu -se-lh e. V ia n a  foi le v a d a  d e a ssa lto . C e rv e ira , C a m in h a  e M on ção  

en treg a ra m -se . C o m o  re ce b e sse  no ca m in h o  reca d o  do rei, d e s is tiu  do seu  

p r im itiv o  p ro p ó sito  e m arch o u  so b re  B r a g a  q u e  en tro u , v in d o  ter com  D . 

João  a q u i a G u im a rã is , c id a d e  q u e não ten d o receb id o , co m o  e sp e ra v a , 

so co rro s  de C a ste la , a cab ou  tam b ém  p o r en tre g a r-se  aos dois.

S a b en d o -se  q u e  o in im ig o  d e n o v o  a tr a v e s s á ra  a  fro n te ira  por 

B a d a jo z , o C o n d e stá v e l re so lv e u  im ed ia ta m en te  d ar-lh e  b a ta lh a  d e c is iv a . 

Q u ize ra m  a lg u n s  d em o v ê-lo  d e sse  seu  p ro p ó sito , p o is  sab ia-se já  com  q u e 

en o rm e p o d e r v in h a m  o s c a s te lh a n o s ; m as e le , p o rfia n d o  n a su a , p a rtiu . 

O  re i m an d o u -lh e 2 c o rre io s  p a ra  q u e  to rn a sse  a trá s. O s  c o rre io s  v o lta ra m  

com  a rep o sta . N u n ’A lv a r e s  en ca rre g á ra -o s  d e p a rtic ip a r  a  D . J o ão  I q u e  

não  era  h o m em  d e m u ito s  co n se lh o s , e já  q u e  tin h a  d ete rm in a d o  e m b a rg a r  

o p a sso  ao  rei d e C a ste la  não m u d a ria  d e p a recer. E  q u e  m ais lh e  p ed ia  

fo sse  ter  com  êle. •

D . Jo ão  p era n te  u m a  ta l p e rtin á c ia  ced eu , se g u in d o  p a ra  T o m a r  

o n d e se e n co n tro u  com  o seu  C o n d e stá v e l, e on d e a m b o s p a ssara m  a la rd e  às 

tro p a s. N ã o  e x c e d ia  10.000 o n ú m ero  d os h o m e n s, sen d o  a p en a s f  co m b a ­

te n te s . O s  c o rre io s  p o rtu g u e s e s  q u e  c h e g a v a m  do ca m p o  in im ig o , o n d e  

tin h am  ido  p a ra  o b se rv a r  as su a s  fo rças, tra zia m  m á s n o tic ia s . O  n ú m ero  

d o s a d v e r sá rio s  era  form id áV el.
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D e  T o m a r  p u zera m -se  os n o sso s  em  m a rch a  p a ra  O u rem , e d ali 

p a ra  A t o u g u ia  d as C a b ra s , o n d e a ca m p a ram .

N o  e n ta n to  ía  a v a n ç a n d o  o en orm e e x é r c ito  ca ste lh a n o , q u e  era  

re a lm e n te  u m a so b erb a  m a n ife sta çã o  do p o d erio  d as E s p a n h a s . O  n ú m ero  

d o s se u s  co m b a ten te s  o rç a v a  p or u n s 20.000, e com  se rv e n te s , a ju d an te s, 

tra ta d o re s  d e g a d o , g u ia s , e tc., p e rfa zia  um  to ta l de m ais de 32.000 p esso as. 

N o  co u c e  d êsse  e x é r c ito , se g u ia m  ain d a, um  co m b o io  de 700 ca rreta s, 

8.000 ca b e ça s  d e g a d o  e 16 tro n s, p e ça s  de a rtilh a r ia  ru d im en ta res , m as 

d e sco n h e cid a s  a in d a  p a ra  os n ossos.

D e  P o r to  de M ós, on d e já  se  tin h a m  p assad o  os p o rtu g u e s e s , é 

q u e  N u n ’A lv a r e s  p a rtiu  a  e x p lo r a r  terren o , en co n tra n d o  a p ó s v á r ia s  

b u sc a s  o p o n to  q u e  q u e ria  p a ra  c o lo c a r  os se u s h o m en s. S e g u n d o  O liv e ir a  

M a rtin s, é um  b a lu a rte  n a tu ra l a  u n s 7 0 “  so b re  a v á rze a , e en tra n d o  p o r 

e la  em  esp orã o. F ic a  a p o en te  dos m o n tes A lb a r d o s , e  a sse n ta  em  terren o  

le v e m e n te  o n d u lad o , q u e  se  in c lin a  d esd e  q u e  sa i d o s c o n tra fo rte s  fro n te i­

ro s a L e ir ia , a té  ao lo g a r  de A lju b a r ro ta . O  c o n tra fo rte  cerca -se  d os 2 

lad o s p o r r ia ch o s, a flu e n te s  do L e n a , e n a  p a rte  d e trá s  p o r b a rra n co s 

n a tu ra is  do terren o.

A l i  d isp o z D . N u n o  a su a  g e n te . E r a  u m a  p o siçã o  q u á si in e x p u ­

g n á v e l. N a  v a n g u a r d a  do q u ad rad o , q u e  m an d á ra  fo rm a r e q u e  o lh a v a  

p a ra  L e ir ia  d on d e se  su p u n h a  v ir ia m  os in im ig o s , c o lo c á ra  o s se u s 

h om en s, u n s 700, se g u n d o  F e rn a n d o  D e n is . Q u e r ia  se r o p rim eiro  a co m ­

b a ter. N a  a la  esq u e rd a  fica ram  os n a m ora d o s, a fin a-flo r da ju v e n tu d e  

f id a lg a  p o rtu g u e s a , c o ra çõ e s  g e n e ro so s , a lm a s a rd en tes de p a tr io tism o  e 

se d en ta s  d e lu ta , co m an d a d o s p o r M em  R o d r ig u e s  e R u y  M en d es de 

V a sc o n c e lo s . N a  d ire ita  m istu ra va m -se  p o rtu g u e s e s  e a u x ilia r e s  e s tra n g e iro s .

U m a s  200 lan ça s, 900 h o m en s. O  rei, com  um  fo rte  c o n tin g e n te , 

fe c h a v a  o q u a d rad o . H a v ia -se  fe ito  tam b ém  um  c u rra l p a ra  g a d o  e b a g a g e n s .

Q u a n d o  o e x é r c ito  p o rtu g u ê s  tin h a  tom ad o  a s su a s  p o siçõ e s , e tud o  

e s ta v a  d isp o sto , co m eço u  a a p a re ce r  na v á rze a  im en sa  u m a m o le  v iv a  q u e 

a v a n ç a v a  len ta m e n te , co m o  n ó d oa  e s c u ra  a  a la stra r-se  no v e rd e  e sm e ra l­

d in o  da v e g e ta ç ã o  ra ste ira .

P o u c o  a p o u co  ia-se a p ro x im a n d o . O s  p o rtu g u e s e s  p o d ia m  já  

d is t in g u ir  o s m ais a v a n ç a d o s  d ê sse  e x é r c ito , m o n tan d o  em  g in e te s  andalu- 

ze s, q u e  ca ra c o la v a m  ao so l. P a r e c ia  q u e  v in h a m  a u m a fe sta . A  lu z  

b r ilh a n te  do a stro  d iu rn o  c in tila v a  em  re v é rb e ro s  ir isa d o s  no a ço  b ru n id o  

d as a rm a d u ras d os g u e rr e iro s  do M e stre  de A lc â n ta r a , e as esp a d a s e 

la n ça s, aos m ilh a res, a tira v a m  aos a res r e f le x o s  a rg ê n te o s  q u e  se  p erd iam  

no a z u l . . .

A t r á s  d e tu d o  s e g u ia  o rei. M a s  e s ta v a  a ta ca d o  p e la s  feb res, e v in h a
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d éb il, no  im en so  p o d e r q u e  o ro d ea v a . N ã o  h a v ia  n as h o ste s  c a s te lh a n a s  

o  co m a n d o  u n o , v ir i l  e  fo rte  q u e  e ra  su fic ie n te  p a ra  as to rn a r  in v e n c ív e is . 

P e lo  co n trá rio  c ita v a m -se  c isõ e s  en tre  o s co m a n d a n tes  e  e n tre  o s c a v a le iro s . 

F a lta v a  m ais a in d a, a  a lm a  co m u m , o se n tim e n to  u n â n im e d e q u em  d efen d e 

o q u e  é seu, co n tra  um  in ju sto  a g r e s so r , se n tim e n to  e sse  q u e  e n ch ia  o s 

co ra çõ e s  da p eq u en a  h o ste  p o rtu g u e s a . N e la  tu d o  v iv ia  em  v o lta  de um  

cen tro  q u e  a co m a n d a v a , q u e  se n tia  p o r e la  e  v iv ia  p a ra  e la . E r a  o C on - 

d e stá v e l.

O s  ca ste lh a n o s co m p reen d eram  lo g o , de re la n ce , q u e  a  p o siçã o  

p o rtu g u e s a  era  in a ta c á v e l p e lo  lad o  d on de v in h a m . O b liq u a ra m  p o is, 

m an ob ran d o  p a ra  os c o lh e r  p e la  re ta g u a rd a , onde o terren o  era  m a is  v iá v e l.  

Im ed ia ta m e n te , p orém , N u n ’ A lv a r e s  ap reen d eu  a m an ob ra. S ile n c io s a  e 

rá p id a m en te  in v e rte u  a p o siçã o  do q u a d rad o , e a  v a n g u a rd a  fic o u  d e n o v o  

em  fre n te  ao in im ig o . A g o r a  h a v ia  m en o s v a n tá g e n s  p a ra  o s n o sso s, com  

os ú ltim o s ra io s de so l a b a ter-lh es n os o lh o s, e .que a lém  d as o n d u la çõ es 

n a tu ra is  só  eram  a ju d ad o s p e la  e s tre ite sa  do terren o , q u e  não p e rm itia  um  

a ta q u e  cerrad o . O  so l d e c lin a v a  e  a in d a  no a rra ia l c a ste lh a n o  se  d iscu tia , 

se  c o n v in h a  ou não d ar a  b a ta lh a  n e sse  d ia. -De sú b ito , p o rém , a s  h e s ita ç õ e s  

d esa p a re ceram . U m a  p a rte  da c a v a la r ia  in im ig a  q u e  se  im p a c ie n ta v a  com  

a d em ora, c a r re g o u  sô b re  a  v a n g u a rd a  p o rtu g u e s a , q u e  re s is tiu  d e  in íc io . 

M a s sô b re  e la  co m eça ra m  a p re c ip ita r-se  to rre n te s  de h o m e n s d e arm a s, e, 

fra ca  com o era, en trou  de en cu rv a r-se  no m eio , p a ra  o ce n tro  do  q u a d rad o . 

N u n ’A lv a r e s  v iu -o  a  tem p o. E  im e d ia ta m en te , d an d o  o rd en s, le v o u  as 2 
a la s  la te ra is  d e re fo rç o  q u e  não  co m b atia m  m e rcê  da p o siçã o , a  re fo rç a r  a 

v a n g u a rd a , co lo ca n d o -a s p o r  d e trá s  d ela . O s  h isto ria d o re s  d e a m b a s as 

p a rte s  d izem  q u e  a  lu ta  fo i d e m orte. C o m e ç a v a  a  c o rre r  o sa n g u e , 

m u ito  sa n g u e .

O s  â n im o s esq u en ta ra m -se, e  o  re i in v a so r , não n o tan d o  se q u e r  q u e  

a  d e rro ta  c o m e ç a v a  lig e ir a m e n te  a  b a te-lo , m an d o u  q u e  a  su a  2.a lin h a  

a v a n ç a s se . N u m  d ad o  m om en to , N u n o  q u e  a  tu d o  a te n d ia  e  a  to d o s p re s­

ta v a  a  a ju d a  fo rte  d a  su a  e sp a d a  e o  en tu s ia sm o  em b ria n te  d as su a s 

p a la v ra s , n o tou  q u e  a  p eq u en a  h o ste  q u e  fica ra  a  d efen d er a s b a g á g e n s  

c o m e ç a v a  a  ce d e r terren o , a n te  um  a tá q u e  in o p in a d o  e im p e tu o so  do 

M e stre  d e A lc â n ta r a . C o rre u  lá  e  g r ito u -lh e  m ais fo rte , m ais e n tu s iá stic o , 

m ais d e c is iv o , en tra n d o  p e la  h o ste  in im ig a  a g o lp e s  d e esp ad a . F o i o  te r­

ror. A  su a  fo rç a  p a re c ia  ter-se ce n tu p lica d o . O  M e stre  fo i b a tid o . A s  tro- 

p a s re sta n te s  c o m e ç a v a m  a  se r  d iz im a d a s p o u co  a  p o u co . D iz  a cró n ica  

q u e  o s e sp a n h ó is  q u e  m orria m  eram  co m o  «som  os fe ix e s  no re sto lh o  do 

b õ o  tr ig o  e bem  b a sto » . A  h e s ita çã o  q u e  h o u v e ra  a p rin c íp io  torn ou -se 

em  re tira d a  e d e p o is  em  fu g a .
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—  J á  fo g e m , já  f o g e m ! , — b e rra v a m  os n o sso s e n tu sia sm a d o s, 

q u e n te s  da r e fre g a , ch a c in a n d o  se m p re ; e co rria m  a trá s  d os c a ste lh a n o s  

q u e, ca in d o , ch o c a v a m  na p re c ip ita ç ã o  da retira d a , com  o re sto  do  seu  

e x é r c ito  q u e  a b a la v a . O  p en dão  ca ste lh a n o  ja z ia  por terra , e o re i fu g ia  a 

c a v a lo  a ca m in h o  de S a n ta ré m , a rd en d o  em  feb re  e em  v e rg o n h a , a rra n ­

can d o  a s b a rb a s e o ca b elo . C o m e çá ra  a d eb an d ad a. O  C o n d e stá v e l co n se r­

v o u -se  na su a  p o siçã o  q u e  m an dou  re fo rçar, re o rg a n iza n d o  o s co m b a ten te s. 

N o  d ia  se g u in te , co m o  n ão  t iv e s s e  h a v id o  n o v id a d e , fo i só sin h o , a  pé, 

co m o  c o stu m a v a  d e p o is  de ca d a  b a ta lh a , em  ro m a ria  à  V ir g e m  d e O u rem . 

E r a  o d ia  d e N o s sa  S e n h o ra  d e A g o s t o ,  e  e s ta v a  firm e m e n te  c o n v e n c id o  

q u e  e la  in flu irá  p o d e ro sa m e n te  no re su lta d o  da b a ta lh a  da v é sp e ra .

C o m  a v itó r ia  de A lju b a r r o ta  a  g u e rr a  não  e s ta v a  term in a d a. 

E n q u a n to  D . João, em  cu m p rim en to  de um  v o to  q u e  fizera , p a rtia  p o r 

C o im b ra  e P o r to  p a ra  aq u i, p a ra  G u im a rã is , o n d e o  d e v ia  à  S e n h o ra  d a  

O liv e ir a , o c o n d e s tá v e l m a rc h a v a  d e É v o r a  p a ra  E x tr e m o s , e  daí, com  1800 

h o m en s d e  lan ça , 200 g in e te s  e  5000 b e s te iro s  e  p eõ es, p a ra  a  E sp a n h a , 

a tra v e ssa n d o  o G u a d ia n a  ju n to  a B a d a jo z .

Ia  d e a v a n ç o  se m p re, sem  e n c o n tra r  re s is tê n c ia , m as a n cia n d o  já  

p o r u m a  b a ta lh a , p a ra  q u e  a  su a  g e n te  n ão  se  to rn a s se  m o le  à  m in g u a  d e 

co m b ates. E  no en ta n to  a  h o ste  ia  sen d o  se g u id a , p a sso  a  p a sso , d esd e  a  

raia , p o r M artim  A n e s , o B a rb u d a , n o v o  m e stre  d e  A lc â n ta r a , q u e  o s 

e s p re ita v a  d e  cu m ia d a  em  cu m iad a.

C a ste la  c o m e ç a v a  a se r  da  h o ste  p o rtu g u e s a . M a s um  d ia  a p a re ce  

um  a ra u to . S o b r a ç a v a  um  en o rm e m o lh o  d e v a r a s , e v in h a  em  n om e do  

B a rb u d a  e  d os S e n h o re s  d e  C a ste la , d e sa fia r  o c o n d e s tá v e l. E  ia-os n o m ea n ­

do  um  a  um , d ia n te  d e  N u n ’A lv a r e s ,  ao p a ssa r-lh e  p a ra  a  m ão  a s  v a r a s  

q u e  re p re se n ta v a m  e sp ad a s. D . N u n o  o u v iu -o  p lá c id a m e n te  £ té ao  fim . 

D e p o is  m an do u -lh e d ar cem  d o b ra s, e  q u e  d is se sse  a o s S e n h o re s  c a v a le iro s  

q u e  o  re p ta v a m , lh e s  a g r a d e c ia  a s  v a r a s  q u e  m a n d a v a m , e  em  b r e v e  

c o n ta v a  p o d e-los zu rz ir  com  e la s . S e m  se  im p o rta r  m a is  com  o fa c to , 

a v a n ç o u  p a ra  d ia n te , p a ra n d o  só  a  ju z a n te  do M a ta ch e l, a flu e n te  à  m á rg em  

d ire ita  do  G u a d ia n a , e n tre  M ed e llin  e  M érid a . O s  e sp a n h ó is  n ão  o a tacaram  

lo g o , esp era n d o  re fo rç o s  q u e, co m  efe ito , c h e g a v a m  d e S e v ilh a , C ó rd o v a  

Jaen , A r a g ã o  e  M an ch a . D e p o is  c o m eça ra m  a m o rd er o  c o u c e  do  e x é r c ito  

p o rtu g u ê s , le v a n d o  a lg u n s  b o is.

N u n ’ A lv a r e s ,  em  v is ta  d isso , m an d o u  fo rm a r em  q u a d ra d o  a  su a  

g e n te  e  p ô-la  em  m o v im e n to  p a ra  p a ssa r  o G u a d ia n a  a v a u . P o u c o  d ep o is  

a  h o ste , se m p re  em  fo rm a tu ra , c o m e ç a v a  a  su b ir  a  e n co sta  fro n te iriça , aos 

so ca lco s , q u e  a  v e g e ta ç ã o  v e s t ia . A s  e m in ê n cia s  m ais v iz in h a s  e s ta v a m  

c o b e rta s  d e  in im ig o s . A p e z a r  d isso , o s  h o m e n s d e  D . N u n o  a v a n ç a v a m
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se m p re , com o q u e  im p elid o s por u m a fô rça  im en sa, m ix to  de c o rá g e m  e 

d e fé  n a q u ele  q u e  o s g u ia v a . U m a  um  o s so ca lco s  iam  sen d o  tom ados. 

E m  b re v e , p o rém , a r e ta g u a r d a  co m eço u  a se r v iv a m e n te  a ta ca d a  p elo s 

c a ste lh a n o s  q u e tin h a m  tam b ém  já  a tra v e s sa d o  o rio.

F o i o in íc io  do v e rd a d e iro  co m b ate . S u b ita m e n te , q u a n d o  e le  recru ­

d e sc ia  d e in ten sid a d e, N u n ’ A lv a r e s  d esa p a re ceu . A o  sab er-se isto  o d esa ­

le n to  in v a d iu  os n ossos. N ã o  se  feria  com  tan to  â n im o  a g o ra , e a co rá g e m  

p r in c ip ia v a  a d esa p a re cer. A  h o ste  p aro u  m esm o de a v a n ç a r , e os co m a n ­

d a n te s, in q u ie to s , p ro c u ra v a m  N u n o  p o r tod a  a p arte . A fin a l  o c a v a le iro  

R u y  G o n s a lv e s  en co n tro u -o  de m ão s p o sta s  e o lh o s no céu , em  e x ta s e , a 

reza r e n tre  d u a s p en h as. P a r e c ia  não o p e rtu rb a r  o fr a g o r  da  b a ta lh a  q u e 

se  tr a v a v a  a  a lg u n s  p a sso s  dele. E  q u a n d o  o fid a lg o  o in terp e lo u  fazen do- 

-lhe n o tar q u e  os p o rtu g u e s e s  seria m  d erro ta d o s se  não v o lta s se  à  lu ta , 

e le  resp o n d eu -lh e  com  u m a  tra n q u ilid a d e  q u e  s e n tia :  a m ig o , a in d a  n ão  é 

tem p o . E  co n tin u o u  a reza r, fazen d o  v o to  à  V ir g e m  de lh e  le v a n ta r  um  

tem p lo , se  v e n c e sse . P o u c o  d ep o is  e rg u eu -se . L u z ia -lh e  nos o lh o s um  fo g o  

q u e  n u n ca  lh e  tin h a m  v is to , e em  q u e  se p o d e ria  le r  a  fo r ta le za  q u e  lh e  

co m u n ic á ra  a  o ração.

M o n to u  a c a v a lo , e  a rra sto u  num  im p eto  o se u  a lfé re s, a p o n tan d o  

aos n o sso s a  b a n d eira  do m e stre  d e  S a n t ia g o  q u e tre m u la v a  num  a lto . 

A o  vê-lo  a ss im , p e rp a sso u  p e la  h o ste  um  fré m ito  d e  q u a si v itó r ia . O  

in im ig o  n ão  p ô d e  r e s is tir  a  e ssa  a v a la n c h e  h u m a n a  q u e  N u n ’A lv a r e s  

le v a v a  a d ia n te  d e  si, a rd en te  d e fé  e  d e  e n tu sia sm o . G a lo p a v a m  já  em  fu g a  

p e la  ca m p in a . A c a b a v a  d e ve n cer-se  a  b a ta lh a  d e  V a lv e r d e .

19 d ia s  d e p o is  v o lta v a m  o s p o rtu g u e s e s  a  E iv a s , c a rre g a d o s  de 

d esp o jo s  ricos. O  rei ra tific o u  e  a m p lio u  ao  seu  C o n d e stá v e l a  d oação  

do co n d ad o  d e B a rc e lo s , e, p o u co  d ep o is , deu -lh e a  v i la  de C h a v e s .

A  25 de J u lh o  de 1386 c h e g o u  o D u q u e  de L e n c a s tr e  à  C o ru n h a, 

en co n tra n d o -se  com  D . Jo ã o  1, em  1 e  2 de N o v e m b ro , na P o n te  do M uro. 

A l i  se  tra to u  a  a lia n ça  a n g lo  lu sa , e o  ca sa m en to  do re i com  D . F i l ip a  d e 

L e n c a s tre , co m b in a n d o -se  tam b ém  a in v a s ã o  d e  E sp a n h a . In fe lizm e n te  

e s sa  in v a s ã o  não d eu  o s  re su lta d o s q u e  se  e s p e ra v a m , e a p ó s a lg u m a s  

e sca ra m u ç a s, em  q u e  só  se  d esta co u  a b a ta lh a  de A g u e d a ,  o e x é r c ito  a lia d o  

v o lto u  p a ra  P o r tu g a l,  em b a rcan d o  o D u q u e  no P o r to  co m  ru m o  a B a y o n a . 

E m  1393 o rei João  d e C a ste la  m o rria  da q u ed a  de um  c a v a lo , e a r e g ê n c ia  

q u e  lh e  su ce d eu  n e g o c io u  tr é g u a s  p o r 11 an o s.

D u ra n te  ê sse  esp a ç o  d e tem p o  N u n ’ A lv a r e s  fo i u m a d as g ra n d e s  

f ig u r a s  d a  re co n stru çã o  e r e ss u rg im e n to  m ilita r  d a  so c ie d a d e  n o v a . L a n ç o u  

a s  b a se s  d a  c r ia ç ã o  d e um  e x e r c ito  e fe c t iv o  de 12 a  15 m il h o m en s, e  

e sp a lh o u  p e lo  re in o  a rse n a is  d e a rm a m e n to  d e v id a m e n te  a p e tre c h a d o s. E
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m ais fa r ia  ta lv e z , se  a p o lít ic a  in tern a  do c h a n c e le r  Jo ão  d as R e g r a s  não 

lh e  q u ise s se  n e g a r  o d ire ito  d e  d is tr ib u ir  por a lg u n s  d os se u s a n tig o s  

c o m p a n h e iro s  d e arm as, o q u e  lh e  tin h a m  dad o em  p a g a  do seu  v a lo r . 

M elin d ra d o  com  isto , v o lto u  ao A le n te jo , ju n to u  a su a  g e n te , e p a ssan d o  

a E x tr e m o s  d isp u n h a -se  a e x p a tr ia r-se .

O  rei a ssu stou -se . Q u e  se r ia  d e P o r tu g a l sem  e le  ? N ã o  e s te v e , 

p o rém , in q u ie to  p o r  m u ito  tem po. A p e n a s  c h e g a ra m  n o v a s  d e q u e  o p a ís  

ia  se r  d e  n o v o  in v a d id o , o c o n d e s tá v e l e sq u e ce u  tu d o , p ara , num  g e s to  de 

g ra n d io s o  c iv is m o , se  le m b ra r  u n ica m en te  de q u e  era  p o rtu g u ê s .

E  q u a n d o  D . J o ão  I c o n v o c o u  p a ra  a  n o v a  g u e r r a  to d o s o s se u s 

fid a lg o s , d e in íc io  só  um  a p arece u . F o i N u n ’A lv a r e s .  N ê le  o a m o r p á trio  

e ra  su p e rio r  ao  ressen tim en to . O b e d e ce n d o  ao  m on arca , a sso lo u  com  os seu s 

h o m e n s, n u m a co rre r ia  de 8 d ias, a  E s p a n h a  a té  C á ce re s .

N a  p r im a v e ra  d e sse  ano, ê le  q u e  n u n ca  fô ra  en ferm o , a d o eceu  

e x g o ta d o  p o r a q u e la  v id a  d e e sfô rço  co n tin u a d o .

N ã o  era  co n tu d o  a in d a  o fim . U m  d ia  q u e  se  se n tiu  m elh o r, m eteu- 

-se a  c o rta r  m ato  n u m a  c h a rn e ca  do A le n te jo , e co m o  v is s e  q u e  a in d a  

p o ssu ia  a fo rça  a n tig a , co rreu  com  800 h o m e n s d e  a rm a s a  in v a d ir  C a ste la . 

M as era  já  ta l o terro r  q u e  o seu  n om e in fu n d ia  ao  in im ig o , q u e  a p en a s 

te v e  d e su ste n ta r  p e q u e n a s  esca ra m u ç a s .

E sta b e le c e ra m -se  de n o v o  tré g u a s . E m  1400, co m o  D . Jo ão  ju lg a s s e  

q u e  e la s  não eram  e s tá v e is  a in d a, re so lv e u  fo rç a r  a  E s p a n h a  a  u m a p a z 

m ais d u ra d o ira  e m ais firm e , o  q u e  a lia z  se  n ão  c h e g o u  a  re a liza r  p o is  q u e  

e n v iu v a n d o  D . C a ta rin a , irm ã  d a  ra in h a  p o rtu g u e s a  e  en tã o  so b e ra n a  de 

C a ste la , ve io -se  p o r su a  v o n ta d e  a  um  a co rd o  q u e  term in o u  co m  o tra tad o  

d e  1 4 1 1 . A  g u e rr a  a c a b a v a  d e  v e z . N u n 'A lv a r e s  co m p re en d eu  q u e  com  

e la  a c a b a v a  ta m b ém  u m a  d as su a s  m issõ e s  n a terra . S e n t ia  ca d a  v e z  m ais , 

a p ó s ta n to s  a n o s d e lu ta , a  n e c e ss id a d e  im p e rio sa  d e se  iso lar. S ó  d o is  

la ç o s  o p ren d ia m  ao m u n d o. A  m ãi e  a  filh a.

M a s a q u e la  p re p a ra v a -se  d e h á  m u ito  p a ra  a  m orte , e  e s ta  ca so u -a  

ê le  co m  D . A fo n s o , filh o  n a tu ra l do  rei, le g it im a d o  em  1439. P e n s o u  en tão  

em  c u m p rir  o  v o to  d e  V a lv e r d e . E s c o lh e u  lu g a r . F o i  o m o n te  d a  P e d re ira , 

em  L is b o a , so b ra n ce iro  ao  R o c io , a v a n ç a n d o  p o r ê le , e m ais a lto  do  q u e  

s e  c o stu m a v a  in d ica r  en tão , p a ra  c o n stru ir  ig r e ja s  e m o ste iro s.

D u a s  v e z e s  se  co m eça ra m  a e r g u e r  o s m u ro s d ê sse  te m p lo , e  d u a s 

v e ze s , tam b ém , ê le s  rú ira m  p o r terra . M a s N u n ’A lv a r e s  p o ssu ia  a in d a  a 

p e rs is tê n c ia  fo rte  e  sã  q u e  m o stra ra  o u tró ra , e  re co m e ço u .

A  p la n ta  era  a  d e  um  e d ifíc io  só b rio  e  m a c isso , fo rte , co m o  era  

fo rte  a  a lm a  h e ro ic a  do seu  fu n d a d o r. H o je  resta m -n o s d ê le  a p en a s re sto s  

ca lc in a d o s  q u e  o  fo g o  co n su m iu  e  as la b a re d a s  lam b era m  d e p o is  d e terem
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ru íd o  co m  o  terrem o to  d e 1755. F ic a ra m  só  a s  a rc a ria s  so litá r ia s  e  tr is te s , 

e rg u e n d o  a  D e u s  a  o ra çã o  da cid ad e, m e rg u lh a n d o  no a zu l do  c é u , com  

um a â n s ia  in sa tis fe ita  d e m a is  a l t o !

T e rm in a d a  q u e  fo i a  co n stru ç ã o , p a ssara m -se  a in d a  10 an o s a n te s  

q u e  D . N u n o  p r o fe s s a s s e ; m as ca d a  v e z  se  c a v a v a  m ais, en tre  e le  e  o 

m u n d o, um  a b ism o  q u e  d e v ia  te rm in a r  no c la u stro . F in a lm e n te , d e p o is  d e 

te r  en terra d o  a  filh a  e co la b o ra d o  a in d a  na c o n q u is ta  d e C e u ta , o n d e não 

q u iz  ficar co m o  co m a n d a n te  d e Á fr ic a ,  p ro fesso u  a  15 d e A g o s t o  d e 1423, 

n a  O rd em  do  C a rm o  a q u em  d o á ra  o seu  c o n v e n to . N o s  an o s q u e  d eco r­

rera m  a té  14 3 1, a  v id a  d e F r e i  N u n o  de S a n ta  M a ria  rep a rtiu -se  p e la  

o ra çã o  c o n te m p la tiv a  e  p e la s  o b ra s  de ca rid a d e , m ostran d o -se  se m p re  d e  

u m a h u m ild a d e  e x c e ls a . N o s  ú lt im o s  an o s, so b retu d o , o s m e n d ig o s  fo ram  

o  seu  am or, e  era  d e v e r  o a n t ig o  C o n d e stá v e l do rein o , m órdom o-m ór, 

c o n d e  d e  O u rém , B a rc e lo s  e  A r r a ió lo s , se n h o r d e  m ais d e m etad e  d e 

P o r tu g a l,  d e sp id o  d e tu d o , fica n d o  a p en a s co m  o  se u  h á b ito  h u m ild e  d e 

o b la to , q u e  o tem p o  c r iv á r a  de b u ra co s , m ais ro to  e m a is  v e lh o  do  q u e  

o s fa rra p o s h u m ild e s  d o s p o b re s  a  q u em  s e r v ia  d e p ai. E s s a  g ra n d e  a lm a  

era  a in d a  bem , d e b a ix o  d e um  c o rp o  d e c ré p ito  e  e x a n g u e  p e la s  m o rtifi­

ca çõ e s en orm es q u e fazia , a  m esm a  q u e  le v á r a  à  v itó r ia  a s  h o ste s  do seu  

rei e da  su a  P á tr ia . C o n s e r v a v a  m esm o a v o n ta d e  fé rre a  d e o u tro s  tem ­

p os, e d e ta l form a, q u e  às v e ze s  e le  d a v a  ao  cô rp o  s im u la c ro s  de fo rça  

fís ic a  q u e  a q u e le  já  não tin h a.

U m  dia q u e  em  L is b o a  se  p rep a ra v a m  to d o s p a ra  ir c o m b a ter  o 

b e y  d e T u n is  e o rei de G ra n á d a  q u e se tin h a m  u n id o  a o s m a rro q u in o s 

p a ra  a re co n q u ista  d e C e u ta , e le  so u b e-o  e q u iz  ir tam b ém  à  Á fr ic a , 

bater-se. C o m o  os co m p a n h e iro s  de r e lig iã o  lh e  fizessem  n o tar q u e  já  não 

p o ssu ia  fo rça s  p a ra  isso , F re i N u n o  tom o u  nas m ãos u m a lan ça , e rg u e u -se  

m u ito  d ire ito , bem  fin cad o  nos c a lc a n h a re s  e d e b ra ço  firm e, com  um  

e sfo rço  v io le n to , arrem eço u -a  aos a res, d ize n d o : E m  Á fr ic a  a m etere i se 

n e cessá rio  fôr. P a s so u -s e  e sta  cen a  no e irad o  do co n v e n to , so b ra n ce iro  ao 

R o c io . D iz  S a n ta n a , na cró n ic a  d os c a rm e lita s , q u e  a  la n ça  zu n in d o  p e lo  

esp a ço , se  fôra  c r a v a r  r ija m e n te  n u m a  p o rta  do o u tro  lad o  da praça.

E ra m  os ú ltim o s  re fle x o s  de u m a  v id a  q u e se  a p a g á v a  d o cem en te. 

C o m eço u  a e n la n g u e sc e r , e a  1 de N o v e m b ro  de 14 3 1, com  73 an o s de 

idade, q u a n d o  já  d o en te  um  fra d e  lh e  r e s a v a  à  ca b e c e ira  a  p a ix ã o  do 

S e n h o r  e c h e g a ra  ao  «E cce F iliu s  T u u s» , N u n o, num  a rro u b o  m a g n ific o , 

e x p ir a v a  n os b ra ço s  do re i e d os in fa n tes  q u e  so lu ç a v a m .

A s s im  m orreu  o m ais b e lo  c a v a le iro  e. S a n to  q u e  já m a is  g e ra ra m  

as terra s  de P o r tu g a l.  C o m o  c a v a le iro  fo rte  q u e  fô ra, n u n ca  n in g u é m  o 

v ir a  tre p id a r p era n te  o in im ig o . A  su a  v a le n tia  nada tin h a  de in v e ro s ím il
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nem  de p a to ló g ic o . V in h a  e sp o n ta n ea m en te  q u a n d o  era  p ro v o c a d a , d iz 

M e n d e s d os R e m é d io s . P o r  isso  D . Jo ão  p ô d e com  v e rd a d e  ch a m ar-lh e  

um  d ia  ao ab raça-lo , «o p rim eiro  hóm em  de a rm a s q u e  ja m a is  h a v ia  

visto»». C o m o  cren te, a su a  fé  g u io u -0  em  tod os os p a sso s da  v id a , lím p id a, 

lu m in o sa  e s im p les.

A c o stu m a ra -se  n o v o  a in v o c a r á  V ir g e m , sem p re. E  se m p re  tam b ém  e la  

o so co rreu  com  o seu  a u x ílio . N u n ’A lv a r e s  fo i v e rd a d e ira m e n te  S a n to , co m o  

fô ra  ve rd a d e ira m e n te  h eroi. A s s im  o ju lg o u  o S u m o  P o n tíf ic e  ao  B e a tifica -lo , 

ra tifica n d o  o cu lto  q u e  o n o sso  p o v o  lh e  v in h a  p resta n d o  d esd e a  su a  m orte.

E is  se n h o res, um  p á lid o  resu m o , do q u e  fo i a  su a  v id a , q u e  p o d e  e 

d e v e  ser-n os d e e x e m p lo . T e rm in a n d o , eu  q u eria  ter o e n tu sia sm o  v ib ra n te  

de D . N u n o  p a ra  v o s  g r i t a r : P o r t u g u e s e s ! S e  o so is  do co ra çã o , a m ai com  

tod a  a v o s s a  a lm a, com  to d a  a p u jan ça  d as v o s sa s  fa cu ld a d e s, co lo ca n d o  

a b a ix o  d e D e u s  e a c im a  de tud o , co m o  o fez N u n ’A lv a r e s ,  o n o sso  q u erid o  

P o r t u g a l ! S e  so is  cren tes, eu v o s  in cito  a q u e  ten h a is  fé  v iv a  co m o  esse  

p io n eiro  g ra n d e  d a  n o ssa  terra , lem b ra n d o -v o s de q u e P o r tu g a l só  foi g ra n d e , 

q u an d o  D e u s  e só  D e u s  g u ia v a  a tr a v é s  um  m undo q u e foi nosso, o s se u s 

p a sso s  h ero ico s. V ó s  q u e por se rd es  p o rtu g u e s e s  p o ss u ís  ao m á x im o  e sse  

en tu sia sm o  n a tiv o  p e la  te rra  q u e  v o s  g e ro u , le m b ra i-v o s  q u e  d esce n d eis  

d a q u e la  g e n te  a n tig a  q u e  so u b e  v iv e r  co m b aten d o  e oran d o , e  q u e  v o s  co m ­

p e te  tra b a lh a r, lu ta r  e  a lc a n ç a r  p a ra  a P á tr ia , a  era  n o v a , e sp le n d o ro sa  e  fe liz .

L e m b ra i-v o s , não p a ra  q u e  v o s  q u e d e is  num  «dulce fa r  niente»» co b ard e, 

m as p a ra  q u e  te n h a is  m a is  e sp e ra n ça s  no fu tu ro , d e q u e  u m a n a çã o  q u e  se 

o rg u lh a  d e p o ssu ir , co m o  a n ossa , u m a g a le r ia  ú n ica  no m u n d o, d e S a n to s, 

in te le c tu a is , m a rin h eiro s  e so ld a d o s, não p o d e d e form a a lg u m a  so sso b rar.

H á  co m o  q u e  um  e x c e d e n te  d e v a lo r  d e sse s  p a ssa d o s h eró is , q u e, 

a tra v e s sa n d o  in có lu m e  a s  g e ra ç õ e s  q u e  m orrem , dá à  P á tr ia  e  aos filh o s  

q u e  lh e  q u erçm  a e n e rg ia  n e ce ssá ria  p a ra  ve n ce re m .

Meus Senhores:

E u  p ro p o n h o  a q u i, n esta  c id a d e  o n d e p erp a ssara m  ta n to s  v u lto s  

a le v a n ta d o s  da n o ssa  h istó ria , n esta  c id a d e  o n d e se  a n ich a  em  c a d a  ca n to , 

em  ca d a  ru a  a n tig a , a tra d iç ã o  de sé c u lo s  de g ló r ia , or\de a n a tu reza  can ta, 

e P o r tu g a l  ri, eu  p ro p o n h o  q u e  as d u a s f ig u r a s  q u e  se  ch am am  D . N u n o  

A lv a r e s  P e re ir a  e  F r e i  N u n o  d e S a n ta  M aria , fiq u em  sen d o, d e h o je  em  

d ian te , m ais do q u e  nun ca, se m p re, p o rq u e  a n o ssa  te rra  só  p o d e a ca b ar 

com  o m u n d o, a  co n su b sta n c ia ç ã o  m ais su b lim e , m a is  g lo r io s a  e m ais 

S a n ta , da im o rre d o ira  raça  p o r t u g u e s a !

Disse.
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Janeiro
Dia 4 — Em sessão extraordinária de 

vereação, por proposta do Juiz de Fora, 
presidente, e atendendo ao grande número 
de privilegiados que há nesta vila, tais 
como os do Tabaco, Bula, Santo António, 
Companhia de Bombeiros, Oficiais de Or­
denanças, Oficiais de Tropas reformados, 
pais de milicianos, milicianos e voluntários, 
e os que téem cofres públicos em suas 
casas, o que acarreta despesas de abole- 
tamento continuádamente sobre os mes­
mos habitantes que não teem tais privilé­
gios, visto que de 3 em 3 dias é preciso 
repetir os mesmos patrões : — foi acordado 
que se tornasse o aboletamento extensivo, 
por 4 dias, às freguezias imediatas a esta 
vila, que não distem mais de 1 quarto de 
légua.

*

Deste dia para o seguinte fogem da 
cadeia 5 presos por opiniões politicas ; por 
isto pegaram em armas os batalhões de 
voluntários realistas e milicias dando busca 
em várias casas da vila. Prenderam o cape­
lão de Santa Clara, que estava comprome­
tido e se rçfugiou em casa dos Ferreiras, 
em Matadiabos. Também sairam escoltas 
para a aldeia, mas não houve mais pri­
sões. (P. L.).

Dia 7 — Das 7 para as 8 da noite 
tocam os sinos a fogo em algumas torres 
da vila e os voluntários realistas pegam 
em armas por se avistar para o lado norte 
um fumo vermelho, averiguando-se depois

que tinha sido uma aurora boreal. (P. L.). 
A «Religião e Pátria» erradamente refere 
este facto como acontecido em 1833.

Dia 8 — Decreto despachando o vima- 
ranense José Bento de Freitas Costa para 
escrivão e tabelião do juiso de direito da 
nova comarca de Santo Tirso.

Dia 10 — Principiou a ser dado pela 
Misericórdia, a 10 presos das cadeias, pão 
e caldo, diáriamente, em cumprimento do 
legado instituido por Luiz Martins da Costa.

Dia 12 — Principiou a residir na cole­
giada o capelão José Pinto Veiga. (P. L.). 
Depois veio a ser cónego meio pre­
bendado.

Dia 19 — Por acordam da Alçada do 
Pôrto foi julgado a final o processo sumá­
rio do réu Tomás António de Gouveia, 
presbítero • secular, de Briteiros, deste 
termo de Guimarãis, preso no cárcere do 
aljube da cidade do Pôrto. Foi condenado 
a 1 ano de reclusão no convento dos Tri­
nos Descalços, da cidade de Miranda.

Dia 21 — Acordam da Alçada do 
Pôrto, julgando a final o processo sumário 
dos réus António Soares da Maia e Fran­
cisco José de Freitas, presbíteros secula­
res, moradores em Cepãis, comarca de 
Guimarãis, condenando aquele em degre­
do por toda a vida para o Presídio de 
Pongo-Andongo e na Perda e confiscação 
para o Fisco e Camara Real, e este em 
5 ancs de degredo para Cabo Verde.
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Dia 23 —  C ai um a casa  na E strad a  
N o va , e scap an d o  m ilagrosam en te  a ge n te  
q u e  e sta va  d en tro  d ela. S u p õ e-se  que caiu 
p elo  gran d e  tem p oral d esta  noite. (P . L ,).

Dia 24 —  F az  o C a b id o  um  o ficio  por 
a lm a d e  P io  viu . (P. L .).

Dia 25 D e cre to  p ro m o ven d o  o a lfe ­
res José L e ite  de  O liv eira  A ra ú jo  a ten en te  
d o  reg im en to  de  m ilícias d e sta  vila .

Dia 27 —  S a íra m 1 do cofre  da M iseri­
có rd ia , e não vo ltaram , 4:6oo$ooo reis na 
le i, sen d o  6oo$ooo reis do ca p ita l do asilo  
dos In válid o s e o restan te  d o  cap ita l do  
H o sp ita l, q u e  foram  e n tre gu es  a José  M ar­
tins da C o sta , da casa  de  A ld ã o , para v e ri­
ficar o  em p réstim o d e -2 m il co n to s, esta ­
b e le cid o  por d e cre to  d e  13 de  N o vem b ro  
de  1830, con form e a d e lib era çã o  d a  M esa 
e D efin itório  de  15 de  D ezem b ro  d e  1830.

Dia 31 —  C h e g a  a n oticia  d e  ter sid o  
arrom b ad a  a ca d eia  da P ovoa de  L an h o so  
por a lgu n s h om en s arm ad o s, os qu ais 
m ataram  o  carcereiro  por lh es  n ão  ab rir a 
p orta, e  tiraram  a lg u n s  p reso s p o lítico s. 

(P. L .).

*

P elas 8 horas d a  n oite , d e v id o  ao  p eso  
d as ch u vas, d esab o u  p arte  d o  m u*o da 

ce rca  d a s freiras d e  S a n ta  C lara , que co n ­
frontava a su l com  a q u in ta  d o  D. Pric r da 
C o le g ia d a . O  m uro a b atid o  foi talve> na 
ex te n çã o  d e  8 m etro s, e  m uito  a inda o  q u e 
ticou ab alad o.

Fevereiro
Dia 3 — Por d e cre to  d esta  d a ta , Jose 

L e ite  de  O liv eira  d e  A ra ú jo , ten en te  do 
regim en to  d e  m ilícias de  G u im arãis , foi 
g ra d u a d o  em  ca p itã o  d o  m esm o.

Dia 7 —  N a ca p ela  d a  casa  d e  S ezin s, 
na fregu esia  d e  S an ta  E u lá lia  d e  N e sp ere ira ,

ce leb ra-se  o casam ento de  João d e  M elo 
Pereira S a m p aio , co rreg ed o r de  V a le n ça , 
natural da fregu esia  de N . S n r .a da O liveira , 

filho  de ou tro  de  igu al n om e e de D . Bri- 
s id a  M aria d e  B arbosa e L im a, com  sua 
prim a D . A n a  M argarid a  de  F re ita s  do  
A m aral e M elo, natural da casa de  S ezin s, 
filha leg itim a  d e  José de  F re itas  d o  A m aral 
e d e  D . A n tó n ia  G e n o v e v a  d a  S ilv a  S o u to  
e F re itas.

F o i ce leb ran te  o co n ego  F ra n cisco  
L o b o  d e  M elo  V ila s  B oas e testem u n h as 
D ám ião  P ereira  da  S ilv a  de S o u sa  e M ene­
zes, ju is  de fóra de G u im a rã es e João  L u iz  
da S ilv a  S o u to  e F re ita s , da  c id a d e  d o  
P orto. (P. L . e A b .c d e  T a g ild e .)

*

C h e g a  a n oticia  de  ter fa le c id o  na sua 
q u in ta  em  R o riz  e  ser sep u lta d o  na igreja  
de  R oriz, M anuel M arinho F a lcã o . F ô ra  

aqui Juiz de  fóra 9 an os, e P ro ved o r só  3, 
sen d o  d esp a ch a d o  D eze m b a rg ad o r da 
R e laçã o  d o  P orto, e daí n om iado  In ten d en ­
te  G era l d a  P o licia  no tem p o  d as d en o m i­
n ad as C ô rte s  d e  1820. Q u an d o S . M . o  snr. 
D . João  6 .° reassum iu  os d ire ito s  m on ár­
q u ico s foi n om iado  m in istro  d e  E sta d o , 
em  q u e p erm an eceu  p or a lgu m  tem p o , 
sen d o  d e p o is  d em itid o  e  fican d o  com  as 
hon ras d e  M in istro  de  E stad o . E ra  natural 
de  V ila  N o va  d e  C e rv e ira . (P. L .)

Dia 9 —  Por aco rd ã o s da  A lç a d a  d o  
P orto  se  ju lg a ra m  os p ro cesso s sum ários 
d o s  reu s P.® João  M anuel d e  S o u sa  M a­
ch a d o , v ig á r io  d e  S . L ou ren ço  d e  S a n d e , 
q u e  foi co n d en ad o  em  1 an<* d e  reclu são  
no co n ven to  d e  S a n to  A n tó n io  d e  M osteiró , 
d a  p ro vín cia  d a  C o n c e iç ã o ; e  J osé  M aria 
«Q uico», sap a te iro  d e sta  v ila , q u e  foi 
co n d en ad o  em  1 ano d e  d e g re d o  para 
M iranda d o  D o u ro  e  20 m il re is  p ara as 
d esp esa s d a  A lç a d a .

Dia 15 —  C h e g a  um  d e cre to  p elo  qual 
S . M. o  sn r. D . M iguel i . °  cria  duas com is-
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sõ es , sen d o  um a em  L is b o a  e  o u tra  no 
P o rto, para co n h ecer d o s  cú m p lice s  d a  re­
b e liã o  q u e se  d escob riu  em  L isb o a  n o  dia 

8 d o  co rren te . (P . L .)

Dia 18 —  Por a co rd ã o s da  A lç a d a  do 
P o rto , fez-se au to  sum ário  e  a ssig n o u -se  5 
d ias para d izer de  facto  e  d ire ito , ao reu 
M anuel José F e rre ira  da S ilv a , n eg o cia n te  
d esta  v ila , p reso  nas ca d eia s  d a  R e la çã o  
d o  P o rto , e ju lg o u -se  a final o  p ro cesso  
sum ário  d o  reu José M artins d a  C o sta , 
tam b ém  n eg o cia n te  d e sta  v ila , cu ja  cu lp a  
se  ju lg o u  e xp iad a  com  o tem p o  d a p risão  
q u e sofreu , d esd e  18 de  N o ve m b ro  d e  1828.

Dia 20 —  D as 9 para as 10 h oras da  
n oite  p rin cipia  a to car a fo g o  nas C apu- 
ch in h as. A v e rig u o u -se  q u e  n ão  era  fo g o , 
m as sim  (segu n d o a lgu n s diziam ) lad rõ es 
que queriam  rou bar as F re ira s . F ô s se  o  
q u e fô sse , o ca so  é  q u e  e ste  aco n ­
tecim en to  fez um  gran d e  a larm e na v ila , 
p eg an d o  em  arm as os vo lu n tá rio s  rea listas 
e  b astan tes  p aisanos. (P . L .)

Dia 22 —  A n iv e rsá r io  d a  ch e g a d a  dé  
S . M . o  snr. D . M igu el i . °  a  P o rtu g a l —  A o  
rom p er da  aurora rep iq u es em  to d as as 
torres d a  v ila  e  a lgu n s fo g u e tes  d o  ar. A s  10 
horas sai um  B an d o para se  pôr lum inárias 
à  n o ite . D e  tard e  levam  ca ceta d a s  a lgu m as 
p esso a s  tid as p or co n stitu cio n ais, d a d as 
p elo s  vo lu n tá rio s  rea lista s. A  n oite  sai um a 
b an d a  d e  m u sica  a to car o  h in o rea lista  e 
m u ito  p o vo  a d ar v iv a s. (P . L .)

Dia 24 —  R eú n em  as m ilíc ias  d esta  
v ila  p ara  ap ren d erem  o  e x e r c íc io ; são  a b o ­
le ta d a s , to can d o  ao  C a b id o  100 so ld ad o s 
e  2 o fic ia is . (P . L .)

*

C h e g a  a  n oticia  d e  ter sid o  e le ito  em  

R o m a , G re g o rio  xvi. (P . L .)

Março
Dia 4 —  E m  sessã o  extrao rd in ária  de  

v e re a ção  foi ab erta  a ca rta  a lva rá  régio  
d e  12 d e  N o ve m b ro  d e  1830 q u e co n tin h a  
a nom iação d a  câm ara  para e ste  an o  de  
1831, a s a b e r :  v e re a d o re s : A n tó n io  d o  

C o u to  R ib e iro , F o rtu n a to  C a rd o so  M en eses 
B arreto  e  M anuel d e  F re ita s  d o  A m a ra l e 
M e lo ; p ro cu rad or, J osé  Joaquim  d a  S ilv a  

P in h eiro  e teso u reiro  José  A n tó n io , b o ticá ­
rio . D eterm in a d o  co n v id a r o s  e le ito s  a 
co m p arecerem  no d ia  d e  am an h ã p ara 
tom arem  ju ra m e n to  e  p o sse .

Dia 5 —  E m  v e r e a ç ã o : foi ord en ad o  
ao  teso u reiro  q u e  en trasse  n o co fre  p ú b lico  
co m  to d a  a q u an tia  q u e  t iv e sse  para ab ater 
ao  em p réstim o  q u e  se  p ed iu  em  30 d e  Julho 
d e  1816 para d e sp e sa s  d as e x é q u ia s  d a  
rain ha D . M aria I, q u e  era  d e  i.S o o J o o o r e is  
por já  se h a v e r  p ag o  em  2 d e  A b r il d e  1818 
a quantia  d e  6oo$ooo reis. D a n o v a  cam ara 
co m p areceu  ap en as o  i . °  verea d o r n om iad o  
e  o  tesou reiro  aos q u a is  o  ju iz  d e  F ó ra  
d eferiu  o  ju ra m e n to  e  d eu  p o sse . O s 
restan tes  p ed iram  e scu sas p ela s  razões 
e x p o sta s  em  seu s o fícios, o s  q u ais foi d e te r­
m in ad o  fazer c ie n tes  a e l-rei.

Dia 9 —  P or acord am  d a  A lç a d a  d o  
P orto se  ju lg o u  o  p ro cesso  su m ário  d o s  reus 
s e g u in te s : —  A n tó n io  P ereira  L o p e s  da  
C o sta , su b d ia co n o , do  lu g a r d a  C o n ceiçã o , 
d a  fre gu e sia  d e  F e rm e n tõ e s , co n d en ad o  
em  d e g re d o  p e rp é tu o  p ara  B issao  e  na 
p erd a  e  co n fisco  d e  to d o s  os seu s b e n s, 
p ara o  F isco  e  C â m a ra  R e a l ; —  A n tó n io  

J o sé  B arbosa, v ig á r io  d e  S . C le m e n te  d e  
S a n d e , co n d en ad o  em  1 ano  d e  re c lu sã o  n o 
co n ve n to  d os P ad res T rin o s  d e sc a lço s , c o ­
m arca  d e  M o n co rvo . A  e ste , p or aco rd am  de 

20 d e  M aio d ê ste  ano, em  cu m p rim en to  e  
ex e cu çã o  d o  R é g io  A v is o  q u e  p e la  secretaria  
d o  E sta d o  d o s N e g ó c io s  E c le s iá s tic o s  e  d e  

J u stiça  se  e x p ed iu  ao  p re sid en te  d a  A lç a d a , 
em  7 d o  d ito  m ê s, fo i-lh e  co m u ta d a  a  p en a 
em  6 m e se s d e  p risã o , n o  a lju b e  d e  L a m e g o .
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F izeram -se  a s  E x éq u ia s  F ú n e b re s , na 
ig re ja  d e  R o riz , ao  ex-m in istro  d e  E sta d o , 

M anuel M arinho F a lcã o . (P . L .)

D ia  10 — C h e g a  o d e ze m b arga d o r da 
R elaçã o  do ro r to , S e b astião  M arinho F alcã o , 
aco m p an h ad o  de  um a forte e sco lta  de  
p o lic ia , e  parte  no d ia  seg u in te  com  a 
m esm a esco lta  para a P o vo a  de  L an h o so  
para co n h ecer d o  facto  a co n tec id o  na 
m esm a vila  no d ia  31 d e  Janeiro d o  co rren ­
te  an o. —  V id e  esta  d ata  — . (P . L .)

D ia  13 —  « A cab o u  d e  p réga r em  S . 
F ra n cisc o  os d o m in go s  d a  qu aresm a um  
cé leb re  frad e fran ciscan o , ch a m a d o  «o 
E x p e cta ç ã o *  q u e em  o u tros tem p o s h avia  
s id o  d e g re d a d o  para V ila  d o  C o n d e  por 
ter p ré g a d o  d ou trin as con tra  o  th ron o  e o 
a ltar, e  em  favor dos D e m a go go s. N e ste s  

d o m in go s esm erou -se  em  m ostrar a quan to  
esta va m  e xp o sto s o s  m esm os th ron os e  
a lta res  se  co n tin u assem  a  ter in flu en cia 
n os Im p érios os P e d re iro s-L iv res , acab an d o  
sem p re  o s  seu s serm õ es com  n om es in ju ­
riosos p ara o s  m esm os». (P. L .)

D ia  27 —  M orreu n o h osp ita l, on d e 
e sta v a  d e sd e  10 de  Jan eiro  u ltim o , M anuel 
José C o im b ra, p in to r, m orador na rua d e  

M ata D iab o s e p reso  d e sd e  19 de  S e te m b ro  
d e  1828, na ca d eia  d esta  v ila , p or co n stitu ­
cion al. F o i sep u lta d o  no d ia  seg u in te  na 
ig re ja  da M isericó rd ia . (P. L .)

D ia  3 1 — 5.* feira  S an ta  —  F u g iu  do 
C a ste lo  d e sta  vila  o  B ento  da  F a b rica  q u e 
e sta va  p reso  p or co n stitu cio n al. Pela sua 
fu ga , escon d eram -se  o  V ile la  d a  Praça  e  o 
seu  ca ixeiro  e  D o m in go s de C a rv a lh o , por 
o  h averem  fiad o .

*

N a  ca d eia  d a  co rrecção  d eu  en trada 
M atias José  T e ix e ira , ex-ca rcereiro  d o  C a s ­
telo , ca sa d o , 63 a n o s, p reso  p or um  escrivã o  
da co rrec çã o  à ordem  d o  co rre g e d o r, p or o  
ca b o  da  gu ard a  se  lh e  ter e v a d id o  com  um  
p reso . A  6 d e  Julh o  d e  1832 foi p ara a  ca d eia  
d o  C a ste lo  e  vo lto u  p ara esta  a 31 de  
A g o s to  e  em  26 d e  S e te m b ro  d o  m esm o 
an o  d e  1832, p o r ordem  d o  co rreg ed o r 

* A n tó n io  Joaquim  d e  C arvalh o , foi e n tre gu e  
ao  m eirin ho  d a  co rrecção .

J oão Lopes de Faria.



D U A S  E C O N O M IA S  (i.«  p arte) -  D E F IN IÇ Ã O  F IL O S Ó F I C A , 
p o r José Pequito Rebelo. E d içã o  d a  Ju n ta  E sco lar d e  C o im b ra  
do In teg ra lism o  L usitan o, 1931.

A  Jun ta  E sco lar d e  C o im b ra  do In tegra lism o  L u sitan o, iniciou, com  ê ste  b elo  
tra b alh o , a  p u b licação  d e  um a « colecção  d e  estu d os p o lítico s, econ ó m ico s e  sociais».

N ão p odia  s ê r  m ais  au sp icio sa  a  e stre ia . Duas Economias, do  d r . P e q u ito  R e ­
b e lo , é  um  tra b alh o  v a lio so  d e  d o u trin a , focan do um  d o s p ro b lem a s d e  m aio r in te rê sse  
e  op ortu n id ad e . C o n ferên cia  lida  no P o rto , em  31 d e  Jan eiro  d e  1931, te v e  a  co ro á -la  o 
m aio r e x ito , a  q u e n ão  fa lta ra m , se q u e r , a s  m a n ife sta çõ es  d o s filh os d a  Liberdade.

C om  a  co m p etên cia  e  o  s a b e r  q u e  o A .  p õ e  em  tod os os seu s  liv ro s , e sta b e le ce-se  
o  estu d o  co n scien cio so  d ê sse  c o m p le x o  p ro b lem a , tão  d eb atid o , d a  econ o m ia  m a teria lista  
(socia lism o e  cap ita lism o) e  eco n o m ia  n a c io n a lis ta — cristã .

A n a lisa n d o  a  fa lsa  econ o m ia  do m a teria lism o , d em on stra-n os q u e  «as a p re g o a d a s  
h arm o n ias e co n ó m ica s d a  L ib e rd a d e  j á  co m eçam  a  m ostrar-n os o s  p ren ú n cio s  do seu  
têrm o  ló g ico , q u e  s e r ia  a  d estru ição  do h om em  p o r su a  h ip ertro fia , com  o m altusianis- 
m o h om icida, a  g u e r ra  total an iqfiilap ora, o  h ip ercritic ism o  d estru id o r d a  In telig ên cia» .

D e sc re v e n d o  e  e lo g ia n d o  o có d igo  fo rm id á v e l d e  ord em  m o ra l e  so cia l q u e  se  
en co n tra  n a  O ra ç ã o  D o m in ica l, e sc la re c e  q u e  «o fim  d o  h o m em , no seu  a sp e cto  econ óm ico , 
n ão  é , co m o  q u e re  o  p rin cíp io  edon ístico , b a se  d e  to d a  a  econ om ia c lássica  e  de  tod a a  
econ o m ia  so cia lista , a  co n secu ção  do m á xim o  g o zo  ou u tilid ad e com  o m inim o do seu 
e sfo rço  ou custo , m as s i m : a q u ela  a b astan ça  m o d era d a, a q u ela  su ficiên cia  cô n g ru a, que 
m ais  co n v é m  à  su a  n atu reza  ra cio n al e  e sp ir itu a l!»

(*) S ó  d arêm o s nota b ib lio gráfica  d o s  livros q u e  n os se ja m  e n v iad o s  em  

duplicado, a não sêr q u e  se  trate  d e  livro s  d e  p reço  e le v a d o  ou n o tá ve is  p e lo  seu 

va lo r in trín seco .
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• B u scan d o n a  L e i E tern a  a  re g r a  d a  E co n om ia, o d r . P eq u ito  R e b e lo  dá-nos 
a  todos um a lição  p ro fu n d a  e  p ro v e ito sa , q u e d e v e m o s  d iv u lg a r p a ra  q u e  m ais profi- 
cu a m en te  se  e x e r ç a  a  a cção  re c o n stru tiv a  no nosso p aís.

P O R T O S  D E  M A R  N A  C O S T A  N O R T E , p elo  Padre Jerónimo 
Gonçalves Chaves. T ip o g ra fia  E sp ozen d en se . E sp ozen d e, 1931.

N ão d e sc a n sa  o sn r. P a d re  J erón im o G o n ça lv e s  C h a v e s  (C h a v e s  Coupon), na 
su a  lo u v á v e l in ic ia tiva  de  ch a m a r a  a ten ção  dos h o m e n s do G o v e rn o  p a ra  a  já  tão  d e b a ­
tid a  q u estão  do p orto d e  a b rigo , ju n to  à  fo z  do C á v a d o .

P ro b le m a  a n tigo , tan tas  v e z e s  d iscutido n a im p ren sa , a in d a não te v e  a  so lu ção  
q u e  d e  facto  re q u e r.

A  n ece ssid a d e  d e  se  c r ia r  um  p orto  d e  p rim e ira  ord em  n a co sta  n o rte , visto  q u e 
o d e  L e ix õ e s  é  in su fic ien te  e  tan tas  v e z e s  eriça d o  d e  p e r ig o s , é  d em o n stra d a  n este  n ovo  
tra b alh o  do sn r. P a d re  C h a v e s . A g o r a , q u e se  fa la  em  m e lh o ra r  o s  n osso s p o rto s  
d e  a b rig o , en ten d em o s q u e  é  ch e g a d o  o m om en to  d e  serem  o u v id o s o s  a p e lo s  q u e  se  
téem  feito  em  fa v o r  do p orto  d e  F ã o , ond e, seg u n d o  a firm a  ò sn r. P a d r e  C h a v e s , f ic a ­
riam  existindo  d u as b a rra s  fra n cas , «um a n a  linh a d e  n oro este , o u tra  n a  d o  su d o este , 
à  fe ição  dos g ra n d e s  tem p o ra is , com  p ro fu n d id ad e  b a sta n te  p a r a  todo e  q u a lq u er n avio».

B É B É  G R A N D I T , p elo  Abbé Charles Grimaud. P ie rre  T é q u i, 

L ib r a ir e  —  É d iteu r. 82, R u e  B o n a p a rte , P a r is  (6.e), 1930.

O  P a d r e  G rim a u d , an tigo  p ro fe sso r  d e  filo so fia , tra ça  n este  e n ca n ta d o r livro  
todo um  Vasto p ro g ra m a  d e  e d u ca çã o  d a  p rim e ira  in fân cia . E x c e le n te  tra b alh o  p e d a g ó ­
g ic o , d e v e r ia  s ê r  la rg a m e n te  d iv u lg a d o  p e lo s  bons en sin am en to s q u e  e n ce rra .

U N E  P E T I T E  — S O E U R  M IS S IO N N A IR E , p a r  sa  so eu r 
Bènèdictine. M aison d e  la  B o n n e  P r e s s e . 5 , ru e  B a y a r d , 

P a r is  (8.°).

J o a n a  d e  B ., irm ã  m ission ária  p erte n ce n te  a  u m a  fam ília  ilu stre  do  R o ssilh ã o  
fra n c ê s  é  a  h e ro ín a  d ê ste  e n ca n ta d o r liv r o . T e n d o -se  feito  re lig io sa  d a s Irm ã zin h a s  d a  
A ssu n çã o  e  p assan d o  a  s ê r  co n h ecid a, em  re lig iã o , p o r irm ã  M a ria -M ercêd es, fu n d a, 
su ce ss iv a m e n te , ca sas  da  su a  c o n g re g a ç ã o  em  N o v a  Y o r q u e , B u en o s A ir e s , M o n tevid eu  
e  B a rce lo n a . N a sem a n a  tr á g ic a  d e  B a rc e lo n a  (em  1909), quand o a  su a  c a sa  re lig io sa  foi 
a ssa lta d a  e  in cen d iád a, co rreu  a  s a lv a r , com  risco  d a  su a  p ró p ria  v id a , o  San tíssim o  
S a cra m e n to .

D o ta d a  d e  um  ca rá c te r  a le g r e  e  a b n e g a d o , fa le c e u  em  M on tevid eu , v itim a  d e  
um  trá g ic o  a cid en te . Manuel A lves de Oliveira.
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